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Comunicações Orais 
Atividades de apresentações orais individuais, geralmente relacionadas a questões 

conceituais, históricas ou metodológicas. As comunicações orais se compõem de 

apresentações de 20 minutos, organizadas em sessões de 80 minutos a partir da temática 

comum.  

Organizado em ordem alfabética, por sobrenome do PRIMEIRO AUTOR. 

 

Autores: Abdelnur, Aline (PUC/SP e Apreendhere); Queiroz, Anna Beatriz (PUC/SP); Matos, 

Daniel (PUC/SP);  

Título da Comunicação Oral: Planejamento e seleção de práticas culturais: o sistema de 

microcrédito de Bangladesh 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, Nenhum 

Resumo: Desde a década de 70, em Bangladesh, um sistema de microcrédito planejado por 

Mohammad Yunus, ganhador do Premio Nobel da Paz em 2006, vem sendo estabelecido e tem 

evoluído, tendo dado origem a um Banco cujos acionistas são os próprios financiados e a uma 

Fundação destinada a difundir tal prática, além de outras atividades baseadas nas 

microfinanças, através do país e do mundo. O presente trabalho analisa os processos de 

variação e seleção no nível cultural relacionados à implementação, manutenção, propagação e 

integração em um maior nível de complexidade cultural do sistema de microcrédito proposto 

por Yunus. A análise proposta neste trabalho fundamenta-se no referencial teórico 

Skinneriano (1969, 1974, 1981) e na proposta de Glenn (1991, 2004) para análise de práticas 

culturais. Para tanto, fez-se uso de três relatos fornecidos por Mohammad Yunus, em dois de 

seus livros traduzidos para o português (2006 e 2008) e uma entrevista concedida ao Programa 

Roda-Viva em 2000. Através da análise dos relatos, constata-se que o sistema de microcrédito 

é uma pratica cultural, aqui entendida como “repetição de comportamentos operantes 

análogos por indivíduos de uma mesma geração e ao longo de gerações de indivíduos” (Glenn, 

1991), em Bangladesh e em diferentes países no mundo. Esta prática cultural seria, portanto, 

caracterizada pela transmissão do entrelaçamento de contingências entre membros de um 

mesmo grupo cultural como entre diferentes grupos. Verificou-se ainda que Yunus, ao 

implementar o sistema de microcrédito em Bangladesh, planejou contingências de seleção no 

nível cultural que se mostraram efetivas na instalação de uma nova prática cultural. 

Palavras-chave: práticas culturais, metacontingência, microcrédito 

 

 

Autores: Alencar, Eduardo; Afonso, Henrique;  
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Título da Comunicação Oral: Estudo de Caso: O que jovens terapeutas aprendem ao se 

depararem com casos psiquiátricos graves durante a formação clinica cognitivo – 

comportamental da USP. 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, EAC - Ensino de Análise 

Comportamental 

Resumo: A especialização de psicoterapia cognitivo – comportamental da USP, assim como em 

outras instituições, propiciam que o aluno entre em contato com atendimentos clínicos 

supervisionados para fomentar e enriquecer sua formação. Neste caminho, é natural que nem 

todos os alunos detenham prática ou sólida formação teórica anterior. Autores deste trabalho, 

comprometidos com sua formação teórica, porém, iniciando sua prática em clinica 

comportamental refletem através de um estudo de caso sobre atendimento de fóbico social 

grave como o trabalho multidisciplinar, supervisão, comprometimento teórico, bem como: 

FAP, ACT, Terapia Cognitiva, Comportamental e demais arcabouços aplicados a clinica 

presente na ciência do comportamento humano podem promover um trabalho clinico de 

qualidade ao mesmo tempo em que modela, forma e amplia o repertório destes jovens 

terapeutas em contingências de clinica escola de especialização, inserida a ala psiquiátrica de 

um Hospital Universitário na zona oeste de São Paulo. Os resultados indicam dois importantes 

aspectos em relação a linha de base do cliente e dos terapeutas: A) Melhoria na vida de um 

cliente que há 11 anos não saia do seu bairro e B) Desenvolvimento de competências clinicas, 

bem como a paciência, auto - obeservação, o auto - conhecimento em terapeutas 

comportamentais e cognitivos - comportamentais. 

Palavras-chave: Fobia Social, Especialização em Psicoterapia Cognitivo – Comportamental, 

Formação Clinica 

 

Autores: Almeida, João Henrique de (Universidade Estadual de Londrina); Haydu, Verônica 

Bender (Universidade Estadual de Londrina);  

Título da Comunicação Oral: Reorganização de classes de estímulos equivalentes: efeito do 

número de relações de linha de base revertidas 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: Os estudos sobre reorganização de classes de estímulos equivalentes apresentaram 

resultados contraditórios. Em alguns estudos desta natureza foram observadas modificações 

nas classes de estímulos equivalentes e em outros estas classes não foram alteradas. O 

objetivo do presente estudo foi verificar o efeito do número de relações de linha de base 

revertidas sobre a reorganização das classes de estímulos equivalentes. Vinte oito estudantes 

universitários foram submetidos ao procedimento de escolha de acordo com o modelo, para 

estabelecer relações condicionais entre estímulos designadas AB, AC, AD e AE, e para que 

fossem formadas cinco classes de estímulos equivalentes, com cinco membros cada. Estes 

estudantes foram distribuídos em quatro grupos, diferindo quanto ao número de relações 

revertidas. Na Etapa 1, o procedimento não diferiu entre os grupos, sendo treinadas as 

relações para a formação de cinco classes de estímulos equivalentes. Na Etapa 2, cada um dos 
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grupos foi submetido a um novo procedimento de formação de classes de equivalência, para 

que fossem estabelecidas cinco classes novas, mas com os mesmos estímulos do treino da 

Etapa 1. A diferença entre os grupos consistiu no número de relações da linha de base 

revertidas. Para os participantes do Grupo 1, apenas a relação condicional AE foi revertida; 

para os participantes do Grupo 2, as relações AD e AE foram revertidas; para o Grupo 3, foram 

revertidas as relações AC, AD e AE; e para o Grupo 4, todas as relações foram revertidas. Em 

seguida, os participantes foram submetidos a testes de reorganização de classes (formação das 

novas classes). Verificou-se que todos os participantes reorganizaram as classes de estímulos 

equivalentes, não tendo havido diferença estatística entre os grupos. A comparação do 

número de repetições dos blocos de treino e de teste requeridas pelos quatro grupos também 

não foi estatisticamente significante. Os resultados obtidos no presente estudo demonstram 

que as classes de estímulos equivalentes podem ser estabelecidas e modificadas 

subseqüentemente e que a reorganização das classes não foi afetada pelo número de relações 

de linha de base revertidas. Características do procedimento podem ter contribuído para o 

resultado obtido, como o alto número de estímulos de comparação apresentado por terem 

sido treinadas cinco classes de estímulos equivalentes ou o re-treino feito independentemente 

de terem sido ou não as classes revertidas na Etapa 2. 

Palavras-chave: Equivalência de Estímulos, Reorganização de Classes de Equivalência, Número 

de reversões 

 

Autores: ALVES, MAURA RIBEIRO (AUGUSTO ALVES SOBRINHO e DIVINA RIBEIRO ALVES); 

LOPES, RENATA FERRAREZ FERNANDES;  

Título da Comunicação Oral: Mecanismos cognitivos, afetivos e comportamentais subjacentes 

à formação das crenças 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e 

Conceituais 

Resumo: Esta comunicação oral tem como finalidade apontar os mecanismos cognitivos 

(assimilação e acomodação) e comportamentais/afetivos (contingências aversivas e punitivas) 

subjacentes ao fenômeno de elaboração de crenças/esquemas do ponto de vista teórico (a 

relação entre processos comportamentais, cognitivos e afetivos e os processos de assimilação 

e acomodação) e das evidências empíricas que sustentam este processo. Há poucas 

referências sobre o processo de construção das crenças na extensa literatura cognitivista-

comportamental, especialmente no que tange às influências de fatores comportamentais e 

emocionais na sua elaboração e modificação. De forma geral, alguns teóricos cognitivo-

comportamentais, embasados no modelo piagetiano, apontam que as crenças originam-se dos 

processos de regulação adaptativa, caracterizados por processos de assimilação e acomodação 

de estímulos externos. A regulação adaptativa parece agir por meio de mecanismos afetivo-

comportamentais, produtos das contingências reforçadoras ou aversivas. Esse modelo 

pressupõe que estados afetivos positivos permeiam processos de assimilação e estados 

afetivos negativos, por sua vez, suportam processos de acomodação. Desta forma, a 

discriminação de estímulos, na condição em que a categoria afetiva é positiva (caracterizada 
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por contingências reforçadoras) ativa processos de assimilação, o que significa que o 

organismo assimila estímulos do mundo externo a partir de processos ligados a sistema de 

categorização construído a partir de tatos e mandos e de aprendizagem social, de tal forma 

que o conhecimento e as expectativas prévias influenciam a percepção do estímulo. Por outro 

lado, na condição em que a categoria afetiva é negativa, ou seja, quando o organismo está sob 

contingências aversivas, o organismo tende a acomodar focalizando o estímulo propriamente 

dito e deixando-se dirigir pelos dados. Sendo crenças conceituadas como inferências baseadas 

no conhecimento internalizado, caracterizado por confiança e convicções genuínas, e dirigidas 

por processos ativos na memória, a conclusão geral é que os estados de humor positivo 

servem para sustentar a formação e modificação das crenças na interface do afeto, cognição e 

comportamento. O objetivo desta apresentação é ilustrar as noções teóricas subjacentes à 

origem das crenças apresentando uma série de evidências empíricas que testam as 

implicações cruciais destas questões. Esses achados foram baseados em estudos 

experimentais sobre processos automáticos e evidências de economia de carga mental 

durante estados afetivos positivos. Eles baseiam-se nos seguintes procedimentos 

experimentais e paradigmas: estudos envolvendo scripts e estereótipos, paradigma de priming 

e estudos sobre memória implícita. 

Palavras-chave: cognição, afetivo-comportamental, crenças 

 

Autores: Alves Caixeta, Bruno (Centro de Ensino Unificado de Brasília - UniCEUB); Medeiros, 

Carlos Augusto (Centro de Ensino Unificado de Brasília - UniCEUB);  

Título da Comunicação Oral: Auto-estima numa perspectiva Behaviorista Radical 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, CVB - Comportamento Verbal 

Resumo: A proposta do presente trabalho foi discutir o tema auto-estima na perspectiva 

analítico-comportamental. O termo, inicialmente proposto dentro da psicologia, foi 

amplamente disseminado na linguagem cotidiana. Ao mesmo tempo, a auto-estima aparece 

em vários campos da psicologia aplicada e científica, sem possuir definições precisas e 

consensuais. Como demais termos psicológicos, o conceito vem resumir conjuntos de 

comportamentos públicos, privados, operantes e respondes. Além disso, o termo, além de ser 

compreendido como instância diferente dos comportamentos que resume (erro de categoria), 

está amplamente relacionado às explicações mentalistas para tais comportamentos. Ao 

mesmo tempo, não é raro encontrar analistas clínicos do comportamento utilizarem o termo 

de forma leviana, quase como se este fizesse parte da terminologia da Análise do 

Comportamento. Este trabalho expõe a proposta de Skinner em tratar a auto-estima com base 

no reforçamento positivo de origem social, focando, assim, o aumento na freqüência de 

emissão de comportamentos socialmente aceitos. Ao mesmo tempo, também se descreve o 

efeito oposto sobre aqueles comportamentos que não são reforçados socialmente ou são 

punidos socialmente, em que, provavelmente, se observará uma diminuição da freqüência de 

emissão. Paralelamente, respostas de fuga e esquiva podem passar a ocorrer frente às 

situações nas quais tais comportamentos foram socialmente punidos no passado. Estas 

situações irão adquirir funções aversivas condicionadas para o indivíduo. Essas contingências 
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sociais aversivas, quando freqüentes, podem produzir respostas de auto-observação e auto-

descrição imprecisas, de modo que o indivíduo pode formular auto-regras que predizem o não 

reforçamento ou a punição social. Dentre as respostas de fuga e esquiva, pode ser freqüente a 

emissão de respostas verbais manipulativas, como tatos distorcidos e mandos disfarçados de 

tatos. Os comportamentos descritos acima são os usos mais comuns o termo auto-estima. 

Para evitar que o indivíduo fique sobre o controle das críticas ou condições aversivas, uma 

intervenção terapêutica poderia enforcar o estabelecimento de respostas de auto-

conhecimento mais precisas. Considerando esses comportamentos que o termo resume e a 

necessidade de se investigar a relação entre comportamento e ambiente na perspectiva 

analítico-comportamental, o uso do termo se mostra desnecessário por apresentar resumos 

de comportamentos que nada explicam ou que conduzem ao erro quando se pretende fazer 

uma análise do comportamento. 

Palavras-chave: auto-estima, Análise do Comportamento, reforçadores sociais 

 

Autores: Amaral, Mariana (Universidade Estadual de Londrina); Soares, Maria Rita 

(Universidade Estadual de Londrina); Freitas, Maura (Universidade Estadual de Londrina); 

Rocha, Margarette (Universidade Estadual de Londrina);  

Título da Comunicação Oral: A importância do desenvolvimento de habilidades sociais 

educativas em pais de crianças com câncer 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: O diagnóstico da doença crônica em uma criança é um evento que desafia a 

capacidade adaptativa da família. O câncer infantil é uma variável que provoca diversas 

mudanças na vida do paciente e sua família, desde o momento do diagnóstico até o fim do 

tratamento. Muitos comportamentos decorrentes da doença e da hospitalização são citados 

na literatura, porém, este trabalho é baseado em experiências práticas em psico-oncologia 

pediátrica, pois muitas queixas trazidas pelos pais de pacientes oncológicos infantis não foram 

encontradas em levantamentos bibliográficos, porém, são de extrema importância e 

constituem parte essencial do trabalho do psicólogo que atua na área da saúde. Na prática é 

observado que, além de consequências negativas para a família e para as crianças, a doença 

também interfere negativamente no relacionamento entre pais e filhos. Os pais apresentam 

queixas de comportamentos dos filhos que consideram inadequados e relatam ter dificuldades 

em lidar com eles. Queixas comumente apresentadas são as de comportamentos opositores, 

dificuldades do relacionamento de seus filhos com outras crianças, em ambientes como a 

escola, a casa e a sala de espera do hospital, e dificuldade da criança em colaborar com seu 

tratamento, como recusa em tomar seus medicamentos no horário correto, em manter os 

hábitos de alimentação. Constata-se uma visível falta de preparo dos pais para lidarem com 

este tipo de comportamento. Esta é uma demanda importante, sendo parte do trabalho dos 

profissionais da psicologia que atuam junto a esta população. Para lidar com esta 

problemática, psicólogos podem basear suas intervenções no ensino de Habilidades Sociais 

Educativas aos pais, para que estes desenvolvam habilidades comportamentais necessárias ao 

manejo adequado dos comportamentos de seus filhos, promovendo comportamentos 
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desejáveis através do estabelecimento de contingências educativas. A análise realizada neste 

trabalho discute como o aprendizado de Habilidades Sociais Educativas dos pais de pacientes 

oncológicos infantis pode ser uma alternativa a ser investigada para favorecer 

relacionamentos mais adequados com o filho e que permitam melhor participação da criança 

no tratamento que está sendo submetido. 

Palavras-chave: Habilidades Sociais Educativas. Pais. Câncer Infantil. 

 

Autores: Amato Neto, Augusto (Universidade de São Paulo);  

Título da Comunicação Oral: EMOÇÕES E DESEMPENHO NO ESPORTE INDIVIDUAL: 

PROMOVENDO AUTOCONHECIMENTO EM ADOLESCENTES NADADORES. 

Áreas: EDC - Educação, CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental 

Resumo: A Análise do Comportamento Aplicada no Esporte procura as variáveis intervenientes 

no desempenho esportivo de atletas no ambiente de treino e competição. No caso do esporte 

individual, o atleta precisa desenvolver o controle dessas variáveis para emitir 

comportamentos adequados a estímulos específicos, sendo o maior responsável sobre seu 

desempenho. Especificamente na natação, os movimentos repetitivos requerem diversos 

controles de velocidade, intensidade e seqüência de comportamentos motores ou não. O alto 

grau de habilidade exigido em tal esporte requer um aumento do autoconhecimento acerca 

dos operantes e respondentes em ambiente de treino e competição. As intervenções do 

Analista de Comportamento Esportivo têm esta finalidade. O objetivo deste trabalho é 

descrever intervenções de autoconhecimento e analisar o seu efeito, baseadas em um caso de 

consultoria em Psicologia do Esporte realizada em um clube do interior do Estado de São 

Paulo. A equipe-alvo foi composta por 23 nadadores e 3 professores de educação física. Para 

atingir o resultado de autoconhecimento acerca dos próprios comportamentos foi necessária 

atuação múltipla com diretores, técnicos e atletas, em atividades individuais e grupais. Com os 

técnicos, promovou-se a ampliação de repertórios comportamentais, o reforçamento 

diferencial das instruções emitidas pelos técnicos durante os treinos e a estruturação de 

encontros grupais de técnicos para a avaliação da equipe. Com os atletas a ampliação dos 

repertórios comportamentais, reuniões grupais informativas, sessões individuais periódicas e 

treino de relaxamento para uso em competição. Os resultados obtidos demonstram que as 

intervenções, em uma atuação múltipla do analista de comportamento no esporte, promovem 

o autoconhecimento e tem como conseqüência um melhor desempenho na natação. 

Palavras-chave: Psicologia do Esporte; Análise do Comportamento; Natação. 

 

Autores: Angst, Rosana (PUCPR); Ribeiro, Patrícia Guillon (PUCPR e FEPAR); Faria, Rafaela 

Roman de (UFPR); Moratelli, Juliana (FEPAR);  

Título da Comunicação Oral: O observador do bullying: vitíma ou vilão? 
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Áreas: ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos, CFM - Área Clínica, 

Familiar e Medicina Comportamental 

Resumo: A violência tem se tornado atualmente um tema comumente debatido entre pais, 

educadores e psicólogos. Muitas vezes, os comportamentos agressivos são expressos por meio 

de pequenos atos, atitudes de desrespeito e agressão à outra pessoa, esses comportamentos, 

muitas vezes, passam desapercebido por quem observa. Um exemplo desse padrão 

comportamental é o bullying, que caracteriza-se por todas as atitudes que sejam agressivas, 

intencionais e de caráter repetitivo, adotadas por um ou mais indivíduos contra outros, que 

sejam percebidos como incapazes de se defender, causando dor e angústia à vítima. 

Considerando a emergência em estudar a temática, o presente trabalho teve por objetivo 

identificar comportamentos característicos do bullying em alunos de 6ª e 7ª séries de uma 

escola estadual na região de Curitiba. O grupo foi composto por 45 discentes, na faixa etária de 

11 a 15 anos (M= 12,4 anos), que responderam ao questionário “Violência entre pares” 

adaptado pelas pesquisadoras. A partir da análise dos resultados, foi possível verificar que 

entre o grupo entrevistado, 64,4% dos adolescentes afirmaram terem presenciado colegas 

chamando outros por nomes ofensivos no período de uma semana, 53,3% ouviram colegas 

chamando os familiares dos outros de nomes ofensivos, também 35,7% dos alunos afirmaram 

não terem feito nada em relação ao que assistiram e 20,6% alegaram que esses 

comportamentos ocorriam na hora do recreio. A literatura aponta para o fato de que os 

observadores habitualmente não relatam as agressões por acreditam que podem tornarem-se 

vítimas dos autores do bullying. É de grande importância que o tema seja estudado com maior 

profundidade, para que seja possível investigar as contingências e as conseqüências que 

mantém o comportamento dos observadores, para que assim, os programas de intervenção 

sejam mais eficazes e se compreenda a complexidade do tema abordado. 

Palavras-chave: Bullying, violência escolar, observador. 

 

Autores: Aparecida Fornazari, Silvia (Universidade Estadual de Londrina); Coury Silveira, 

Carolina (Universidade Estadual de Londrina); Akemi Hamada, Raquel (Universidade Estadual 

de Londrina);  

Título da Comunicação Oral: DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA: CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS EM 

MANEJO COMPORTAMENTAL, ATRAVÉS DE INSTRUMENTO INFORMATIZADO. 

Áreas: EAC - Ensino de Análise Comportamental, DED - Deficiências de Desenvolvimento 

Resumo: Este projeto tem como população de estudo, pessoas com necessidades educacionais 

especiais múltiplas, no caso, cegueira e déficit intelectual. A deficiência múltipla é entendida 

como a associação de duas ou mais deficiências. Assim como acontece com as pessoas com 

deficiência mental severa ou profunda, pessoas cegas ou com déficits sensoriais ou ainda, 

pessoas com deficiência múltipla, emitem uma freqüência elevada de comportamentos 

inadequados. Tais comportamentos contribuem para a estigmatização social e a perpetuação 

dos preconceitos. Assim, a redução desses comportamentos, é importante para a qualidade de 

vida e aceitação social do indivíduo com necessidades educacionais especiais. Capacitar os 
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profissionais que trabalham com essas pessoas torna-se, portanto, extremamente relevante 

para a obtenção de metas de independência e realização pessoal da pessoa com deficiência, 

levando-as a melhorar sua qualidade de vida. O objetivo do presente trabalho é capacitar os 

profissionais do Instituto Londrinense de Instrução e Trabalho com Cegos, em princípios da 

Análise do Comportamento, e prioritariamente em Análise Funcional e no Procedimento de 

Reforçamento Diferencial de Comportamentos Alternativos (DRA). O procedimento constitui-

se em três etapas: 1) adequação do software às necessidades específicas da população através 

de observações sistemáticas realizadas no ambiente estudado. 2) Capacitação dos profissionais 

através do software “Ensino a Professores”. 3) Realização de sessões de vídeo feedback e 

sessão de encerramento. O software é programado para ensinar conceitos e procedimentos da 

análise do comportamento e atua através de fases de pré-teste, treino e teste, utilizando o 

procedimento de matching-to-sample. Espera-se contribuir para a redução dos 

comportamentos inadequados dos alunos/usuários da instituição, melhorando sua qualidade 

de vida e reduzindo a estigmatização; e contribuir para com os profissionais das diferentes 

áreas de atuação, para que possam manejar os comportamentos inadequados dos 

alunos/usuários e consequentemente terem uma atuação mais eficaz no seu trabalho. 

Palavras-chave: deficiência-múltipla;análise do comportamento;capacitação de profissionais 

 

Autores: ARAÚJO, Regiane Bueno (Unipar Universidade Paranaense – Cascavel); SCHVAN, 

Ronilda Duarte (Unipar Universidade Paranaense – Cascavel); SILVA, Vera Lúcia Menezes 

(Unipar Universidade Paranaense – Cascavel);  

Título da Comunicação Oral: O TRANSTORNO OBSSESSIVO-COMPULSIVO NUMA PERSPECTIVA 

ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL: CARACTERÍSTICAS E INTERVENÇÃO 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: O transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) é um dos transtornos mentais mais 

freqüentes e se caracteriza pela presença de obsessões e compulsões recorrentes que causam 

um intenso mal-estar e interferem no cotidiano da pessoa. No que se refere à etiologia do 

TOC, o que se tem relatado é a multideterminação do problema, o que indica que no 

tratamento dos comportamentos obsessivo-compulsivos há de se buscar uma ampla 

compreensão do problema. Conforme a literatura, o modelo analítico-comportamental 

sustenta a importância de identificar as variáveis ambientais que podem estar envolvidas no 

fortalecimento e manutenção das respostas obsessivo-compulsivas e posteriormente, definir 

as estratégias de intervenção. Neste sentido, o presente artigo teve como objetivo investigar, 

através da pesquisa bibliográfica, características e intervenções do transtorno obsessivo-

compulsivo numa perspectiva analítico-comportamental. Na fundamentação teórica foram 

utilizados livros e artigos científicos publicados nos últimos oito anos. 

Palavras-chave: TOC, Terapia Analítico-Comportamental, Tratamento. 

 

Autores: Assunção, Alysson (Universidade Federal de Goiás);  
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Título da Comunicação Oral: Quando (nem) tudo parece dar errado na prática clínica: 

explorando marcadores Rupturas no Relacionamento Terapêutico 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, TFC - Assuntos Teóricos, 

Filosóficos e Conceituais 

Resumo: O presente trabalho propõe reflexões acerca das rupturas na relação terapeuta-

cliente, fazendo uma releitura sob o enfoque da Psicoterapia Analítica Funcional. A partir do 

conceito de marcador de ruptura no relacionamento terapêutico são apresentados quatro 

relatos de situações clínicas que representam possibilidades pragmáticas de identificação e 

análise funcional de rupturas, a partir do referencial metodológico do Grounded Theory, 

indicando estratégias terapêuticas de resolução. As conclusões mostram que a exploração e 

resolução de rupturas servem como janelas para discutir temas fundamentais na terapia, 

servindo para trabalhar ao vivo no consultório conjuntos de comportamentos clinicamente 

relevantes. 

Palavras-chave: Ruptura; Relacionamento terapêutico; Psicoterapia Analítico Funcional. 

 

Autores: Assunção, Alysson (Universidade Federal de Goiás);  

Título da Comunicação Oral: Enfrentamento em Terapia da Perda de Visão na Idade Adulta: 

um caso para ACT 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: A deficiência visual, tipo de perda sensorial mais valorizada, ainda carece de atenção 

por parte dos teóricos e investigadores em Terapia Comportamental. Esse trabalho expõe uma 

leitura analítico-funcional da situação que se posta frente ao indivíduo após passar por um 

processo de perda de visão. A partir dessas considerações, são apresentadas possibilidades de 

intervenção terapêutica segundo procedimentos baseados em Terapia de Aceitação e 

Compromisso (ACT), semelhante às utilizadas em outros quadros de doenças crônicas. Os 

resultados consistem em um estudo de caso abordando o tratamento de depressão em uma 

paciente que sofreu perda de visão na idade adulta. Ao final, conclui-se que procedimentos 

baseados, quando durante o processo psicoterápico, contribuem significativamente para a 

melhoria da qualidade de vida do indivíduo. 

Palavras-chave: Terapia de Aceitação e Compromisso; Perda de Visão; Enfrentamento. 

 

Autores: Audibert, Caroline (Marcia Aparecida Encinas Audibert); Gon, Marcia; Menezes, 

Camila;  

Título da Comunicação Oral: Orientação em grupo para mães de crianças com doença crônica 

pele 

Áreas: ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos, Nenhum 
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Resumo: Atualmente educar as crianças, transmitir valores e regras de conduta que garantam 

integração social e desenvolvimento pessoal, não é uma tarefa fácil aos pais. No caso de 

crianças com doença crônica de pele há ainda maiores dificuldades, visto que pesquisas 

demonstram que a maioria das crianças com esse diagnóstico possuem dificuldade de 

relacionamento, auto-estima baixa, falta de assertividade, confiança e pouca capacidade de 

resiliência. Além do desconforto físico, a rotina de tratamento da doença não produz efeitos 

imediatos, dificultando a adesão ao mesmo. Os pais sofrem física e emocionalmente com essa 

rotina e com o desconforto constante de seus filhos, comportando-se, muitas vezes, de forma 

a acentuar e manter os sintomas. Os objetivos do trabalho foram elaborar e desenvolver um 

programa de intervenção em grupo para mães de crianças de 6 e 11 anos de idade, com 

doença crônica de pele, sendo que quatro tinham diagnóstico de dermatite atópica e uma com 

diagnóstico de NEVIL (Nevo epidérmico verrucoso inflamatório linear). Um programa de 

orientação em grupo para pais de crianças com doença crônica de pele pode propiciar o 

desenvolvimento de comportamentos pró-sociais, oportunizando o relacionamento com 

pessoas diferentes e promovendo a aprendizagem de comportamentos mais eficazes que 

produzam mais reforçamento positivo e menos reforçamento negativo e punição na interação 

com seus filhos. Foram discutidos durante os encontros princípios da aprendizagem em análise 

do comportamento, principalmente noções de reforço, punição, regras, empatia e alternativas 

para o castigo, além de serem feitos esclarecimentos relacionados à doença, o que causa 

freqüentes dúvidas nessa população. A avaliação dos resultados das atividades propostas no 

comportamento das mães foi realizada durante os encontros através de feedbacks e relatos 

das conseqüências das mudanças de seus comportamentos na interação com os filhos. Pode-

se observar, através dessa análise que um trabalho com essas características, destinado a 

famílias de crianças com doença crônica de pele favoreceu a troca de experiências, 

possibilitando uma melhora na qualidade da relação entre cuidadores e crianças, além de 

maior aprendizado a respeito da doença, que muitas vezes é mistificada. 

Palavras-chave: doença crônica de pele, orientação de pais, aprendizagem. 

 

Autores: Baldan, Flavia Cajé (Universidade Federal do Paraná); Silveira, Jocelaine Martins 

(Universidade Federal do Paraná);  

Título da Comunicação Oral: A Terapia Comportamental na Terceira Idade: Estudo de caso 

utilizando a FAP. 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, TIG - Terceria Idade e 

Gerontologia 

Resumo: Este trabalho se refere a uma experiência de estágio realizado pela autora na clínica 

escola do departamento de Psicologia da Universidade Federal do Paraná. A cliente, nome 

fictício Dolores, atualmente com 65 anos, divorciada há oito, mãe de três filhos. Queixava-se 

de depressão, falta de contato e afeto dos filhos, revolta pela rejeição e divórcio, solidão e 

falta de motivação. Buscamos na literatura acerca das questões ligadas à chegada da terceira 

idade os aspectos característicos desta fase, e aplicação ao caso. O método de intervenção foi 

a Psicoterapia Analítico Funcional (FAP). Em Oliveira e cols. (2001) encontramos a questão das 
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perdas, representadas pelo distanciamento dos entes mais importantes da vida dessas 

pessoas. Este distanciamento exige adaptação a uma nova realidade e reavaliação de papéis 

exercidos nas relações. Michels e cols.(1999) comentam as seguintes variáveis desta fase: 1- a 

ênfase na estrutura familiar, que aparece como fonte de apoio no período de transição e 

adaptação que caracteriza o período; 2- ter um companheiro; 3- ter amizades; 4- a prática 

religiosa tanto como mais uma fonte de apoio nesta etapa da vida quanto também 

possibilidade de contato social e atividade produtiva; 5- compromissos com atividades fixas 

que preencham o tempo e combatam o ócio.O aparecimento de complicações de saúde são 

aspectos preponderantes na evolução do processo de chegada à terceira idade (Skinner, 

1904/1985). Ficou evidente também que conteúdos auto depreciativos, bem como as queixas 

somáticas faziam parte de um amplo repertório utilizado pela cliente para conseguir atenção e 

afeto dos filhos.  

Importante procedimento neste caso foi o de treino assertivo com o propósito de instalar ou 

reforçar repertórios que a fizessem expressar de forma mais eficiente seus sentimentos e 

necessidades, substituindo as dramatizações inadequadas que faziam a relação com os filhos 

ficar cada vez mais desgastada e as interações sociais insatisfatórias. Especialmente com a filha 

mais nova, foi necessário também fazer um trabalho de apoio para Dolores conseguir aceitar 

sua independência. Aguiar e Bueno (2007) enfatizam a importância de o terapeuta fomentar a 

separação gradativa entre as pessoas quando há relações de dependência, aumentando sua 

autoconfiança e auto-eficácia. Nesse sentido, um esquema de reforço diferencial foi bastante 

eficaz para relatos verbais relativos às suas idas à academia, encontro e cafés com amigas da 

igreja, suas viagens. Este trabalho foi importante para ajudá-la a reconhecer seu potencial 

afetivo, melhorando seu autoconceito relativo à vitalidade e capacidade de ser ativa e 

produtiva. 

Palavras-chave: FAP; terceira idade 

 

Autores: Barreto, Simone de Oliveira (Universidade Federal de São Carlos); Del Prette, Zilda 

Aparecida Pereira (Universidade Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: Repertório de Habilidades Sociais e comportamental de crianças 

com comorbidade entre Dificuldades de Aprendizagem e problemas de comportamento. 

Áreas: EDC - Educação, EDC - Educação 

Resumo: Esse estudo caracterizou o repertório de habilidades sociais e de problemas de 

comportamento externalizantes e internalizantes em crianças que apresentam 

concomitantemente dificuldades de aprendizagem e problemas de comportamento. Para isso 

foram realizadas avaliações pelas próprias crianças e por seus professores, por meio de dois 

diferentes instrumentos, baseando-se em uma abordagem multimodal (diferentes 

procedimentos, instrumentos e informantes), uma vez que pesquisas anteriores indicam 

presença de vieses positivos entre a avaliação da criança e a de outros significantes. Teve-se 

como objetivos: (1) Caracterizar o repertório de Habilidades Sociais em crianças indicadas com 

comorbidade entre dificuldades de aprendizagem e problemas de comportamento; (2) 
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Caracterizar os tipos de problemas de comportamento internalizantes e externalizantes nessas 

crianças; (3) Comparar auto-avaliação e avaliação do professor sobre as habilidades sociais das 

crianças; (4) Comparar os resultados obtidos com dois diferentes instrumentos de avaliação de 

habilidades sociais; (5) Identificar as possíveis necessidades educativas especiais dessas 

crianças e em função da freqüência de problemas de comportamento internalizantes e 

externalizantes e dos déficits no repertório de habilidades sociais. Participaram desse trabalho 

50 crianças, com idade entre 9 e 12 anos e seus respectivos professores, todos provenientes 

da terceira e quarta série do Ensino Fundamental de cinco escolas públicas de uma cidade do 

interior do estado de São Paulo. Os instrumentos usados foram: IMHSC-Del-Prette (Del Prette 

& Del Prette, 2005); SSRS-BR (Bandeira, Del Prette, Del Prette & Magalhães, s.d.); TDE (Stein, 

1994). O tratamento dos dados foi feito de acordo com as normas dos respectivos manuais e 

foram realizadas análises estatísticas descritivas e inferenciais. Os resultados indicaram que as 

crianças apresentaram diferentes tipos de déficits no repertório de habilidades sociais 

(Empatia/Civilidade; Autocontrole, Assertividade, Participação) aliados à alta freqüência de 

problemas de comportamento tanto internalizantes (Parece solitário, Demonstra ansiedade 

quando esta com um grupo de crianças, Não ouve o que os outros dizem, Tem ataque de birra) 

quanto externalizantes (Distrai-se facilmente, Briga com os outros, Discute com os outros, Se 

mostra inquieto, Perturba as atividades em andamento). Foram identificados vieses entre 

auto-avaliação e a avaliação do professor. Discute-se que crianças com comorbidade entre 

dificuldade de aprendizagem e problemas de comportamento não alcançam padrões sociais e 

comportamentais de relacionamentos e apresentam repertório comportamental deficitário, 

com baixa freqüência de emissão de comportamentos orientados à aprendizagem escolar. 

Palavras-chave: Habilidades sociais, problemas de comportamento, dificuldade aprendizagem 

 

Autores: Bastos Neder, Patricia Regina (Universidade Federal do Pará); Arnaud Pereira 

Ferreira, Eleonora (Universidade Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: Análise da adesão ao tratamento em mulheres com lupus 

eritematoso sistêmico. 

Áreas: ,  

Resumo: O lúpus eritematoso sistêmico (LES) é uma doença inflamatória crônica do tecido 

conjuntivo, de caráter auto-imune e natureza multissistêmica, podendo afetar diversos órgãos 

e sistemas. Tem predomínio pelo sexo feminino e apresenta períodos de remissão e 

exacerbação. Embora de etiologia ainda desconhecida, vários fatores contribuem para o 

desenvolvimento da doença dentre eles os fatores hormonais, ambientais, genéticos e 

imunológicos. Apesar do progresso nas últimas décadas com relação ao conhecimento dos 

mecanismos envolvidos na doença, ainda se desconhece um tratamento que resulte em cura 

definitiva do LES. Dessa forma, os medicamentos visam quase sempre controlar os sintomas e 

proporcionar uma melhor qualidade de vida para os pacientes. Entretanto, algumas 

manifestações clínicas têm desafiado os especialistas, como é o caso de associação do LES com 

estados depressivos. O enfoque da depressão do ponto de vista comportamental destaca a 

influencia do homem e o ambiente. Compreende-se por ambiente a história filogenética, 
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ontogenética e cultural a qual todos estão submetidos. O estudo teve como objetivo relacionar 

características sócio-demográficas, níveis de depressão, ansiedade e desesperança, qualidade 

de vida, estratégias de enfrentamento de mulheres com diagnóstico de LES e comportamentos 

de adesão ao tratamento. Para avaliar esses aspectos foram usados os instrumentos: 

Inventário de Beck, International Quality of Life Assessment Project (SF-36), Escala Modos de 

Enfrentamento (EMEP) e Inventário de Qualidade de Vida (WHOQOL). Também se comparou 

os achados deste estudo com a literatura nacional e internacional da área. As participantes 

integravam um grupo de trinta pacientes, assistidas no ambulatório de Reumatologia da Santa 

Casa de Misericórdia do Pará. Os resultados mostraram que as relações sociais, o número de 

hospitalizações e a incontrolabilidade dos sintomas interferem na adesão das pacientes ao 

tratamento. E que todas as pacientes do estudo apresentam variados níveis de depressão 

independentemente de seguir ou não as orientações médicas. Essa resposta depressiva pode 

se dá pelo longo tempo de convivência dessas pacientes com a doença, e também por conta 

das seqüelas do LES, que atinge severamente, em alguns casos, órgãos vitais como rins, 

coração, pulmões, comprometendo mais ainda a qualidade de vida das mesmas. 

Palavras-chave: Adesão ao tratamento; Lúpus Eritematoso Sistêmico; LES e depressão. 

 

Autores: Bellodi, Anita (LEACH/PUC-SP e NAPSI Campinas); Fidalgo, Adriana (LEACH/PUC-SP); 

Pinto, Sandra (LEACH/PUC-SP);  

Título da Comunicação Oral: Um estudo das referências bibliográficas das dissertações 

relacionadas à Psicologia Clínica Analítico-Comportamental defendidas no Programa de 

Psicologia Experimental: Análise do Comportamento da PUC São Paulo nos anos de 1999 a 

2008. 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, Nenhum 

Resumo: O presente trabalho procurou analisar as referências bibliográficas das dissertações 

cujos temas relacionavam-se à Psicologia Clínica Analítico Comportamental produzidas no 

Programa de Psicologia Experimental da PUC-SP, com objetivo de observar possíveis 

tendências das citações. Para tal, selecionou-se para análise das referências dissertações que 

contivessem no título ou resumo as palavras ou expressões: psicologia clínica, clínica analítico 

comportamental, terapia, terapeuta e relação terapêutica. Após essa seleção, procurou-se 

classificar as referências de acordo com categorias tais como autor, título, fonte, ano e outras. 

Como previsão de análise espera-se que os dados obtidos forneçam padrões, ou ausência 

destes, acerca das referências utilizadas desde a criação do Programa (1999) até 2008. Tal 

estudo mostra-se pertinente para tornar público à comunidade científica da Análise do 

Comportamento o que tem sido considerado relevante para subsidiar a produção das 

dissertações que estudem aspectos relacionados à Psicologia Clínica Analítico 

Comportamental. 

Palavras-chave: Referências Bibliográficas, Clínica Comportamental, Dissertações 
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Autores: Belo, Rafaela Palmeira Nogueira (Universidade Federal do Pará); Carvalho Neto, 

Marcus Bentes de (Universidade Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: ESQUIVA SINALIZADA COM JATO DE AR QUENTE EM RATTUS 

NORVEGICUS 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: O jato de ar quente (JAQ) tem sido testado como estímulo aversivo diante da 

necessidade, para uma generalização mais segura dos resultados, da introdução de novos 

estímulos nos estudos sobre contingências aversivas, já que os mesmos utilizam 

predominantemente o choque elétrico. O JAQ já demonstrou sua função supressora em 

contingências de punição positiva, e reforçadora negativa para diferentes tipos de respostas 

de fuga. O presente estudo buscou investigar se o JAQ teria também a função de reforçador 

negativo em uma contingência de esquiva sinalizada em ratos. Foram utilizados três ratos 

albinos machos (rattus novergicus,), experimentalmente ingênuos, de idade aproximada de 

seis meses no início do experimento, com privação de água e alimento apenas durante a 

sessão experimental. Utilizou-se uma suttlebox adaptada para o JAQ. Após habituação à 

câmara experimental, foi estabelecida nos sujeitos a resposta de fuga, com apresentação do 

estímulo aversivo por cinco segundos, em VI60. Para fugir, o animal deveria saltar para o outro 

lado da caixa. Em seguida, passaram a ser realizadas sessões de esquiva, até que o sujeito 

atingisse o critério de 85% de respostas de esquiva por três sessões consecutivas. Nas sessões 

de esquiva, foi apresentada uma luz durante dez segundos, seguida da apresentação do JAQ 

por cinco segundos, com a luz ainda presente. A resposta de saltar para o outro 

compartimento da câmara antes da apresentação do JAQ foi considerada a resposta de 

esquiva, evitando o JAQ e encerrando a luz. Após o salto ou o encerramento do estímulo 

aversivo (5s), iniciava-se uma nova tentativa, de um minuto. As sessões duraram 1h. Todos os 

sujeitos atingiram o critério e encerraram o experimento com percentual de esquiva superior a 

90%, o que indica que a aprendizagem se deu de forma significativa, consolidando os dados 

que atestam a função reforçadora negativa do JAQ e sua eficácia como estímulo aversivo. 

Palavras-chave: Contingências aversivas; Esquiva Sinalizada; Jato de Ar Quente (JAQ) 

 

Autores: Bezerra, Thais (Hospital e Maternidade Celso Pierro); Laloni, Diana (Puc-Campinas);  

Título da Comunicação Oral: Modelo Comportamental de Atenção Psicológica em Serviço de 

Hemodiálise 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: A Insuficiência Renal Crônica atinge mais de 500 milhões de pessoas em todo mundo; 

sendo que no Brasil são 2 milhões de doentes pela estimativa da Sociedade Brasileira de 

Nefrologia. No ano de 2008 foram registrados no Brasil mais de 87.044 pacientes em programa 

de diálise. O tratamento da insuficiência renal crônica depende da evolução da doença, 

podendo ser conservador (medicamento e dietético) e dialítico (por exemplo, através da 

hemodiálise). Estes tratamentos têm conseqüências físicas e psicológicas com prejuízos à 
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qualidade de vida, já que a doença impõe a estes indivíduos uma série de limitações no âmbito 

biológico, psicológico e social. O objetivo do presente trabalho é apresentar um Modelo 

Comportamental de Atenção Psicológica em Serviço de Hemodiálise através de um estudo com 

66 pacientes de ambos os sexos. Tal estudo foi conduzido com a aplicação de um instrumento 

para avaliação dos sintomas psicopatológicos (EAS-40). Os resultados apontaram que em 

média 13% dos participantes apresentaram alto índice de sintomas psicopatológicos, 28% 

apresentaram sintomas psicopatológicos e 57% foram assintomáticos. A partir de tais dados os 

pacientes foram classificados com relação ao nível de sintomas psicopatológicos (baixo, médio 

ou alto) para estabelecer critérios de atendimento. A apresentação do Modelo 

Comportamental de Atenção consiste em descrever formas de atuação para pacientes com 

alto índice de sintomas psicopatológicos, já que se trata da população em maior risco para 

outras patologias relacionadas a transtornos de ansiedade e depressão. 

Palavras-chave: modelo comportamental, hemodialise 

 

Autores: Bitencourt, Lígia (UTFPR - Campus Cornélio Procópio); Luna, Sérgio (PUC - SP);  

Título da Comunicação Oral: Descrição e Análise do Comportamento de Crianças na Resolução 

de Problemas Lógicos 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: O processo comportamental da resolução de problemas lógicos consiste em, frente a 

um conjunto de condições, o indivíduo manipular variáveis (comportamentos preliminares) 

que alteram a situação ou o próprio indivíduo gerando estímulos discriminativos que 

controlam respostas posteriores, e analisar os dados decorrentes de tais manipulações 

possibilitando a emissão da resposta-solução. O objetivo primordial da presente pesquisa foi 

descrever e analisar o comportamento de crianças e identificar que elementos das situações 

controlam ou não o responder. Para coleta de dados foram utilizados dois jogos de regras 

disponíveis comercialmente: Senha e Jogos Boole. Ambos os jogos foram aplicados a seis 

crianças do sexo masculino, com idades entre 8 anos e 10 meses, e 10 anos completos. O 

delineamento foi composto por duas condições experimentais: procedimento-base e 

procedimentos adicionais. O procedimento-base continha três níveis de dificuldade (nível 1, 

nível 2 e nível 3), que eram superados pela emissão da resposta-solução. Os procedimentos 

adicionais foram inseridos quando o participante não conseguiu emitir a resposta-solução 

dentro dos critérios propostos no procedimento-base. As respostas dos participantes 

determinaram as manipulações realizadas. A análise do comportamento das crianças 

evidenciou algumas manipulações de estímulos que favoreceram a emissão da resposta-

solução em cada um dos jogos. Porém, uma manipulação que se mostrou fundamental em 

ambos foi a dedução, que foi identificada através das respostas verbais e não verbais dos 

participantes. A dificuldade encontrada ao fazer uma dedução apareceu nas frases 

condicionais. Apenas um participante agiu sob controle de regras condicionais e conseguiu 

resolver o problema corretamente. Para o jogo Senha, especificamente, um aspecto que foi 

observado como relevante estava ligado ao fato do participante conseguir ou não fazer 

induções. Sendo a manipulação de variáveis o centro desse processo, as deduções e induções 
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apresentadas pelos participantes, mais especificamente a derivação e/ou formulação de 

regras, podem ser consideradas como repertório pré-requisito para resolução de problemas 

lógicos. A falta ou uma falha na execução de tal manipulação impossibilitou a emissão da 

resposta-solução pelo indivíduo, o que pôde ser demonstrado nos resultados apresentados. 

Considerando que a educação formal busca a formação de indivíduos capazes de resolver 

problemas, os resultados obtidos na pesquisa tornam-se importantes na medida em que 

apontam para variáveis intervenientes que possibilitam a instalação de um repertório 

adequado à resolução de problemas lógicos. 

Palavras-chave: análise do comportamento, resolução de problemas lógicos, comportamento 

preliminar 

 

Autores: Bitondi, Fernanda Rizzi (PSICOLOG - Instituto de Estudo do Comportamento); Ribeiro, 

Andreza Cristiana (PSICOLOG - Instituto de Estudo do Comportamento);  

Título da Comunicação Oral: Habilidades necessárias na formação de um supervisor 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, EAC - Ensino de Análise 

Comportamental 

Resumo: No desenvolvimento da Psicologia, uma das grandes dificuldades encontradas diz 

respeito à formação de seus membros. Em vista disso, a supervisão clínica vem sendo tratada 

como um dos momentos mais importantes da formação de um aluno de psicologia. Na 

abordagem comportamental já foram descritas diversas habilidades de um terapeuta, sendo 

que a função do supervisor é de treinar o aluno para que este adquira tais habilidades. 

Contudo, pouco se discute sobre o processo de formação do supervisor em terapia 

comportamental. O objetivo do presente trabalho é expor um modelo de treino de algumas 

habilidades do supervisor em Terapia Comportamental utilizando um exemplo de supervisão 

em um instituto de especialização em Terapia Comportamental no interior de São Paulo. O 

método utilizado para aprendizagem do supervisor-aprendiz constituiu-se em acompanhar as 

supervisões da turma de especialização coordenadas pelo supervisor-experiente, ler os 

relatórios e participar nas discussões. Buscou-se na literatura identificar as características 

necessárias na formação do terapeuta para comparar com o observado nesta experiência. A 

partir disto, pode-se identificar as habilidades e contingências do comportamento de cada um 

destes personagens (supervisor-experiente, supervisor-aprendiz e aluno). Identificaram-se 

onze comportamentos do supervisor-experiente que seriam relevantes na condução da 

supervisão: 1) coordenar o tempo de fala do aluno; 2) escutar atentamente o aluno; 3) não 

punir a fala do aluno; 4) coordenar a fala dos outros alunos na discussão de um caso; 5) 

reforçar diferencialmente os comportamentos adequados relatados pelo aluno; 6) explicar 

conceitos teóricos; 7) dar modelo de como fazer uma intervenção; 8) fazer análise funcional do 

comportamento do cliente; 9) ser empática às dificuldades do aluno; 10) analisar 

funcionalmente o comportamento do aluno dentro da sessão; 11) indicar literatura que possa 

auxiliar na compreensão do caso. Concluiu-se que o ambiente da supervisão grupal possui 

contingências favoráveis ao aprendizado de terapeutas e de supervisores-aprendizes. 

Especificamente no caso da formação do supervisor-aprendiz, a supervisão mostrou-se como 
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um ambiente que possibilita que o comportamento do supervisor-aprendiz seja refinado 

através de processos como a modelação e a modelagem, uma vez que o supervisor-experiente 

pode fornecer os modelos e, ao mesmo tempo, contingenciar o comportamento do supervisor 

aprendiz. Acredita-se que esta possa ser uma metodologia a ser mais bem explorada para 

proporcionar a sistematização de um ensino acerca das habilidades de um supervisor, no 

entanto, esta temática ainda requer um estudo mais aprofundado e a produção de novas 

pesquisas. 

Palavras-chave: supervisão, formação, habilidades terapêuticas 

 

Autores: Bohm, Carlos Henrique (Universidade de Brasília); Gimenes, Lincoln da Silva 

(Universidade de Brasília e Ministério da Ciência e Tecnologia);  

Título da Comunicação Oral: Um estudo de caso sobre o uso da análise funcional na Síndrome 

do Intestino Irritável 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: Portadores da Síndrome do Intestino Irritável (SII) sofrem de um quadro de dor ou 

desconforto abdominal, incluindo constipação e/ou diarréia. A etiologia desse problema de 

saúde ainda é pouco conhecida. A literatura fornece suporte para a compreensão da SII por 

meio do modelo de estresse, do modelo de motilidade intestinal adjuntiva e do modelo 

operante. Neste estudo foi realizado um exercício em análise funcional do comportamento 

com uma portadora de SII por meio de entrevistas e automonitoramento (AM) prolongado dos 

sintomas e das atividades diárias. A participante apresentava os sintomas de diarréia e 

urgência em evacuação que tiveram remissão durante um período de férias, em função de 

alteração das demandas acadêmicas. Seus sintomas estavam relacionados ao adiamento de 

atividades aversivas, indicando o controle operante. Este estudo demonstrou a possibilidade 

de se utilizar a análise funcional como um instrumento capaz de ajudar na compreensão da SII. 

Palavras-chave: análise funcional, síndrome do intestino irritável, automonitoramento 

 

Autores: Bolsoni-Silva, Alessandra Turini (Unesp - Bauru (professora assistente doutora) 

Borelli, Laura Moreira (Unesp - Bauru (aluna do 4º ano de graduação em Psicologia)  

Título da Comunicação Oral: THS e Análise do Comportamento: Comparação de 

Procedimentos a partir do Tempo da Intervenção 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: É clara a influência que os pais, através de seu próprio repertório (habilidades sociais 

educativas e práticas educativas negativas), exercem nos comportamentos da criança 

(habilidades sociais e problemas de comportamento), atestando para contingências 

entrelaçadas. Diversas pesquisas já demonstraram que os pais podem ser co-terapeutas, à 

medida que a partir de intervenções comportamentais podem aprender a oferecer modelos e 
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modelar respostas dos seus filhos. Entretanto, com base em uma revisão da literatura acerca 

de estudos que comparam procedimentos, em uma perspectiva analítico-comportamental 

observa-se uma lacuna quanto à comparação do tempo de aplicação de intervenções. 

Questiona-se: O tempo seria uma variável relevante nos resultados de intervenções 

conduzidas com pais? Conseqüentemente, o objetivo é comparar dois procedimentos de 

intervenção com pais preocupados em promover melhores interações sociais estabelecidas 

com seus filhos, através do treinamento e do fortalecimento das habilidades sociais educativas 

parentais. Os procedimentos diferiram apenas em relação ao tempo em que foram 

administrados: 20 sessões aplicadas apenas uma vez por semana em um grupo (G1), com 12 

participantes, e duas vezes por semana a outro grupo (G2), com 14 participantes – com um 

total de 26 pais/cuidadores que se inscreveram no programa de intervenção. O instrumento 

utilizado foi o Roteiro de Entrevista de Habilidades Sociais Educativas Parentais (RE-HSE-P, 

Bolsoni-Silva, 2009). Os participantes receberam informações do tratamento de intervenção e 

assinaram um Termo de Consentimento Pós-Informado. O estudo possui aprovação do Comitê 

de Ética em Pesquisa. Os dados foram analisados qualitativamente, de forma a identificar 

contingências entrelaçadas, isto é, comportamentos dos pais como ambiente (antecedente ou 

conseqüente) para os dos filhos e vice-versa. Observou-se que a população, de ambos os 

grupos, constituia-se por amostras não clínicas, a partir dos parâmetros oferecidos pelos 

estudos psicométricos do RE-HSE-P, já antes da intervenção e ainda assim foram beneficiadas, 

atestando para mudanças comportamentais após a intervenção. Em geral, tanto G1 quanto G2 

obtiveram melhoras nas habilidades sociais educativas e nas habilidades sociais das crianças e, 

por outro lado, ambos os grupos tiveram diminuição de práticas negativas e de problemas de 

comportamento. Desta forma, conclui-se que independente de ser uma intervenção 

concentrada em seis meses ou expandida em um ano os resultados finais foram semelhantes, 

demonstrando que os procedimentos foram igualmente eficientes. Discute-se a importância 

de conduzir intervenções de caráter preventivo, em que comportamentos problemas ainda 

que não estejam fortemente instalados e sua relevância para mudanças em práticas culturais 

de forma a promover interações positivas entre pais e filhos. 

Palavras-chave: comparação de procedimentos, habilidades sociais educativas 

 

Autores: Bolsoni-Silva, Alessandra (UNESP Bauru); Mazo, Raquel (UNESP Bauru); Nogueira, 

Sária Cristina (UNESP Bauru); Alvaredo Matubaro, Kelly (UNESP Bauru); Zani dos Santos, Larissa 

(UNESP Bauru); Regina Loureiro, Sônia (USP Ribeirão Preto) 

Título da Comunicação Oral: Habilidades sociais e variáveis contextuais em universitários com 

dificuldades interpessoais e/ou fobia social 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: Estudos demonstram que existe relação entre fobia social e habilidades sociais, o que 

justificaria o treino de habilidades sociais como elemento indispensável ao tratamento clínico 

deste transtorno. Habilidades sociais envolvem, além de freqüência adequada de interações 

sociais, qualidade positiva dessas interações. Conhecendo as características específicas das 

habilidades sociais que se encontram entre as maiores dificuldades de clientes com transtorno 
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fóbico social, o terapeuta pode intervir com maior possibilidade de sucesso. O objetivo deste 

trabalho é o de comparar grupos com diagnóstico clínico e não clínico para habilidades sociais 

(IHS-Del Prette) e para fobia social (SPIN), buscando-se identificar se existem diferenças entre 

os dois grupos quanto à freqüência e variáveis contextuais de habilidades sociais (QHSU-CC-

Bolsoni-Silva e Loureiro), considerando-se também a qualidade destas interações e a descrição 

funcional das mesmas. Participaram deste estudo 85 estudantes de um mesmo curso 

universitário. A amostra foi composta aleatoriamente por estudantes de ambos os sexos, 

sendo 48 oriundos do período noturno e 37 do período integral, distribuídos pelos 1º, 2º e 3º 

ano do curso. A coleta foi realizada de forma coletiva em sala de aula em horário previamente 

combinado com os participantes, que assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Foram realizadas duas comparações (Teste Mann Whitney): (a) entre os grupos 

considerados clínicos e não clínicos a partir do IHS-Del Prette; (b) entre os grupos considerados 

clínicos e não clínicos a partir da SPIN. Os resultados demonstram diferenças significativas 

entre grupos com diagnóstico clínicos e não-clínico no que se refere à freqüência de 

habilidades sociais específicas, sendo que o grupo clínico para habilidades sociais apresentou 

menor freqüência e qualidade positiva de interação para: conversar com a mãe e colegas; 

expressar sentimentos positivos ao pai, mãe, irmão, amigo, colega e namorado(a); fazer 

críticas dirigidas ao namorado(a); expressar opiniões a mãe, amigo e namorado(a); e fazer 

críticas dirigidas ao namorado(a). O grupo com diagnóstico clínico para fobia social apresentou 

menor freqüência e qualidade positiva de interação para: conversar com o pai e irmão; 

expressar sentimentos positivos para a mãe e namorado(a); e fazer e receber críticas dirigidas 

ao irmão. Ainda, ambos os grupos apresentaram dificuldades em apresentar seminários. 

Discute-se a relevância do estudo das habilidades sociais para pessoas com indicativos clínicos 

de fobia social, de forma a descrever freqüência e contingências e instrumentar atendimento e 

intervenções. Tais dados sugerem novas perspectivas para as políticas educacionais e de saúde 

aplicadas ao contexto universitário. 

Palavras-chave: habilidades sociais, fobia social, universitários 

 

Autores: Borba, Aécio (Universidade Federal do Pará); Tourinho, Emmanuel Zagury 

(Universidade Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: Efeitos da exposição a macrocontingências e metacontingências 

na produção de respostas de autogerenciamento ético 

Áreas: ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos, AEC - Análise 

Experimental do Comportamento 

Resumo: O autogerenciamento ético é compreendido como o controle do comportamento do 

indivíduo pelas conseqüências para o grupo, e constitui um objetivo de práticas culturais de 

modo tão mais acentuado quanto mais complexas as sociedades. Segundo Skinner, esse 

repertório seria construído a partir de sanções éticas dispostas pelo grupo. Na literatura 

analítico-comportamental, algumas práticas culturais têm sido descritas com o conceito de 

macrocontingências e metacontingências. Macrocontingências correspondem a 

comportamentos mantidos por contingências individuais, mas que repetidas por um grande 
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número de indivíduos produzem um produto cumulativo possível somente com o 

comportamento dos vários integrantes do grupo; e metacontingências são definidas como a 

relação entre um entrelaçamento entre indivíduos e a conseqüência cultural contingente a 

esse entrelaçamento. Evidências experimentais da produção de autogerenciamento ético por 

tais processos, porém, não têm sido produzidas por analistas do comportamento. Também 

não há evidências empíricas de que contingências aversivas predominem na produção do 

autogerenciamento ético, como supõe Skinner. O presente estudo procura testar e comparar 

os efeitos de dois arranjos de macrocontingências e um arranjo de metacontingências para a 

produção de padrões de comportamento de autogerenciamento ético. Na tarefa, os 

participantes selecionam uma linha em uma matriz exibida no computador. Tais linhas podem 

ter a cor branca ou preta, indicando conseqüências diferenciais para o indivíduo e para o 

grupo: escolhas em linhas brancas produzem conseqüências positivas de baixa magnitude para 

o indivíduo e de alta magnitude para o grupo, e escolhas em linhas pretas geram 

conseqüências positivas de alta magnitude para o indivíduo e conseqüências negativas para o 

grupo. No primeiro arranjo de macrocontingências, a manipulação prevê um produto 

cumulativo das contingências individuais (adicional às conseqüências operantes) em uma 

condição em que cada membro do grupo responde à tarefa no computador na ausência dos 

demais membros e sem acesso ao comportamento dos demais membros. No segundo 

experimento, o arranjo é o mesmo, com a diferença de que os membros do grupo respondem 

na presença uns dos outros, embora sem acesso imediato ao responder dos demais membros 

do grupo. No terceiro e último experimento, os membros do grupo emitiam uma única 

resposta do grupo como um todo. O estudo encontra-se na coleta de dados. 

Palavras-chave: Macrocontingências, Metacontingências, Autogerenciamento Ético 

 

Autores: Borges, Rubilene (Universidade Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: Comportamento: resposta ou relação? 

Áreas: EAC - Ensino de Análise Comportamental, Nenhum 

Resumo: A palavra “comportamento” é usada em ramos distintos. As alterações ocorridas em 

reações químicas entre duas ou mais substâncias são chamadas de comportamento. As 

alterações econômicas no mercado de ações também são chamadas de comportamento. De 

modo geral, comportamento é um fluxo de alterações quando eventos quaisquer interagem. O 

fluxo de alterações é a relação entre os eventos. Na análise do comportamento, o fluxo de 

alterações é o modo como o organismo altera o ambiente e como o ambiente altera o 

organismo, não necessariamente nessa ordem. A ciência intitulada Análise do Comportamento 

(AC) não estuda qualquer tipo de comportamento. Ela está interessada especificamente no 

comportamento biológico, isto é, o comportamento cujos eventos incluam ao menos um 

evento gerado a partir de um organismo vivo. “Análise” é a divisão de algo em suas partes 

constituintes, logo, essa ciência comportamental tem por objetivo desmembrar as partes que 

constituem o comportamento, podendo explicitá-las separadamente e estudar como elas se 

relacionam. Presume-se então, que o comportamento é um conjunto de eventos relacionados 

entre si. Considerando a afirmação de Skinner de que “os homens agem sobre o mundo, e o 
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modificam, e são modificados pelas conseqüências de sua ação”, os eventos relacionados 

devem ser os ambientais e os biológicos. Desse modo, pode-se dizer que o comportamento é a 

relação entre eventos ambientais e eventos biológicos, ou de forma mais sintética, é a relação 

entre organismo e ambiente. O comportamento biológico estudado pela AC não pode 

acontecer sem um organismo ou sem um ambiente. Os eventos biológicos, observados como 

“respostas”, não expressam relações funcionais em si mesmos, logo, resposta e 

comportamento não podem ser tratados como sinônimos. Tratar comportamento como classe 

de respostas recorre em um erro de categoria. Tirar boas notas em provas, ter senso de humor 

refinado, conhecer várias obras literárias são respostas qualitativamente classificadas como 

“inteligentes” e dizer que inteligência é uma classe de respostas inteligentes nada acrescenta 

enquanto definição. Pode-se falar apenas em “classe de respostas inteligentes”, portanto, 

chamar classe de respostas de comportamento, tornaria este termo irrelevante. Uma classe de 

respostas é constituída por eventos biológicos que se relacionam funcionalmente com eventos 

ambientais, os estímulos. E essa é a relação que a AC estuda, a relação chamada 

comportamento. 

Palavras-chave: comportamento, resposta, relação 

 

Autores: Borges, Marianna Braga de Oliveira (Instituto Brasiliense de Análise do 

Comportamento - IBAC);  

Título da Comunicação Oral: O Que Infância e Velhice Têm em Comum? A Ciência Como 

Agência Controladora e a Produção de Conhecimento sobre Desenvolvimento 

Áreas: TIG - Terceria Idade e Gerontologia, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais 

Resumo:  

Infância e velhice parecem ser dois opostos radicais. Ao analisarmos a maneira como as duas 

fases da vida são tratadas pela ciência atualmente, veremos que elas têm muito em comum. O 

cenário atual é composto por regras rígidas de normalidade e prescrições cuidadosas para o 

comportamento dos indivíduos dispostos a lidar com uma e outra. Na questão da infância, 

encontramos uma definição de criança cada vez mais frágil e suscetível aos males da vida 

moderna. Seus pais são comumente tidos como indivíduos despreparados para sua criação, 

necessariamente carentes do receituário organizado pelos especialistas da infância. Na ponta 

extrema, encontramos uma noção de velhice bem-sucedida que pode ser alcançada por 

poucos. A saída apontada para evitar a fatal decrepitude é a da constante prevenção e da 

filosofia do “saber envelhecer”, disponibilizada por gerontólogos e geriatras que, assim como 

no caso dos especialistas da infância, não se limitam a estudar fenômenos biológicos e sociais, 

mas atuam como advogados do bem-estar de seus sujeitos de análise. Quais são as 

implicações do envolvimento de cientistas com políticas de intervenção sobre as populações 

que estudam? Temos esforços epistemológicos suficientes para garantir que o 

comportamento de produzir conhecimento seja um comportamento eticamente orientado? 

Como o conhecimento produzido determina contingências para a legitimação de problemas 

sociais, validando assim sua própria relevância? O que o analista do comportamento pode 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
22 

fazer, e quais as ferramentas disponíveis para a análise dos grupos produtores de 

conhecimento como agências controladoras? A apresentação proposta versará sobre o 

panorama atual da atuação dos especialistas da infância e velhice e as possíveis variáveis que 

controlam seus comportamentos na produção de conhecimento.  

Palavras-chave: Velhice, infância, ciência. 

 

Autores: Brito Araripe, Natalie (UESPI); Dos Santos Brito, Aída Teresa (UESPI); Silva Melo, 

Maria Aparecida (UESPI); Leite Carneiro, Julia Marina (Faculdade Santo Agostinho); Gonçalves 

Carneiro, Francisco Andeson (UESPI); Ferreira Matos, Cristiane Francisca (Liga Acadêmica de 

Análise do Comportamento) 

Título da Comunicação Oral: Verificação da efetividade de acompanhamentos terapêuticos no 

desenvolvimento de repertórios pró-estudo 

Áreas: EDC - Educação, CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental 

Resumo: As práticas de acompanhamento terapêutico analítico-comportamental são bastante 

recentes. Estas consistem em intervenções realizadas no ambiente natural do paciente, 

complementares à clínica, a fim de ampliar ou reduzir repertórios comportamentais. Quando 

essa prática envolve criança, pode ser realizada na escola e/ou na residência desta. Nesses 

ambientes, o A.T pode intervir para o desenvolvimento de repertórios de comportamento pró-

estudo, utilizando procedimentos comportamentais para adequar a rotina de estudo da 

criança e diminuir o valor aversivo dos conteúdos escolares. Tendo em vista a escassez de 

estudo na área de acompanhamento terapêutico, e a possibilidade de o analista do 

comportamento intervir para a instalação e manutenção de repertórios de pró-estudo, este 

trabalho foi realizado. O objetivo desse trabalho é o de avaliar a efetividade dos 

acompanhamentos terapêuticos descritos nesse estudo para o desenvolvimento de 

repertórios pró-estudo com crianças em classes de pré-alfabetização. Como método, foram 

utilizados quatro estudos de caso com delineamento experimental, realizados por três 

estudantes de psicologia, dos períodos de agosto de 2007 à dezembro de 2008. Trabalhou-se 

com quatro crianças com as idades de 4, 5, 5 e 6 anos, nas escolas e nas residências destas. Os 

procedimentos e resultados descritos a seguir foram comuns às quatro crianças. Para a 

avaliação inicial, foram utilizadas entrevistas com os pais, com a criança e com outras pessoas 

significativas, além de observações sistemáticas das crianças em seus ambientes naturais. Os 

resultados da avaliação inicial indicaram: conteúdo aversivo das atividades escolares realizadas 

em casa e alta freqüência de comportamentos de esquiva e fuga dessas em detrimento da 

emissão de comportamentos pró-estudos. Para a intervenção, os seguintes procedimentos 

foram utilizados: redirecionamento e extinção das esquivas, timeout e sistema de economia de 

fichas para ampliação de comportamentos pró-estudo. Como resultados, observou-se uma 

regularidade nas mudanças de comportamento entre as crianças, com uma média de aumento 

de 80% dos comportamentos pró-estudo de: permanecer sentado à cadeira, realizar atividade 

inteira e mostrar iniciativa para fazer as tarefas escolares. Em todos os casos, houve follow-up 

até quatro meses após o término das intervenções e observou-se uma regularidade dos 

resultados. Esses dados corroboram com a hipótese de que o acompanhamento terapêutico 
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pode ser efetivo para a inserção e manutenção de comportamentos pró-estudo em crianças na 

pré-alfabetização. 

Palavras-chave: acompanhamento terapêutico; análise do comportamento; comportamento 

pró-estudo 

 

Autores: Bullerjhann, Paula Barcellos (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo); Andery, 

Maria Amalia Pie Abib (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo);  

Título da Comunicação Oral: Análogos experimentais de fenômenos sociais: os efeitos das 

consequências culturais 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: A preocupação com questões sociais vem sendo tema de pesquisa e discussão para 

vários analistas do comportamento. Parte desses pesquisadores vem se dedicando a intervir 

no conteúdo gerado por tais fenômenos, enquanto a outra parcela, a formular princípios que 

descrevam processos comportamentais a nível cultural. Este trabalho se insere dentro do 

segundo conjunto de pesquisas, mais especificamente no que se refere ao processo envolvido 

na seleção do produto de contingências comportamentais entrelaçadas, por uma 

conseqüência cultural. Foram realizados dois experimentos. O Experimento 1, manipulou uma 

contingência entre o desempenho de cada participante e uma conseqüência com suposto 

valor reforçador, e outra entre um produto gerado pelos desempenhos conjuntos de dois, três, 

até quatro participantes e uma conseqüência com suposto valor selecionador. Foi constituído 

por quatro condições experimentais: (1) seleção do comportamento operante; (2) 

conseqüências sobre o produto agregado; (3) aumento do número de participantes com 

relação à Fase 2; e (4) mudança de gerações. No Experimento 2, havia dois participantes por 

geração, não houve a manipulação da contingência entre o produto agregado da inter-relação 

do comportamento dos participantes, e foi delineado com três condições experimentais. Os 

resultados mostram que no Experimento 1, houve coordenação da resposta dos participantes 

e produção sistemática do produto agregado, mesmo quando o produto selecionado gerava a 

perda de oportunidade da conseqüência individual, essa produção foi mantida mesmo com 

sucessivas trocas de participantes. No experimento 2 constatou-se inter-relação dos 

participantes e a manutenção após algumas gerações do padrão de respostas reforçado na 

fase operante. Esses dados indicam que as manipulações dos dois experimentos foram efetivas 

na produção de análogos experimentais de fenômenos sociais, e que a conseqüência com 

suposto valor selecionador foi uma variável relevante na diferenciação das práticas culturais 

que emergiram nos dois grupos. 

Palavras-chave: metacontingência, contingências comportamentais entrelaçadas e práticas 

culturais 

 

Autores: Cabral, Pedro Augusto dos Anjos (Universidade Federal do Pará (UFPA) da Silva, 

Bruno Rodrigues (Universidade Federal do Pará (UFPA) de Souza, Lívia Bentes Souza 
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(Universidade Federal do Pará (UFPA) Tourinho, Emmanuel Zagury (Universidade Federal do 

Pará (UFPA) Leite, Felipe Lustosa (Universidade Federal do Pará (UFPA)  

Título da Comunicação Oral: Seleção Comportamental, Seleção Cultural e Análise 

Comportamental da Cultura 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: Um campo relativamente recente na análise do comportamento é a análise da 

cultura. Algumas linhas de pesquisa têm seguido a lógica da análise do comportamento no 

estudo de fenômenos sociais, a partir das proposições skinnerianas sobre o funcionamento de 

grupos de indivíduos e da cultura. As obras de Skinner oferecem o modelo de seleção por 

conseqüências para estudo do comportamento em três níveis de determinação: o filogenético, 

o ontogenético e o cultural. O último teria origem na seleção operante, quando dois ou mais 

organismos se relacionam. O conceito de contingências entrelaçadas faz referência à interação 

social, porém possibilitando a análise das relações comportamentais individuais. O conceito de 

produto agregado já faz referência a um produto do entrelaçamento que difere das 

conseqüências que mantêm o comportamento individual, remetendo à seleção no nível 

cultural e tornando o entrelaçamento uma unidade de análise pertinente ao estudo da cultura. 

No presente trabalho, busca-se reconstituir as proposições de Skinner sobre a seleção cultural, 

examinando se e como aparecem em seus textos as condições para a definição de uma 

unidade de análise de fenômenos culturais. Para tanto, o trabalho prevê o exame de um 

conjunto de obras de Skinner, lançando-se mão de cinco categorias de análise: cultura como 

fenômeno para além do comportamento individual; distinção entre cultura e ambiente social; 

subsistência de uma prática cultural versus seleção de uma prática cultural; relações entre a 

idéia de entrelaçamento e a idéia de produto agregado; e comportamento ético e cultura. 

Cultura parece diferir de ambiente social por relacionar-se a práticas culturais. A noção de 

subsistência, que não gera produto agregado, complementa a seleção cultural na explicação 

de como algumas práticas persistem ao longo do tempo, apoiando-se no conceito de 

comportamento ético. 

Palavras-chave: comportamento social; práticas culturais, seleção cultural 

 

Autores: Caetano, Maria Elisabeth S. (Universidade Metodista de Piracicaba - Unimep);  

Título da Comunicação Oral: Análise do Comportamento na Orientação Profissional: 

proposição de projeto piloto. 

Áreas: ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos, AOC - Administração 

Organizacional Comportamental 

Resumo: Para Skinner (1974;1989) decidir é, essencialmente, um processo de criar condições 

que tornem um dado curso de ação mais provável que outro. É manipular as variáveis das 

quais o comportamento é função. Ensinar como se escolhe algo significa, então, ensinar a 

identificar e analisar as variáveis envolvidas na situação (Moura, 2004). Na orientação 
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profissional (OP) trabalha-se, basicamente, com o comportamento de escolha e o de tomada 

de decisão. Escolher e tomar decisões em relação à vida profissional é um processo complexo 

para pessoas que se encontram em situações nas quais a liberdade de escolha é limitada em 

função de condições sociais, econômicas, físicas, etc.. Procurando contribuir com essas 

pessoas e com o desenvolvimento de propostas, a luz da Análise do Comportamento, um 

grupo de alunos e professores do curso de Psicologia/UNIMEP tem trabalhado na 

apresentação de Programas de Orientação Profissional, através da disciplina Estagio 

Supervisionado - Programa: Serviço de Apoio ao Trabalhador – SAT. O SAT é um serviço 

voltado à orientação profissional para pessoas que buscam sua inserção no mercado de 

trabalho. Existente há onze anos, é fruto da parceria entre a Universidade Metodista de 

Piracicaba (UNIMEP) e a comunidade. Os participantes do SAT são pessoas com 50 anos ou 

mais, aposentados ou não; jovens em situação de vulnerabilidade social; graduandos dos 

últimos semestres, pessoas (empregadas ou desempregadas) em busca de recolocação 

profissional, formal ou informal. O programa de OP ora estruturado prevê aproximadamente 

11 encontros com duas horas semanais cada. Será desenvolvido em grupos de 5 a 10 

integrantes, realizar-se-á através de 03 módulos e de 02 entrevistas individuais: uma inicial 

para levantamento da história de vida (contingências) e outra de encerramento para feedbck: 

discussão do projeto profissional e avaliação do programa. Osr módulos terão como temas: 

autoconhecimento, conhecimento das profissões, informações sobre o mercado e elaboração 

de um projeto profissional. Esses módulos serão trabalhados por meio de oficinas procurando 

garantir a participação ativa dos participantes em todos os momentos da construção do seu 

projeto. Esse procedimento é importante porque se compreende a Orientação Profissional 

enquanto a análise de opções possíveis num contexto concreto e presente, que naquele 

momento da vida é a mais adequada para a pessoa, e que caberá prioritariamente a ela 

decidir, ou seja, busca-se a autonomia do indivíduo nas escolhas. A divulgação do programa de 

OP será feita na comunidade e na universidade e será apresentado como um projeto piloto. 

Palavras-chave: Orientação Profissional e Análise do Comportamento; Psicologia 

Organizacional e do Trabalho; Trabalho, Educação e Desemprego 

 

Autores: Caldas, Rodrigo (PUC-SP); Andery, Maria Amália (PUC-SP);  

Título da Comunicação Oral: Análogos Experimentais de Seleção e Extinção de 

Metacontingências 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, ICS - Intervenções Comunitárias, 

Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: A partir da explicação do comportamento humano apresentada por Skinner 

em 1981, baseada no modelo de variação e seleção por conseqüência. E do 

conceito de metacontingências proposto por Glenn, em 1986. Foram 

conduzidos 4 estudos experimentais, com objetivos de promover a seleção e 
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a extinção de metacontingências. O experimento 1 conseguiu demonstrar 

seleção de metacontingências e dados que indicavam a extinção com a 

retirada da conseqüência cultural selecionadora, mas ainda havia 

conseqüências diferenciais durante a fase de extinção. Outros dois 

experimentos foram realizados no intuito de comparar os dados com uma 

fase de extinção sem qualquer conseqüência diferencial. No experimento 2 

não foi obtido seleção e no experimento 3 houve seleção e extinção de 

contingências comportamentais entrelaçadas. O quarto experimento foi 

conduzido com objetivo de servir de grupo controle e deu sustentação aos 

dados dos outros experimentos. 

Palavras-chave: cultura; seleção; extinção 

 

Autores: Caldeira, Karine (PUC SP); Sério, Tereza (PUC SP);  

Título da Comunicação Oral: Variabilidade comportamental e a aquisição de respostas com 

baixa probabilidade inicial de ocorrência 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: A variabilidade comportamental é uma dimensão operante do comportamento e, 

assim como outras dimensões, é passível de ser diretamente reforçada. Estudos realizados 

com animais demonstraram que uma história envolvendo reforçamento de variabilidade ajuda 

na aquisição de novas respostas. O objetivo deste trabalho foi verificar se o reforçamento 

direto da variabilidade pode ajudar participantes humanos a adquirir uma resposta com baixa 

probabilidade inicial de ocorrência e, também, verificar se condições que envolvem diferentes 

custos de respostas têm influência na variabilidade produzida. Dezoito adultos foram 

participantes e eles tinham que pressionar duas teclas (em teclados diferentes, colocados um 

ao lado do outro) para produzir uma seqüência de quatro respostas. Foram formados seis 

grupos, que poderiam variar com relação à distância entre os teclados (distantes ou próximos), 

às condições a que os participantes foram expostos e à ordem de exposição às condições. A 

condição Var envolvia duas contingências operando concorrentemente: 1) completar 

seqüências que atingissem o critério de variabilidade estabelecido (em esquema RDF), e 2) 

completar uma seqüência alvo específica em um esquema de VR2. A condição Aco também 

envolvia duas contingências operando concorrentemente: 1) completar seqüências sem 

exigência de variabilidade, mas com a liberação do reforço acoplada à liberação do reforço 

obtida na condição Var, e 2) completar uma seqüência alvo específica em um esquema de VR2. 

A condição controle envolvia apenas uma contingência: completar a seqüência alvo específica 

em um esquema de VR2. Os resultados foram analisados de acordo com a distribuição das 
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respostas entre todas as seqüências possíveis e a uniformidade desta distribuição e, também, 

com relação ao índice U. Pôde-se observar pelos resultados que a contingência RDF foi eficaz 

para produzir maior variação de respostas em comparação com a variabilidade observada na 

linha de base. Entretanto, a maioria dos participantes que aprenderam a completar a 

seqüência alvo era dos grupos da condição controle, a qual também produziu variabilidade de 

respostas. Além disso, as diferentes distâncias entre os teclados não produziram diferenças na 

variabilidade de respostas entre os grupos. Os resultados apresentados neste trabalho não 

corroboram os dados encontrados na literatura com relação à aprendizagem da seqüência alvo 

em maior número pelos participantes que não passaram pelo reforçamento direto da 

variabilidade. 

Palavras-chave: Variabilidade comportamental, custo de resposta, aprendizagem 

 

Autores: Camargo, Ana Paula Afonso; Netto, Tatiana C. Ramos; Gomes, Ellen C.; Tabaquim, 

Maria de Lourdes Merighi;  

Título da Comunicação Oral: ESQUEMAS DE COMPORTAMENTO EM TRANSTORNOS 

NEUROPSIQUIÁTRICOS: FRONTEIRAS E DESAFIOS PARA A NEUROCIÊNCIA 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: Um esquema é uma crença cognitiva decorrente do processamento de informações 

selecionadas, codificadas e avaliadas na qual o organismo é submetido. Este estudo teve como 

objetivo avaliar os esquemas cognitivos de pacientes com diagnóstico e queixa 

neuropsiquiátrica. Participaram 28 sujeitos de ambos os sexos, idade média de 32,5, 

subdivididos em grupo experimental (GI) com queixas neuropsiquiátricas, e grupo controle 

(GII), pareados por idade e sexo. Os sujeitos foram submetidos ao Questionário de Esquemas 

de Young, instrumento específico para identificação de transtornos de personalidade. Os 

resultados do GI demonstraram esquemas com pontuações elevadas, caracterizando prejuízos 

na organização da personalidade e no comportamento ajustado. Quando pareados por grupo 

e categorias, os esquemas desadaptativos apontaram maiores diferenças entre si: 

dependência/ incompetência (185%) e subjugação (130%). Quando agrupados em domínios, o 

Direcionamento para o outro (Domínio IV) apresentou os maiores índices, 52% para GI e 33% 

para GII. Enquanto o Domínio II, referente ao GI, foi 102% maior do que o GII, o Domínio V 

apresentou menor discrepância (33%). Considerando os substratos neurobiológicos associados 

aos novos métodos da neuropsicologia clínica, os sujeitos participantes do estudo 

apresentaram distorções cognitivas, fornecendo evidências de disfunções nos circuitos 

frontoestriatais, em áreas específicas do córtex orbitofrontal, cíngulo anterior, gânglios da 

base e tálamo. Assim, o estudo concluiu que pacientes com história clínica de distúrbios 

neuropsiquiátricos, independente da variabilidade fenotípica da doença, mostraram-se mais 

vulneráveis a esquemas disfuncionais relacionados às dificuldades em estabelecer relações 

afetivas emocionais próximas, desenvolver sentimentos de adequação no contexto e expressar 

empaticamente o comportamento. 

Palavras-chave: avaliação, esquema, neuropsiquiatria 
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Autores: Campos, Adriana Silva Arantes (Universidade Católica de Goiás (UCG), Universidade 

de Rio Verde (Fesurv) Simonassi, Lorismário (Universidade Católica de Goiás (UCG)  

Título da Comunicação Oral: Conseqüências Arbitrárias: Análise de Diferentes Magnitudes em 

Cadeias de Respostas Públicas e Privadas. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: O presente estudo analisou experimentalmente comportamentos considerados 

processos mentais por outras orientações psicológicas, mas que para a Análise do 

Comportamento, ciência fundamentada pela Filosofia do Behaviorismo Radical proposta por 

Skinner, são considerados comportamentos verbais privados, tal como o pensamento. Com o 

objetivo de verificar as relações funcionais que contingências arbitrárias exercem sobre o 

desempenho de participantes e a relação dessas contingências arbitrárias com precorrentes 

públicos e privados em uma tarefa de solução de problemas matemáticos.  

Dois experimentos foram conduzidos com 6 participantes em cada em um delineamento do 

sujeito como seu próprio controle. O Experimento I objetivou verificar as relações funcionais 

de precorrentes públicos e magnitude do reforço. O Experimento II teve como objetivo 

verificar se o desempenho dos participantes em uma tarefa de resolução de problemas 

matemáticos é função de contingências arbitrárias e a relação destas contingências com 

precorrentes públicos e privados na tarefa proposta. Os resultados sugeriram que magnitudes 

de reforço definidas como pontos não interferem no desempenho dos participantes em 

resolver equações matemáticas com incógnitas (comportamento privado), o reforço natural de 

resolver a tarefa parece ter controlado o comportamento dos participantes neste tipo de 

tarefa. 

Palavras-chave: Análise do Comportamento, Comportamento Verbal – público e privado, 

Reforço Natural e Reforço Arbitrário. 

 

Autores: Canavarros, Diana (PUC - SP); Serio, Tereza Maria (PUC - SP);  

Título da Comunicação Oral: Autocontrole: um estudo sobre o efeito da manipulação do 

atraso do reforço a partir do procedimento de fading. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: O presente estudo foi realizado com o objetivo de analisar o comportamento de 

autocontrole em crianças, a partir da comparação entre dois procedimentos de mudança 

gradual: o procedimento de aumento progressivo no período de atraso do reforço de maior 

magnitude (fading in) e o procedimento de diminuição progressiva no período de atraso do 

reforço de menor magnitude (fading out); para tanto foram analisadas escolhas em esquemas 

concorrentes encadeados, com componentes programados para diferentes magnitudes e 

atrasos do reforço. Dez crianças com idades entre sete e doze anos participaram do estudo 

que envolveu a realização de atividades em um computador, envolvendo escolhas em um 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
29 

esquema concorrente encadeado. Todos os dez participantes foram submetidos a duas 

condições iniciais de avaliação da sensibilidade a diferenças de magnitude e atraso do reforço. 

Houve duas condições diferentes de variação no período de atraso do reforço. Quatro 

participantes foram expostos a uma condição em que os atrasos do componente de maior 

magnitude do reforço (3 pontos) foram aumentados progressivamente (1s; 30s; 75s; 120s; 

150s), enquanto que o componente de menor magnitude do reforço (1 ponto) permaneceu 

constante, sem variação (1s). Seis participantes foram expostos a uma condição em que os 

atrasos do componente de menor magnitude do reforço (1 ponto) foram diminuídos 

progressivamente (150s; 120s; 75s; 30s; 1s, para quatro participantes; 120s, 75s; 30s; 1s, para 

um participante, e 90s; 75s; 30s; 1s, para um participante); enquanto que o componente de 

maior magnitude do reforço (3 pontos) permaneceu constante com o valor inicial da sequência 

de atraso indicada (150s, 120s e 90s, respectivamente). Todos os dez participantes 

apresentaram sensibilidade as diferenças de magnitude e de atraso do reforço, nas duas 

condições de avaliação, com algumas diferenças no número de sessões realizadas por 

participante. Em relação à condição de aumento gradual do atraso do componente de maior 

magnitude do reforço, os resultados demonstram que a maioria dos participantes apresentou 

preferência pelo componente de impulsividade. Na condição de diminuição progressiva do 

atraso do componente de menor magnitude do reforço, todos os seis participantes, 

apresentaram preferência pelo componente de autocontrole. Somente quando, o atraso do 

componente de menor magnitude do reforço diminuiu para 1 segundo, a maioria dos 

participantes escolheu o componente de impulsividade. 

Palavras-chave: autocontrole, atraso do reforço e fading. 

 

Autores: Candido, Gabriel Vieira (Laboratório de Estudos Históricos em Análise do 

Comportamento (LEHAC-PUCSP) Guedes, Maria do Carmo (PUC-SP);  

Título da Comunicação Oral: A Análise do Comportamento em Grupos de Pesquisa: uma 

perspectiva histórica 

Áreas: Nenhum, EAC - Ensino de Análise Comportamental 

Resumo: Grupos de pesquisa (conforme proposta do CNPq) são mais uma oportunidade de 

encontro de analistas do comportamento para o debate e o desenvolvimento de pesquisas. 

Conhecê-los e abordá-los em perspectiva histórica é uma forma de conhecer como 

pesquisadores da área têm utilizado esta oportunidade e de pensar em possibilidades de 

melhor aproveitá-la. Com esta pesquisa pretende-se contribuir para o avanço científico da 

área, pois, diferente de outras oportunidades propiciadas pela comunidade científica, grupo de 

pesquisa como agrupamento permanente e contínuo é oportunidade de comunicação formal e 

informal que permitiria integrar e potencializar esforços de produção de conhecimento na 

área. A busca foi feita de duas formas: por grupos, usando as palavras-chave “análise do 

comportamento”, “análise experimental do comportamento” e “behaviorismo”; e por 

pesquisadores, utilizando nomes de mestres e doutores com dissertação e/ou tese em análise 

do comportamento. Foram acompanhados grupos que apareceram em todos os quatro censos 

divulgados pelo CNPq e pelo menos um pesquisador em Análise do Comportamento, sendo 
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dezessete no total. O mais antigo foi formado em 1983. Mais da metade dos pesquisadores 

encontrados nesses grupos apresentou pesquisas em análise do comportamento, enquanto a 

outra parte apresentou pesquisas em diferentes abordagens da Psicologia ou mesmo de outra 

área do conhecimento. O número de pesquisadores com doutorado vai aumentando ao longo 

dos anos. Dois dentre os dezessete grupos estão registrados fora da área Psicologia. Observou-

se que os quatro grupos não modificaram suas Linhas de Pesquisa ao longo dos anos e oito 

grupos apresentaram modificação na liderança. Chama atenção, ainda, o aumento de 

vinculação de pesquisadores a mais de um grupo ao longo dos censos. De acordo com os 

dados obtidos, a análise do comportamento no Brasil tem hoje pesquisadores titulados, em 

contato com outros pesquisadores (também titulados), formando profissionais e outros 

pesquisadores em análise do comportamento. Uma vantagem de grupos de pesquisa é 

possibilidade do encontro diário para o desenvolvimento de pesquisas, ao contrário dos 

espaçados encontros das associações científicas. 

Palavras-chave: Redes de Pesquisadores, CNPq, Plataforma Lattes 

 

Autores: Capelari, Angelica (Universidade Metodista de São Paulo); Samelo, Mariana 

(Universidade de São Paulo); Chippari, Mariantonia (Universidade Metodista de São Paulo);  

Título da Comunicação Oral: Investigação longitudinal do ensino da análise do 

comportamento 

Áreas: EDC - Educação, EAC - Ensino de Análise Comportamental 

Resumo: A análise do comportamento vem sendo ministrada de diversas maneiras em 

diferentes instituições de ensino superior. O presente estudo pretende investigar de maneira 

longitudinal as alterações ou manutenção da visão que os alunos têm em relação à Análise do 

Comportamento. Alunos de uma mesma turma de psicologia serão submetidos a um 

questionário ao final de cada período. A aplicação do instrumento terá início no segundo 

período em que a disciplina está alocada finalizando ao término do curso. Na primeira fase do 

estudo, que aqui será apresentada, participaram 32 alunos do 4º período de uma universidade 

particular do ABC paulista. O questionário era fechado, dicotômico com questões teóricas 

específicas da análise do comportamento; questões referentes à relação professor aluno; 

questões sobre hábitos de estudo e questões sobre escolhas de abordagem. A análise dos 

resultados mostrou que os alunos responderam adequadamente às questões teóricas sobre 

análise do comportamento; a relação professor aluno marca o interesse pela aprendizagem, 

porém não há indícios da escolha de uma abordagem específica. Estes dados apontam 

importantes indicadores que justificam o investimento não apenas no ensino do conteúdo 

teórico – prático, mas também na relação professor aluno, além da necessidade de criação de 

contingências que valorizem os hábitos de estudo. 

Palavras-chave: ensino; estudo longitudinal; análise do comportamento 
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Autores: Carneiro, Luciano (Universidade Estadual de Londrina); Henklain, Marcelo 

(Universidade Estadual de Londrina); Alves, Rauni (Universidade Estadual de Londrina); 

Versoza, Cassiana (Universidade Estadual de Londrina); Adão, Joara (Universidade Estadual de 

Londrina); Fornazari, Silvia Aparcida (Universidade Estadual de Londrina) 

Título da Comunicação Oral: Análise do Comportamento e Habilidades Sociais Educativas: 

capacitação de alunos do magistério para a inclusão escolar 

Áreas: EAC - Ensino de Análise Comportamental, EDC - Educação 

Resumo: No Estado do Paraná, a Educação Especial, destinada aos alunos que apresentam 

necessidades educacionais especiais (NEEs), é oferecida tanto na rede regular de ensino 

quanto nas instituições especializadas e estende-se desde a Educação Básica até o Ensino 

Superior. As NEEs se remetem tanto aos problemas de desenvolvimento da aprendizagem 

apresentados pelo aluno como pelos recursos de apoio que a escola deverá proporcionar 

visando à remoção das barreiras para a aprendizagem. Todavia, para que haja inclusão de fato, 

não basta apenas inserir o aluno na escola. É necessário que haja mudanças, principalmente, 

na prática cotidiana do professor. Neste sentido, tendo por base a concepção de 

aprendizagem da Análise do Comportamento (AC) e sabendo que esta pode assumir 

importante papel na formação dos professores, foi realizado o presente trabalho vinculado à 

disciplina de Análise Comportamental Aplicada, ofertada no 3º ano do curso de Psicologia da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL). Como objetivo, buscou-se contribuir para a formação 

dos alunos do curso de Magistério do Instituto de Educação Estadual de Londrina (IEEL) no 

tocante à atuação profissional de acordo com a concepção da inclusão escolar, através do 

ensino de princípios da AC e de Habilidades Socias Educativas (HSE), considerando as 

necessidades postas pelo processo de inclusão. Concomitantemente, buscou-se possibilitar 

aos alunos da disciplina a experiência de utilizar os conceitos aprendidos na preparação e 

execução de oficinas destinadas aos alunos do Magistério. Durante dois meses, foram 

preparadas as oficinas sobre Princípios de Aprendizagem, Habilidades Sociais e Inclusão, 

embasados na filosofia do Behaviorismo Radical. As oficinas ocorreram em sete encontros e 

contaram com a utilização de recursos audiovisuais e aplicação de técnicas concernentes aos 

temas. Foram realizados dois questionários com os alunos do IEEL – um no início e outro no 

final do curso – com o objetivo de averiguar o seu conhecimento sobre os temas de interesse. 

Verificou-se, ao final das oficinas, que as estudantes do magistério foram capazes de utilizar 

adequadamente os princípios trabalhados e espera-se, ainda, que o conteúdo desenvolvido ao 

longo do curso se generalize em suas práticas profissionais. A proposta, metodologia e 

execução das oficinas obtiveram avaliação positiva por parte dos alunos das duas instituições 

(IEEL e UEL) demonstrando que a estratégia pode constituir-se num meio viável de possibilitar 

aos alunos de graduação o contato com a prática profissional, e também contribuir com a 

formação de professores, auxiliando-os no desenvolvimento de uma prática inclusiva no 

contexto escolar. 

Palavras-chave: Análise Comportamental Aplicada; Habilidades Sociais Educativas; Inclusão 

Escolar 
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Autores: Carvalho, Brunna (Universidade Estadual do Piauí - UESPI); Brito, Aída (Universidade 

Estadual do Piauí - UESPI);  

Título da Comunicação Oral: CONTROLE COERCITIVO DENTRO DA ESCOLA: UMA DISCUSSÃO 

COM A PSICOLOGIA ESCOLAR 

Áreas: EDC - Educação, Nenhum 

Resumo: A palmatória ainda não foi extinta da escola. Atentando para as práticas de controle 

coercitivo que se observa dentro das escolas, sobretudo de ensino infantil, é que o artigo vem 

discutir e analisá-las enquanto medidas de aprendizagem e sua funcionalidade na prática 

educativa no decorrer do processo histórico. Para tanto, irá discutir de que forma a Psicologia 

da Educação pode manejar contingências para desenvolver repertórios de atuação nesse 

contexto, enquanto responsável por instalar uma prática de promoção de saúde e bem-estar. 

Assim, o artigo será embasado em autores da área educacional, bem como a maneira com a 

qual abordam o tema, além dos principais autores que versam sobre aprendizagem e coerção, 

sob o viés Analítico Comportamental. Trata-se de uma pesquisa de cunho bibliográfico que visa 

levantar discussões acerca do tema proposto, buscando desta forma, contribuir para o 

enriquecimento dos conhecimentos que se tem sobre a área. 

Palavras-chave: Controle coercitivo; Psicologia da Educação; ensino infantil; aprendizagem 

 

Autores: Carvalho, Renato (Instituto de Estudos do Comportamento Psicolog); Cardozo, 

Manuella (Instituto de Estudos do Comportamento Psicolog);  

Título da Comunicação Oral: Análise das principais contingências e intervenções relacionadas 

ao comportamento de jogar patológico. 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: O jogo representa um importante papel na evolução humana desde os primórdios da 

pré-história até os tempos atuais, apresentando também uma função lúdica e em alguns 

momentos, contribuindo para o crescimento do ser humano. No entanto quando o jogo 

adquire um valor competitivo associado ao comportamento de jogar, pode acarretar ao 

jogador uma perda de controle e uma continuidade de apostas causando perdas emocionais, 

sociais e financeiras. Pesquisas nesta área se fazem necessárias, já que esta patologia possui 

grande demanda e poucos estudos quanto à prevalência e o impacto no Brasil. O presente 

estudo busca elucidar as principais contingências que instalam e mantém o comportamento de 

jogar patológico, e quais intervenções que, com base na Análise do Comportamento, podem 

modificar este comportamento bastante prejudicial ao indivíduo e seus familiares, 

considerando que o jogo patológico afeta em torno de 1% a 3% na população adulta mundial. 

Os participantes deste estudo foram seis terapeutas analistas do comportamento com 

diferentes anos de prática profissional e que atendem ou já atenderam algum caso de jogo 

patológico. Os dados foram coletados através de um questionário semi-estruturado, contendo 

13 questões, sendo 09 questões de múltipla escolha e 04 questões abertas. Os principais 

resultados encontrados corroboram com os dados da literatura demonstrando que o 
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comportamento patológico do jogar é explicado através do esquema de reforçamento 

intermitente, o que dificulta fortemente a extinção do mesmo. Em relação a este esquema de 

reforço, foram observadas e descritas as contingências ambientais verbais e não verbais 

relacionadas à instalação, manutenção ou alteração do comportamento. Os dados 

encontrados indicam fatores importantes para a instalação e manutenção do jogar patológico, 

no que diz respeito aos esquemas de reforçamento (contínuo e intermitente), aos tipos de 

reforçamento (positivo e negativo), a eventos encobertos (estados depressivos e regras 

específicas), à privação de outros reforçadores e à restrição de repertório (alta freqüência de 

respostas de esquiva e poucas habilidades sociais). As principais intervenções relatadas pelos 

participantes remetem a: ampliação de repertório (redução das esquivas e aumento das 

habilidades sociais), produção de novos reforçadores, discriminação de antecedentes ao 

comportamento de jogar, exposição e prevenção de resposta, uso de psicofármacos, 

reestruturação cognitiva, relaxamento e orientação familiar. Diante dos resultados, observa-se 

uma variedade de contingências ambientais tanto verbais como não verbais relacionadas ao 

jogar patológico, o que requer mais estudos para que sejam implementadas intervenções mais 

eficazes. 

Palavras-chave: jogo patológico, comportamento, contingências 

 

Autores: Carvalho Neto, Marcus (Universidade Federal do Pará); Ferreira, Darlene 

(Universidade Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: O DESAMPARO APRENDIDO COMO UM MODELO ANIMAL DE 

DEPRESSÃO: O QUE SE ESTÁ MEDINDO? 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e 

Conceituais 

Resumo: O desamparo aprendido tem sido apresentado como um promissor modelo animal 

de depressão. Nele, uma experiência inicial de incontrolabilidade, tipicamente com eventos 

aversivos, produz um efeito negativo em uma aprendizagem posterior em uma situação 

controlável (também tipicamente diante de eventos aversivos). Assume-se que alguns casos de 

depressão em humanos teriam similaridades com os fenômenos observados em laboratório 

(déficit de aprendizagem e redução na atividade geral após experiências incontroláveis). 

Tradicionalmente, avalia-se a aprendizagem no teste final a partir de medidas de latência na 

resposta de fuga. Em casos extremos, latências sistematicamente mais baixas ao longo do 

experimento atestariam a existência de um padrão de aprendizagem operante (sem 

desamparo). A inexistência de tal redução sistemática, por sua vez, indicaria ausência de 

aprendizagem operante (desamparo). Em casos intermediários, quando há curvas de 

aprendizagem em ambos os grupos (com e sem história de incontrolabilidade), elas são 

comparadas e avaliadas quanto ao grau de sua inclinação. Assim, é possível também descrever 

um efeito do desamparo no grupo com uma pior curva de aprendizagem. No presente ensaio 

pretende-se discutir o que exatamente se está medindo em tal modelo e qual a relação dessa 

medida com alguns quadros depressivos. Argumenta-se que o uso quase exclusivo da latência 
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de respostas de fuga pode encobrir outras medidas comportamentais (como a ocorrência ou 

não de respostas de fuga, inclusive respondente) que dificultariam a interpretação tradicional. 

Palavras-chave: Desamparo aprendido; Depressão; Modelos animais. 

 

Autores: Cassado, Desirée (USP); Hunziker, Maria Helena Leite (USP);  

Título da Comunicação Oral: Reforçamento Negativo da Variabilidade Comportamental em 

Ratos. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: A variabilidade comportamental pode ser induzida por reforçamento parcial ou 

extinção, assim como pode ser reforçada diferencialmente. O objetivo deste estudo foi 

verificar como a variabilidade comportamental pode ser influenciada por estímulos aversivos, 

tanto no processo de indução por reforçamento parcial e extinção, como no reforçamento 

negativo contingente à variação. Oito ratos Wistar machos foram divididos em dois 

experimentos. Em ambos foram realizadas sessões com 60 choques elétricos de (1mA), 

administrados no piso da caixa, em VT 60s (10-110s). O objetivo do Experimento 1 era 

comparar os níveis de variabilidade da alocação da resposta de focinhar de três sujeitos 

experimentais em condições de nível operante, reforçamento negativo (fuga) e extinção. 

Enquanto que no Experimento 2 esperava-se reforçar negativamente a variabilidade 

comportamental, expondo cinco sujeitos à sessões de Nível Operante, CRF, FR2, LAG1, LAG3 e 

Acoplado. Os resultados do Experimento 1 demonstram que os sujeitos emitiram a resposta de 

fuga durante as sessões de CRF com altos índices de variabilidade, mesmo a variabilidade não 

sendo exigida. Na sessão de extinção, dois dos sujeitos aumentaram ainda mais a variação das 

respostas. Discute-se que a resposta de focinhar ficou sob controle da contingência operante, 

enquanto que a variabilidade pode ter sido eliciada pelo choque ou pelo esquema de 

reforçamento. Os resultados do Experimento 2 replicam parcialmente os dos Experimento 1 

durante as sessões de CRF. Na fase de FR2 houve uma diminuição da variabilidade das 

respostas provavelmente em virtude do alto custo da variação da resposta durante a fuga, 

somado aos efeitos de habituação ao estímulo aversivo. Com a introdução das contingências 

de variação LAG1 e LAG3, os dados mostram que os sujeitos aumentam os índices de 

variabilidade de acordo com a contingência, mesmo com todas as implicações do 

procedimento de fuga. O reforçamento diferencial da variabilidade produziu altos índices de 

variação. Tais dados estão de acordo com os resultados obtidos com procedimento de 

reforçamento positivo da variabilidade comportamental em estudos recentes na área. 

Palavras-chave: controle aversivo, variabilidade, fuga 

 

Autores: Cassas, Fernando (Núcleo Paradigma e PUC-SP); Régis Neto, Denigés (CeAC e PUC-

SP);  
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Título da Comunicação Oral: Reflexões sobre o papel do relato de caso clínico na Análise do 

Comportamento. 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, CFM - Área Clínica, Familiar e 

Medicina Comportamental 

Resumo: Esse trabalho se propõe a refletir criticamente as seguintes questões: 

1. Qual a função do relato de caso clínico na Análise do Comportamento? 

2. Quais as contribuições científicas atuais de um relato de caso clínico? 

3. Quais outras possíveis contribuições que o relato de caso clínico poderia trazer para a 

Análise do Comportamento? 

Com isso, pretendemos discutir as contribuições mútuas da pesquisa básica, pesquisa aplicada, 

e prestacao de serviço para a construção de conhecimento na Análise do Comportamento. 

Tendo como referencial os trabalhos de Skinner (1953), Sidman (1976)e Kazdin 

(1982;1992;2003). 

Palavras-chave: Produção de conhecimento, relato de caso, Análise do Comportamento 

 

Autores: Castelli, Mariana (Universidade de São Paulo); Carvalho Neto, Marcus (Universidade 

Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: A Noção de Hábito no Modelo Explicativo de Watson: a 

importância da formação de hábito e sua releitura a partir do condicionamento reflexo 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e 

Conceituais 

Resumo: Apesar de atualmente estarmos pouco familiarizados com o emprego técnico do 

termo, o hábito foi correntemente usado nas primeiras décadas do século XX como um 

conceito muito amplo, que circunscrevia um objeto de estudo por bastante tempo 

considerado uma das principais preocupações de psicólogos de diferentes orientações teóricas 

– John Broadus Watson entre eles. A presente comunicação oral pretende descrever e discutir 

o hábito na obra de Watson, baseando-se especialmente na publicação Behaviorism (1929) do 

próprio autor. Influenciado principalmente pelos trabalhos de Pavlov, Watson fez a tentativa 

de conceber uma Psicologia que compreendesse todos os organismos, inclusive os humanos, 

segundo uma mesma teoria em que o mecanismo básico de formação de todo e qualquer 

comportamento fosse o condicionamento reflexo ou respondente. Obviamente, a teoria 

deveria dar conta de explicar aqueles comportamentos chamados complexos, tidos como 

tipicamente humanos. A noção de formação de hábito, após devidamente apresentada por 

Watson, é utilizada como recurso para explicação dos aspectos complexos, como pode ser 

observado nos capítulos X. Talking and Thinking, XI. Do We Always Think In Words?, e XII. 

Personality, presentes no já referido livro do autor. Vem daí sua grande importância - a 
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formação de hábito estabelece a extensão da análise teórica comportamental e a possibilidade 

de desenvolvimento de uma plataforma prática ao ser humano como um todo sem a 

necessidade de recorrer à introspecção. O tratamento dado ao hábito na teoria de Watson 

está pautado por uma releitura da formação de hábito. A releitura é operada a partir dos 

mecanismos do condicionamento reflexo, uma vez que este é a unidade básica do 

comportamento em seu modelo explicativo. Assim, a consistência da abordagem dos 

comportamentos complexos depende da consistência dessa releitura. Para a exploração dessa 

questão em Watson, serão abordadas nesta apresentação: a conceituação específica que o 

termo hábito recebeu, o significado do lugar que ele ocupa no corpo teórico e as possíveis 

fragilidades nas explicações levantadas para a formação de hábito, bem como conseqüências 

dessas possíveis fragilidades para a proposta de Psicologia elaborada por Watson. 

Palavras-chave: Watson; Behaviorismo; Hábito. 

 

Autores: Castro, Tatiane (Programa de Pós-graduação em Psicologia, Universidade Federal de 

São Carlos); Haydu, Verônica (Departamento de Psicologia Geral e Análise do Comportamento 

- UEL); Goyos, Celso (Departamento de Psicologia, Universidade Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: Os efeitos da opção de resposta default sobre a ressurgência de 

classes de estímulos equivalentes. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, EAC - Ensino de Análise 

Comportamental 

Resumo: Estudos sobre a formação de classes de estímulos equivalentes vêm sendo 

conduzidos em condições cada vez mais controladas, com equipamentos sofisticados e 

geralmente, utilizando estímulos visuais arbitrários. Todo esse controle tem por objetivo 

analisar, com cada vez maior precisão, os detalhes da formação de classes de estímulos 

equivalentes. Têm-se discutido necessidade de avaliar a generalidade dos resultados obtidos 

nas pesquisas sobre equivalência, uma vez que, todo esse controle, poderia caracterizar a 

formação de classes de estímulos equivalentes como um fenômeno altamente especializado. 

Estudos apontam como uma alternativa a inclusão da opção de não responder (a resposta 

default), que consiste em apresentar ao participante uma opção que lhe permita não escolher 

nenhum dos estímulos, além dos estímulos de comparação. O presente trabalho teve por 

objetivo investigar os efeitos da opção de resposta default sobre a ressurgência de classes de 

equivalência previamente treinadas após extinção e punição das respostas treinadas 

tardiamente. Participaram do estudo 12 estudantes universitários, distribuídos em dois 

grupos. Inicialmente, por meio de um procedimento de matching to sample, houve a formação 

de quatro classes de estímulos equivalentes (Treino 1). Posteriormente, os estímulos foram 

recombinados formando quatro novas classes (Treino 2). Dependendo do grupo a que 

pertenciam, os participantes foram submetidos aos procedimentos de extinção ou punição das 

classes reorganizadas. Os resultados revelaram que os participantes dos grupos de extinção 

mantiveram altas porcentagens de respostas consistentes com o Treino 2. Nos grupos de 

punição, por sua vez, os resultados revelaram que os participantes passaram a apresentar mais 

de 50% das respostas consistentes com o Treino 1 após punição das respostas do Treino 2. A 
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maioria dos participantes de ambos os grupos não optaram pela resposta default. Estudos 

conduzidos anteriormente com o objetivo de investigar os efeitos da inclusão dessa opção de 

resposta revelaram um decréscimo significativo na emergência de relações de equivalência. No 

presente estudo, no entanto, a apresentação da opção default não parece ter afetado a 

formação das classes. O tipo de instrução dada no início do experimento e o fato de essa 

opção não ter sido introduzida nos Treinos 1 e 2, mas apenas nos testes de equivalência, e 

conseqüentemente nunca ter sido reforçada, poderia explicar o fato de a maioria dos 

participantes não escolher, ou escolher raramente a resposta default. 

Palavras-chave: Equivalência de estímulos, reposta default, ressurgência. 

 

Autores: Cia, Fabiana (Universidade Federal de São Carlos); Barham, Elizabeth (Universidade 

Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: MELHORANDO COMPORTAMENTO INFANTIL: IMPACTOS A 

CURTO E LONGO PRAZO DE NTERVENÇÃO COM PAIS E MÃES 

Áreas: EDC - Educação, CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental 

Resumo: Crianças cujos pais utilizam práticas disciplinares rígidas, oferecem supervisão 

inadequada e mantém baixa qualidade de interação com seu filho, têm maior probabilidade de 

apresentar problemas de comportamento. Sendo assim, este estudo avaliou o impacto a curto 

e a longo prazo de um programa de intervenção com os pais sobre os comportamento das 

crianças. Os participantes foram divididos em três grupos: GE1 (Grupo experimental 1 - 29 

pais/mães, sendo que os pais participaram da intervenção), GE2 (Grupo experimental 2 - 36 

pais/mães, sendo que as mães participaram da intervenção) e GC (Grupo controle - 34 

pais/mães que não participaram da intervenção). Os participantes tinham filhos na 2ª (78,8%) 

ou 1ª série do Ensino Fundamental (21,2%) e eram casados. A coleta de dados e a intervenção 

ocorreram em três escolas públicas. Realizou-se a intervenção (objetivo: melhorar as práticas 

parentais), em 12 sessões semanais de 90-120 minutos. Para responder ao objetivo, pais e 

mães avaliaram os comportamentos dos filhos em três momentos (pré-teste, pós-teste e 

follow-up, antes, imediatamente após e nove meses após o programa de intervenção) usando 

o Social Skills Rating System–Versão para Pais. Para comparar os dados dos três grupos 

utilizou-se MANOVA. Quanto aos impactos a curto prazo, as crianças do GE1 apresentaram um 

índice menor de problemas de comportamento internalizantes (F(14,5; 28) = 13,1, p<0,01 – 

segundo pais), externalizantes (F(62,1; 28) = 79,3, p<0,001 – segundo pais; F(70,6; 28) = 44,3, 

p<0,001 – segundo mães) e total (F(212,4; 28) = 41,6, p<0,001 – segundo pais; F(162,2; 28) = 

33,1, p<0,001 – segundo mães) e as crianças do GE2 apresentaram um índice 

significativamente menor de problemas de comportamento externalizantes (F(51,7; 35) = 37,8, 

p<0,001 - segundo os pais; F(55,1; 35) = 38,3, p<0,001 - segundo as mães) e total (F(180,5; 35) 

= 33,7, p<0,001 - segundo os pais) no pós-teste, comparando com o pré-teste. Nas mudanças 

ocorridas entre o pós-teste e o follow-up (impactos longo prazo), as crianças do GE1 e GE2, 

segundo a avaliação das mães, apresentaram um índice menor de problemas de 

comportamento externalizantes (F(14,1; 23) = 14,1, p<0,01-GE1; F(7,11; 30) = 7,26, p<0,05-

GE2) e total (F(27,1; 23) = 16,33, p<0,05-GE1; F(27,1; 26) = 5,24, p<0,05-GE2) no follow-up. Os 
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demais ganhos a curto prazo não se alteraram no follow-up. Esses dados são indicativos da 

importância de intervenção com os pais/mães para melhorar a qualidade do envolvimento 

parental e, por conseqüência, diminuir a incidência de crianças com problemas de 

comportamento. 

Apoio financeiro: Fapesp.  

Palavras-chave: Programa de intervenção; envolvimento parental; desempenho acadêmico 

 

Autores: Cia, Fabiana (Universidade Federal de São Carlos); Barham, Elizabeth (Universidade 

Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: COMUNICAÇÃO PAI-FILHO: IMPACTOS NO DESEMPENHO 

ACADÊMICO E NO AUTOCONCEITO DE CRIANÇAS EM TRANSIÇÃO ESCOLAR 

Áreas: EDC - Educação, CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental 

Resumo: Com o aumento da porcentagem de mulheres ingressando no mercado de trabalho, 

os pais estão tendo maior participação na educação e nos cuidados com os filhos. Estudos 

mostram que, a interação entre pai e filho tem sido considerada como um influenciador direto 

no desenvolvimento infantil. Os filhos que têm boa qualidade de relacionamento com o pai, 

têm melhor autoconceito e maior dedicação aos estudos. Diante disto, o presente estudo teve 

por objetivo examinar as relações entre a freqüência de comunicação entre pai e filho, o 

autoconceito e o desempenho acadêmico, de crianças iniciando as atividades escolares. 

Participaram deste estudo 99 crianças (média de idade de oito anos, 78,8% estavam na 2ª 

série e 21,2% na 1ª série, sendo 49 do sexo feminino e 50 do sexo masculino). A coleta de 

dados ocorreu em três escolas públicas (duas municipais e uma estadual), em um município no 

interior do estado de São Paulo. As crianças preencheram a Escala de comunicação entre pai e 

filho (composta por 22 itens), o Teste de Desempenho Escolar-TDE (contendo quatro escores: 

Leitura, Escrita, Aritmética e Total) e o Self-description Questionnaire I-SDQI (contendo três 

escores: Autoconceito não acadêmico, Autoconceito acadêmico e Autoconceito total). Para 

estabelecer relações entre as variáveis utilizou-se o teste de correlação de Pearson. Os 

resultados demonstraram que a freqüência de comunicação entre pai e filho estava 

positivamente correlacionada com: (a) o desempenho da criança em aritmética (r= 0,240; 

p<0,05), escrita (r= 0,264; p<0,01), e total (r= 0,230; p<0,05) – segundo o TDE e (b) com o 

autoconceito não acadêmico (r= 0,383; p<0,001), acadêmico (r= 0,288; p<0,01), e total (r= 

0,342; p<0,01) - segundo o SDQ1. Estes resultados demonstram a importância da comunicação 

entre pai e filho para a formação do autoconceito e para o desempenho acadêmico de 

escolares e apontam para a necessidade de realizar intervenções educativas dirigidas aos 

homens para estes conhecerem as muitas ações que podem melhorar seu desempenho, 

enquanto pais. 

Apoio financeiro: Fapesp. 

Palavras-chave: envolvimento paterno; desempenho acadêmico; autoconceito 
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Autores: Córdova, Lucas (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul);  

Título da Comunicação Oral: A Análise do Comportamento enquanto teoria de significação 

pessoal 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, EAC - Ensino de Análise 

Comportamental 

Resumo: A proposta analítico comportamental sempre foi criticada como uma visão impessoal 

do sujeito, não levando em consideração o significado individual da vivência no seu modelo 

explicativo. A partir da conceitualização de “significado” proposta por Skinner em Verbal 

Behavior, como sendo as variáveis de controle passadas e presentes da resposta verbal, 

“significado”, apesar de estabelecido pela relação social através do ouvinte, seria então algo 

pessoal construído durante a ontogênese individual. Ressaltando o papel da história de 

reforçamento como variável individual determinante do comportamento, a Análise do 

Comportamento explicita as diferenças pessoais fruto de características idiossincráticas desta 

história. Extrapolando o conceito de significado de respostas verbais, também para os 

comportamentos ditos não verbais conclui-se que todo comportamento possui significado, já 

que todo comportamento é fruto de variáveis de controle estabelecidas através de uma 

história de reforçamento única. Tal conclusão leva a dois caminhos: 1- se o conceito de 

significado se aplica a todo comportamento, logicamente este passa a ser um conceito 

desnecessário; 2- por outro lado, marca uma postura estratégica interessante frente a crítica 

anteriormente mencionada, evidência que a preocupação da Análise do Comportamento está 

centrada na individualidade em detrimento de uma compreensão de massa. Em outras 

palavras, ao evidenciar a relação única e historicamente construída entre comportamento e 

ambiente a Análise do comportamento dá voz ao indivíduo. O presente trabalho, enfatizando 

o segundo caminho, busca entender o Behaviorismo Radical como uma proposta de análise da 

significação pessoal do comportamento humano. Neste sentido a análise funcional passa a ser 

entendida como a busca pela significação do comportamento. 

Palavras-chave: Individualidade, significado, relação funcional 

 

Autores: Costa, Bruno (PUC-SP);  

Título da Comunicação Oral: Um Breve Levantamento das Caixas de Condicionamento 

Operante Existentes no País. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: Pretende-se apresentar um breve levantamento dos diferentes tipos de caixas de 

condicionamento operante existentes no país a partir da vinda do professor Keller em 1961, 

suas principais características e possíveis curiosidades. Estão entre estes aparelhos: a primeira 

câmara de condicionamento operante construída no país, uma caixa de papelão que utiliza 

pombos como sujeitos, alguns dos diversos modelos de aparatos para estudo do 
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comportamento de abelhas construído por Isaías Pessotti, uma caixa de condicionamento 

operante que utiliza jatos de ar quente como estímulo punidor, a Caixa Geradora e Monitora 

de Cotidiano (CGMC) e outros. 

Palavras-chave: Caixas Experimentais, câmaras de condicionamento operante, ambientes 

experimentais 

 

Autores: Costa, Edneli (Universidade Estadual de Londrina); Audibert, Caroline (Universidade 

Estadual de Londrina); Botelho, Larissa (Universidade Estadual de Londrina); Pascon, Natalia 

(Universidade Estadual de Londrina); Brandão, Patrícia (Universidade Estadual de Londrina); 

Fornazari, Silvia Aparecida (Universidade Estadual de Londrina) 

Título da Comunicação Oral: Desenvolvimento de instrumento para a capacitação de alunos 

do magistério para a inclusão escolar: Análise do Comportamento e Habilidades Sociais 

Educativas. 

Áreas: EDC - Educação, ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: Não é incomum que professores se queixem de desgaste em seu trabalho realizado 

em sala de aula. Falta de interesse dos alunos, conversas paralelas, notas baixas, classes muito 

cheias são reclamações constantes. Tanto para os professores quanto para os alunos as 

interações são difíceis, as tarefas pouco reforçadoras ou até mesmo aversivas. Nesse cenário 

ainda há um agravante, o processo de inclusão tão defendido e necessário em nosso país, 

apesar dos benefícios esperados em muitos aspectos, pode ser dificultado pela falta de 

repertório dos professores e alunos para trabalhar com essa questão, o que se torna mais um 

obstáculo para as interações. Diante disso, o presente trabalho buscou, baseando-se nos 

princípios da análise do comportamento (AC), criar um instrumento que pudesse contribuir 

para oficinas que foram preparadas e realizadas com alunos de magistério do Instituto de 

Educação Estadual de Londrina (IEEL), com o intuito de capacita-los nos princípios da AC, 

habilidades sociais e discutir a inclusão. Sabendo que alguns princípios da AC podem ser úteis 

se aplicados ao contexto escolar, pensou-se na hipótese de professores trabalharem mais com 

reforçamento diferencial, ou seja, utilizar o reforço positivo para comportamentos desejados e 

extinção para comportamentos indesejados, não enfatizando tanto o controle aversivo de 

comportamentos inadequados, além de trabalhar as regras com maior clareza e consistência 

na tentativa de diminuir conflitos. O instrumento produzido para essa atividade foi uma 

apostila em formato de livreto com os princípios da AC, escrita de maneira didática e com 

exemplos e ilustrações. Além disso, buscou-se recursos que pudessem facilitar a aprendizagem 

e aumentar a efetividade do curso fornecido, como vídeos, quadrinhos, histórias e ilustrações. 

Os temas abordados foram conceitos de comportamento, ambiente, reforço, punição, fuga e 

esquiva, extinção, modelagem e modelação, discriminação e generalização, além de 

habilidades sociais, como a assertividade e a inclusão. Pode-se observar, portanto, que o 

trabalho realizado, com objetivo de facilitar a interação professor-aluno, favoreceu a troca de 

experiências, possibilitando um melhor preparo de futuros professores, contextualizando-os 

com a AC e temas atuais, como a inclusão, além de proporcionar maior aprendizado para os 

alunos de Psicologia que realizaram o trabalho. 
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Palavras-chave: Análise do comportamento, educação. 

 

Autores: Costa, Nazaré (Universidade Federal do Maranhão); Barros, Romariz (Universidade 

Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: A competição como elemento definidor em situações de ciúme:  

Fundamentos teóricos 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, Nenhum 

Resumo: O ciúme, como outros eventos emocionais, consiste em um fenômeno complexo e 

encontra-se envolvido em diversas controvérsias. Assim, elaborar uma definição operacional 

de ciúme romântico e não romântico, proposta deste trabalho, constitui-se em um desafio. 

Tomando como base a literatura sobre ciúme, fundamentada em diferentes referenciais 

teóricos, assim como a literatura sobre emoção e ciúme escrita por analistas do 

comportamento, propõe-se a denominação comportamento emocional ciumento para referir-

se a este fenômeno. A denominação está pautada na compreensão do ciúme como um 

conjunto complexo de comportamentos interligados, alguns deles eliciados e outros 

operantes. Independente do tipo de comportamento (eliciado ou operante) supõe-se que o 

evento antecedente que elicia os respondentes e controla os operantes consiste na situação 

de competição, com um rival, por reforçadores positivos primários e/ou secundários 

específicos da díade sujeito-objeto do ciúme. O componente operante deste comportamento, 

em geral, é reforçado negativamente pela remoção do rival ou atenuação da situação de 

competição, embora também possa ser reforçado positivamente com atenção social. As 

contingências envolvidas em uma situação de ciúme, com efetividade ou não do operante, 

teriam seus subprodutos emocionais como raiva, medo, tristeza, alívio, satisfação e/ou prazer. 

Esta maneira de definir o ciúme traz pelo menos três contribuições: 1) permite distingui-lo de 

outros eventos emocionais os quais a literatura considera como componentes do ciúme; 2) 

define-o partindo de eventos ambientais externos e não em função de outros eventos 

emocionais como amor, insegurança e medo como faz grande parte da literatura e 3) ao 

propor um evento ambiental externo como fonte de controle possibilita o desenvolvimento de 

pesquisas empíricas, inclusive com manipulação de variáveis no laboratório. Estudos 

empíricos, na verdade, já foram realizados pela própria autora a fim de testar a definição 

proposta. Os resultados dos dois estudos forneceram respaldo para a hipótese do componente 

operante do comportamento emocional ciumento envolver necessariamente o elemento 

competição. 

Palavras-chave: ciúme; definição operacional; competição. 

 

Autores: Costa, Dyego (UnB); Vasconcelos, Laércia (UnB); Caldas, Lucas (UnB); Duarte, 

Fernanda (UnB);  
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Título da Comunicação Oral: Dilema do Prisioneiro: efeito de consequências individuais e 

culturais. 

Áreas: ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos, Nenhum 

Resumo: O PDG é uma ferramenta de análise de interações sociais, construída a partir de 

pressupostos da matemática aplicada. No PDG, os participantes estão isolados e sem interação 

entre si. As conseqüências são produzidas a partir da combinação de escolhas. Há duas opções, 

cooperar e competir. Competir gera maior pontuação que cooperar quando as escolhas são 

conflitantes. Quando ambos competem a magnitude é baixa e igual para os envolvidos. 

Quando ambos cooperam a pontuação é menor que o máximo, porém próxima e igual para os 

membros. Neste jogo, considera-se que a resposta de um participante, assim como a 

combinação de respostas são estímulos discriminativos para as escolhas das tentativas 

seguintes e a escolha de um jogador é SD para a resposta do outro. Pontos a partir da 

combinação são conseqüências que alteram a probabilidade da escolha ser reemitida. Em uma 

pesquisa de metacontingência baseada no conceito de culturante, quatro membros emitiam 

escolhas. Estas foram o termo das CCEs, o Produto Agregado seria a soma das conseqüências, 

e sobre ambos incidiria uma conseqüência cultural - pontos extras ou dedução de pontos para 

o grupo. Houve três condições. Linha de Base sem conseqüência cultural (Condição A). Pontos 

para o grupo por CCEs cooperativas, e dedução para CCEs competitivas (Condição B). Adição 

de pontos para o grupo por CCEs competitivas, e retirada por CCEs cooperativas (Condição C). 

Sem a conseqüência cultural, as CCEs competitivas foram as predominantes, pois com ele era 

possível tentar ganhar mais pontos e evitar a menor quantidade. Essas manipulações 

selecionaram entrelaçamentos mínimos (Acordo) e coordenações sendo seguidos de 

conseqüências culturais reforçadoras positivas e evitando a conseqüência aversiva. Essa 

inferência ganha força, quando se avalia a condição C, cujo entrelaçamento reforçado 

culturalmente é aquele que gera menor conseqüência individual e produto agregado baixo, 

tendo a conseqüência cultural um atraso na entrega dos pontos e cuja pontuação era de 

magnitude um pouco maior que as CCEs cooperativas. Verificou-se ainda, que quanto mais 

participantes escolhiam cooperar em uma dada tentativa, maior a proporção de respostas 

cooperativas na tentativa seguinte. Essa manipulação aconteceu em grupos com e sem 

comunicação. Houve a seleção das CCEs em cada condição para ambos os grupos, porém não 

fora maximizado os ganhos culturais nos grupos não-verbais. Nos grupos verbais, os ganhos 

individuais foram diminuídos, mas maximizando o ganho cultural. A conseqüência cultural foi 

capaz também de selecionar o conteúdo das verbalizações que orientavam as escolhas nos 

blocos de tentativas. 

Palavras-chave: Metacontingência, PDG, Comportamento social. 

 

Autores: Crocomo, Elisa;  

Título da Comunicação Oral: “Desenvolvimento de repertório de estudo em ambiente 

extraconsultório: uma atuação Analítico-Comportamental” 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 
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Resumo: Na abordagem analítico-comportamental, o acompanhante terapeuta (AT) é o 

profissional que trabalha no ambiente no qual as contingências que mantém os 

comportamentos dos indivíduos operam. Sua função é, na maioria das vezes, auxiliar e/ou 

complementar o trabalho de um terapeuta ou de uma equipe multiprofissional. A indicação da 

atuação do AT é feita em casos nos quais há déficits relevantes no repertório comportamental, 

apontando a necessidade de maior atenção para outros contextos da vida do cliente. O 

presente trabalho tem como objetivo apresentar e discutir a atuação do AT a partir de um 

estudo de caso de um adolescente que apresenta déficits comportamentais no repertório de 

estudo. Sabe-se que muitas crianças e adolescentes têm dificuldades nos estudos, porém 

neste caso pode-se notar que ao longo da sua história de vida repertórios comportamentais 

importantes para o estudo não foram instalados. Durante o atendimento terapêutico do 

cliente, determinou-se a necessidade do trabalho de um AT para o engajamento em 

comportamentos pró-estudo. Uma das estratégias adotadas nesse caso consiste no registro de 

pontos mediante a emissão de comportamentos pró-estudo, sendo que o acúmulo de pontos 

– de acordo com uma tabela pré-estabelecida – possibilita o acesso a um reforçador. Portanto, 

além de auxiliar no estabelecimento do repertório de estudo deste cliente, a contagem dos 

pontos também se constitui em uma contingência que estabelece reforçadores a longo prazo, 

uma vez que o cliente precisa acumular quantidades de pontos maiores – ao longo de um 

intervalo de tempo maior – para obter reforçadores mais significativos. Tal contingência 

possibilita o desenvolvimento de maior disciplina e autocontrole. 

Palavras-chave: Acompanhamento terapêutico; adolescentes 

 

Autores: da Rocha Picado, Juliana (CEUCLAR (Centro Universitário Claretiano de Batatais); 

Clínica Plenitude (Ribeirão Preto)  

Título da Comunicação Oral: ATENDIMENTO TERAPÊUTICO DIANTE DE CASO DE 

AGRESSIVIDADE PRÉ-ESCOLAR: INTERVENÇÃO INDIVIDUAL, ESCOLAR E FAMÍLIAR. 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: Criança do sexo masculino, com 4 anos de idade, encaminhada para atendimento 

pela escola devido a apresentação de comportamentos agressivos em alta freqüência e 

intensidade. Do nascimento aos 2 anos passou por negligência, abuso físico e maus tratos. 

Com intervenção do conselho tutelar, fora adotado por casal e passou a freqüentar escola, 

onde apresentava comportamentos agressivos quando contrariado como: bater, xingar, cuspir, 

morder colegas e professora, jogar alimentos no chão, quebrar brinquedos. O rendimento 

escolar apresentava-se comprometido por falta de disposição para manter-se sentado e 

atento, e por ausência de sucesso na efetivação das atividades propostas. A coordenação 

motora era pouco desenvolvida para a idade. Notou-se padrão de comportamento permissivo 

na mãe adotiva. A intervenção deu-se em 3 níveis: familiar, escolar e individual. Após criação 

do vínculo com terapeuta, durante as sessões, utilizou-se do sistema de fichas para que a 

criança aprendesse comportamentos pré-requisitos ao bom desempenho escolar, ao mesmo 

tempo em que, aconteciam interações positivas em contexto de aprendizagem. Em cima da 

mesa havia diversos prêmios com indicação do numero de fichas necessárias para comprá-los. 
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Ao lado havia a atividade “fácil” a ser feita, como recorte e cole, massinha e traços 

pontilhados. Havia sempre a explicação inicial de quantas fichas ganharia com cada atividade 

realizada. As atividades estimularam o surgimento de comportamentos adequados como 

manter-se sentado e atento, o desenvolvimento da motricidade, além de proporcionarem 

sucesso na efetivação da atividade, trabalhando a auto-estima. As fichas ganhadas eram 

trocadas por prêmios ao final das sessões. O nível de dificuldade das atividades era aumentado 

gradualmente. Incentivava-se a atividade diante de resistência, reforçando comportamentos 

adequados. A orientação aos pais era quinzenal, e discutia-se sobre a colocação de limites e 

regras adequadas, uso do time out, consistência parental e reforços contingentes. Na escola 

havia reuniões bimestrais onde se destacava a necessidade de ignorar alguns comportamentos 

inadequados (não prejudiciais aos outros e a si mesmo), time out diante dos comportamentos 

agressivos e desafiadores, oferecimento de atividades mais curtas e mais fáceis para que 

experimentasse o sucesso além do reforço contingente aos comportamentos adequados. 

Dificuldades cotidianas eram discutidas em conjunto, embora a mãe apresentasse grande 

dificuldade em ser consistente e oferecer limites adequadamente. Após sete meses de terapia 

(30 sessões) houve diminuição do comportamento agressivo, aprimoramento das habilidades 

motoras e atencionais, aquisição da capacidade de manter-se sentado, reconhecimento e 

leitura de vogais, além de maior sensibilidade diante das regras verbais oferecidas. 

Palavras-chave: agressividade; pré-escolar; estudo de caso 

 

Autores: Damiani, Fernanda (Faculdade Pitágoras); Machado, Alex (Faculdade Pitágoras); 

Sepulcro, Pauliane (Faculdade Pitágoras); Motta, Layara (Faculdade Pitágoras); Mora, Adriana 

(Faculdade Pitágoras); de Souza, Bethânia (Faculdade Pitágoras) 

Título da Comunicação Oral: Questionando o controle aversivo na aprendizagem: 

contribuições da análise funcional para uma Educação mais reforçadora 

Áreas: EDC - Educação, EAC - Ensino de Análise Comportamental 

Resumo: uma escola pública de ensino fundamental do município de Linhares-ES, sob a 

modalidade de grupo focal. Diversos pontos referentes à Educação (como, por exemplo, seus 

objetivos e práticas) foram discutidos, com destaque para a manutenção do controle aversivo 

sobre a aprendizagem. A literatura lembra que coerção produz inúmeras conseqüências 

negativas tanto para os educadores, quanto para os educandos, descritos como sentimentos 

de medo, raiva, etc., e acompanhados ou não de respostas violentas (estratégias de 

contracontrole), de modo a impedir que o professor, ocupando um lugar de saber, abuse de 

seu poder. As reflexões suscitadas sobre a instituição escolar, numa perspectiva skinneriana, 

não se restringiram somente a criticar o modelo tradicional de ensino, mas visaram propor 

estratégias para enfrentar alguns de seus problemas, por meio do levantamento de questões 

como: que comportamentos devem ser estabelecidos no ambiente escolar? Quais os reforços 

estão à disposição do professor? Como utilizá-los em benefício do aluno? Quão estreita seria a 

classe de respostas de professores e alunos, visando sua ampliação via modelagem? Como 

esse programa pode ser esquematizado com eficiência para manter o comportamento 

fortalecido? Tais questionamentos foram estímulos discriminativos para a criação de propostas 
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educacionais que buscassem mais do que compreender ideologias pedagógicas, mas aplicar a 

tecnologia da ciência do comportamento, de modo a arranjar contingências com o intuito de 

tornar processo de ensino-aprendizagem mais efetivo e reforçador. 

Palavras-chave: Educação, Controle Aversivo, Professor 

 

Autores: Damiani, Fernanda (Faculdade Pitágoras); Machado, Alex (Faculdade Pitágoras); 

Sepulcro, Pauliane (Faculdade Pitágoras); Motta, Layara (Faculdade Pitágoras); Mora, Adriana 

(Faculdade Pitágoras); de Souza, Bethânia (Faculdade Pitágoras) 

Título da Comunicação Oral: A utilização do Comportamento Verbal Textual como recurso 

terapêutico na Clínica Comportamental 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, CVB - Comportamento Verbal 

Resumo: O atendimento clínico infanto-juvenil demanda uma variabilidade comportamental 

de seu terapeuta, o qual precisa arranjar e rearranjar contingências que reforcem a 

enunciação de respostas verbais dos seus pacientes. A partir da descrição de variáveis que 

comumente controlam comportamentos desadaptativos (sugeridos pela literatura), criou-se 

(recombinando estímulos) junto com uma cliente atendida em uma clínica-escola de 

psicologia, estratégias de enfrentamento assertivas, isto é, capazes de produzir mais 

reforçadores para si e também para os outros. Metáforas foram um dos recursos utilizados 

para se alcançar esse objetivo, por meio da apresentação em slides de imagens reforçadoras 

(esporte preferido, tirinha de gibis) associadas a enquetes sob a forma textual. Elas foram 

empregadas para a evocação de repertórios comportamentais já aprendidos, que uma vez 

emitidos, foram pareados a novos estímulos, buscando como consequência a elaboração de 

novos sentidos tanto para a terapia quanto para as adversidades da vida. Foram observadas 

importantes alterações no comportamento verbal da cliente intrasessões, com aumento de 

emissão de CRB3’s acerca de modificações de seu padrão de comportamento e respectivas 

conseqüências ambientais reforçadoras. 

Palavras-chave: Clínica Infanto-juvenil e Comportamento Verbal Textual 

 

Autores: DASCANIO, DENISE (UFSCAR); LOPES, DANIELE CAROLINA (UFSCAR); DEL PRETTE, 

ZILDA APARECIDA PEREIRA (UFSACAR); DEL PRETTE, ALMIR (UFSCAR);  

Título da Comunicação Oral: Treinamento de Habilidades Sociais para graduandos de 

Engenharia 

Áreas: AOC - Administração Organizacional Comportamental, AOC - Administração 

Organizacional Comportamental 

Resumo: O mercado globalizado provocou mudanças não somente na economia e nas relações 

de trabalho, mas também afetou os setores ligados à formação profissional. É possível verificar 

que várias instâncias de formação profissional, ensino médio e superior, não acompanharam 
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as demandas do trabalho no que concerne às formas de relacionamento interpessoal. 

Especificamente, em relação aos universitários torna-se evidente a preparação para um 

mercado de trabalho restrito, extremamente exigente, evidenciado por mudanças rápidas 

quanto à formação técnica e às habilidades interpessoais. Essa transição, do ambiente 

universitário para o do trabalho, não se constitui uma travessia tranqüila para a grande 

maioria dos estudantes. Uma área da Psicologia que tem buscado atender essa demanda de 

formação profissional é a do Treinamento de Habilidades Sociais (THS). O objetivo deste 

estudo emergiu de um programa de Capacitação e Liderança oferecido pela Universidade de 

São Paulo (USP - São Carlos) e Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) à um grupo de 

alunos que cursava o último período de graduação em Engenharia. Esse programa, 

inicialmente, treinava habilidades técnicas, porém em 2009 amplia-se com a inserção do 

Programa de Desenvolvimento Interpessoal Profissional (PRODIP). Assim, o objetivo deste 

estudo é descrever a aplicação, o formato e os resultados parciais de um programa de THS 

com um grupo de universitários que visava à promoção de habilidades sociais para a inserção 

no mercado trabalho. Participaram do estudo dezesseis universitários com idade média de 23 

anos. Para a avaliação foram utilizados o Inventário de Habilidades Sociais e a Escala de 

Avaliação do Desempenho Vasquez Hutz no pré e pós-teste. O programa de intervenção foi 

composto por 17 sessões, sendo uma por semana com duração de duas horas, totalizando um 

período de três meses de treinamento. A avaliação inicial do grupo apontou déficits nas 

seguintes classes de habilidades sociais: auto-afirmação na expressão de afeto positivo; 

enfrentamento com risco; autocontrole da agressividade em situações aversivas; conversação 

e desenvoltura social. Em relação à avaliação de desempenho os déficits se referem a: foco no 

cliente; foco nos resultados e trabalho em equipe. Salienta-se que o treinamento ainda está 

em andamento, impossibilitando a apresentação dos resultados finais. Por outro lado, as 13 

sessões já realizadas têm mostrado ser o PRODIP uma ferramenta eficaz para minimizar a 

transição do ambiente universitário para o mercado de trabalho, por favorecer a qualidade das 

relações interpessoais e permitir ao sujeito expressar comportamentos mais adequados ao 

contexto, levando à soluções mais satisfatórias. 

Palavras-chave: habilidades sociais; universitários; treinamento 

 

Autores: de Souza, Lívia Bentes (Universidade Federal do Pará); Cabral, Pedro Augusto dos 

Anjos (Universidade Federal do Pará); da Silva, Bruno Rodrigues (Universidade Federal do 

Pará); Tourinho, Emmanuel Zagury (Universidade Federal do Pará); Leite, Felipe Lustosa 

(Universidade Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: AUTOGERENCIAMENTO ÉTICO E MACREOCONTINGÊNCIAS II: 

INACESSIBILIDADE AO COMPORTAMENTO INDIVIDUAL SEM OCORRÊNCIA DE INTERAÇÕES 

VERBAIS. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: A seleção de práticas culturais configura-se como um dos temas de interesse da 

Análise do Comportamento a partir da identificação, feita por Skinner, de três níveis de seleção 
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do comportamento humano: filogênese, ontogênese e cultura. O estudo dos fenômenos 

culturais exigiu a proposição de unidades de análise adequadas, nesse contexto, surgem os 

conceitos de metacontingências e macrocontingências os quais têm atendido 

satisfatoriamente a esse tipo de análise. Com freqüência ocorrem conflitos entre contingências 

individuais e culturais, favorecendo a emergência do autogerenciamento ético. As relações de 

macrocontingências são estabelecidas quando as contingências que controlam um 

determinado grupo de indivíduos produzem conseqüências análogas que gerarão em produto 

cumulativo no ambiente diferente das conseqüências individuais. Desta forma, o conceito de 

macrocontingência demonstra a existência entre o conflito entre conseqüências para o grupo 

e para o indivíduo. Este estudo tem como objetivo avaliar o efeito de uma macrocontingência 

na produção de autogerenciamento ético, dando ênfase a inacessibilidade ao comportamento 

individual dos membros do grupo em exposição conjunta as contingências. As tarefas eram 

análogas aos participantes e foram realizadas por três grupos de quatro estudantes 

universitários em um mesmo ambiente, sem acesso ao responder um do outro e sem poder 

interagir verbalmente com os demais participantes pertencentes ao grupo. Os esquemas 

concorrentes aos quais os participantes foram expostos possibilitaram a escolha entre ganhos 

maiores para si de modo imediato, o que foi considerado como Comportamento impulsivo ou 

ganhos maiores para o grupo com atraso considerado Comportamento autocontrolado. A 

tarefa consistia em escolher uma linha por tentativa, no período de 60 segundos, em uma 

matriz no computador, composta por oito linhas e oito colunas, sendo que cada sessão 

apresentava 20 tentativas. Os dados observados demonstram uma predominância de 

respostas impulsivas em dois dos três grupos expostos a tarefa, com o outro grupo 

apresentando freqüências de escolhas impulsivas e autocontroladas semelhantes. O fator da 

inacessibilidade do comportamento individual em conjunto com fatores como o tempo de 

atraso do reforço e a proibição de interações verbais durante a sessão contribuiu para 

obtenção deste resultado.    

Palavras-chave: seleção cultural; macrocontingência; autogerenciamento ético. 

 

Autores: Dias, Felipe 

Título da Comunicação Oral: Resistência a mudanças, momento comportamental e inércia: 

conceitos interdependentes 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: Este trabalho discute problemas decorrentes da analogia entre resistência a 

mudanças e massa inercial no paradigma experimental proposto por Nevin (1992b), chamado 

de momento comportamental (behavioral momentum). Neste paradigma, resistência a 

mudanças tem sido tratada como a variável que interfere no grau com que uma taxa de 

respostas se altera quando uma condição ambiental é alterada. A resistência a mudanças e a 

taxa de respostas são grandezas independentes e o momento comportamental é o produto 

das duas, em analogia ao conceito de quantidade de movimento da Mecânica Clássica, que é o 

produto da velocidade de um corpo por sua massa em um determinado momento do 

movimento. Assim, a taxa de respostas equivale à velocidade e a resistência a mudanças é 
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análoga à massa inercial. Entretanto, as relações entre massa e variação da velocidade, assim 

como a relações análogas propostas entre resistência a mudanças e variação da taxa de 

respostas, dependem necessariamente de outro conceito, a inércia. Só faz sentido dizer que a 

aplicação de uma mesma força em dois corpos com massas diferentes, que vem se deslocando 

em linha reta e em velocidade constante (MRU), provocará variações diferentes nas 

velocidades destes corpos e com uma relação inversamente proporcional às suas massas 

porque a inércia é uma propriedade da matéria. A matéria tende então a manter-se parada, se 

não vinha se movimentando, ou em MRU e por isso é possível dizer que a alteração na sua 

velocidade é provocada por uma força externa, apesar do grau desta alteração sofrer 

influência de outra propriedade da matéria e que representa sua quantidade de resistência a 

mudanças, a massa. Assim, não faz sentido considerar o fenômeno da resistência a mudanças 

no paradigma do momento comportamental sem considerar uma tendência da resposta em 

manter-se em taxa contínua, caso não esteja submetida a nenhuma “força”. Se força, na física, 

é o que altera a velocidade, trajetória ou forma de um corpo no sentido e direção em que é 

aplicada, por ser uma grandeza vetorial, poderíamos considerar que o que altera uma taxa de 

respostas é um análogo comportamental da força na Mecânica Clássica. Dessa forma, é preciso 

pensar em um análogo da inércia na análise do comportamento ou considerar este limite do 

paradigma do momento comportamental e da consequente analogia entre massa e resistência 

a mudanças. 

Palavras-chave: Resistência a mudanças, momento comportamental, taxa de respostas, inércia 

 

Autores: Elias, Nassim (Departamento de Psicologia, Universidade Federal de São Carlos); 

Goyos, Celso (Departamento de Psicolgia, Universidade Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: Ensino de Repertórios de Leitura e Tato Sinalizados Através de 

Discriminações Condicionais a Crianças Surdas e Ouvintes 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, CVB - Comportamento Verbal 

Resumo: O objetivo geral desse estudo foi expandir o conhecimento acerca da aquisição e 

emergência de operantes verbais sinalizados. Do ponto de vista analítico-comportamental, a 

língua de sinais é bastante diferente da linguagem oral, não obstante, também apresenta 

relações de controle. Similaridades e diferenças na aquisição de operantes verbais falados e 

sinalizados implicariam na extensão do entendimento teórico e prático dessa área, indicando a 

relevância dos processos básicos, independentemente da forma da resposta (gestual ou oral). 

Por outro lado, a literatura ilustra fartamente o uso do paradigma de equivalência de 

estímulos (PEE) para investigar o processo de aquisição de habilidades cognitivas e 

acadêmicas. Entretanto, o uso do PEE para investigar a aquisição de operantes verbais tem 

sido pouco explorado e é bastante promissor. Alguns estudos investigaram a aquisição de tato 

e leitura sinalizados, a partir do ensino derivado do PEE, e indicaram uma maior dificuldade na 

aquisição da leitura por indivíduos surdos. Nesses estudos, alega-se que essa dificuldade pode 

ter ocorrido em função dos estímulos impressos utilizados, constituídos por palavras longas e 

com muitas complexidades da língua escrita. Considerando a importância funcional desses 

operantes verbais e a escassez de estudos que unem as áreas citadas, o estudo aqui proposto 
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investigou a emergência do tato e da leitura sinalizados a partir do ensino com discriminações 

condicionais, derivadas do PEE, a crianças surdas e ouvintes em fase de aquisição de leitura, o 

que possibilitou o uso de estímulos impressos mais simples. A variável independente foi o 

ensino da imitação dos sinais (AA’) e das relações entre sinais e figuras (AB) e entre sinais e 

palavras impressas (AC), através de tarefas de escolha de acordo com o modelo (MTS) 

aplicadas por computador e programa informatizado específico; então, foram testadas as 

relações emergentes entre figuras e palavras (BC e CB) e de sinalização na presença das figuras 

(BA’ - tato) e das palavras impressas (CA’ - leitura). De maneira geral, os resultados indicaram 

emergência das respostas baseadas na topografia (BA’ e CA’) a partir do ensino de respostas 

baseadas na seleção (AB e AC) para crianças surdas e ouvintes. A associação da informática 

com a tecnologia da equivalência de estímulos e tarefas de MTS abre uma perspectiva 

promissora de aplicação em programas de ensino de operantes verbais e de LIBRAS em maior 

escala. 

Palavras-chave: Comportamento verbal, equivalência de estímulos, língua de sinais. 

 

Autores: Endemann, Peter (Universidade de São Paulo); Tomanari, Gerson (Universidade de 

São Paulo);  

Título da Comunicação Oral: MOVIMENTO DOS OLHOS EM DISCRIMINAÇÃO SIMULTÂNEA: 

UMA DISCUSSÃO SOBRE OBSERVAÇÃO SELETIVA, REFORÇO CONDICIONADO E 

CARACTERÍSTICAS DOS ESTÍMULOS 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: Estudos anteriores chamam a atenção para a importância da resposta de observação 

para o estabelecimento da discriminação em um treino de reforçamento diferencial. A 

presente pesquisa teve por objetivo analisar a resposta de observação e o movimento dos 

olhos em uma situação de discriminação simples simultânea. Participaram desta pesquisa três 

adultos. Como estímulos, foram utilizadas imagens com pequenas alterações da tela Don 

Quixote. Na Fase Pré-experimental, foram apresentadas duas imagens idênticas. Na Fase 

Experimental, na condição 1, foram apresentadas as imagens com uma diferença localizada na 

parte superior esquerda de uma delas. Na condição 2, a diferença foi deslocada para a parte 

inferior esquerda e finalmente, na condição 3, a diferença foi apresentada na parte superior 

direita. Na Fase Pós-experimental, foram novamente apresentadas duas imagens idênticas. A 

resposta de observação foi definida, por Wyckoff, como aquela que produz estímulos 

discriminativos para outras respostas, sendo assim, sua conseqüência é a produção/contato 

com estímulos discriminativos. Deste modo, pode-se afirmar que, na Fase Experimental, a 

condição 2 serviu como extinção da condição 1 e assim por diante. Características distintas 

foram manipuladas para análise da extinção das respostas de observação na passagem de uma 

condição para outra. Para o registro do movimento dos olhos, durante todas as fases, foi 

utilizado um equipamento de rastreamento do olhar, o Iscan®. Os resultados obtidos 

atestaram o estabelecimento de um responder discriminado que se replicou nas três 

condições sucessivas. Nas condições experimentais, durante a discriminação, o que pôde ser 

observado é que a duração de olhar para as partes das imagens que possuíam a propriedade 
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relevante para a discriminação foi elevada enquanto a duração de olhar para outras partes 

diminuiu. Os resultados demonstraram um padrão sistemático de observação para S+ e S-. 

Todos os participantes observaram por mais tempo o S+ do que o S-. Essa assimetria na 

duração das respostas de observação foi definida como observação seletiva e os dados foram 

discutidos juntos aos dados obtidos nos trabalhos de Dinsmoor. Sobre a extinção das respostas 

de observação, estabelecidas nas condições experimentais, não se observaram diferenças ou 

padrões específicos entre os participantes. Esses dados são discutidos a partir das 

características dos estímulos e de como, ao longo do experimento, aquelas foram adquirindo 

funções diferenciadas ou não, no estabelecimento e extinção de padrões de observação. 

Palavras-chave: resposta de observação, observação seletiva, movimento dos olhos 

 

Autores: Facchini, Giovana (Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - 

USP); Gorayeb, Ricardo (Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - 

USP);  

Título da Comunicação Oral: Atendimento Psicológico em Doenças Crônicas: o Papel do 

Comportamento de Autocontrole 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, TFC - Assuntos Teóricos, 

Filosóficos e Conceituais 

Resumo: As doenças crônicas representam, hoje, a principal causa de mortalidade no mundo, 

perfazendo cerca de 60% de todas as mortes ocorridas. A importância da ciência psicológica é 

inegável com as constatações de que o comportamento humano apresenta-se como 

importante fator de risco para morbidade e mortalidade, direcionando o foco para a relação 

existente entre o comportamento do sujeito e os fatores ambientais, orgânicos e sociais do 

contexto de saúde e doença. Em doenças crônicas, o complexo contexto exige análises 

funcionais acuradas, que direcionem ações eficazes, promotoras de mudanças de estilos de 

vida. Para tanto, é necessário que se atente para a questão do controle na mudança do 

comportamento e, no caso específico de doenças crônicas, dar-se um enfoque para a temática 

do autocontrole. Controlar significa estabelecer contingências de modo a alterar a 

probabilidade de um determinado comportamento, ocorrendo controle externo no caso de 

arranjo de contingências feito por outras pessoas e autocontrole quando tal arranjo é feito 

pelo próprio indivíduo que se comporta. A função do comportamento de autocontrole é 

minimizar a influência de contingências reforçadoras e punitivas imediatas em prol de 

objetivos futuros mais adaptativos. Este aspecto é de grande importância em doenças 

crônicas, já que a conseqüência final “manutenção da saúde” encontra-se atrasada, enquanto 

poderosos reforçadores ou punidores encontram-se presentes no momento presente, 

mantendo comportamentos de risco ou terminando comportamentos protetores. O papel das 

regras e auto-regras e sua relação com o comportamento autocontrolado também vale ser 

ressaltado no manejo de doenças crônicas. Regras são estímulos verbais especificadores de 

contingências e auto-regras são descrições de contingências enunciadas pelo próprio 

indivíduo. Considerando-se que o autocontrole do comportamento é um tipo de manipulação 

de variáveis que visa aumentar ou diminuir a probabilidade de emissão de uma resposta 
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futura, quando o sujeito aprende tal manejo ele pode então derivar regras que facilitam a 

emissão de respostas autocontroladas em situações semelhantes. Além disso, a elaboração e 

modificação de auto-regras é essencial para o autoconhecimento, compreendido como pré-

requisito para o comportamento de autocontrole. Portanto, a dificuldade de emissão de 

comportamentos de autocontrole pode estar relacionada com o repertório pobre de auto-

observação e autoconhecimento. Desta forma, a instalação de repertórios de auto-

observação, utilização de técnicas de auto-monitoramento, ensino de realização de análises 

funcionais e promoção de habilidades no auto-gerenciamento de conseqüências formam parte 

essencial do trabalho do analista do comportamento no manejo de doenças crônicas nos 

contextos clínico ou médico-hospitalar. 

Palavras-chave: Psicologia Hospitalar, Doenças Crônicas, Autocontrole 

 

Autores: Facchini, Giovana (Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - 

USP); Gorayeb, Ricardo (Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - 

USP);  

Título da Comunicação Oral: A Análise do Comportamento Aplicada ao Contexto Hospitalar 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, TFC - Assuntos Teóricos, 

Filosóficos e Conceituais 

Resumo: A Psicologia da Saúde pode ser definida como uma área recente que objetiva aplicar 

os princípios da ciência psicológica a problemas de saúde e doença, investigando fatores 

envolvidos na manutenção da saúde, prevenção de doenças, recuperação de processos 

patológicos e ajustamento a doenças crônicas. O contexto hospitalar é um ambiente 

caracterizado por privação de reforçadores e grande contato com estimulação aversiva, sendo 

que o indivíduo deve aprender a responder a condições que combinam esquemas punitivos e 

de reforçamento, sendo os últimos, em geral, a longo prazo. A multideterminação em saúde 

exige que o processo de avaliação psicológica busque identificar variáveis específicas do 

sujeito, do seu ambiente e da relação entre eles, identificando assim as relações funcionais 

associadas aos diferentes padrões de comportamento emitidos pelo sujeito. Assim, a análise 

funcional permanece como principal instrumento de trabalho do analista do comportamento 

também no ambiente médico-hospitalar e, quando realizada com acurácia, pode ser preditora 

de resultados bastante eficientes, já que permite a intervenção ligada diretamente à função 

operante do comportamento problema, respondendo à necessidade de ações rápidas deste 

contexto específico. Outro aspecto importante do trabalho do analista do comportamento em 

ambientes hospitalares é a relação entre eventos privados, comportamento verbal e 

consciência. Em um ambiente onde dor, ansiedade, medo, depressão, apatia encontram-se 

frequentemente presentes, instalar no indivíduo um repertório de descrição verbal daquilo 

que ele está fazendo – de forma aberta ou encoberta – é tarefa fundamental deste 

profissional. Entendendo-se eventos privados como comportamentos de natureza física, 

distinguíveis dos públicos apenas por sua acessibilidade; comportamento verbal como aquele 

mantido por reforço mediacional, provido por um ouvinte treinado na mesma comunidade 

verbal do falante; e consciência como a capacidade de descrever verbalmente as variáveis das 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
52 

quais o comportamento é função, pode-se afirmar que o papel do terapeuta comportamental 

em ambientes hospitalares, na medida em que há uma dependência do relato verbal do 

paciente, consiste em promover discriminação de comportamentos privados e instalar 

repertório de descrição verbal dos mesmos, trazendo à consciência uma parcela maior daquilo 

que o sujeito faz. A partir disso, pode-se realizar análises funcionais precisas, promotoras de 

intervenções rápidas e eficientes, fazendo cumprir os objetivos da aplicação da ciência do 

comportamento a contextos hospitalares, que são: diminuir o número de reinternações, 

aumentar a qualidade de vida dos pacientes, desenvolver programas funcionais de prevenção 

de doenças e de adesão a comportamentos pró-saúde. 

Palavras-chave: Psicologia Hospitalar, Eventos Privados, Comportamento Verbal 
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Título da Comunicação Oral: Interação entre choques incontroláveis, consumo de álcool e 

aprendizagem de fuga em ratos 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: O objetivo desse trabalho foi verificar os efeitos de choques elétricos, controláveis e 

incontroláveis, sobre o aumento temporário do consumo e preferência por álcool após um 

período de abstinência, efeito denominado “Alcohol Deprivation Effect” (ADE). Buscou ainda 

verificar se uma história de ingestão e privação de álcool pode afetar a aprendizagem de fuga, 

e, em direção oposta, se a exposição a uma contingência de fuga pode modificar o padrão 

inicial de consumo e preferência alcoólica. Vinte e quatro ratos foram treinados a consumir 

álcool em um esquema de livre escolha entre água e uma solução alcoólica (10%). 

Posteriormente foram colocados em privação de álcool por quatro dias, sendo que no último 

dia, eles receberam tratamento com choques controláveis (contingência de fuga), 

incontroláveis, ou nenhum choque (n=8 cada). Outros seis sujeitos não expostos previamente 

ao consumo de álcool foram submetidos à contingência de fuga. Após o tratamento, todos os 

animais tiveram livre acesso à solução alcoólica. Os resultados mostraram que: (1) o 

tratamento durante a privação com choques incontroláveis, mas não com choques 

controláveis, produziu um aumento significante na preferência por álcool, (2) a ingestão de 

álcool, seguido por três dias de privação, não interferiu na aprendizagem de fuga, e (3) a 

experiência prévia com uma contingência de fuga aumentou o consumo e a preferência inicial 

por álcool comparado com sujeitos ingênuos. Esses resultados são discutidos em termos da 

influência de diferentes histórias com estímulos aversivos sobre a auto-administração de 

álcool. 

Palavras-chave: álcool, incontrolabilidade, fuga 

 

Autores: farias, danielle chaves (ufpa); carvalho neto, marcus bentes (ufpa);  



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
53 

Título da Comunicação Oral: Discriminação com três tipos de contingências: Punição, Extinção 

e Punição + Extinção 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: Para se estabelecer um responder discriminado é predominantemente utilizado o 

esquema de reforçamento em SD e Extinção em S&#916;, embora, alguns estudos tenham 

utilizado o esquema de Punição em S&#916; para estabelecer tal responder. Quando este tipo 

de esquema é utilizado, normalmente se utiliza o choque elétrico como estímulo aversivo. No 

entanto, um jato de ar quente (JAQ) foi utilizado como estímulo aversivo alternativo ao 

choque elétrico e obteve-se êxito. O presente trabalho explorou o uso da punição para 

estabelecer controle discriminativo apresentando dois novos experimentos. O experimento 1 

teve como objetivos: (a) Verificar os efeitos da Punição (com JAQ) para produzir controle 

discriminativo e; (b) Comparar a eficácia desse esquema com outros arranjos. Foram utilizados 

seis ratos divididos em três grupos: Extinção, Punição e Punição+Extinção. Utilizou-se uma 

Caixa de Condicionamento Operante Adaptada permitindo acoplar ao teto: um secador de 

cabelos e uma lâmpada incandescente. O procedimento entre os grupos seguiu a mesma 

seqüência alterando apenas o esquema nas sessões de Treino Discriminativo (reforçamento 

com água quando a luz estava desligada (SD) para todos os grupos e: Extinção quando a luz 

estava ligada (S&#916;) para o grupo Extinção, Punição e água em S&#916; para o grupo 

Punição e Punição+Extinção em S&#916; para o grupo Punição+Extinção). Foram realizadas: 

uma sessão de Nível Operante, uma sessão de Modelagem da RPB seguida de CRF, cinco 

sessões de CRF, sessões de Treino Discriminativo até atingir o critério de Índice Discriminativo 

maior ou igual a 85% por cinco sessões consecultivas e uma sessão de Teste de Generalização. 

As sessões tiveram duração de uma hora com exceção do Teste de Generalização que durou 

30 minutos.Os três tipos de esquema foram eficazes para estabelecer discriminação. O 

procedimento Punição+Extinção demonstrou ser mais eficaz produzindo um responder 

discriminado mais rapidamente e com menor número de erros. No experimento 2, o número 

de sujeitos foi aumentado para 9; e durante o Treino discriminativo, a luz ligada passou a ser o 

SD e a luz apagada, o S&#916;. No mais, o método se manteve o mesmo. Os grupos em que a 

punição ocorreu, apresentaram um responder discriminado mais rapidamente e com menor 

número de erros. Tais experimentos apontam o uso da punição como um facilitador para se 

estabelecer controle discriminativo, e uma generalização do carater supressor para as 

intensidades mais proximas ao S&#916; e do caráter reforçador para as intensidades mais 

próximas ao SD. 

Palavras-chave: Discriminação, Punição, Jato de ar quente 
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Título da Comunicação Oral: Possibilidades de análise de um teste de insight. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
54 

Resumo: O estudo sobre interconexão de repertórios investigou se, em uma situação de 

resolução de problema, teste de insight, dois repertórios previamente treinados, com três 

ratos, se interconectam e se mudanças na ordem do treino desses dois repertórios alteram o 

desempenho do sujeito na situação-problema. No teste, um triângulo foi colocado fora de 

alcance e uma caixa foi colocada do outro lado da câmara. O sujeito deveria empurrar a caixa 

até debaixo do triângulo, subir na caixa e puxá-lo. Os resultados mostraram que ocorreu a 

interconexão dos dois repertórios com dois sujeitos, no entanto, de formas diferentes: o 

sujeito que teve um treino mais longo, resolveu o problema de forma direcionada, contínua e 

súbita e satisfez os critérios para considerar a solução um insight; o outro sujeito que passou 

pelo treino mais curto resolveu o problema, no entanto, entre a resposta de empurrar a caixa 

(um dos repertórios ensinado) e a resposta de subir na caixa e puxar o triângulo (outro 

repertório ensinado) transcorreu um intervalo de 2 minutos, a cadeia de respostas não 

ocorreu de forma contínua; e um terceiro sujeito não resolveu o problema, apesar de ter 

passado por um treino parecido ao do sujeito que resolveu de forma descontínua. A partir dos 

dados da pesquisa realizada, procurar-se-á verificar possíveis análises da sessão de teste e 

propor questões relacionadas à definição da unidade de análise e a escolha das medidas que 

permitam descrever um acontecimento único, como é o caso da interconexão de repertórios, 

que não pode ser medido por meio da taxa de respostas. 

Palavras-chave: interconexão de repertórios, comportamento novo, insight 
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Título da Comunicação Oral: IMUNIZAÇÃO E DESAMPARO APRENDIDO UTILIZANDO O JATO DE 

AR QUENTE COMO ESTÍMULO AVERSIVO 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: O Desamparo Aprendido é definido como a dificuldade de aprendizagem 

apresentada por organismos submetidos previamente a estímulos aversivos incontroláveis. 

Estudos demonstram, porém, que sujeitos submetidos a uma condição controlável antes de 

serem expostos aos eventos aversivos incontroláveis são por eles menos afetados. Este efeito 

é denominado de Imunização. Nesta literatura, o estímulo aversivo utilizado de maneira quase 

exclusiva é o choque elétrico. O presente trabalho teve por objetivo testar a generalidade 

(entre estímulos) do fenômeno, adotando o jato de ar quente (JAQ) como estímulo aversivo 

alternativo. Avaliou-se se a aprendizagem de uma resposta de fuga (focinhar), anterior à 

exposição a estímulos aversivos incontroláveis, diminuiria a dificuldade de aprendizagem de 

uma nova resposta de fuga (saltar), após a experiência com a incontrolabilidade. Foram 

utilizados quinze ratos albinos (Rattus norvegicus, Wistar), experimentalmente ingênuos, com 

idade entre 6 e 18 meses. Como equipamento foi usada uma shuttlebox adaptada para JAQ na 

qual a resposta de fuga era o focinhar. Os sujeitos foram divididos em três Grupos: Grupo 

Imunização, em que cinco sujeitos foram expostos a três sessões experimentais (pré-

tratamento controlável, tratamento incontrolável e teste controlável), Grupo Desamparo, no 
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qual foram expostos a duas sessões (tratamento incontrolável e teste controlável) e Grupo 

Neutro, com exposição somente à sessão de teste controlável. Os resultados mostraram que: 

(a) os sujeitos da Condição Neutra apresentaram as melhores curvas de aprendizagem no teste 

(sem desamparo); (b) Os sujeitos da Condição Desamparo não apresentaram um padrão nítido 

de aprendizagem operante no mesmo teste; (c) Os sujeitos do Grupo Imunização 

apresentaram um padrão intermediário no teste final. Os dados confirmam a generalidade do 

fenômeno do desamparo aprendido com outro estímulo aversivo (o JAQ). Discutem-se ainda 

as diferenças entre os dados observados no grupo imunização no presente estudo e os 

relatados na literatura com choque elétrico. 

Palavras-chave: desamparo aprendido; imunização; jato de ar quente. 
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Título da Comunicação Oral: RELAÇÕES ENTRE DEPRESSÃO E CONTINGÊNCIAS CULTURAIS NAS 

SOCIEDADES MODERNAS: INTERPRETAÇÃO ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e 

Conceituais 

Resumo: A diversidade de componentes relacionados à depressão tem levado autores 

analistas comportamentais a uma compreensão diferenciada do fenômeno, definindo-o a 

partir da referência a um conjunto de relações determinadas por variáveis filogenéticas, 

ontogenéticas e culturais. O objetivo deste trabalho é discutir uma interpretação analítico-

comportamental para depressão e, a partir dela, chamar a atenção para variáveis culturais que 

definem a forma como este fenômeno se dá em sociedades individualizadas. Aborda-se a 

depressão a partir de componentes do terceiro nível de seleção, relacionando-os ao advento 

do que sociedades ocidentais contemporâneas reconhecem como “sintomas depressivos”. 

Inicialmente, é apresentada uma síntese sobre o modo como a depressão tem sido abordada 

por autores da análise do comportamento. Em seguida, discute-se a depressão a partir de um 

modelo de complexidade, com base no qual é concebida em termos das relações que a 

constituem, sendo sua localização ao longo de um continuum determinada pelos níveis das 

variáveis incluídas em cada ocorrência. Assinala-se que a participação de relações 

determinadas por variáveis do terceiro nível de seleção conferem maior complexidade ao 

fenômeno, refletindo sobre os tipos de intervenção necessários. Finalmente, são elencados 

aspectos centrais do processo de individualização, indicando-se como arranjos de 

contingências específicas das sociedades modernas, individualizadas, promoveram modos 

específicos de relação dos indivíduos consigo mesmos e com os outros, determinando a 

aquisição e manutenção de repertórios comportamentais hodiernamente classificados como 

depressão. Aponta-se que o entendimento da depressão enquanto fenômeno complexo e 

multifacetado traz implicações relevantes em âmbito de intervenção ao promover um desvio 

de foco do padrão comportamental apresentado para os arranjos de contingências envolvidos 

na ocorrência das relações constituintes do fenômeno. 
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Palavras-chave: Depressão, Modelo de Complexidade, Processo de Individualização. 

 

Autores: Ferreira, Heloísa Gonçalves (Universidade Federal de São Carlos); Zerbinatti, Régia 

(Universidade Federal de São Carlos); Xavier, Daniela (Universidade Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: Atendimento psicoterápico cognitivo-comportamental em grupo 

para idosos com depressão – Um relato de Intervenção 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, TIG - Terceria Idade e 

Gerontologia 

Resumo: No censo de 2002, a população idosa no Brasil representou 8,6% do total, o que 

significa aproximadamente 14,5 milhões de pessoas. Em relação às necessidades de 

tratamento na área de saúde deste segmento, a depressão se sobressai, em função de 

dificuldades para lidar com as perdas decorrentes do envelhecimento. O tratamento para a 

depressão no modelo cognitivo-comportamental em grupo é especialmente adequado para 

pessoas na terceira idade, uma vez que pode trazer várias vantagens a esta população. O 

objetivo principal da intervenção foi oferecer atendimento psicoterapêutico em grupo a idosos 

com sintomas depressivos, usuários da Unidade Saúde Escola da UFSCar, para que tais 

sintomas fossem amenizados ou remetidos. Foram realizadas entrevistas individuais com 

idosos para aplicação de inventários e escalas (Inventário de Depressão de Beck, Inventário de 

Ansiedade de Beck, Mini-Exame do Estado Mental, Escala de Depressão Geriátrica, Escala de 

Atividades Básicas de Vida Diária de Katz) para selecionar aqueles que se encaixavam no perfil 

do grupo. Foram selecionados quatro participantes, sendo 3 mulheres e 1 homem. O 

atendimento em grupo foi estruturado em 16 sessões, sendo que 10 sessões tiveram duração 

de 1h30 e 6 sessões tiveram duração de 2h. As principais técnicas cognitivo-comportamentais 

utilizadas foram tarefas de casa, estabelecimento de objetivos, automonitoria do humor, 

treino de habilidades sociais, contestação de crenças irracionais, estratégia de resolução de 

problemas, relaxamento de Jacobson. Foi realizada psicoeducação sobre empatia, 

assertividade e manejo do estresse, empatia e assertividade. Na 10ª e na 16ª sessão foram 

reaplicados o Inventário de Depressão de Beck (BDI) e o Inventário de Ansiedade de Beck (BAI). 

Após um mês do final da intervenção em grupo foi realizada uma sessão individual com os 

participantes para verificar necessidade e interesse em dar continuidade ao acompanhamento 

psicoterapêutico em grupo e fazer encaminhamentos necessários. A média dos escores nas 

quatro aplicações do BDI foram 20,25 (depressão moderada); 19,5 (depressão leve); 13,75 

(depressão leve) e 22,3 (depressão moderada) no follow up. A média dos escores nas quatro 

aplicações do BAI foram 11,25 (ansiedade leve); 12,5 (ansiedade leve); 7,25 (ansiedade 

mínima) e 19 (ansiedade leve) no follow up. Os resultados das aplicações do BDI e BAI 

apontam para uma melhora dos sintomas depressivos e de ansiedade ao final da intervenção, 

no entanto, houve um aumento das médias no follow up sugerindo que a melhora de sintomas 

depressivos e de ansiedade não se manteve após um mês do final da intervenção. Uma 

intervenção estruturada em um número maior de sessões poderia contribuir para manter a 

melhora observada ao final do tratamento.Ao longo da intervenção o grupo se mostrou 

bastante coeso e os participantes empáticos entre si. O contexto grupal mostrou-se eficiente 

para a modificação de algumas crenças disfuncionais e para produzir situações em que os 
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participantes adquirissem repertórios mais adequados, sendo inclusive, capazes de generalizá-

los em seus ambientes cotidianos. Todos os participantes relataram sentirem-se satisfeitos 

com a intervenção, apontaram e delimitaram mudanças que foram alcançadas com a ajuda do 

grupo, como por exemplo, a busca de atividades mais reforçadoras que envolvessem contato 

social. Observou-se que parte dos objetivos previamente estabelecidos pelos participantes 

foram atingidos. 

Palavras-chave: : Depressão; idosos; terapia cognitvo-comportamental em grupo 
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Título da Comunicação Oral: Operantes verbais em Propagandas de Cervejas 

Áreas: CVB - Comportamento Verbal, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais 

Resumo: A propaganda tem como objetivo persuadir os espectadores através de palavras ou 

símbolos veiculada pela televisão, pelo rádio dentre outras mídias. Neste tipo de comunicação, 

a linguagem é importante para estabelecer uma veiculação entre o objetivo estabelecido na 

propaganda e o possível espectador da mesma. Skinner (1957) define linguagem como 

comportamento verbal sendo este um operante que é mediado por um ouvinte e um falante 

os quais são culturalmente treinados. Os operantes verbais apresentados por esse autor 

descrevem contingências de pedidos, ordem, nomeação, e etc. Partindo destes conceitos, o 

presente trabalho teve como objetivo verificar tais operantes presentes nas propagandas de 

cerveja. Retirou-se do site www.fnazca.com.br propagandas de cerveja da marca Skol 

produzidas no período 1996 a 2008. No universo de 127 propagandas selecionou-se 5 através 

de amostragem probabilística. Fez-se análise funcional do episódio verbal presente nas 

propagandas de cerveja identificando os operantes verbais contidos nele. Pôde-se verificar os 

seguintes operantes: mando, tacto, autoclítico, intraverbal dentre outros. Com esse estudo, 

verificou-se aplicabilidade dos conceitos do comportamento verbal em ambientes midiáticos, 

além de proporcionar uma ampliação de estudos em relação à temática visto que há uma 

escassez de pesquisas sobre o comportamento verbal. 

Palavras-chave: propaganda de cerveja, operantes verbais 
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Título da Comunicação Oral: Intervenção Psicológica Comportamental em um Caso de 

Esclerose Múltipla  

 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 
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Resumo: O objetivo deste trabalho será a apresentação da análise funcional e intervenção 

psicológica de um caso clínico na perspectiva da Análise do Comportamento. A Esclerose 

Múltipla (EM) é uma doença crônica, de caráter inflamatório e degenerativo, que acomete 

preferencialmente os adultos jovens. O tratamento médico é apenas sintomático, não sendo 

capaz de prevenir a ocorrência da doença e nem a sua cura. Deste modo, revela-se de extrema 

importância a intervenção do psicólogo da saúde para promover um melhor prognóstico e 

uma melhor qualidade de vida para estes pacientes. A cliente, 30 anos, casada, sem filhos, 

evangélica, administradora de empresa, apresentou o primeiro surto de EM em maio de 2006. 

Teve a doença diagnosticada a partir do segundo surto em agosto de 2006, época em que 

procurou psicoterapia. A queixa inicial apresentada relacionava-se à necessidade de 

interrupção dos preparativos do casamento em função da crise, às preocupações com o 

prognóstico e tratamento de uma doença crônica degenerativa, às dúvidas quanto à 

ocorrência do casamento naquela conjuntura, assim como o retorno ao trabalho e à condição 

de vida anterior. Através da avaliação psicológica, pôde-se notar um alto nível de exigência de 

desempenho para si e para os outros, um conjunto de auto-regras rígidas (valores éticos e 

morais) que prejudicavam o desenvolvimento de repertório social/afetivo adequado, 

resultando em uma série de conflitos com o marido. Diante de um evento novo e 

desconhecido (doença) este padrão comportamental viu-se ameaçado, o que piorou a 

condição inicial de estresse da cliente, refletindo principalmente em seu trabalho e 

relacionamento com o marido. A intervenção buscou primeiramente identificar os eventos 

antecedentes aos surtos de EM, assim como compreender as contingências envolvidas no 

relacionamento familiar, afetivo e social da cliente e relacioná-las ao quadro de EM. Como 

resultado, pôde-se obter uma melhora da qualidade de vida da cliente e do padrao 

comportamental relacionado com a doença. 

Palavras-chave: doença crônica; intevenção comportamental; esclerose multipla 
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Título da Comunicação Oral: Economia Comportamental: transpondo Renda, Consumo e 

Poupança para o laboratório comportamental 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e 

Conceituais 

Resumo: Economia e Psicologia são duas ciências voltadas ao estudo das relações humanas e 

das variáveis ambientais que as controlam e determinam. A despeito do potencial de 

complementaridade, os conhecimentos gerados nestas áreas pouco têm se tocado. Analistas 

do comportamento parecem relutar em adentrar no corpo teórico dos economistas para 

propor seus problemas de pesquisa, optando preferencialmente por buscar soluções para os 

problemas apontados por estas literaturas a partir de tecnologias derivadas da investigação 

científica dos fenômenos comportamentais. Esta opção dificulta o diálogo entre estudiosos das 

duas áreas. O objetivo do presente estudo é oferecer uma contribuição no sentido de 

aproximar conceitos econômicos básicos como Renda, Consumo e Poupança da prática do 

analista comportamental, dando suporte a arranjos experimentais que testem as variáveis 
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apontadas pela teoria econômica como controladoras da acumulação de riquezas. Em 

Economia, Renda seria a capacidade máxima de consumo durante um período. Trata-se de um 

fluxo, e não de um montante acumulado. Toda renda é alocada entre Consumo e Poupança, 

uma relação denominada ‘restrição orçamentária’. Renda pode ser vista como sendo o total de 

reforçadores previstos pela contingência a cada intervalo de tempo. O comportamento de 

consumir seria um conjunto de eventos: contingência reforçadora (condição antecedente), 

liberação do reforçador (estímulo), a resposta de consumir (inferida pela liberação do 

estímulo) e a redução do estado de privação (consequência inferida). A teoria econômica 

aponta as variáveis Renda, expectativas e propensão a consumir como determinantes do 

consumo. Em AEC, podemos apontar a contingência (renda), a história prévia (expectativas) e 

a privação (propensão a consumir). A poupança seria a parcela dos reforçadores previstos pela 

contingência, mas que não foram liberados para o sujeito (i.e. ‘consumidos’) durante um 

intervalo temporal. Não há um comportamento de poupar propriamente dito, e sim uma 

consequência (apetitiva) da supressão do Consumo. Estas conseqüências seriam a modificação 

(melhoria) das contingências de reforçamento em um período posterior. Esta definição não 

está em consonância com os modelos experimentais em AEC que se propõem a estudar a 

poupança como uma resposta que participaria da classe de respostas de consumir. 

Palavras-chave: Economia comportamental, comportamento do consumidor, 

macrocontingência 

 

Autores: Gamba, Jonas (Programa de Pós-graduação em Educação Especial, Universidade 

Federal de São Carlos); Goyos, Celso (Departamento de Psicolgia, Universidade FEderal de São 

Carlos);  

Título da Comunicação Oral: Comportamento verbal e os repertórios de construção e 

seguimento de regras em crianças com deficiência intelectual 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, CVB - Comportamento Verbal 

Resumo: Crianças com deficiência intelectual podem apresentar atrasos de linguagem e terem 

seus papéis de ouvinte e falante afetados, dificultando a aprendizagem por regras. O objetivo 

desse trabalho foi ensinar tato baseado na seleção através de discriminação condicional a 4 

crianças com deficiência intelectual e verificar a emergência de tato e mando baseado na 

topografia e o comportamento de seguir regras. Os estímulos experimentais formaram três 

conjuntos, A, B e C, sendo que cada conjunto foi composto por seis estímulos. O conjunto A 

consistiu em sinais da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), apresentados em vídeo e relativos a 

cofre, chave, garrafa, abridor, caixa e canudo. O conjunto B consistiu nas figuras 

correspondentes aos sinais e o conjunto C nos objetos reais correspondentes às figuras do 

conjunto B. Primeiramente, foi realizado um pré-teste de seguimento de regras em que o 

experimentador solicitava ao participante que o entregasse o objeto sinalizado em LIBRAS, por 

exemplo: “me de o (gesto em LIBRAS de um dos objetos)”. Em seguida, foi ensinado o tato 

baseado na seleção (relações AB), através de tarefas de escolha de acordo com o modelo. 

Após alcance de critério nessa condição, era testada a emergência do tato baseado na 

topografia (relações BA’) e sua generalização para objetos (relações CA’), sendo A’ o conjunto 
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de sinais da LIBRAS correspondentes ao conjunto A, executados pelo participante. Em seguida, 

foi introduzido o teste de emergência do mando, no qual foi apresentado apenas um dos 

objetos de cada par do conjunto C, contendo um item de preferência. Por último, foi realizado 

o teste de seguimento de regras da mesma maneira que no pré-teste. Três dos quatro 

participantes alcançaram o critério de desempenho nas relações AB, mostraram a emergência 

de pelo menos três sinais de tato baseado na topografia e sua generalização para objetos. O 

comportamento de seguir regras também foi observado após o procedimento de ensino e das 

relações emergentes decorrentes dele. Os resultados mostraram a eficácia de um currículo 

informatizado na aquisição dos repertórios de construção e de seguimento de regras. 

Palavras-chave: comportamento verbal, comportamento governado por regras, deficiência 

intelectual. 

 

Autores: Gehm, Tauane Paula (USP); Carvalho Neto, Marcus Bentes (UFPA) 

Título da Comunicação Oral: O QUE DISSE WATSON SOBRE AS EMOÇÕES? 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, Nenhum 

Resumo: A comunicação pretende abordar o trabalho de John B. Watson sobre emoções. Para 

tanto, serão tratados os aspectos teóricos, experimentais e aplicáveis de sua obra sobre o 

assunto. No campo teórico, Watson colocou as emoções no mesmo escopo que qualquer 

outro comportamento: tratava-se de um fenômeno natural. Elas integrariam aspectos inatos e 

aprendidos, explícitos e implícitos. Ainda que sua teoria emocional tenha sofrido modificações 

no decorrer de sua obra, sobretudo com a evolução do conceito de instinto nos seres 

humanos, Watson aponta três emoções que pertenceriam à natureza original do homem: o 

medo, a raiva e o amor. Ele mapeou os estímulos e respostas originais envolvidos nos três e 

afirmou que a explicação da enorme complexidade emocional no ser humano se daria por 

meio do condicionamento de reflexo. No campo experimental, realizou com infantes pesquisas 

que deram sustentação à sua teoria – entre elas, em parceria com Rosalie Rayner, o famoso 

caso do Pequeno Albert. Posteriormente, auxiliou Mary Cover Jones no planejamento de 

experimentos sobre a reversão de condicionamentos emocionais. A teoria e o trabalho 

laboratorial tiveram frutos no campo aplicado, que ganharam ainda mais força por se 

encontrarem em um contexto pós-guerra. Os estudos sobre o condicionamento emocional 

forneciam, por exemplo, métodos para a reversão dos “traumas de guerra” e embasavam 

opiniões a respeito dos cuidados na criação de filhos. Um olhar para a teoria emocional de 

Watson desmistifica alguns equívocos encontrados na literatura contemporânea, como 

afirmações de que ele seria dualista, que não consideraria determinantes inatos e aspectos 

implícitos do comportamento, ou ainda a própria noção de que Watson não teria tratado a 

questão da emoção. 

Palavras-chave: Watson; Behaviorismo; Emoções 

 

Autores: Gehm, Tauane Paula (USP); Hunziker, Maria Helena Leite (USP);  
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Título da Comunicação Oral: Efeito de curto e longo prazo da administração aguda da 

Imipramina sobre o desamparo aprendido 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: A alta taxa de recorrência de episódios depressivos unipolares em humanos (cerca de 

70%) tem requisitado revisões a respeito da eficiência, em longo prazo, dos tratamentos 

farmacológicos. Modelos animais de depressão, como o desamparo aprendido (DA) são muito 

utilizados em laboratórios para explorar aspectos da psicopatologia humana. Basicamente, os 

dados sobre DA indicam que, depois de submetidos a estímulos aversivos incontroláveis (fase 

de tratamento), os sujeitos apresentam dificuldade de aprendizagem de uma relação operante 

(fase de teste). O presente estudo teve por objetivos (1) verificar o efeito a curto e longo prazo 

da administração de imipramina em ratos previamente submetidos a estímulos aversivos 

incontroláveis, e (2) investigar se a exposição ao reforçador negativo pode interagir com a 

imipramina, modificando seu efeito a longo prazo. Foram utilizados 88 ratos machos, Wistar, 

que, na fase de tratamento, metade foi submetida a 60 choques elétricos incontroláveis 

enquanto os demais permaneceram no biotério. Cada um desses dois grupos foram sub-

agrupados de acordo com a administração da substância (salina ou imipramina – 6mg/kg, 

injetada 24h depois do tratamento, em dose aguda e via i.p.), ou não administração. Metade 

dos animais de cada subgrupo passou por dois testes de aprendizagem de fuga, distando 30 

minutos ou 7 dias da administração (testes de curto e longo prazo). O restante dos animais foi 

submetido apenas ao segundo teste. A resposta de fuga de ambos os testes era saltar em uma 

caixa denominada shuttlebox. Foram analisadas as latências dessa resposta em cada teste, 

comparando os resultados em função do tratamento prévio com choques e/ou droga. Os 

resultados mostraram que os animais que receberam choques incontroláveis e não foram 

tratados com drogas apresentaram o DA, efeito esse não apresentado por aqueles que 

receberam choques incontroláveis e imipramina, independente do número de testes 

efetuados e do espaçamento temporal entre a administração da droga e o teste. Os dados 

sugerem que a imipramina foi eficiente enquanto meio farmacológico para a reversão do 

desamparo aprendido em curto e longo prazo. Além disso, a exposição ao reforçador negativo 

durante o tempo e ação da droga (teste de curto prazo) não foi crítica para a eficiência do seu 

efeito em longo prazo. Esses dados sugerem que o modelo de DA pode ser útil nos estudos 

com animais que buscam maior compreensão da recorrência de episódios depressivos 

unipolares em humanos. 

Palavras-chave: Desamparo Aprendido; Imipramina; Depressão 

 

Autores: Godoi, Juliana (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo); Micheletto, Nilza 

(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo);  

Título da Comunicação Oral: A PRODUÇÃO DE VARIABILIDADE COMPORTAMENTAL E SUA 

EXTENSÃO PARA OUTRAS TAREFAS EM CRIANÇAS COM DESENVOLVIMENTO ATÍPICO 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AUT - Autismo 
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Resumo: Objetivou-se reforçar a variabilidade comportamental em respostas de crianças com 

desenvolvimento atípico e testar sua extensão para outras tarefas. Após a linha de base, 

reforçou-se o variar com fading da exigência de variabilidade. Em seguida, testou-se a 

extensão da variabilidade adquirida para outros jogos. O último nível do fading e os testes de 

extensão para outras tarefas foram feitos novamente. Dois participantes apresentaram 

variabilidade alta na linha de base, esta foi reduzida pelo reforçamento contínuo e recuperada 

pelo reforçamento direto do variar. Os demais participantes tiveram aumento nos índices de 

variabilidade. Houve extensão da variabilidade para a tarefa topograficamente semelhante à 

experimental. O reforçamento do variar pode contribuir para o ensino de crianças com 

dificuldades de aprendizagem. 

Palavras-chave: variabilidade comportamental; reforçamento dependente da freqüência; 

desenvolvimento atípico 

 

Autores: Gomes, Dumas (LEHAC/PEXP:AC/PUC-SP); Silveira, Camila (LEHAC/PEXP:AC/PUC-SP); 

Bellodi, Anita (LEHAC/PEXP:AC/PUC-SP e NAPSI Campinas); Guimarães, Mariana 

(LEHAC/PEXP:AC/PUC-SP);  

Título da Comunicação Oral: Um estudo das referências bibliográficas das dissertações do 

Programa de Psicologia Experimental: Análise do Comportamento da PUC São Paulo. 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: Segundo Morris, Todd, Midgley, Schneider, Johnson (1995), a clara evidência da 

maturidade de uma disciplina é evidenciada na emergência da pesquisa histórica acerca de seu 

desenvolvimento, tanto como um todo, como em cada uma de suas sub-disciplinas – básica, 

aplicada e conceitual. Como o Brasil tem contribuído nesse sentido para o desenvolvimento da 

área é tema, pois, de relevância. O presente trabalho constitui-se em proposta de análise das 

referências bibliográficas das dissertações produzidas num curso de pós-graduação específico 

em Análise do Comportamento que, além disso, tem entre suas linhas de pesquisa uma 

especial em estudos históricos (“História e fundamentos epistemológicos, metodológicos e 

conceituais da análise do comportamento”). O que se pretende é observar possíveis 

tendências, cujo encaminhamento permita ao Programa responsável pelo curso assumir sua 

própria autoavaliação. A seção Referências bibliográficas nas Dissertações defendidas no 

Programa entre 2001 e 2009 são analisadas considerando, para cada Dissertação: autor, ano 

de defesa, título, assunto e linha de pesquisa (são três: História e fundamentos 

epistemológicos, metodológicos e conceituais da análise do comportamento; Processos 

básicos na análise do comportamento; Desenvolvimento de metodologias e tecnologias de 

intervenção). E, para as Referências: autor, filiação institucional, tipo de texto 

(tese/dissertação, artigo de periódico, livro ou capítulo de livro e apresentação em congresso), 

entre outros. Serão analisadas em separado as referências nacionais e as internacionais. 

Pretende-se estender esta análise para outros Programas, de modo a contribuir para a área 

como um todo, pois tal estudo torna público à comunidade científica da Análise do 
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Comportamento o que tem sido lido e considerado relevante para subsidiar a produção das 

dissertações da área. 

Palavras-chave:  

 

Autores: Gomes, Máyra (Universidade Estadual do Piauí); Souza, Leylanne (Universidade 

Estadual do Piauí); Matos, Cristiane (Liga Acadêmica de Análise do Comportamento (LiAAC) 

Santiago, Hadassa (Universidade Estadual do Piauí); Silva, Indianara (Universidade Estadual do 

Piauí);  

Título da Comunicação Oral: PROPAGANDAS DE CERVEJAS: UMA VISÃO SEGUNDO A ANÁLISE 

DO COMPORTAMENTO 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: A mídia televisiva veicula as propagandas, que se constituem em um aspecto 

econômico e social influenciador do consumo e possuem por objetivo a venda de mais 

produtos, para a conseqüente obtenção de mais lucros. Dentre os produtos, a cerveja é 

culturalmente consumida e está inserida em um comércio competitivo; assim, recebe enormes 

investimentos por parte dos empresários. A maioria desses investimentos remetem às 

propagandas de cervejas, as quais se utilizam da persuasão para obter os referidos objetivos, 

como também proporcionar a possível normatização da ingestão do álcool. Os processos de 

influência sobre o comportamento são de interesse de estudo da Análise do Comportamento. 

De acordo com o processo de influência das propagandas, este artigo se propõe a analisar o 

comportamento de consumo artificial do modelo contido nessas propagandas, a partir dos 

princípios explicativos oriundos da Análise do Comportamento. A representação dessa ciência 

psicológica está associada ao estudo de sujeito infra-humano, e com a análise de propagandas 

de cervejas pode-se ratificar a aplicabilidade de seus princípios em qualquer organismo. Assim, 

contribui para a propagação apropriada da Análise do Comportamento, ao dirimir os 

equívocos apontados a ela. A análise das propagandas realizou-se através do procedimento de 

seleção de duas propagandas de cervejas, disponibilizadas no site youtube; as quais são: 

“Bunda Quadrada”, da marca Skol, e “Réveillon 2007 – Zeca Pagodinho”, da marca Brahma. 

Como instrumento precípuo, pós-seleção, utilizou-se do procedimento da análise funcional 

compreendendo: operante, reforço e punição, discriminação de estímulos, a utilização de 

regras correlacionadas com reforçadores sociais, dentre outros. Dessa maneira, aplicaram-se 

os princípios explicativos, além de se observar também uma freqüência elevada de 

contingências aversivas quando os personagens das propagandas de cervejas escolhem marcas 

diferentes da que foi apresentada. Portanto, os princípios da Análise do Comportamento são 

úteis para a compreensão das propagandas de cervejas, ao passo que também podem vir a 

colaborar na elaboração das mesmas. 

Palavras-chave: Propagandas de cervejas; Análise do Comportamento; Aplicação de Conceitos. 
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Autores: Gomes Brito, Alexandre (Psicoclínica-ES); Basqueira, Ana Paula (FAC III / FAJ / IAAC); 

Frutoso, Joselma Tavares (depart Psicologia UFSC); dos Santos de Brito, Marisa Isabel (IAAC);  

Título da Comunicação Oral: Infidelidade Conjugal – Analise Clínica sob Enfoque da Terapia 

por Contingência de Reforçamento. 

Áreas: 

Resumo: Esse trabalho apresenta uma análise clínica através do manejo das contingências das 

quais o comportamento da cliente é função, cujo modelo interventivo teve como princípio 

teórico a Terapia por Contingências de Reforçamento proposta por Guilhardi 2004. Quando 

procurou atendimento psicoterápico a cliente tinha 35 anos, era comerciante, casada, terceiro 

grau incompleto e exibia as seguintes topografias comportamentais: fraqueza, tristeza, choro 

recorrente, apatia e perda de peso. Os principais relatos verbais da cliente eram: “me sinto 

sozinha”; “tenho vontade de chorar”; “sem motivos específicos não consigo ficar de pé”; 

“tenho vontade de fazer nada”; “acho que o casamento me bloqueou”; “meu marido não sabe 

conversar, ele grita comigo e com os outros”. No transcorrer dos atendimentos, quando a 

história de vida foi convertida em história de contingências, déficits e excessos 

comportamentais foram observados na vida da cliente: comportamentos inassertivos; baixa 

discriminação das contingências em operação; controle de conseqüências imediatas/curto 

prazo; histórico restrito de reforçamento em encadeamentos comportamentais mais 

complexos e exigentes; busca inadequada de reforçadores para suprir insatisfação conjugal; e 

dificuldade para ficar sob controle de regras. Nesse contexto a intervenção consistiu 

prioritariamente nos seguintes pontos: (a) descrição das contingências em operação na vida da 

cliente que controlavam seu comportamento; (b) discriminação dos efeitos das conseqüências 

de suas respostas a curto e longo prazo; (c) reforçamento diferencial para tatos genuínos com 

objetivo de aprimorar sua comunicação com a comunidade verbal; (d) modelo de 

comportamentos adequados que seguidos produziriam reforçadores positivos para manter 

naturalmente o comportamento adequado. Os resultados obtidos foram parciais e se 

destacaram pelo fato da cliente não ficar sob controle do terapeuta, mantendo seu padrão 

comportamental inadequado e como conseqüência suas queixas, o que a fez se esquiva do 

atendimento. 

Palavras-chave:  

 

Autores: GONÇALVES CARNEIRO, FRANCISCO ANDESON (Universidade Estudal do Piauí - 

UESPI); Feitosa dos Santos, Daniel (Universidade Estadual do Piauí - UESPI); Brito Araripe, 

Natalie (UESPI); da Silva Carvalho, Brunna Stella (UESPI); Vale de Carvalho, Izabel Cristina 

(UESPI);  

Título da Comunicação Oral: Uma proposta de programa de ensino para grupos de estudo de 

análise do comportamento. 

Áreas: EAC - Ensino de Análise Comportamental, Nenhum 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
65 

Resumo: A Liga Acadêmica de Análise do Comportamento do Piauí – LiAAC-PI é uma instituição 

que objetiva desenvolver estudos e pesquisas em análise do comportamento e divulgar esta 

ciência no referido estado. Dentre as atividades realizadas pela LiAAC está o Grupo de Estudo 

de Análise do Comportamento – GEAC, que é formado por um ou dois monitores e alunos 

interessados no estudo da filosofia Behaviorismo Radical. Assim, o GEAC tem por objetivo 

proporcionar um ambiente de discussões acerca do Behaviorismo Radical e da aplicação dos 

princípios deste. Durante três anos de instituição e de realização de GEAC’s, verificou-se a 

importância da sistematização da bibliografia utilizada no grupo de estudo. O objetivo deste 

trabalho consiste em apresentar um programa de ensino desenvolvido pela LiAAC como forma 

de sistematização da monitoria de GEAC’s. Dessa forma, cada capítulo da bibliografia foi 

descrito em termos de objetivos a serem alcançados; questões de estudo referentes ao 

conteúdo abordado foram elaboradas; e, ao final de cada capítulo, foram indicadas 

bibliografias adicionais referentes ao conteúdo específico e atividades de aplicação dos 

conceitos em situações cotidianas, bem como à literatura e à arte. Acredita-se que esta 

proposta de programa possibilita uma forma complementar de estudo da filosofia 

Behaviorismo Radical e dos Princípios Básicos de Análise do Comportamento, no contexto de 

um curso de Psicologia no qual a disciplina de Análise do Comportamento conta com carga 

horária insuficiente. 

Palavras-chave: programa de ensino, grupo de estudo, análise do comportamento. 

 

Autores: GONÇALVES CARNEIRO, FRANCISCO ANDESON (UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - 

UESPI); LEITE CARNEIRO, JÚLIA MARINA (FACULDADE SANTO AGOSTINHO - FSA); BRITO 

ARARIPE, NATALIE (UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI); DA SILVA CARVALHO, 

BRUNNA STELLA (UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ - UESPI);  

Título da Comunicação Oral: Nem “tio(a)” nem “professor(a)”: Análise do Comportamento e 

acompanhamento terapêutico no ambiente escolar. 

Áreas: EDC - Educação, Nenhum 

Resumo: O acompanhamento terapêutico (AT) pode ser definido como um processo de 

intervenção realizado no ambiente natural do cliente, propiciando um maior contato com 

possibilidades de ampliação e/ou redução de repertórios-alvo. Neste modelo específico de 

ação terapêutica, quando se envolve criança, geralmente procura-se agir também no contexto 

escolar. Neste ponto é importante destacar a carência de literatura analítico-comportamental 

sobre a prática do AT na escola. Este trabalho visa propor respostas a alguns impasses que 

surgiram acerca do acompanhamento terapêutico no ambiente escolar, durante experiência 

como acompanhante terapêutico dos autores deste trabalho. Como método, utilizou-se 

registros dos acompanhamentos realizados com três crianças com características de 

Transtornos Invasivos do Desenvolvimento (TID), estudantes de escola regular da rede privada 

da cidade de Teresina – PI, no período de março de 2008 a março de 2009. Dentre as questões 

levantadas acerca da inserção do Acompanhante Terapêutico (AT) no ambiente escolar, 

destacaram-se: Como aplicar os princípios básicos da Análise do Comportamento de modo a 

não interferir nos procedimentos de rotina escolar, e não gerar incompreensões por parte dos 
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outros profissionais? É possível arranjar contingências reforçadoras, para a criança em 

acompanhamento, as quais envolvam os demais profissionais da escola? Como controlar as 

variáveis do ambiente escolar sem modificar os princípios educacionais adotados pela escola? 

Como primeiros resultados pôde-se verificar a importância do envolvimento dos demais 

profissionais da escola e das outras crianças como possíveis agentes reforçadores e 

mantenedores dos novos repertórios desenvolvidos através da prática do AT. Acredita-se que 

esse trabalho possa contribuir para a discussão de um modelo de acompanhamento 

terapêutico em ambiente escolar, visto que ainda é pouco conhecido. 

Palavras-chave: acompanhamento terapêutico, escola, análise do comportamento 

 

Autores: Graça Martins, Paulo Leandro (Centro Universitário do Triângulo - UNITRI); Vianna 

Montagnero, Alexandre (Centro Universitário do Triângulo - UNITRI);  

Título da Comunicação Oral: UM ESTUDO COGNITIVO SOBRE O PROCESSAMENTO 

EMOCIONAL EM SUJEITOS COM DIFERENTES GRAUS DE ANSIEDADE 

Áreas:  

Resumo: Os modelos cognitivos que pretendem explicar a psicopatologia (ansiedade, 

depressão e transtornos de personalidade) se baseiam na metáfora do ser humano como um 

“processador de informação”, A psicopatologia estaria relacionada às falhas, distorções ou 

déficits na forma de se perceber, avaliar e responder às situações específicas do meio 

(Williaws, Watts, MacLeod & Mathews 1997). No caso específico da ansiedade, estas 

distorções seriam percebidas através do processamento seletivo de estímulos ameaçadores 

(Beck e Clark 1997). Segundo dados da Associação Americana de Psiquiatria, os transtornos de 

ansiedade acometem cerca 14,6% da população em algum momento da vida, superado apenas 

pelos transtornos decorrentes do abuso de substâncias com 16,4% (Atinkinson, 1995). O 

modelo cognitivo prediz que alto grau de ansiedade aloca os recursos atencionais para 

estímulos ameaçadores, mantendo-se em permanente estado de hipervigilância e 

preocupação (Beck & Clark, 1997). Isso leva a uma memorização de situações e eventos 

negativos, além de uma intolerância a estímulos ambíguos (Mogg & Marden, 1990). O objetivo 

deste trabalho foi, sobre o papel da ansiedade no processamento de informação de sujeitos 

não clínicos, em uma tarefa de recordação de estímulos ambíguos conhecido como viés 

interpretativo. Participaram da pesquisa 50 alunos de graduação, 17 homens e 34 mulheres 

com idades entre 18 e 26 anos. O experimento consistia em se memorizar uma lista com seis 

palavras, que formam três pares, no que diz respeito as suas letras inicias (caixão e caixote; 

idioma e idiota), após surgia brevemente um fragmento de palavra na qual deveria completá-

la com base na lista memorizada. Como o fragmento é ambíguo (CAIX...; IDIO...), poderia 

responder tanto de forma negativa (caixão) como de forma neutra (caixote). A tarefa foi 

composta por 10 listas de 6 palavras. Os resultados sugerem que em geral recordamos mais de 

estímulos negativos ou ameaçadores em relação aos neutros, sendo que este processo de 

informação se agrava na pessoa com alto grau de ansiedade que responde com maior 

prontidão a estímulos negativos e opta por mais alternativas negativas na tarefa de 

recordação. 
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Palavras-chave: Palavras chave: processamento de informação, memória, ansiedade. 

 

Autores: Gualberto, Priscila (Universidade Federal de São Carlos); Aloi, Pedro (Universidade 

Federal de São Carlos); Carmo, João (Universidade Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: PROPOSTA E AVALIAÇÃO DE PROCEDIMENTO PARA 

MAPEAMENTO DE HABILIDADES PRÉ-ARITMÉTICAS EM CRIANÇAS DAS SÉRIES INICIAIS 

Áreas: EDC - Educação, AEC - Análise Experimental do Comportamento 

Resumo: Dados de avaliações realizadas por entidades governamentais demonstram baixo 

desempenho dos alunos em tarefas relacionadas à matemática, particularmente nas séries 

iniciais do Ensino Fundamental. Os estudos que utilizam o Paradigma de Equivalência para o 

ensino de habilidades de leitura/escrita e matemática, demonstram resultados promissores 

para o desenvolvimento integral da criança. Algumas pesquisas apresentam bons resultados 

na análise da “formação do conceito de número”; porém, há ainda muito que se investigar 

sobre o ensino de matemática segundo essa abordagem. O presente trabalho tem como 

objetivo avaliar um procedimento de teste de habilidades pré-aritméticas, que envolvem 

comportamentos de identificar e sequenciar numerais, identificar números iguais, maiores e 

menores, contar elementos de conjuntos e comparar conjuntos, identificar quantidades e 

tamanhos diferentes (relações mais/menos, maior/menor). Essa bateria de testes tem como 

principal função mapear o repertório inicial dos participantes, que pode embasar o 

planejamento de ensino de habilidades aritméticas. Os participantes são seis crianças que 

frequentam os três primeiros anos das séries iniciais do Ensino Fundamental, estudantes de 

escolas públicas. Os estímulos são cartões com numerais e figuras impressas (cachorros, 

canetas, carros, gatos, bolas, casas, lápis). O procedimento envolve a apresentação de um 

estímulo como modelo (que pode ser visual e/ou auditivo) e estímulos visuais como 

comparações, organizados em blocos de seis a nove tentativas. As tentativas corretas ou 

incorretas não são consequenciadas. As crianças participam individualmente das sessões que 

duram cerca de 20 minutos cada. O experimentador senta-se ao lado da criança para arranjar 

as tentativas sobre a mesa e anota suas respostas em um protocolo de registros. Os dados são 

analisados individualmente para cada participante e comparativamente entre eles, a fim de 

verificar a suficiência do procedimento para a avaliação das habilidades pré-aritméticas. Os 

resultados, até o presente momento, apontam que dois participantes exibiram dificuldades em 

sequenciar dezenas maiores que 30; dois participantes não seguiram adequadamente 

instruções sobre “antes/depois” e “maior/menor”, necessitando instruções adicionais. O 

procedimento tem sido eficaz para o mapeamento do repertório inicial do aluno e base para o 

planejamento de ensino de novas habilidades. Discute-se a necessidade de inclusão de novas 

relações que exijam do participante expressão oral, uma vez que a nomeação dos estímulos 

emergiu espontaneamente durante a realização das tarefas e é apontada, na literatura, como 

parte importante na formação de conceitos 

Palavras-chave:  
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Autores: Gualberto, Priscila (Universidade Federal de São Carlos); Antônio, Bruna (ASSER); 

Carmo, João (Universidade Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: Declarações verbais de estudantes de graduação em Pedagogia 

sobre Matemática 

Áreas: EDC - Educação, EDC - Educação 

Resumo: A Matemática é uma área de conhecimento de indiscutível importância para o 

desenvolvimento do conhecimento humano. Não há evolução tecnológica de uma sociedade, 

tal como se apresentam na atualidade, sem que seja necessário o uso de ferramentas 

matemáticas. Contudo, a matemática escolar figura como uma disciplina extremamente 

aversiva aos estudantes, desde as séries iniciais até o final da educação básica. Estudos 

demonstram que reações emocionais em geral estão presentes quando da realização de 

tarefas que envolvam a matemática. Essas reações são desenvolvidas ao longo da vida escolar 

dos estudantes e têm como causas o uso de controle aversivo bem como regras que anunciam 

contingências aversivas para a aprendizagem da matemática. Essas regras, em geral, são 

fomentadas pelos próprios professores de matemática, acostumados a métodos tradicionais 

de ensino, baseados em fórmulas e algoritmos, e pelos pais, que também vivenciaram as 

mesmas experiências em seu ambiente escolar. O presente trabalho tem como objetivo 

analisar declarações verbais de graduandos de licenciatura em Pedagogia, de uma faculdade 

do interior paulista, em relação à matemática. Foram coletados dados em três períodos 

diferentes, totalizando 92 participantes, sendo apenas um do sexo masculino. Utilizou-se a 

técnica de Brainstorming, na qual o participante é requisitado a emitir comportamentos 

textuais, tateios e intraverbais diante da palavra escrita MATEMÁTICA. Os dados foram 

coletados nas salas da própria faculdade, antes do início das aulas. Posteriormente, foi 

realizada uma categorização das palavras escritas e, a partir disso, foi possível identificar 

regras, auto-regras e aspectos do controle aversivo relatados pelos estudantes em relação à 

Matemática. As declarações foram agrupadas nas categorias “conteúdo da disciplina”, 

“atribuições negativas dadas à matemática”, “atribuições positivas dadas à matemática”, 

“aspectos metodológicos” e “aplicabilidade do conteúdo matemático”. Houve predominância 

de declarações categorizadas como “aspectos metodológicos” (250), seguidas de “conteúdo da 

disciplina” (120) e “atribuições negativas dadas à matemáticas” (103).  

Os dados são discutidos em termos do potencial da técnica utilizada na identificação de regras 

e auto-regras e aversividade relacionadas à matemáticas, bem como auxílio no planejamento 

de contingências voltadas à superação de reações emocionais negativas associadas àquela 

disciplina. 

Palavras-chave: Matemática Escolar, Regras e auto-regras, Ensino Superior 

 

Autores: Guedes, Maria Luisa (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo); Andery, Maria 

Amalia (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo); Serio, Tereza (Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo); Micheletto, Nilza (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo);  
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Título da Comunicação Oral: Os efeitos no peso e no consumo de ratos machos e fêmeas da 

restrição hídrica e alimentar sistemática 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: Com o objetivo de avaliar os efeitos de restrição hídrica e alimentar no peso e no 

consumo de ratos Wistar, 32 sujeitos (18 machos e 14 fêmeas) foram observados do 8ª até, 

aproximadamente, o 300º dia de vida. Durante todo este período, os sujeitos eram pesados 

diariamente, no mesmo horário, e o consumo foi medido a partir do 82º dia de vida. 

Aproximadamente no 115º dia de vida, foi iniciado o procedimento de restrição. A partir de 

então, os sujeitos foram divididos em 6 grupos: dois grupos de restrição hídrica (grupo fêmeas 

restrição hídrica - 5 ratas - e grupo macho restrição hídrica – 6 ratos), dois grupos de restrição 

alimento (grupo fêmeas restrição alimento - 5 ratas - e grupo macho restrição alimento - 6 

ratos) e dois grupos controle (grupo fêmea controle – 4 ratas - e grupo macho controle - 6 

ratos). Inicialmente, para os grupos restrição hídrica, era disponibilizado 23 ml de água e 30 

gramas de alimento diárias. Para os grupos restrição alimentar era disponibilizado 13 gramas 

de alimento e 100 ml de água. A quantidade disponibilizada diariamente foi sendo ajustada 

para cada sujeito de forma a manter o seu peso entre 80 e 85% do peso ad lib. A restrição foi 

interrompida algumas vezes. Observou-se que o ganho de peso foi diferente para machos e 

fêmeas; já na condição ad lib, a partir, aproximadamente, do 40º dia de vida, os machos 

ganharam mais peso que as fêmeas. O efeito da restrição também foi diferente, a perda de 

peso é maior para os machos do que para fêmeas e, em geral, os grupos de machos perdem 

peso muito mais rapidamente, em ambas as condições de restrição. Os efeitos da restrição 

hídrica são diferentes da restrição alimentar na perda de peso e na alteração do consumo. 

Discute-se também a intensidade relativa de restrição de água e alimento necessária para 

redução do peso. Quando a restrição é interrompida e os animais têm acesso livre a alimento e 

água, há um ganho de peso abrupto. Quando uma nova restrição é iniciada, nas mesmas 

condições que a restrição anterior, a redução de peso é menor do que a obtida na primeira 

restrição, ou seja, os sujeitos com a mesma quantidade de consumo raramente atingem de 80 

e 85% do peso ad lib. 

Palavras-chave: privação, restrição alimentar e hidrica, operações motivacionais 

incondicionadas 

 

Autores: Hamilton, Luana Flor (Universidade de São Paulo);  

Título da Comunicação Oral: BEHAVIORISMO E ANARQUISMO: APROXIMANDO CONCEITOS 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais 

Resumo: Este estudo é o ponto de partida de uma pesquisa que busca traçar algumas 

aproximações possíveis entre o behaviorismo radical de Skinner e a filosofia anarquista. 

Partindo do aparente paradoxo de que o anarquismo prega a liberdade de todos os homens e 

o behaviorismo vem dizer que estamos todos sob controle de algo, foi desenvolvida uma 

aproximação entre alguns conceitos das duas filosofias. Skinner desenvolveu uma ciência do 

comportamento dentro da Psicologia, e sempre discutiu as implicações éticas e políticas do 
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seu trabalho. Ao entender a ciência do comportamento como, também, uma ciência política 

pode-se delinear novos papeis éticos a atuação dos analistas do comportamento. Os 

anarquistas acreditam na possibilidade de um mundo organizado sem a necessidade de um 

Estado ou governo e, além disso, defendem o direito à liberdade e igualdade entre os homens, 

considerando inaceitável a opressão de indivíduos ou instituições sobre outros indivíduos. A 

liberdade tem um papel muito importante na história da humanidade, seu conceito foi muito 

reforçado por gerar ações, aqui entendidas como contracontroles, a opressões evidentes. 

Seguindo esse raciocínio, Skinner trata o que ele chama de literatura da liberdade. Segundo 

ele, essa literatura vem buscando induzir os indivíduos a lutarem contra tudo que exerce 

controles aversivos sobre eles. A liberdade, no anarquismo, aparece como uma descrição de 

um conjunto de contingências não especificadas diretamente, mas com seus efeitos descritos 

na alteração das probabilidades de respostas especificas. Para ser livre como se prega no 

anarquismo, por uma lente behaviorista, o presente estudo propõe que seria necessário um 

conhecimento dos controles a que estamos submetidos, assim como um conhecimento dos 

nossos padrões de comportamento – da nossa história de reforçamento. Quanto mais 

conscientes estivermos das relações a que estamos envolvidos, maior a probabilidade de 

novas respostas aparecerem, de contracontroles serem possíveis. Ao assimilar o fato de que 

estamos sempre sob controle de algo, podemos dar um passo além na busca dessa liberdade 

tão almejada pelos anarquistas, pois dessa forma é possível buscar relações onde as 

opressões, sejam elas declaradas ou sutis, não tenham mais lugar. 

Palavras-chave: Behaviorismo Radical; Anarquismo; Liberdade 

 

Autores: Kanamota, Juliano (Universidade Federal do Mato Grosso do Sul); Gimenes, Lincoln 

(Universidade de Brasília);  

Título da Comunicação Oral: Alteração do peso corporal e polidipsia induzida por esquema de 

segunda ordem. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: Os efeitos do nível de privação alimentar sobre a polidipsia induzida por um esquema 

de reforçamento de segunda ordem FR4(FI60) foram avaliados utilizando-se seis ratos albinos. 

Os animais foram submetidos a dois regimes de restrição alimentar; três deles tendo seu peso 

livre reduzido à 90% e os outros três à 70%. Na segunda fase do experimento os níveis de 

privação foram revertidos entre os grupos. Os resultados demonstraram o desenvolvimento da 

polidipsia adjuntiva para todos os animais em, pelo menos, uma condição de privação 

alimentar. De forma geral, ocorreram maiores taxas de lambidas no primeiro componente do 

esquema, seguido por sua diminuição ao longo dos componentes subseqüentes. Da mesma 

forma, maiores taxas de lambidas foram observadas na condição de privação à 90% do peso 

livre. Os resultados replicam achados anteriores e apontam para a importância do 

estabelecimento do controle discriminativo dos estímulos exteroceptivos sobre o 

comportamento operante na indução da polidipsia adjuntiva em esquemas de reforçamento 

de segunda ordem 
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Palavras-chave: polidipsia induzida por esquema, esquemas de segunda ordem, redução do 

peso corporal 

 

Autores: Koeke, Marcela Umeno (PUC-SP; PED - Campinas); Guedes, Maria do Carmo (PUC-SP);  

Título da Comunicação Oral: Além de terapeuta, pesquisador: análise de relatos de 

intervenção clínica 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: Para responder à questão como o analista do comportamento vem se 

desempenhando em relação a ambos os comportamentos dele exigidos: o de terapeuta e o de 

pesquisador, foram analisados neste estudo relatos de intervenção em consultório 

encontrados em três momentos dos Encontros Anuais da ABPMC (1997, 2002 e 2007) e 

publicados em volumes da série Sobre Comportamento e Cognição (SCC), que correspondem 

aos anos selecionados para análise. Nos relatos selecionados para análise foi verificado se eles 

atendem às características que o tornariam não apenas aplicação de técnicas específicas à 

área, mas também às exigências de uma aplicação, que também é pesquisa. Para isso, 

recorreu-se aos critérios propostos por Baer, Wolf e Risley (1968; 1987). Depois da 

identificação dos relatos a partir da leitura dos títulos e resumos, leitura completa dos artigos 

publicados levou à seleção de nove relatos que atenderam aos requisitos colocados: ser de 

intervenção e apenas em consultório, ser em análise do comportamento (foram excluídos os 

da linha cognitivista) e ser apresentado em atividade considerada científica (Mesa Redonda, 

Simpósio, Sessão Coordenada, Painel e Comunicação Oral). Os relatos selecionados receberam 

então novas leituras, que permitiram avaliar seu enquadramento aos critérios de Baer e col. 

(1868; 1987). Os resultados mostram que, embora sejam poucos os relatos publicados, menos 

ainda quando atendendo à seleção proposta, quatro dos sete critérios são atendidos, pelo 

menos em parte, por todos os nove trabalhos. E que dois dos trabalhos alcançam a marca de 

90% do total de pontos atribuídos, conforme atendimento dos critérios numa escala de quatro 

pontos, de zero (para não atende a 3 para atende). Conclui-se que é possível, embora não 

esteja sendo fácil, que o terapeuta comportamental atenda às exigências de ambas as 

comunidades: a do cliente e a científica. 

Palavras-chave: terapeuta comportamental, clínico versus pesquisador, perspectiva histórica. 

 

Autores: Leite, Felipe Lustosa (Universidade Federal do Pará); Tourinho, Emmanuel Zagury 

(Universidade Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: Efeitos de instruções e história experimental sobre a transmissão 

de práticas de escolhas em microculturas de laboratório 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, ICS - Intervenções Comunitárias, 

Assuntos Sociais &amp; Éticos 
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Resumo: A seleção de práticas culturais tem sido objeto de interesse crescente na Análise do 

Comportamento, principalmente após a formulação do conceito de metacontingências por S. 

S. Glenn. Uma temática abordada tem sido as relações entre o comportamento governado por 

regras e a transmissão de práticas culturais. O presente estudo teve como objetivo avaliar os 

efeitos de instruções verbais sobre a transmissão de uma prática de escolha em pequenos 

grupos. Quarenta e três alunos de graduação da UFPA participaram do estudo, distribuídos em 

4 grupos. Os participantes deveriam resolver coletivamente (grupos de 3) um problema em 

uma condição em que havia dois tipos possíveis de ganhos: um mais vantajoso a longo prazo 

(escolhas de linhas pretas) e um imediato menos vantajoso (escolha de linhas brancas). A cada 

12 minutos um participante deixava o grupo e um novo participante passava a integrá-lo, 

cabendo aos participantes mais antigos instruir os novos na atividade. Em alguns dos grupos, 

participantes denominados de confederados foram instruídos a ensinar de forma errada a 

atividade aos participantes, induzindo o grupo a escolher as linhas brancas, levando a um 

resultado menos vantajoso. Os confederados instruíam os participantes com duas categorias 

de instruções: falsas descritivas e prescritivas. Com a continuidade do ciclo de mudanças de 

participantes, os confederados foram dando lugar a participantes ingênuos ou experientes na 

atividade. Os resultados obtidos indicam que quando os confederados participaram de grupos 

constituídos por participantes ingênuos, predominaram escolhas menos vantajosas para o 

grupo. Quando os confederados integraram grupos com participantes previamente expostos à 

tarefa (Grupos 1 e 3), ambos os grupos voltaram a responder de acordo com padrão 

estabelecido em uma sessão de linha de base (aproximadamente 80% de escolhas pretas no 

Grupo 1 e 60% no Grupo 3). Já os grupos nos quais os confederados instruíram participantes 

ingênuos (Grupos 2 e 4) mantiveram o padrão instruído pelos confederados por uma geração a 

mais no Grupo 2 e duas gerações a mais no Grupo 4. Quanto ao tipo de instrução empregada 

pelos confederados, quando os participantes foram instruídos com a instrução falsa descritiva, 

o padrão de escolha estabelecido pelos confederados se manteve por menos tempo do que 

quando os participantes foram instruídos com as instruções prescritivas. Conclui-se que a 

experiência prévia em uma atividade capacita o grupo a sofrer menos efeitos da manipulação 

verbal que leva a práticas de escolhas menos vantajosas e que instruções que não descrevem 

relações de contingência entre eventos são menos eficientes em produzir um controle de 

práticas de escolhas por meio de instruções verbais. 

Palavras-chave: instruções, história experimental, transmissão cultural 

 

Autores: Leite Carneiro, Júlia Marina; Araripe, Natalie Brito;  

Título da Comunicação Oral: Treino de Práticas Educativas em escola pública na cidade de 

Teresina - PI 

Áreas: EDC - Educação, EAC - Ensino de Análise Comportamental 

Resumo: O presente trabalho é resultado do estágio em Psicologia Escolar realizado no 8 o 

período de uma faculdade particular em Teresina – PI. O mesmo consiste num processo 

realizado na instituição escolar com o objetivo de conhecer sua realidade, estrutura e recursos 
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disponíveis, afim de possibilitar identificação das demandas e, desta forma, intervir de uma 

maneira mais precisa. 

A metodologia de trabalho usada pela equipe para intervir na escola foi baseada nos princípios 

da ciência da Análise do Comportamento que dá suporte teórico à tese de doutorado de 

Cynthia Granja Prada, esta que foi referência para a elaboração do programa de intervenção 

da escola. Porém as alunas só tiveram acesso a um artigo sobre esta tese e a literaturas 

analítico-comportamentais. 

Ao final do estágio o programa elaborado e executado em parte pelas alunas mostrou-se 

satisfatório uma vez que com uma “linha de base” feita previamente foi possível intervir de 

forma mais precisa na instituição. Este projeto, pode ser visto como uma possível opção para 

modificar práticas educativas principalmente nas escolas públicas, através do treino de 

professores para que aprendam a utilizar os princípios da Análise do Comportamento como 

punição e reforço e que aprendam a lidar com situações que concorrem com a aula expositiva 

e demais atividades escolares. Objetiva também a redução do estresse e comportamentos de 

fuga/esquiva do professor na sala de aula, este que também é um concorrente para o 

aprendizado da criança. 

Palavras-chave: Análise do Comportamento, Escola, Prática Educativa 

 

Autores: Leonardi, Jan Luiz (Núcleo Paradigma; Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

(PUC-SP)  

Título da Comunicação Oral: A relação entre comportamento respondente e fisiologia na obra 

de B. F. Skinner. 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, Nenhum 

Resumo: Ao longo de sua obra, B. F. Skinner distingue dois processos comportamentais: o 

comportamento respondente e o comportamento operante. Segundo o autor, o 

comportamento respondente se refere à economia interna do organismo, responsável por sua 

adaptação ao ambiente. Neste sentido, o interesse de Skinner pelo comportamento 

respondente é restrito, na medida em que este diz respeito apenas a algumas instâncias 

comportamentais de cunho fisiológico. Esta apresentação tem como objetivo mostrar a 

maneira pela qual o comportamento respondente é teorizado na obra de B. F. Skinner e 

estabelecer se é possível compreender todo fenômeno fisiológico como um comportamento 

respondente, ou seja, determinar se todo fenômeno fisiológico pode ser descrito como 

relações estímulo-resposta ou se existe algum critério que permita demarcar uma fronteira 

entre o comportamento respondente e a fisiologia. Para isso, foram selecionados e analisados 

22 textos de Skinner de 1938 a 1990 nos quais foram identificadas considerações teórico-

conceituais acerca do comportamento respondente. Os resultados obtidos na presente 

pesquisa permitem concluir que fisiologia e comportamento respondente possuem identidade 

ontológica na obra de B. F. Skinner, o que coloca em dúvida se a fronteira entre Análise do 

Comportamento e Neurociência deve se manter válida. 
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Palavras-chave: comportamento respondente; fisiologia; behaviorismo 

 

Autores: Lopes, Eduardo (Universidade Federal do Pará - PPGTPC); Tourinho, Emmanuel 

(Universidade Federal do Pará - PPGTPC);  

Título da Comunicação Oral: UM ANÁLOGO EXPERIMENTAL DE UMA PRÁTICA CULTURAL 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: De acordo com o modo causal de seleção por conseqüências proposto por Skinner, o 

comportamento humano é o produto de processos seletivos em três níveis: filogênese, 

ontogênese e cultura. Com relação à cultura, Glenn introduziu o conceito de Metacontingência 

para enfocar relações funcionais entre contingências comportamentais entrelaçadas e um 

produto agregado que seleciona o próprio entrelaçamento. Investigações empíricas que se 

ocupem do terceiro nível apenas começam a ser realizadas na análise do comportamento. Um 

trabalho pioneiro na reprodução em laboratório de uma metacontingência foi produzido por 

Vichi, a partir da adaptação de um método usado em estudos experimentais na sociologia. O 

estudo de Vichi sugere que o entrelaçamento dos comportamentos dos membros de um 

pequeno grupo pode ser modificado por produtos agregados que estes entrelaçamentos 

produziam, caracterizando uma Metacontingência. O presente trabalho replica o estudo de 

Vichi, com o objetivo de verificar se contingências comportamentais entrelaçadas podem de 

fato ser selecionadas e mantidas por um produto agregado contingente aos comportamentos 

das pessoas de um pequeno grupo em uma microcultura de laboratório. Participarão da 

pesquisa oito alunos universitários, divididos em dois grupos de quatro, que realizarão uma 

tarefa em grupo. A tarefa consiste de resolver um problema, escolhendo uma linha de uma 

matriz de 8 colunas por 8 linhas, com sinais positivos e negativos. Os participantes escolhem as 

fileiras e o experimentador escolhe as colunas. Um sinal positivo na célula de interseção das 

duas escolhas resulta em ganho para o grupo; um sinal negativo, em perda. A escolha da 

coluna pelo experimentador não é aleatória, mas contingente ao modo de distribuição 

(igualitária ou desigual) dos ganhos pelo grupo na tentativa imediatamente anterior. O estudo 

encontra-se na fase final de coleta de dados. 

Palavras-chave: seleção cultural; práticas culturais; metacontingência. 

 

Autores: Machado, Alex (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares);  

Título da Comunicação Oral: Análise Funcional do filme “Ensaio sobre a cegueira”: Visões 

literais e metafóricas 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, ICS - Intervenções Comunitárias, 

Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: O presente trabalho teve como objetivo efetuar uma análise funcional do longa-

metragem “Ensaio sobre a cegueira”, de Fernando Meireles, baseado no livro homônimo de 

José Saramago. Para tal, dividiu-se aqui a análise nas categorias “literal” e “metafórica”. A 
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análise funcional “literal” considerou a hipótese de que a história contada pudesse vir a ser 

real, levando em conta aspectos filogenéticos, ontogenéticos e culturais da visão e de 

diferentes repertórios comportamentais de alguns personagens. Por sua vez, a análise 

funcional “metafórica” trabalhou o filme enquanto crítica a algumas práticas culturais à 

sociedade ocidental, com ênfase em algumas sugestões de Skinner para a compreensão do 

comportamento social. Em ambos os casos, a análise do comportamento ofereceu 

importantes ferramentas para a discussão teórica conceitos da área, bem como sobre temas 

da atualidade. 

Palavras-chave: Análise funcional, determinação de comportamento, cegueira 

 

Autores: Machado, Alex (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares);  

Título da Comunicação Oral: Análise Funcional de operantes verbais musicais: Seriam os 

elementos da música operantes autoclíticos? 

Áreas: CVB - Comportamento Verbal, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais 

Resumo: O conceito de comportamento verbal, proposto por Skinner, de forma alguma se 

restringe a expressões corporais ou ao aparato lingüístico. Embora, segundo a bibliografia 

consultada, a música ainda tenha sido associada mais a estímulos eliciadores de emoções, tais 

como em trabalhos de musicoterapia, a análise do comportamento musical também pode ser 

norteado para seu aspecto de operante verbal, utilizando as funções de falante e ouvinte, 

modificando e sendo modificado pelo ambiente. No presente trabalho, optou-se por analisar o 

conceito de verbais autoclíticos, proposto por Skinner, visando ampliá-lo ao contexto musical. 

Alguns elementos musicais, tais como modo, andamento, timbres de instrumentos, etc., são 

analisados enquanto operantes verbais com a função de modificar, quantificar, etc., outro 

operante verbal. São apresentados trechos musicais com a função de ilustração das funções 

autoclíticas. Desta forma, foi possível relacionar efeitos respondentes emocionais do ouvinte 

com topografias autoclíticas nos operantes do falante. 

Palavras-chave: Comportamento verbal, Autoclítico, Música 

 

Autores: Maciel, Thaíssa (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); Ardiçon, Isadora (Faculdade 

Pitágoras - Unidade Linhares); Marchiori, Juliana (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); 

Vieira, Cristiane (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); Machado, Alex (Faculdade Pitágoras 

- Unidade Linhares);  

Título da Comunicação Oral: Análise Funcional do Comportamento de Serial Killers 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, ICS - Intervenções Comunitárias, 

Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: O presente trabalho teve como objetivo analisar funcionalmente o comportamento 

dito “perverso” de indivíduos comumente denominados “Serial Killers”. Para tal, foram 
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analisados relatos reais descritos na bibliografia específica do assunto, principalmente nos 

livros “A enciclopédia de Serial Killers”, de Michael Newton, e “Serial Killer: Louco ou cruel?”, 

de Ilana Casoy. Entre os casos analisados funcionalmente, descreveram-se dados sobre a 

infância e adolescência dos autores dos crimes, buscando relacioná-los com o modus operandi 

e a assinatura pessoal nos assassinatos. São apresentadas categorias de padrões 

comportamentais, organizadas quanto às motivações (reforçadores) e a topografia utilizada. 

Por fim, são discutidas possibilidades de modificação deste padrão comportamental 

desadaptativo, à luz da bibliografia específica da Terapia comportamental e Cognitiva. 

Palavras-chave: Análise funcional, Comportamento Sociopático, Respostas de enfrentamento 

 

Autores: Maestri, Thrissy (Universidade Federal do Pará); Hunziker, Maria Helena 

(Universidade de São Paulo);  

Título da Comunicação Oral: DESAMPARO APRENDIDO COM CHOQUE ELÉTRICO E JATOS DE 

AR QUENTE 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: A exposição a eventos aversivos incontroláveis resulta em posterior dificuldade de 

aprendizagem de uma relação operante. Tal fenômeno recebeu o nome de desamparo 

aprendido (DA). Tem-se, como procedimento geral, duas fase: (1) tratamento - em que o 

sujeito é exposto à incontrolabilidade, e (2) teste - no qual se verifica o desempenho do animal 

em uma tarefa operante. O estímulo aversivo predominantemente utilizado em investigações 

acerca do desamparo é o choque elétrico, sendo pertinente a investigação de estímulos 

alternativos, verificando a generalidade do fenômeno. O objetivo geral desse trabalho foi 

verificar se o jato de ar quente (JAQ) pode ser utilizado no laboratório animal na investigação 

do desamparo aprendido. Buscou-se verificar a ocorrência do desamparo tanto quando se 

utiliza o JAQ em ambas as fases experimentais, quanto quando são utilizados choque elétrico 

na fase de tratamento e JAQ na fase de teste. Nessa investigação foram utilizados vinte e 

quatro ratos Wistar, machos, divididos em 3 grupos (n=8) e submetidos a duas sessões 

(tratamento e teste), separadas entre si por 24h. Um grupo recebeu como tratamento 60 JAQs 

incontroláveis, outro grupo foi exposto a 60 choques também incontroláveis, enquanto o 

terceiro grupo não foi exposto a esses estímulos nessa fase. No teste, todos foram submetidos 

a 60 JAQs que poderiam ser interrompidos pela resposta de fuga saltar. Os resultados nos 

testes mostram que: (1) os animais sem tratamento prévio aprenderam as respostas de fuga 

frente ao JAQ; (2) a aprendizagem de fuga frente ao JAQ foi dificultada nos animais 

previamente expostos a JAQs ou choques incontroláveis (desamparo aprendido). O teste de 

Friedman indicou diferenças em função das tentativas (X2(11)=34,028, p<0,001, X2(11)= 

28,687, p<0,05 e X2(11) = 35,511, p<0,001, para os Grupos N-J, J-J e C-J, respectivamente). A 

análise através do teste Kruskal-Wallis mostrou que as diferenças entre os grupos N-J e J-J 

foram estatisticamente significantes em função do tratamento recebido (X2(1) = 39,082, 

p<0,001), assim como entre os grupos N-J e C-J (X2(1)= 7,831, p<0,05).Esses resultados indicam 

que o JAQ pode ser utilizado no laboratório animal como uma alternativa ao choque elétrico, 

tanto em estudos sobre aprendizagem de fuga como sobre o desamparo aprendido. 
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Palavras-chave: Desamparo aprendido, controle aversivo, jato de ar quente. 

 

Autores: Magalhães, Priscila (UFPa); Assis, Grauben (UFPa); Monteiro, Paula (UFPa);  

Título da Comunicação Oral: EQUIVALÊNCIA MONETÁRIA EM CRIANÇAS COM SURDEZ 

CONGÊNITA 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, DED - Deficiências de Desenvolvimento 

Resumo: No ensino de habilidades monetárias os procedimentos de emparelhamento com o 

modelo (MTS) e de emparelhamento com o modelo por construção de respostas (CRMTS) têm 

se mostrado efetivos. Entretanto, na literatura há uma controvérsia sobre a importância do 

repertório de contagem para a aprendizagem desta habilidade. O objetivo do presente estudo 

foi verificar o efeito de um procedimento de ensino combinando de MTS e CRMTS sobre a 

produção de equivalência monetária em crianças surdas com e sem este repertório. 

Participaram do estudo 10 crianças matriculadas em uma Unidade de Ensino Especializada, 

onde foi realizado o experimento, distribuídas em dois grupos experimentais: Crianças com 

repertório de contagem (Grupo I) e crianças sem repertório de contagem (Grupo II). Um 

microcomputador foi usado com um software (REL 5.3.3 for Windows). Inicialmente, os 

participantes foram submetidos a pré-testes e a um pré-treino de identidade. Em seguida, ao 

ensino de relações condicionais entre valor monetário em LIBRAS e numerais decimais (AB), 

valor monetário em LIBRAS e figuras de moedas (AC) e a valor monetário em LIBRAS e figuras 

de notas (AD), seguido dos testes de simetria e transitividade. No ensino, os participantes 

atingiram o critério de acerto. Nos testes de relações condicionais, em ambos os grupos, os 

participantes responderam com acerto acima de 80% das tentativas. Em seguida, foi conduzido 

um treino de construção de respostas com valores monetários (CRMTS) entre figuras de notas 

e numerais decimais (DB’), seguido de testes de simetria e transitividade. Os resultados, 

indicam que os participantes atingiram o critério de acerto na fase de treino de CRMTS e, nos 

testes, a maioria dos participantes do Grupo I respondeu com acerto acima de 80% e no Grupo 

II a maioria respondeu com acerto acima de 70% das tentativas. Os resultados de ambos os 

grupo sugerem uma diferença no desempenho, o que chama atenção não só a importância da 

contagem, mas de outros pré-requisitos para a aprendizagem da equivalência monetária. O 

estudo pretende ampliar as discussões sobre a importância dos pré-requisitos básicos para o 

estabelecimento de equivalência monetária em crianças surdas. 

Palavras-chave: equivalência monetária, resposta construída, crianças surdas. 

 

Autores: Magalhães, Priscila (UFPa); Canaan, Sílvia (UFPa);  

Título da Comunicação Oral: DÉFICIT DE HABILIDADES SOCIAIS COMO PRODUTO DE UMA 

HISTÓRIA DE CONTINGÊNCIAS AVERSIVAS: UM CASO CLÍNICO 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 
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Resumo: A aquisição de habilidades sociais é de suma importância para as pessoas porque na 

maior parte do tempo estas participam de interações sociais. Por isso, ser socialmente 

habilidoso possibilita algumas formas mais vantajosas de relações interpessoais. Em 

contrapartida, pessoas com déficits de habilidades sociais parecem apresentar padrões 

problemáticos e apresentam dificuldades em sua interação social fazendo com que busquem 

ajuda psicológica. O presente trabalho pretende descrever alguns segmentos do caso clínico 

de uma cliente adulta da clínica de Psicologia da UFPa, com problemas de déficit em 

habilidades sociais. A cliente atendida tinha 63 anos, era casada, tinha um casal de filhos 

biológicos adultos e um filho adotivo adolescente. Chegou à clínica com queixas de problemas 

no relacionamento familiar e déficit em autoconhecimento. Observou-se ao longo do processo 

de atendimento que as queixas trazidas pela cliente e as identificadas pela terapeuta ocorrem 

em função de uma história prévia de coerção, desde a família de origem até a vida adulta, 

resultando no déficit de habilidades sociais. Foram realizadas 18 sessões, com duração 

aproximada de 55 minutos. Os atendimentos basearam-se referencial teórico da Análise do 

Comportamento, utilizando-se da Terapia associada à FAP e a Abordagem Construcional, com 

o objetivo de facilitar autoconhecimento, ampliar as discriminações de contingências e ampliar 

o repertório saudável da cliente. Todas as sessões foram gravas, transcritas e, 

posterirormente, eram feitas análises dos comportamentos problemáticos da cliente, de seus 

progressos e interpretações sobre o próprio comportamento e/ou contingências sob as quais 

este era controlado, além de análises funcionais. Também eram reforçados comportamentos 

saudáveis da cliente, visando a ampliação de seu repertório comportamental saudável. 

Observou-se que o déficit de habilidades sociais da cliente pode-se relacionar com as práticas 

educativas coercitivas, recebidas dos pais na infância além de uma vida adulta com interações 

sociais problemáticas que ocorrem possivelmente pela falta de respostas alternativas mais 

eficientes de acesso a reforços positivos. Contudo, na terapia, vários progressos foram 

observados no que diz respeito ao aumento de repertório de habilidades sociais e de 

discriminação das variáveis que controlam se próprio comportamento. Além disso, os relatos 

da cliente indicam a generalização destes repertórios saudáveis aprendidos para situações fora 

do contexto terapêutico. Atribuem-se estes resultados positivos à combinação da Terapia 

Comportamental, FAP e Abordagem Construcional e a relação terapêutica que possibilitou 

contingências favoráveis a estes progressos. 

Palavras-chave:  

 

Autores: Marchiori, Juliana (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); Vieira, Cristiane 

(Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); Stange, Juliana (Faculdade Pitágoras - Unidade 

Linhares); Pianna, Laiani (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); Machado, Alex (Faculdade 

Pitágoras - Unidade Linhares);  

Título da Comunicação Oral: Análise Funcional do Comportamento de Abuso Sexual em casos 

de pedofilia 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, CFM - Área Clínica, Familiar e 

Medicina Comportamental 
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Resumo: O presente estudo teve como objetivo analisar funcionalmente o evento “Abuso 

sexual”, tendo como foco a pedofilia. Para tal, foram analisados relatos reais descritos na 

bibliografia específica do assunto, principalmente nos livros “Abuso Sexual em crianças”, de 

Christiane Sanderson, e “Predadores: Pedófilos, Estupradores e Outros Agressores Sexuais”, de 

Anna C. Salter. Alguns dados da história de reforçamento do abusador e da vítima foram 

relacionados com as descrições das topografias comportamentais do abuso. As descrições, que 

frequentemente eliciam respondentes desagradáveis em grande parte da audiência, por outro 

lado, são úteis por adicionarem dados acerca das discussões sobre determinantes de tal 

categoria comportamental, bem como sinalizar possíveis respostas de esquiva para vítimas em 

potencial. Por fim, são analisadas, com base na literatura pesquisada, algumas intervenções 

terapêuticas a abusadores e vítimas. 

Palavras-chave: Análise funcional, Pedofilia, Respostas de enfrentamento 

 

Autores: Marcia Josefina, BEFFA (UNESP MARÍLIA); Thaís Pondaco, GONSALES (UNESP 

MARÍLIA); Vera O., CUNHA (UNESP MARÍLIA); Paulo S. T., PRADO (UNESP MARÍLIA);  

Título da Comunicação Oral: ANÁLISE DE CONTINGÊNCIAS DE UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

CONSTRUTIVISTA 

Áreas: EDC - Educação, EDC - Educação 

Resumo: O estudo teve por objetivo analisar contingências presentes na execução de uma 

proposta construtivista de ensino de física baseada na resolução de problemas. Para isso foi 

utilizado um dos vídeos de uma série produzida pela equipe do Laboratório de Pesquisa e 

Ensino de Física (LAPEF), da USP. No vídeo analisado, foi utilizado um aparato consistindo de 

um anteparo no qual é instalado um trilho, este contendo duas seções: uma inclinada e outra 

horizontal. Na extremidade inferior do trilho encontra-se uma pequena cesta. O problema 

consiste de soltar uma bola de um ponto na parte inclinada do trilho de modo que ela caia 

dentro da cesta. O método utilizado para a análise de contingências foi o de observação e 

registro do comportamento. Grosso modo, o professor anuncia o que vai ser feito na aula, 

apresenta o equipamento a ser utilizado e o problema a ser resolvido, fornecendo instruções 

sobre o manuseio do material. Em grupos de aproximadamente quatro integrantes, os alunos, 

então, tentam resolver o problema proposto. Por fim, é feita uma plenária, em que os alunos 

expõem verbalmente sua experiência e são encorajados a aplicar a situação ao seu cotidiano. 

Os dados apontam no sentido de que o aparato utilizado embute contingências naturais de 

reforço e extinção: ao ser solta de um ponto muito alto ou muito baixo, a bola cai fora da 

cesta, mas ao ser liberada de um determinado ponto, ela cairá dentro da cesta. Os alunos 

fazem várias tentativas antes de conseguirem resolver o problema, a cada vez colocando a 

bola num ponto de partida diferente. Ao encontrarem o ponto certo, repetem o ato várias 

vezes, o que pode ser tomado como o efeito reforçador de conseguir fazer a bola atingir o 

alvo. Os dados mostram também que, na plenária, o professor não consequencia o 

comportamento verbal dos alunos. Os autores da proposta veiculada inferem que na interação 

com o aparato, as crianças formulam hipóteses para resolverem o problema. A Análise do 

Comportamento, por sua vez, dispõe de um sólido corpo de evidências demonstrando que a 
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extinção produz variabilidade comportamental (entre outros efeitos) e que determinadas 

conseqüências retroagem sobre o organismo no sentido de aumentarem a probabilidade de 

ocorrência do comportamento que as produziu. O que se conclui, pois, é que as contingências 

embutidas no aparato selecionam, por meio de reforço natural, os comportamentos mais 

eficazes para a resolução do problema. O fato de o professor não consequenciar o 

comportamento verbal dos alunos pode ser discutido como um esvaziamento de sua função. 

Palavras-chave: ensino, papel professor, análise do comportamento 

 

Autores: Marques, Leonardo (Psicólogo, Integrante do INCT ECCE);  

Título da Comunicação Oral: DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DE UM SISTEMA 

INFORMATIZADO DE INSTRUÇÃO PARA A FORMAÇÃO DE CONCEITOS 

Áreas: EDC - Educação, CVB - Comportamento Verbal 

Resumo: Ensino Programado, Máquinas de Ensinar e o Sistema Personalizado de Instrução (PSI 

- Personalized System of Instruction) são abordagens comportamentais para o ensino que 

orientaram a criação de um software instrucional (SII) para o ensino de conceitos de esquemas 

de reforçamento baseado em tarefas de escolha, com o qual se avaliou duas condições: 

escolhas entre definições e entre exemplos, com estudantes experientes e ingênuos. A 

estruturação das tarefas considerou os desempenhos como treino de intraverbais 

representativos de conceitos. Não ocorreram diferenças marcantes no desempenho entre as 

condições; estudantes ingênuos e não ingênuos se beneficiaram igualmente nas duas 

condições (conceitos e exemplos). Ocorreram indícios de transferência de aprendizagem entre 

a tarefa de escolha e uma tarefa classificatória complementar. A comparabilidade entre as 

condições complexas usadas, questões de múltipla escolha entre exemplos ou definições de 

conceitos deve ser abordada cautelosamente. Os erros concentrados no primeiro bloco de 

questões de cada conceito indicou que as relações modelo-comparação se transferiam para as 

questões apresentadas nos blocos seguintes. Variações paramétricas em estudos futuros, 

entretanto, poderão gerar mais evidências de variáveis favorecedoras da aprendizagem de 

conceitos em tarefas de escolha em computador. 

Palavras-chave: comportamento verbal, formação conceito, ensino informatizado 

 

Autores: Matias, Neyfsom Carlos Fernandes (Universidade Federal de Minas Gerais);  

Título da Comunicação Oral: Análise Funcional do Bruxismo e Outras Disfunções 

Temporomandibulares 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, TFC - Assuntos Teóricos, 

Filosóficos e Conceituais 

Resumo: Há inúmeras causas, segundo a literatura da Odontologia e Psicologia, para 

Disfunções Temporomandibulares (DTMs) como o Bruxismo e “hábitos parafuncionais”, 
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denominados neste trabalho de comportamentos parafuncionais, ligados à Articulação 

Temporomandibular (ATM). Nota-se uma tendência a explicações internalistas do 

comportamento como determinantes na possibilidade ou não de alguém apertar ou ranger os 

dentes, seja durante o sono ou em vigília. Contrário a este tipo de explicação do 

comportamento, tem-se como propósito a apresentação de como a Análise Funcional do 

Comportamento elucida as causas externas das DTMs, mas não em detrimento dos 

comportamentos encobertos e sim demonstrando que mesmo na presença de sentimentos 

como raiva e medo, relacionados à emissão de comportamentos parafuncionais, a explicação 

em última instância está no ambiente externo e não no interno. É preciso ressaltar que os 

músculos envolvidos na Articulação Temporomandibular são do tipo estriado, ligados ao 

comportamento operante, o que permite a realização da Análise Funcional e proposição de 

estratégias de tratamento para a solução das DTMs que causam problemas como dores 

musculares, desgaste dental, pulpite, dentre outros. Questões como a hiperatividade muscular 

da ATM devem ser observadas nas contingências em que ela se apresenta. A ideia principal 

que norteia este trabalho é a de que se faz necessário analisar os comportamentos encobertos 

envolvidos nas DTMs, mas não os tomando como determinantes destas disfunções e sim como 

parte das explicações das origens destas disfunções. Ou seja, explicações para os 

comportamentos parafuncionais não estão “dentre do sujeito”, mas sim é fruto do ambiente e 

a tríplice contingência permite detectar quais são os Estímulos Discriminativos que 

“provocam” a Resposta, o bruxismo, por exemplo, e a Conseqüência. Sendo que esta última 

parte mostra-se como extremamente peculiar, no sentido em que ela não pode ser 

generalizada e para cada pessoa haverá uma consequência. Faz-se importante elencar que o 

ponto de análise do trabalho são os comportamentos parafuncionais envolvidos nas DTMs e 

não nas complicações clínicas ligadas ao conjunto de sintomas destas disfunções. As 

considerações finais apontam que fatores como o reforçamento natural e a coerção podem ter 

vinculação com as DTMs, como, por exemplo, nos comportamentos de apertar e ranger de 

dentes. Reafirmando que, a origem do problema vai estar no ambiente externo, até mesmo 

quando esses comportamentos são emitidos quando a pessoa está dormindo. 

Palavras-chave: Disfunção Temporomandibular; Bruxismo; Análise Funcional 

 

Autores: Matumoto, Polyana (Universidade Federal de Uberlândia); Segatto, Maria Luiza 

(Universidade Federal de Uberlândia);  

Título da Comunicação Oral: Ambulatório infantil de prevenção e assistência às crianças que 

convivem com a dependência química: Uma proposta de intervenção cognitivo-

comportamental. 

Áreas: ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos, ICS - Intervenções 

Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: A preocupação com os filhos de dependentes químicos vem conquistando espaço na 

área da saúde. Considerado um grupo de alto risco pela presença de fatores de risco 

ambientais, biológicos, sociais e psicológicos; investir nesta população significa trabalhar com a 

prevenção seletiva, ampliando os fatores de proteção e reduzindo os de risco associados ao 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
82 

uso nocivo de substâncias químicas. Filhos de dependentes químicos apresentam risco 

aumentado para transtornos psiquiátricos, como consumo de substâncias psicoativas, 

depressão, ansiedade, transtorno de conduta e fobia social; para o desenvolvimento de 

problemas físico-emocionais como baixa auto-estima, dificuldade de relacionamento, 

ferimentos acidentais, abuso físico e sexual; e dificuldades escolares. Vários estudos avaliaram 

a qualidade do relacionamento entre pais e filhos nas famílias com um genitor usuário de 

drogas. Os resultados sugerem que o abuso de álcool e drogas por parte dos pais podem se 

associar à diminuição do monitoramento do comportamento dos filhos. Outro agravante 

acontece quando os pais não conseguem assumir as tarefas do subsistema parental. Diante 

dessa situação, um dos filhos pode assumir o papel parental. Este filho é colocado numa 

posição na qual assume prematuramente uma responsabilidade emocional. Por isso, um olhar 

diferenciado aos filhos de dependentes químicos e a organização de serviços como alternativas 

de assistência para essa população fazem-se necessários. Nesse sentido, o objetivo desse tipo 

de serviço deveria ser não apenas de tratamento, mas principalmente de condições para o 

desenvolvimento de vínculos interacionais salutares e oportunidades de integração social. 

Pensando assim, o objetivo deste projeto é propor uma intervenção terapêutica cognitivo-

comportamental para trabalhar diretamente com esta população e enfocar os aspectos 

essenciais para a prevenção e assistência deste grupo de risco. O Ambulatório Infantil da 

Oficina da Vida contará com uma brinquedoteca onde as crianças poderão, através do lúdico, 

expressar emoções e sentimentos; aprender novo repertório e modelar comportamento além 

de possibilitar novas formas de lazer e descontração. Por outro lado, um protocolo de 

atendimento foi estruturado baseando-se em literatura especializada com o objetivo de ajudar 

a criança a entender melhor e a lidar com o problema da dependência que está tão presente 

em sua vida e acaba por trazer conflitos e sofrimentos. Utilizou-se como base para a confecção 

e adaptação do protocolo: Heegaard, M. Quando a família está com problemas; As crianças 

podem aprender a lidar com a tristeza decorrente da adição às drogas e ao álcool. 

Palavras-chave: Dependência química, ambulatório infantil, terapia cognitivo-comportamental 

 

Autores: Meirelles, Fernanda A. (PUC-SP); Rocha, Laura Muniz (PUC-SP); Bornacina, Rafael 

Emilio (PUC-SP); Serio, Tereza M. A. P (PUC-SP);  

Título da Comunicação Oral: Os efeitos da restrição hídrica e alimentar sistemática no peso de 

ratos machos e fêmeas 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: As pesquisas de laboratório realizadas com animais freqüentemente fazem uso de 

restrição hídrica e/ou alimentar. Tais procedimentos foram descritos por meio do conceito de 

operações estabelecedoras ou motivacionais incondicionais. As relações investigadas neste 

projeto envolvem aspectos diretamente relacionados às condições nas quais ocorre a restrição 

e a disponibilização de água ou alimento e seus impactos no peso corporal. Esta pesquisa foi 

composta por três estudos, o primeiro estudo investigou especificamente efeitos da privação 

de alimento e as relações com peso e consumo de oito ratas da raça Wistar - quatro ratas 

pertencentes ao grupo controle e quatro ratas pertencentes ao grupo restrição de alimento. O 
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segundo estudo foi realizado com o mesmo objetivo, entretanto teve como sujeitos oito ratos 

- quatro sujeitos pertencentes ao grupo controle e quatro ao grupo restrição de alimento. E, 

por fim, o terceiro estudo investigou a privação hídrica em oito ratas - quatro pertencentes ao 

grupo controle e quatro ao grupo restrição hídrica. Nos três estudos os sujeitos tiveram seus 

pesos medidos e registrados diariamente, do 8° dia de vida até o 229° dia de vida, com 

exceção dos fins de semana; o consumo de água e de alimento foi medido a partir do 5º mês 

de coleta. Os grupos controle tiveram acesso livre a água e alimento. Nos grupos restrição 

alimentar e restrição hídrica, os sujeitos foram divididos em dois subgrupos: restrição gradual 

– o alimento foi diminuído gradualmente retirando-se 10%, depois 20%, e assim 

sucessivamente, do total de alimento consumido em condição ad lib, enquanto que os sujeitos 

em privação abrupta tiveram a quantidade diária de alimento disponível reduzida pela metade 

do alimento consumido na condição ad lib. Após os sujeitos perderem por volta de 15 a 20% 

do seu peso ad lib, o alimento foi liberado por duas semanas consecutivas e depois foi 

reiniciado o procedimento de restrição. Os resultados produzidos permitem chegar a algumas 

conclusões: a) restrições diferentes, de água e de alimento, agem diferentemente sobre o peso 

e o consumo, b) há diferenças na relação entre a perda de peso e a quantidade de restrição 

entre os sujeitos submetidos a restrição gradual e abrupta. Essa iniciação científica contou com 

uma bolsa de estudos PIBIC-CEPE. 

Palavras-chave: operações estabelecedoras incondicionais 

 

Autores: MENEZES SANTOS, CURT HEMANNY (GRADUANDO); DUARTE NERIS, LEONARDO 

VICTOR (GRADUANDO EM PSICOLOGIA PELA UNIJORGE); IÊGO, SANDRO (FACULDADE DE 

PSICOLOGIA DA UNIJORGE);  

Título da Comunicação Oral: Eficácia da terapia cognitiva comportamental e comparação com 

a farmacoterapia no tratamento de pacientes com Transtorno Obsessivo Compulsivo. 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: O transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) é um transtorno de ansiedade 

caracterizado pela ocorrência de obsessões e compulsões recorrentes que causam sofrimento 

ou prejuízo. 

O objetivo desta revisão é investigar a eficácia e possíveis associações da Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC) com a farmacoterapia no tratamento do TOC. Os principais 

tratamentos dos sintomas obsessivos compulsivos são a (TCC), antidepressivos inibidores da 

recaptação da serotonina (IRS) e os inibidores seletivos da recaptação da serotonina (ISRS). A 

TCC se caracteriza por ser um tratamento breve (duração aproximada de 10 a 15 sessões), 

dirigido aos problemas e o enfoque é dado ao presente. Envolve o uso de técnicas 

“cognitivas”, como a reestruturação de crenças disfuncionais, e “comportamentais”, como a 

exposição com prevenção de resposta (EPR), que consiste na exposição do indivíduo às 

situações ansiogênicas que provocam os pensamentos obsessivos com a prevenção dos 

comportamentos compulsivos.  
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O tratamento farmacoterápico de primeira linha é feito com IRS, cujo mecanismo de ação 

consiste no aumento dos níveis de serotonina na fenda sináptica pela inibição da bomba de 

recaptação da serotonina. Estas drogas podem ser administradas sem o comprometimento das 

funções cognitivas.  

Os dados foram obtidos através da revisão da literatura publicada no Scopus dos últimos 10 

anos. As palavras chaves utilizadas foram “obsessive compulsive disorder”, “cognitive 

behavioral therapy” e “pharmacotherapy”. Estudos que enfocaram a eficácia da terapia e sua 

comparação com farmacoterapia foram selecionados. A pesquisa bibliográfica encontrou 421 

artigos envolvendo a terapia no TOC. Destes, 37 investigavam a associação entre fármacos e 

TCC.  

Os resultados mostram que 16 artigos indicam a associação da farmacoterapia e TCC como 

tratamento de primeira escolha. 6 artigos citam que a TCC complementa ou substitui a 

utilização de fármacos. 4 artigos indicam TCC em adição aos fármacos no tratamento do TOC 

resistente. 2 artigos dizem que, por não haverem dados suficientes, a mudança dos 

medicamentos é preferível à TCC em caso de TOC resistente. 1 artigo mostrou que a 

psicoterapia sozinha é a primeira opção em casos de TOC leve a moderado. Os artigos de 

forma geral evidenciam que faltam pesquisas para uma melhor aferição da eficácia da TCC 

independente dos medicamentos. Além disso, é constatado que o tratamento monoterápico 

com os fármacos não deixa o paciente assintomático, indicando-se sempre a TCC. Na utilização 

da psicoterapia, algumas técnicas são consideradas eficientes para diminuir intensidade, 

freqüência sofrimento que as obsessões causam e que não são amenizadas apenas com uso 

dos fármacos. 

Palavras-chave: Transtorno obsessivo compulsivo, terapia cognitivo comportamental e 

farmacoterapia 

 

Autores: Nascimento, Gabriela Souza do (Programa de Pós-Graduação em Teoria e Pesquisa 

do Comportamento, Universidade Federal do Pará.); Carvalho Neto, Marcus Bentes de 

(Programa de Pós-Graduação em Teoria e Pesquisa do Comportamento, Universidade Federal 

do Pará);  

Título da Comunicação Oral: SUPRESSÃO CONDICIONADA COM DIFERENTES ESTÍMULOS 

AVERSIVOS: CHOQUE ELÉTRICO E JATO DE AR QUENTE. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: Um estímulo neutro quando pareado a um estímulo aversivo incondicional adquire a 

função de aversivo (condicional) e, indiretamente, também é capaz de suprimir operantes. Tal 

fenômeno foi denominado de “supressão condicionada” e está principalmente relacionado a 

certos estados emocionais, como a ansiedade. A literatura mostra que, em geral, o estímulo 

aversivo incondicional utilizado se restringe ao choque elétrico. Os poucos estímulos aversivos 

alternativos testados mostraram-se ineficazes, colocando em questão a generalidade do 

fenômeno. Este trabalho teve por objetivo testar o jato de ar quente (JAQ) em um modelo de 
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supressão condicionada. Foram utilizados 4 ratos albinos (Rattus norvegicus, Wista). Duas 

Caixas de Condicionamento Operante, uma utilizada para o estímulo choque e a outra 

adaptada para o JAQ, serviram de equipamentos. Os sujeitos foram divididos igualmente em 

dois grupos e expostos a pareamentos de um estímulo neutro com diferentes estímulos 

aversivos: Som+JAQ (Grupo J: J1 e J2) e Som+Choque elétrico (Grupo C: C1 e C2). Os dados 

mostram que os sujeitos do Grupo C apresentaram uma razão supressiva total (0,0) após dois 

(C1) ou três (C2) pareamentos, o que significa que o som tornou-se um aversivo condicional 

capaz de suprimir integralmente a freqüência da resposta de pressão à barra (RPB). Já no 

Grupo J ocorreu somente supressão parcial da RPB frente ao som, sendo necessárias no 

mínimo oito (J1) e sete (J2) pareamentos para que os valores da razão supressiva chegassem a 

0,5 (J1) e 0,2 (J2). As análises de outras respostas para o Grupo J mostraram que em média 

ocorreu um aumento de 83,3% (J1) e 275% (J2) na frequência das respostas exploratórias 

durante a apresentação do som, nas sessões de pareamento, comparado com a apresentação 

do som nas sessões de habituação, enquanto que para o Grupo C houve uma supressão de 

44,2% (C1) e 57,1% (C2) em tais respostas. Tais dados permitem questionar se o JAQ 

realmente funcionou como um aversivo, para este modelo, ou se a supressão que ocorreu 

frente ao som se deu em conseqüência da emissão de respostas competitivas. É possível que 

os parâmetros do JAQ utilizados neste experimento, como intensidade e tempo de exposição, 

tenham sido as variáveis responsáveis por tais resultados negativos. Futuras pesquisas 

poderão elucidar estes dados. 

Palavras-chave: supressão condicionada; jato de ar quente; choque elétrico. 

 

Autores: Naves, Renata (FESURV - Universidade de Rio Verde); Rotundo, Raquel (FESURV - 

Universidade de Rio Verde); Carvalho, Kárita (FESURV - Universidade de Rio Verde); Baía, Fábio 

(UNB / FESURV);  

Título da Comunicação Oral: Treino de habilidades sociais em grupo e histórias infantis: relato 

de um programa de intervenção em escolas 

Áreas: EDC - Educação, Nenhum 

Resumo: Treinamento de Habilidades (THS) Sociais pode ser definido como técnicas que visam 

ensinar estratégias e habilidades interpessoais aos indivíduos, com a intenção de melhorar a 

sua competência interpessoal e individual em classes específicas de situações sociais. (Caballo, 

2003). Como apontado por Del Prette e Del Prette (2005) o THS em grupo ainda é incipito em 

escolas brasileiras. A partir da pré-avaliação do repertório de HS de 114 crianças de 08 à 10 

anos de duas escolas particulares de uma cidade do estado de Goiás. A pré-avaliação foi 

realizada por meio de entrevistas com educadores, observação direta do comportamento 

durante atividades acadêmicas e recreativas. Os relatos de educadores e os resultados da 

observação direta indicaram déficit de HS. Em função desse resultado foi delineado um 

programa de THS. Foi utilizado um procedimento de discussão de histórias infantis como 

sugerido por Vasconcelos (2008). Por meio de discussões de cenas de filmes e passagens de 

histórias infantis as interventoras debateram com os participantes situações relacionada à 

emissão de comportamentos sociais passíveis de classificação como habilidoso ou inabilidoso e 
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solicitado aos participantes que descrevessem experiências pessoais nas quais houvesse 

ocorrência de comportamentos relacionados ao tema proposto. A partir desses relatos as 

interventoras realizaram reflexões em conjunto com os participantes. Após as sessões de 

histórias infantis foi realizado vivências (e.g., toda pessoa é diferente; gostando dos colegas) 

propostas por Del Prette e Del Prette (2005). Para facilitar a generalização dos 

comportamentos socialmente habilidosos foi solicitado aos participantes tarefas caseiras, tais 

como, agradecer, elogiar, expressar sentimentos, etc. Durante as três primeiras sessões de THS 

foi observada a necessidade de utilização de um procedimento auxiliar durante as sessões de 

intervenção, esse procedimento consistiu de uma tarefa lúdica onde foi realizado o treino de 

seguimento de regras. Ao final do trabalho foi realizada pós-avaliação por meio de entrevistas 

com educadores e pais, além de técnicas sociométricas. Neste trabalho são discutidos os 

resultados da intervenção, a presença de variáveis não controladas e a efetividade do 

programa desenvolvido para estabelecimento e generalização dos comportamentos 

trabalhados. Também é debatido questões metodológicas como o número de interventores 

em função do tamanho do grupo, o papel do psicólogo em ambiente escolar e sua interação 

com outros membros da comunidade escolar. 

Palavras-chave: Treinamento de habilidades sociais em grupo; historias infantis; ambiente 

escolar. 

 

Autores: Netto, Tatiana de Cássia Ramos (Universidade do Sagrado Coração); Oliveira, Luiz 

Carlos de (Universidade do Sagrado Coração);  

Título da Comunicação Oral: Oficina de Memória: uma nova possibilidade para a melhoria da 

qualidade de vida do idoso. 

Áreas: TIG - Terceria Idade e Gerontologia, ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais 

&amp; Éticos 

Resumo: A memória exerce grande influência no cotidiano das pessoas. Queixas de memória 

são freqüentemente encontradas na população idosa. Foi elaborado um treinamento para 

instalar e estabilizar comportamentos através do reforço de estratégias voltadas a 

manutenção ou melhora do desempenho da memória em idosos. Participaram desse estudo 

20 sujeitos, ambos os sexos, com idade média de 62 anos, alfabetizados. A aplicação do 

Inventário de Depressão de Beck, não indicou índice significativo de depressão no grupo. A 

Oficina de Memória (OFM) constou de 10 encontros semanais com uma hora de duração, com 

aulas expositivas desenvolvendo temas relacionados a memória e processo psicológicos 

através de exercícios de estimulação do raciocínio, atenção e concentração. Um roteiro de 

questões semi-estruturadas foi aplicado antes do início da OFM e verificou-se que 87% dos 

indivíduos apresentam queixas de esquecimento, sendo os mais citados relacionados a nomes, 

fatos, e atividades diárias. Após OFM houve uma redução na quantidade de queixas, porém, o 

esquecimento para nomes manteve-se como principal queixa após o treinamento, 

apresentando índice maior que da primeira avaliação. A diminuição de queixas pode estar 

relacionada  ao emprego eficaz de antigas e novas estratégias e o aumento para 

esquecimento de nomes pode relacionar-se a uma identificação das dificuldades demonstrada 
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através da conscientização de problemas referentes a memória. Como resultado, 85% 

apontaram que a OFM trouxe benefícios, enquanto 75% relataram melhora na memória. Na 

reavaliação, 100% dos participantes indicaram a aprendizagem de novas estratégias e 84% 

passaram a fazer uso dessas no seu dia-a-dia, demonstrando uma generalização do 

comportamento aprendido. Dentre as estratégias, as mais citadas foram: associação (79%), 

exercícios de raciocínio (26%), atenção e concentração (26%) e controle de ansiedade e 

estresse (16%). Foi identificado por todos os participantes um aumento no conhecimento 

teórico sobre a memória e 47% passaram a adotar uma atitude de enfrentamento das 

dificuldades relacionadas a memória. 84% identificam que a oficina aumentou o círculo de 

amizades e 80% apontam o fortalecimento da auto-estima. Assim, conclui-se que a OFM 

apresenta-se como uma nova possibilidade para treinamento da memória. Possibilita a 

avaliação das reais dificuldades o que facilita no enfrentamento. Apresenta-se como um 

espaço de contribuição para socialização e estimulação mútua dos integrantes e propõe um 

esclarecimento dos fatores que influenciam o funcionamento da memória. Aumenta o 

repertório de enfrentamento do individuo proporciona uma postura ativa para promoção da 

saúde e envelhecimento saudável nessa fase da vida. 

Palavras-chave: memória; idoso; treinamento da memória 

 

Autores: Nogueira, Elayne Esmeraldo; Tatmatsu, Daniely;  

Título da Comunicação Oral: METACONTINGÊNCIAS E POLÍTICAS PÚBLICAS: ANÁLISE DE UM 

PROGRAMA GOVERNAMENTAL 

Áreas: ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos, Nenhum 

Resumo: Skinner fez referência em seus livros a questões sociais e culturais, entretanto, a 

análise do comportamento tem poucos estudos publicados sobre esses temas até meados da 

década de 80. Nesse período, Glenn cunhou o termo Metacontingências, buscando explicar 

comportamento de grupos e fenômenos sociais. Todorov iniciou então a relacionar o conceito 

com o estudo de leis, publicando alguns artigos nessa temática na década de 90. Seguindo a 

metodologia desse autor, esse trabalho visou a análise de um programa governamental de 

combate à violência sexual contra crianças e adolescentes, o Programa de Ações Integradas e 

Referenciais no Enfrentamento à Violência Sexual contra crianças e Adolescentes - PAIR. Nesse 

sentido, o programa foi analisado com base no conceito de Metacontingências, identificando-

se as descrições de contingências, bem como seus entrelaçamentos e outros elementos de 

uma metacontingência em sua última definição. Partindo do referencial teórico proposto por 

Glenn, temos que fenômenos sociais são compostos de diversas contingências entrelaçadas e 

também pelos produtos agregados conseqüentes às mesmas, sendo selecionados por uma 

conseqüência cultural baseada na natureza desse produto. Dessa forma, caracterizamos a 

violência sexual contra crianças e adolescentes como uma macrocontingência e o PAIR como 

uma intervenção cultural diante do referido problema social, sendo uma metacontingência. 

Para tanto, foram analisados cada elemento que configura o PAIR como tal. Percebe-se que há 

uma interligação entre todos os comportamentos propostos no programa à mesma 

conseqüência comum, os objetivos estratégicos do PAIR. Dessa maneira, observa-se que há um 
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entrelaçamento das contingências. Pode-se identificar como produto agregado do PAIR uma 

maior integração e articulação na rede de enfrentamento à violência sexual nos municípios 

onde o Programa foi primeiramente implantado. A manutenção e expansão do Programa, 

sugerida pelo relatório de avaliação do Tribunal de Contas da União, funcionou como 

Conseqüência Cultural para a primeira etapa do PAIR, uma vez que selecionou a prática 

cultural do governo em inserir programas de articulação da rede de enfrentamento em outras 

cidades brasileiras – segunda etapa. Com isso, entendemos que é importante fortalecermos o 

comportamento da iniciativa do governo em lançar programas como o PAIR para o 

enfrentamento da violência sexual, entretanto, devem ser assinalados pontos a serem 

melhorados para que possamos, através do contracontrole, modelarmos esse comportamento 

de forma que alcancemos intervenções governamentais e políticas públicas melhores descritas 

para que atinjam seus objetivos, a resolução de problemas sociais que atingem a população 

brasileira. 

Palavras-chave: Metacontingências; Violência Sexual; Políticas Públicas 

 

Autores: Nogueira Azevedo, Patrícia (Clínica Particular); Lima Oliveira Vilas Boas, Denise 

(Unifor - Clínica Particular);  

Título da Comunicação Oral: AGRESSIVIDADE INFANTIL NO CONTEXTO ESCOLAR 

Áreas: EDC - Educação, EDC - Educação 

Resumo: A escola, após o contexto familiar, se caracteriza por ser o primeiro contexto de 

socialização infantil. Esta deve favorecer a construção de um planejamento de contingências 

adequadas para que aconteça a aprendizagem das crianças, tanto em aspectos cognitivos, 

como emocionais. É através de comportamentos já existentes no repertório comportamental 

infantil que a escola vai auxiliando na construção de novos comportamentos, gradualmente 

mais complexos. A maior dificuldade que encontramos nas instituições escolares atualmente, é 

que devido as mudanças que vêm ocorrendo em nossa sociedade, as famílias estão delegando 

à escola a função de educar, quando para que haja a instalação de novos comportamentos no 

repertório da criança é necessário que a família forme uma parceria com a escola, 

fortalecendo assim as novas respostas ensinadas. O comportamento agressivo infantil tem 

sido um fator de grande preocupação no contexto escolar. A agressão pode ser definida como 

uma seqüência de comportamentos que tem como finalidade causar dano à pessoa à qual se 

dirige, ou seja, uma resposta que provoca uma estimulação aversiva a outro organismo. O 

início da socialização infantil se caracteriza por uma agressividade que pode ser manifestada 

de forma verbal e/ou física, pois a criança está aprendendo formas de interagir com outros 

sujeitos. Nesses casos cabe aos adultos que a rodeiam ensiná-la uma forma adequada de se 

socializar. A escola passa a fazer parte do contexto das crianças nessa fase de socialização, 

cabendo então a esta proporcionar contingências que possibilitem o aprendizado adequado de 

formas de interação. Tendo em vista esses aspectos, o objetivo desse trabalho é contribuir 

para o entendimento das contingências que permeiam o comportamento agressivo infantil no 

contexto escolar. Para ilustrar essa discussão, será apresentado o relato de um caso de 

agressividade na escola: um menino de 4 anos, cursando o infantil IV, ele apresenta dificuldade 
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em relacionar-se com a professora e seus pares. Em situação de regras e limites, a criança 

destrói os objetos que estão na sala de aula, bate nos colegas e na professora, além de emitir 

respostas verbais agressivas. 

Palavras-chave: psicologia escolar; agressividade 

 

Autores: Oda, Lígia Valladares (PUC - SP); Pie Abib Andery, Maria Amalia (PUC-SP); Barcelos 

Bullerjhan, Paula (PUC - SP); Araujo Caldas, Rodrigo (PUC - SP);  

Título da Comunicação Oral: Investigação de interações verbais em um análogo experimental 

de metacontingência. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: Este estudo teve como objetivo propor a investigação de interações verbais e seu 

papel em relação à seleção de um análogo experimental de metacontingências, uma unidade 

de análise relevante para se compreender a evolução cultural. Pretendeu-se então, responder 

às seguintes perguntas: (a) Quais são as relações entre interações verbais e a seleção/ 

recorrência de CCE’s experimentalmente selecionadas? b) Quais são as relações entre 

interações verbais e a transmissão de tais CCE’s experimentalmente selecionadas? (c) Quais 

são as relações entre interações verbais e a seleção de uma metacontingência? Para responder 

tais perguntas o experimento foi iniciado com um participante diante de uma área de trabalho 

no computador que apresentava quatro números de 0 a 9 em 4 janelas, abaixo das quais 

haviam outras 4 janelas em branco que o participante deveria completar também com 

números de 0 a 9; quando o participante completava uma coluna (janela com o número 

apresentado pelo computador + janela com número escolhido pelo participante) com um valor 

de soma impar, eram acrescentados pontos em um marcador de “Pontos”, os quais poderiam 

ao final da sessão ser trocados por um valor em dinheiro. Quando a soma da coluna gerava um 

número par, pontos eram retirados do contador do participante, os valores de pontos e bônus 

variavam de acordo com a fase experimental. A segunda fase do experimento foi caracterizada 

pela entrada de outro participante e o início da conseqüência de bônus, ou seja, quando a 

soma total das quatro janelas em branco de P1 fosse &#8804; à soma das janelas de P2, eram 

então acrescentados 300 “Bônus” para cada jogador (também trocáveis por dinheiro). Na 

terceira Fase houve mudança de gerações, desta forma, o participante mais antigo era trocado 

por outro participante ao final de cada rodada, ao todo foram substituídos 11 participantes, 

sendo que dois deles (P10 e P11) foram substituídos já na quarta Fase, quando a conseqüência 

bônus foi retirada. Todas as verbalizações emitidas pelos participantes foram gravadas, 

transcritas e analisadas posteriormente de forma que fosse possível identificá-las de acordo 

com a tentativa e participante. As verbalizações foram também comparadas com os números 

gerados pelo computador, os números escolhidos pelos participantes e as conseqüências 

individuais e culturais que ocorriam juntamente com as interações verbais. Foram então, 

classificadas todas as primeiras e últimas verbalizações de cada tentativa, identificados os 

conteúdos das verbalizações (pontos e bônus), quantificadas todas as interações verbais entre 

participantes, e por último, todas as verbalizações das primeiras tentativas de cada geração 

foram comparadas. O exame das análises das interações verbais mostra que para este grupo, 
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as interações verbais têm um papel importante para a seleção de CCE’s, para sua recorrência e 

para a transmissão das CCE’s entre gerações, tendo assim, um papel também decisivo para a 

seleção de uma metacontingência, uma vez que não somente as interações verbais participam 

da seleção de CCE’s, como também são afetadas pela conseqüência cultural. 

Palavras-chave: interações verbais, contingências comportamentais entrelaçadas, 

metacontingência. 

 

Autores: Oliveira, Marileide (Programa de Pós-graduação em Psicologia, Universidade Federal 

de São Carlos); Goyos, Celso (Departamento de Psicolgia, Universidade FEderal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: Desenvolvimento de um programa para ensinar professores a 

aplicação computadorizada do procedimento de escolha de acordo com o modelo em tarefas 

de leitura. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, EAC - Ensino de Análise 

Comportamental 

Resumo: Dado um conjunto de estímulos A, B e C, em que A = palavra ditada; B = figura e C = 

palavra impressa, considera-se a relação AB como componente importante do repertório 

inicial de leitura. Este estudo teve como objetivo desenvolver um programa para professores 

para a aplicação informatizada do procedimento de escolha de acordo com o modelo (MTS) no 

ensino de repertórios iniciais de leitura. Participou do estudo um aluno de graduação. Os 

estímulos experimentais consistiram de dois conjuntos de estímulos A e B, em que A = palavra 

ditada e B = figura, sendo 3 membros de cada conjunto compostos de palavras familiares e 3 

membros, de estímulos abstratos. O ambiente experimental foi montado com um notebook 

um programa computacional, uma câmera digital. O registro dos dados foi feito por meio de 

dados fornecidos pelo programa, filmagem das sessões e de um protocolo de observação. O 

procedimento de coleta de dados consistiu de: 1) sessões em que o participante foi solicitado a 

realizar tarefas de MTS, sendo uma sessão de ensino de AB (palavra ditada-figura) com 6 

tentativas, utilizando palavras familiares e sessões de ensino de AB com 9 tentativas com 

estímulos abstratos. 2) uma sessão em que o participante foi solicitado a aplicar tarefas de 

MTS, que consistiu de uma sessão de ensino de AB com 9 tentativas utilizando estímulos 

abstratos, tendo um voluntário desempenhando o papel de aprendiz. O procedimento de 

análise de dados compreendeu: a) a análise das porcentagens de respostas corretas nas 

sessões em que o participante realizou tarefas de MTS; 2) ocorrência e não ocorrência dos 

comportamentos-alvo – iniciar a tarefa, fornecer instruções, acompanhar a sessão e fornecer 

elogios verbais para o aprendiz – durante a sessão em que o participante foi solicitado a aplicar 

tarefas de MTS. De acordo com os resultados, o participante atingiu o critério de 100% de 

respostas corretas nas sessões de ensino de AB com palavras familiares e com palavras 

abstratas. Na sessão de aplicação de tarefas de MTS, o participante adequadamente iniciou a 

tarefa, forneceu instruções, acompanhou a sessão, no entanto, falhou em fornecer elogios 

verbais para o aprendiz. Com base nos resultados encontrados, sugere-se que o procedimento 

implementado pode fornecer base para o desenvolvimento de programas de ensino de 
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professores para a aplicação do procedimento de escolha de acordo com o modelo no ensino 

de leitura. 

Palavras-chave: Equivalência de Estímulos; Ensino Informatizado; Ensino de Leitura. 

 

Autores: Oliveira, Felipe Ganzert (UNESP-Bauru); Hauer, Roseli (FEPAR/CETECC); Maia, Ana 

Cláudia B. (UNESP-Bauru);  

Título da Comunicação Oral: A aquisição de um repertório comportamental sexual: um estudo 

sobre relatos de jovens heterossexuais e homossexuais 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: A sexualidade é um tema complexo e muitas vezes confuso para grande parte das 

pessoas, especialmente no que diz respeito ao seu desenvolvimento, pois cada idade traz as 

suas próprias características e desafios. Paralelamente ao desenvolvimento da sexualidade, 

ocorre a aquisição de uma identidade sexual, ou seja, padrões comportamentais que 

caracterizam a heterossexualidade, homossexualidade e a bissexualidade. Essa identidade 

sexual, assim como qualquer outro comportamento, é determinada pelos três níveis de 

seleção, ou seja, é resultante de uma carga genética (filogênese), somado a um histórico de 

aprendizagem (ontogênese) e ao contexto onde o indivíduo está inserido (cultura). Porém, até 

o momento, não existe uma teoria que explique, por si só, como ocorre o desenvolvimento da 

identidade sexual, uma vez que o estudo da sexualidade em si necessita de uma visão 

multidisciplinar, envolvendo os aspectos biológicos, sociais e psicológicos do desenvolvimento. 

Com base nos estudos na área disponíveis até o momento, este estudo objetivou levantar o 

processo da formação da identidade sexual de jovens heterossexuais e homossexuais, através 

da realização de entrevistas semi-estruturadas. Participaram deste estudo nove jovens adultos, 

do sexo masculino, com idade entre 19 e 25 anos, todos entrevistados individualmente. 

Através dos dados obtidos, buscou-se verificar as similaridades do desenvolvimento, assim 

como as diferenças no processo de aquisição de um repertório comportamental heterossexual 

ou homossexual. 

Palavras-chave: sexualidade masculina, desenvolvimento humano, análise do comportamento 

 

Autores: Pereira, Clarissa (PUC-SP);  

Título da Comunicação Oral: O efeito da restrição intermitente de alimento e água no peso e 

consumo de ratos 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: Dois sujeitos, um submetido à restrição hídrica (PAG) e outro à restrição alimentar 

(PAL), foram submetidos a duas diferentes condições de restrição: 1) na primeira condição, 

com duração de 12 semanas, os sujeitos foram submetidos a dois períodos de restrição por 

semana, um período de 23 e um período de 26 horas, com um intervalo de X horas entre eles; 
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2) na segunda condição, com duração de seis semanas, o sujeito PAG foi submetido a quatro 

períodos de restrição hídrica, de 23, 20, 17 e 26 horas cada, com intervalo de uma, seis, 48 e 

27 horas entre eles, respectivamente e o sujeito PAL a três períodos de restrição de alimento, 

de 24, 43 e 26 horas cada, com intervalo de 26, 22 e 27 horas entre eles, respectivamente. 

Após as seis semanas, houve o retorno à primeira condição, com a duração de quatro 

semanas. Os resultados indicam que, mesmo com oscilações após o início do regime de 

restrição, o peso do sujeito PAG apresentou ganho durante todo o tempo, ficando muito 

próximo do peso referência (peso provável que o sujeito atingiria se não tivesse sido 

submetido a tais períodos de restrição); no final do experimento, inclusive, seu peso real 

ultrapassou o peso referência. Já no caso do sujeito PAL, assim que a restrição foi iniciada, o 

peso começou a apresentar desaceleração no ganho, atingindo a maior queda durante a 

segunda condição de restrição, ou seja, fase em que os períodos de restrição se tornaram mais 

frequentes. Esses resultados mostram claras diferenças nos efeitos de restrição intermitente 

de água e restrição intermitente de alimento, sugerindo que, ao se programar um experimento 

em que uma determinada restrição seja utilizada para manutenção do peso dos sujeitos abaixo 

do valor ad lib, a restrição de água deverá ser muito mais intensa do que a de alimento. Com 

relação ao consumo de água e alimento, há aumento na média consumida diariamente para o 

item do qual o sujeito estava privado. No entanto, o total consumido desde item, por sua 

menor disponibilidade, diminui, porém apenas para o sujeito PAL. Além disso, testes de 

ingestão e preferência por sacarose foram realizados semanalmente com os sujeitos, e com 

relação a esta medida foi possível concluir que a restrição específica (água ou alimento) não 

produziu diferenças entre a ingestão e preferência apresentada pelos sujeitos. 

Palavras-chave: restrição alimentar e hídrica 

 

Autores: Pereira, Mateus (UNIP/PUC-SP); Sério, Tereza (PUC-SP);  

Título da Comunicação Oral: Relação entre peso e restrição de alimento em ratos submetidos 

a diferentes regimes alimentares 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: É comum, nas pesquisas experimentais que empregam ratos dentro da linha 

analítico-comportamental, manter os sujeitos entre 80 e 85% do peso ad lib e considerar essa 

como uma medida da privação à qual os sujeitos estão submetidos. adotar esse procedimento 

é comprometer-se com a visão de que o peso corpóreo é um correlato direto da operação de 

privação. Nesse contexto, fazem-se importantes as investigações acerca da relação entre peso 

e quantidade de alimento ingerido. A fim de observar essa correlação (peso-ingestão) e – em 

caso de ela, de fato, poder ser observada – buscar um mapeamento de variáveis que podem 

afetá-la, delineou-se um experimento no qual o peso e a quantidade de alimento ingerido por 

8 ratos wistar foram acompanhados a partir do 100º e até o 359º dia de nascimento dos 

animais, sendo que, a partir do 250º dia desde seu nascimento até o final da coleta, os animais 

foram submetidos a três diferentes regimes alimentares (em diferentes ordens). Os resultados 

obtidos mostram que variações do peso dependem primariamente da quantidade de alimento 

disponibilizada diariamente aos ratos e que esta relação é, provavelmente, uma característica 
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da espécie, sugerindo, portanto, uma forte correlação entre peso e ingestão alimentar. No 

entanto, os dados também mostram que esta correlação não se mantém sempre constante, 

podendo ser alterada por, pelo menos, dois grupos de variáveis: o tempo de vida dos sujeitos e 

história de privação à qual foram submetidos. Sendo assim, ao inferir a privação a partir dos 

pesos dos sujeitos pode ser necessário levar em consideração essas variáveis, a fim de melhor 

determinar a relação entre massa corporal e regime alimentar. 

Palavras-chave: Restrição de alimento; Peso 

 

Autores: Pessoti, Isaias 

Título da Comunicação Oral: Revisitando à ABPMC: Vídeo Isaias Pessoti 

Áreas: 

Resumo:  

Palavras-chave:  

 

Autores: Pinheiro, Alessandra;  

Título da Comunicação Oral: Efeitos da Magnitude das Conseqüências, do Monitoramento e 

de Histórias Pré-Experimentais Sobre o Seguimento de Regras 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AOC - Administração Organizacional 

Comportamental 

Resumo: As pessoas freqüentemente são solicitadas a seguir regras nas mais variadas 

situações, no entanto as regras podem ou não ser seguidas. Nas instituições militares, as 

regras estão presentes nas ordens diárias, nos regulamentos e nos manuais técnicos, mas 

também nesse ambiente, as regras nem sempre são seguidas por todos os militares e em 

todas as situações. Estudos têm sido realizados para explicar quando, como e por que as 

pessoas seguem ou deixam de seguir regras. O presente estudo investigou se a manutenção do 

seguimento de regras depende da magnitude das conseqüências programadas, se a 

manutenção ou não do seguimento de regras estava correlacionada com o fato dos 

participantes apresentarem um repertório classificado como inflexível ou flexível, de acordo 

com suas respostas ao questionário de inflexibilidade e se a manutenção do seguimento de 

regras dependia também do fato do experimentador ser considerado pelos participantes como 

uma autoridade. Doze participantes, alunos do curso de formação de Oficiais Bombeiros, 

foram expostos a um procedimento de escolha de acordo com o modelo. Em cada tentativa 

um estímulo modelo e três de comparação eram apresentados em uma tela de computador, 

ao participante, que deveria apontar para os três de comparação, em uma determinada 

seqüência. A emissão da seqüência Espessura (E), Cor (C), Forma (F) produzia pontos trocáveis 

por 0,3 pontos acrescentáveis na ficha disciplinar do aluno. As respostas eram reforçadas em 

esquema de reforçamento contínuo. Os participantes foram distribuídos em quatro condições 
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experimentais, cada uma composta por três fases. Em todas as Condições na Fase 1, a 

seqüência ECF seguia: o estabelecimento por reforço diferencial, extinção e depois 

recuperação. As Condições diferiram nas Fases 2 e 3 quanto: a apresentação da instrução 

discrepante e com relação ao experimentador. Após a Fase 3, cada participante era exposto ao 

questionário de inflexibilidade. Os resultados mostraram que independentemente da 

condição, 11 dos 12 participantes atingiram o critério de encerramento da Fase 1 e foram 

expostos às Fases 2 e 3. Desses 11 participantes, 10 não seguiram a regra discrepante das 

contingências, tanto na Fase 2 como na Fase 3, mesmo não sendo classificados de flexíveis ou 

inflexíveis, por se encontrarem dentro da faixa da normalidade, mesmo sendo monitorados. 

Os resultados sugerem que a magnitude das conseqüências programadas combinada com um 

esquema de reforço contínuo teve efeito sobre o seguimento de regras, e pode ter implicações 

práticas no estabelecimento e manutenção do seguimento de regras em instituições militares. 

Palavras-chave: comportamento governado por regras 

 

Autores: Porto, Tiago (Instituto Brasiliense de Análise do Comportamento - IBAC); Medeiros, 

Carlos Augusto (Centro de Ensino Unificado de Brasília - UniCEUB);  

Título da Comunicação Oral: Psicologia do esporte aplicada ao Karatê-do 

Áreas: ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos, AEC - Análise 

Experimental do Comportamento 

Resumo: O objetivo da presente pesquisa foi o de desenvolver uma técnica de treinamento no 

Karatê-dô baseada na Análise Comportamental, que auxilie na correção de técnicas-problema 

e, conseqüentemente, na aquisição de novas técnicas. Foi utilizado o procedimento de 

autoconversação adaptada ao contexto do Karatê-dô. Tal procedimento foi desenvolvido em 

psicologia cognitiva aplicada ao esporte e foi reinterpretado em termos analíticos 

comportamentais com base, principalmente, nos conceitos de auto-regras e de 

comportamento privado. Participaram do estudo seis praticantes de Karatê-do graduados da 

faixa x à faixa y, com idades entre x e y. Para cada participante foi escolhido um kata 

(seqüência de movimentos articulados que representam os fundamentos da luta) de acordo 

com sua graduação e alguns movimentos a serem corrigidos nesses katas, sendo estabelecida 

uma linha de base, a qual serviria para comparação futura após as fases de aplicação do 

procedimento de autoconversação. Em seguida os participantes desenvolveram palavras-

chave que servissem como auto-regras para indicar a forma correta de execução do 

movimento. Durante a coleta de dados os participantes executaram o kata pronunciando as 

palavras-chave em voz alta. Na fase de avaliação os participantes executaram o kata sem 

pronunciar publicamente as palavras-chave, pois, no Karatê-dô, verbalizações desnecessárias 

são proibidas. Para cada um dos seis participantes, o programa proposto de autoconversação 

produziu uma melhora no desempenho da execução dos katas selecionados. Os participantes 

apresentaram, em média, uma melhora no desempenho dos katas variando de 77% a 93% e 

uma melhora total entre 81% e 97% em relação à linha de base. A melhora também foi 

mantida entre as sessões de coleta de dados e a sessão de avaliação, quando não 

pronunciavam as palavras-chave. Como resultado final da pesquisa, o método de 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
95 

autoconversação utilizado contribuiu para a melhora do desempenho global dos participantes 

na execução dos katas. Entretanto, não é possível afirmar que o método de autoconversação 

foi o principal responsável pelo resultado positivo da pesquisa, pois outras variáveis podem ter 

contribuído para o resultado, como o mero fato de estar praticando os Katas nas fases do 

estudo. Novas pesquisas relacionando a Análise Comportamental e o Karatê-dô podem trazer 

grandes contribuições para o desenvolvimento técnico dessa arte marcial, assim como, o 

desenvolvimento de novos procedimentos aplicados à psicologia do esporte. 

Palavras-chave: psicologia do esporte, karatê-do, autoconversação 

 

Autores: Rabelo, Laura Zamot (UFSCar); Castro, Jaylsan (UFSCar); Domeniconi, Camila 

(UFSCar);  

Título da Comunicação Oral: Discriminação simples e a formação de classes equivalentes de 

estímulos entre palavras impressas e figuras 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: O procedimento de emparelhamento com o modelo (matching to sample) é 

tradicionalmente utilizado em pesquisas que têm como objetivo estudar as relações simbólicas 

e que sejam baseadas no paradigma de equivalência de estímulos. As classes de equivalência 

consistem de pareamentos entre todos os elementos positivos que participam da 

contingência, inclusive dos estímulos reforçadores. Considerando que o estímulo reforçador 

também faça parte da classe de estímulos equivalentes e visando tornar o procedimento mais 

simples aos participantes, neste estudo foi utilizado um procedimento distinto. Programaram-

se tentativas de discriminações simples ao invés de condicionais e reforçamento específico 

para cada classe de estímulos treinada com o objetivo de testar a eficácia desse procedimento 

na formação de classes equivalentes entre figuras, palavras faladas e impressas. Foram os 

participantes desta pesquisa dez crianças com escores baixos ou nulos em leitura que 

estudavam em uma escola pública do estado. Foi realizado um treino de discriminações 

simples entre 12 figuras e as palavras impressas correspondentes a elas, com o uso de 

reforçadores específicos e diferenciais para cada classe. Cada sessão de treino era composta 

exclusivamente por palavras impressas ou por figuras, sendo que nunca apareceram palavras e 

figuras juntas em uma mesma sessão. Todos os participantes obtiveram aumento em pelo 

menos alguma das seguintes relações: nomeação, relação figura/palavra impressa (BC) ou 

relação palavra impressa/figura (CB). Oito crianças conseguiram nomear pelo o menos uma 

palavra, sendo que três delas conseguiram nomear mais de 50% das palavras apresentadas. 

Todos os participantes tiveram poucos erros ao longo do procedimento e este é um aspecto de 

suma importância para estudos desse tipo, visto o efeito deletério que os erros podem ter no 

repertório dos indivíduos. Uma variável que possivelmente tenha influenciado os dados de 

alguma forma é o treino ter sido feito por meio de discriminações simples e os testes terem 

utilizado discriminações condicionais. Os dados do presente estudo podem auxiliar na 

proposição de novos procedimentos de ensino, mais simples e rápidos, para crianças com 

dificuldades na aquisição de leitura ou com déficits de desenvolvimento, além de disponibilizar 
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elementos novos acerca do processo básico de aquisição de relações simbólicas, mais 

especificamente da leitura. 

 

Palavras-chave: discriminação simples, reforçamento específico, equivalência de estímulos 

 

Autores: Regis Neto, Deniges (CeAC); Braga, Paula (Paradigma);  

Título da Comunicação Oral: Estimulação aversiva em diferentes relações comportamentais: 

incontrolabilidade e efeitos sobre o organismo (desamparo aprendido, supressão condicionada 

e CMS) 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e 

Conceituais 

Resumo: A estimulação aversiva tem sido estudada em diferentes relações comportamentais. 

Além da diminuição/ evitação dessa estimulação (reforçamento negativo) e da produção de 

estímulos aversivos por respostas (punição), a estimulação aversiva já foi e tem sido utilizada 

em arranjos que não envolvem relações de contingência com respostas. O Desamparo 

Aprendido, modelo experimental de depressão, utiliza estimulação aversiva de alta 

intensidade, de curta duração, incontrolável e imprevisível (não sinalizada), produzindo 

dificuldades na aprendizagem de futuras respostas de esquiva. O CMS consiste da 

apresentação crônica e alternada de diferentes estimulações aversivas de intensidade 

moderada, produzindo modificações na ingestão e preferência por estímulos, peso corporal, 

consumo de água e alimento e comportamento operante. Na Supressão Condicionada os 

estímulos aversivos são apresentados de forma aguda e intensa condicionalmente a um 

estímulo inicialmente neutro, sendo o efeito desse pareamento a diminuição de respostas 

operantes na presença do estímulo aversivo condicional. Essas três formas de apresentação de 

estímulos aversivos têm demonstrado diferentes efeitos comportamentais. Esses diferentes 

efeitos podem ser analisados pela interação entre as propriedades do estímulo (duração e 

intensidade) e características da situação na qual esses estímulos são apresentados. É objetivo 

desta apresentação organizar essas características e relacioná-las às diferenças 

comportamentais observadas, bem como discutir a possibilidade de servirem como análogos 

experimentais de problemas comportamentais, tais como ansiedade e depressão. 

Palavras-chave: estimulação aversiva, modelos experimentais 

 

Autores: Reis, Adriana (Secretaria de Justiça e Direitos Humanos - Pará);  

Título da Comunicação Oral: A IMPORTÂNCIA DO ATENDIMENTO PSICOLÓGICO DE MULHERES 

EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, ICS - Intervenções 

Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos 
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Resumo: O Centro de Referência “Maria do Pará” é um serviço especializado no atendimento 

às mulheres em situação de violência doméstica e familiar, conforme estabelecido na Lei Maria 

da Penha. Neste trabalho serão apresentados dois casos que receberam atendimentos 

psicológicos no “Maria do Pará”, objetivando auxiliar as mulheres a identificarem como foi 

construída a relação violenta entre o casal, esclarecendo o papel das relações de gênero na 

construção dos papéis sociais desempenhados por homens e mulheres, e os conflitos oriundos 

do questionamento destes; auxiliar no processo de tomada de decisão sobre a manutenção ou 

não do relacionamento e oferecer suporte a partir do que fosse decidido, articulando a rede 

de serviços. Com S. M., 31 anos, quinze anos de casamento, foram realizados seis 

atendimentos; com M. F., 39 anos, sete anos de relacionamento, foram realizados três 

atendimentos. Ambas, tinham queixa de violência moral e psicológica nos relacionamentos. 

Utilizaram-se técnicas de treino assertivo e de tomada de decisão, auxiliando as mulheres a 

identificarem as possíveis conseqüências das decisões disponíveis. S. M. separou-se do marido, 

ficando abrigada com o casal de filhos até a concessão das medidas protetivas. Mudou-se com 

os filhos para outra cidade, onde já tem emprego e um novo relacionamento; lá mantém 

acompanhamento psicológico em um núcleo especializado, conforme encaminhamento 

recebido. M. F. avaliou que muitas das situações de violência eram desencadeadas por ela 

mesma, devido seu padrão de comportamento agressivo. Diante disso decidiu dar uma nova 

chance ao companheiro, com quem passou a ter mais diálogo e apresentar padrão de 

comportamento assertivo. A partir de sua mudança observou que o companheiro também 

mudou, passando de um padrão agressivo para um padrão assertivo de comportamento. 

Desde então, não houve mais nenhuma situação de violência entre o casal. Assim, evidencia-se 

que ao longo do atendimento psicológico, é possível construir com as mulheres saídas 

diferentes para situações de violência semelhantes. Os casos refletem a proposta de atuação 

do “Maria do Pará”, de entender a violência doméstica como uma violência de gênero, 

produto de uma construção social, adotando uma conduta de intervenção pautada na 

complexidade das situações de violência. 

Palavras-chave: violência contra mulher; relações de gênero; atendimento psicológico 

 

Autores: Ribeiro, Daniela (Programa de Pós-graduação em Educação Especial, Universidade 

Federal de São Carlos); Lopes Cavaletti, Rebeca (Universidade Federal de São Carlos); Simões 

Faria, Mariana (Universidade Federal de São Carlos); Ferreira Menezes, Letícia (Universidade 

Federal de São Carlos); Elias, Nassim; Goyos, Celso (Departamento de Psicolgia, Universidade 

Federal de São Carlos) 

Título da Comunicação Oral: Aquisição de tato abstrato através de discriminações 

condicionais. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, CVB - Comportamento Verbal 

Resumo: Sob a perspectiva do Comportamento Verbal de Skinner, o tato é um dos operantes 

verbais mais importantes pelo tipo único de controle exercido pelo estímulo antecedente 

sobre a resposta. O tato apresenta como benefício para o ouvinte ser colocado em contato 

com os estímulos ou propriedades de estímulos que controlam o comportamento do falante, e 
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que não estão necessariamente acessíveis ao ouvinte, tanto os estímulos públicos, quanto os 

estímulos encobertos. O termo abstração é utilizado para descrever ocasiões nas quais uma 

propriedade, ou uma combinação especial de propriedades, de um objeto ou evento 

controlam o comportamento verbal. Não se refere a uma ação do indivíduo, mas ao controle 

exercido pelas propriedades do estímulo e esse controle deve ser modelado a partir de muitas 

respostas emitidas pelo indivíduo e intermediadas pelo ambiente. O presente estudo teve por 

objetivo verificar a emergência do tato baseado na topografia para figuras e suas propriedades 

abstratas (pares objetos-cores), e o controle por abstração para novos itens, a partir do ensino 

do tato baseado na seleção para figuras e suas propriedades abstratas. Participaram nove 

estudantes universitários, com idades entre 18 e 24 anos. Os estímulos experimentais 

consistiram em palavras faladas não familiares relacionadas a pares figura - propriedade 

abstrata, e nas figuras correspondentes. Os estímulos foram agrupados em três conjuntos (A, B 

e C), sendo que cada conjunto foi composto por três exemplares (1, 2 e 3), em cores 

diferentes, de uma figura não familiar. Primeiramente, foram ensinadas relações entre 

palavras ditadas e figuras, correspondentes ao tato baseado na seleção, através de tarefas de 

escolha de acordo com o modelo para um dos exemplares de cada conjunto (A1, B2 e C3). 

Após alcance de critério nessa condição, foi testada a emergência do tato baseado na 

topografia para os exemplares anteriormente ensinados. Após o teste, foram introduzidos 

testes de tato baseado na seleção para novos exemplares (B1, C1, A2, C2, A3, B3). E, 

finalmente, foi introduzido um teste do tato baseado na topografia para os novos exemplares. 

O número de tentativas necessárias para alcance de critério no ensino do tato baseado na 

seleção variou entre os participantes. Adicionalmente, para alguns participantes, foi necessário 

o ensino de um número maior de exemplares para que se observasse o controle por abstração 

para novos itens.  

Palavras-chave: comportamento verbal, tato, abstração. 

 

Autores: Roberto Fonseca, Abraão (Programa de Pós-graduação em Teoria e Pesquisa do 

Comportamento); de Oliveira, Rodrigo (Universidade do Estado do Pará);  

Título da Comunicação Oral: "Habilidades" esportivas sob a ótica da Análise do 

Comportamento 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, EAC - Ensino de Análise 

Comportamental 

Resumo: Estudos na área desportiva demonstram que as conhecidas "habilidades" esportivas, 

nessa área, são resultado de variações de repertórios previamente estabelecidos durante a 

ontogenia do indivíduo. Nessa literatura, as capacidades coordenativas parecem ser mais 

complexas de serem ensinadas para a aquisição de repertório esportivo novo. A partir desse 

pressuposto, a análise do comportamento pode ir ao encontro do desenvolvimento desses 

repertórios novos por meio do estabelecimento de um treino dessas capacidades normativas 

através de procedimentos já utilizados na área como reforçamento diferencial, imitação 

generalizada, recombinação de repertório, discriminação simples e condicional, controle por 

regras. No que concerne ao papel do treinador como manipulador de contingências durante 
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esse desenvolvimento de "habilidades" esportivas, a educação física tem demonstrado que o 

conhecimento científico por parte deste e do controle das variáveis de treino, visando um 

objetivo a longo prazo, perpassa pelo treino poliesportivo inicial, o que aumentaria o 

repertório "automático" do atleta, possibilitando pré-requisitos para situações futuras que 

possam requerer recombinação de repertório sem necessária modelagem ou encadeamento 

com reforçamento direto de cada parte da atividade. Contudo, para que haja compreensão e 

controle de variáveis, é necessária uma avaliação da epistemologia da área que recorre ao 

conceito de imagens mentais e "auto-reforço", além de movimento subconsciente e 

inconsciente. De posso dessa reavaliação, a visão dessa área sobre a prática desportiva é de 

fundamental importância para que repertório complexos sejam planejados de maneira que os 

pré-requisitos mínimos tenham sido corretamente aprendidos, não em nível inconsciente, mas 

a partir de processos discriminativos e recombinação de repertório, já demonstrados de 

maneira mais controlada em sujeitos não-humanos e que pode ser um modelo eficaz no 

ensino de "habilidades" esportivas. Conceitos ainda como "feedback" do treinador, motivação 

e reforço são revistos de maneira a proporcionar melhor compreensão de como 

consequências específicas podem ser eficazes no ensino de repertório motor adequado a 

atletas, o que vai ao encontro de avaliação da ontogenia do organismo e não apenas de 

padronização completa de procedimentos, utilizando-se os dados de aprendizagem do próprio 

sujeito enquanto preditores da eficácia do treino. 

Palavras-chave: habilidades esportivas, análise do comportamento, repertório complexo 

 

Autores: Roberto Fonseca, Abraão (Programa de Pós-graduação em Teoria e Pesquisa do 

Comportamento - UFPA); Fonseca de Farias, Andréa (Programa de Pós-graduação em Teoria e 

Pesquisa do Comportamento - UFPA);  

Título da Comunicação Oral: Análise do Comportamento Aplicada às Artes Marciais 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, EAC - Ensino de Análise 

Comportamental 

Resumo: A psicologia do esporte tem se desenvolvido no Brasil, principalmente no que diz 

respeito à produção acadêmica de material que cubra as mais diversas aplicações do esporte, 

desde o campo recreativo até o de alto-rendimento. Contudo, observa-se que esta produção 

acadêmica está restrita, inclusive em âmbito internacional, a práticas cognitivistas que pouco 

valorizam o ambiente e os procedimentos de ensino eficazes. Enquanto prática esportiva, as 

artes marciais têm papel de destaque em muitas apresentações mundiais no que se conhece 

como Olimpíadas e em mundiais transmitidos pela televisão aberta, tendo sua imagem 

vendida como melhoria do seguimento de regras e aumento de potencial cardio-respiratório. 

Quanto a esta prática, psicólogos do esporte têm sido utilizados como meio de melhorar o 

treino dos atletas, preparando-os para competições e servindo como profissionais de 

“relaxamento” e “programação mental”. Nesse sentido, a análise do comportamento, a partir 

de seus referenciais teóricos e empíricos, pode potencializar o desempenho de atletas de alto-

nível, como os praticantes de artes marciais, que necessitam de um treino específico. 

Modelagem, modelação, discriminação, insight, encadeamento podem ser úteis na prática dos 
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atletas de artes marciais à medida que instala no repertório do sujeito respostas adequadas. 

Reforçamento diferencial de altas-taxas (DRH) e razão fixa (FR) pode servir para aumentar a 

velocidade de execução de golpes específicos. 

Palavras-chave: análise do comportamento, artes marciais, atletas 

 

Autores: Rodrigues, Bernardo (Universidade Federal do Pará); Carvalho Neto, Marcus Bentes 

(Universidade Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: EFEITOS DA PUNIÇÃO SOBRE RESPOSTAS MANTIDAS EM 

DIFERENTES SISTEMAS ECONÔMICOS (ABERTO E FECHADO) EM RATTUS NORVEGICUS. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: Os sistemas econômicos de base comportamental são definidos como diferentes 

relações existentes entre o consumo (geralmente de alimento) e a forma como o organismo o 

obtém. Existem tipicamente dois tipos de sistemas econômicos: a economia fechada, na qual a 

porção alimentar diária do sujeito só pode ser adquirida dentro da sessão experimental; e a 

economia aberta, na qual, além da comida disponibilizada durante o experimento, o sujeito 

recebe uma complementação alimentar também após a sessão. Em tese, os sistemas não se 

limitariam apenas ao fornecimento de comida, mas sim a disponibilidade de quaisquer 

recursos energéticos diários necessários para a sobrevivência do organismo. Este estudo teve 

como objetivo averiguar os efeitos da punição positiva sobre respostas fortalecidas e mantidas 

em diferentes sistemas econômicos. Foram utilizados dois ratos albinos (Rattus norvegicus, 

Wistar), machos, denominados de SFA (Fechada/Aberta) e SAF (Aberta/Fechada). Utilizou-se 

uma caixa de condicionamento operante e um scrambler. O estímulo aversivo foi um choque 

de 1.3mA, por cinco segundos e contingente a cada Resposta de pressão à barra (RPB). 

Durante o experimento, ambos passaram pelas seguintes fases: nível operante, treino ao 

bebedouro e modelagem da RPB, fortalecimento em FR10, punição positiva (em uma 

economia), recondicionamento, punição positiva (em uma economia diferente da anterior). 

Para evitar o efeito de ordem, os sujeitos foram submetidos a cada uma das economias em 

diferentes seqüências: SFA (primeiro Fechada e depois Aberta) e SAF (primeiro Aberta e depois 

Fechada). O Sujeito SFA apresentou um decréscimo na RPB de 99,9% nas duas fases de 

punição. Já o Sujeito SAF apresentou um decréscimo na RPB de 99,5% na primeira fase de 

punição e de 83,5% na segunda. Os resultados são discutidos com base na literatura que previa 

uma resistência à punição maior em esquemas fechados. 

Palavras-chave: Punição, Sistemas econômicos, Controle aversivo 

 

Autores: Rodrigues, Carolina (Universidade Federal de São Carlos); Carmo, João (Universidade 

Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: Avaliação de estratégias de quantificação sem uso de contagem, 

utilizadas por crianças do Ensino Fundamental 
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Áreas: EDC - Educação, EDC - Educação 

Resumo: Discriminar quantidades de elementos é uma habilidade básica que faz parte de 

repertórios matemáticos mais complexos. Freqüentemente estudantes do Ensino 

Fundamental são requisitados a usar a contagem como única estratégia para identificar 

quantidades. No entanto, além da contagem, outras habilidades são igualmente importantes, 

como: correspondência um a um; classificação e agrupamento. A ausência dessas habilidades 

pode sinalizar futuras dificuldades na aprendizagem da matemática, particularmente em 

repertórios que exigem o conhecimento dos fatos aditivos. Tendo em vista que tais habilidades 

compõem a definição operacional da contagem, o presente estudo partiu da indagação: 

crianças que já possuem a habilidade de contar também apresentariam outros repertórios 

para identificação da quantidade total de elementos em uma coleção? Os dados poderão 

lançar luz acerca da dependência ou independência desses repertórios em relação à contagem. 

Participaram 15 estudantes do Ensino Fundamental de uma escola da rede privada de São 

Carlos/SP, pertencentes a uma turma da 1ª série, com idade variando entre 5 e 6 anos, sendo 

5 meninas e 10 meninos. Crianças e experimentadora ficavam dispostas em círculo, e esta 

apresentava miniaturas de cavalo e as colocava em um espaço denominado de fazenda e, 

então, acrescentava mais e mais miniaturas de modo que as crianças não podiam utilizar a 

contagem. Em seguida, contava uma história: “uma pessoa que morava numa fazenda e tinha 

cavalos não sabia contar, ler ou escrever; de manhã ele levava os cavalos para comer e à noite 

quando colocava os cavalos para dormir, queria saber se não havia perdido algum. Vocês 

podem ajudar a encontrar uma forma de saber se algum havia se perdido?”. Os resultados 

indicaram que na habilidade de correspondência um a um, apenas dois meninos sugeriram 

estratégias que não utilizavam contagem, exemplo: “para cada cavalo a gente usa um 

brinquedo” ou “cada cavalo tem a sua casinha, quando eles forem dormir se tiver alguma 

casinha vazia é porque perdeu o cavalo”. Na classificação, como as miniaturas eram coloridas, 

todas as crianças utilizaram a estratégia de separação por cor. Contudo, no agrupamento 

nenhuma criança elaborou uma estratégia que possibilitasse estabelecer a quantidade de 

cavalos numa coleção maior – na qual contar utilizando estratégia visual não era eficiente – 

porém, quatro crianças enfileiraram os cavalos e em seus desenhos representaram estas 

fileiras, embora sem uma correspondência exata entre cavalos e representação. Discute-se a 

importância de atividades lúdicas para avaliar repertórios matemáticos, e a independência 

entre contagem e outros repertórios relacionados. 

Palavras-chave: Estratégias de quantificação, comportamento matemático, Análise do 

Comportamento 

 

Autores: Rodrigues da Silva, Bruno; Cabral, Pedro; Souza, Lívia; Tourinho, Emmanuel; Leite, 

Felipe;  

Título da Comunicação Oral: AUTOGERENCIAMENTO ÉTICO E MACROCONTINGÊNCIAS I:  

INACESSIBILIDADE AO COMPORTAMENTO INIVIDUAL COM A MANUTENÇÃO DE INTERAÇÕES 

VERBAIS 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
102 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, ICS - Intervenções Comunitárias, 

Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: Skinner identificou três níveis de seleção do comportamento humano: filogênese, 

ontogênese e cultura. A seleção de práticas culturais configurou-se, portanto, como um dos 

temas de interesse da análise do comportamento. O estudo dos fenômenos culturais trouxe a 

necessidade de se propor unidades de análise apropriadas, o que veio a ser atendido com os 

conceitos de metacontingências e macrocontingências. Frequentemente contingências 

individuais e culturais entram em conflito, uma situação favorável à emergência do 

autogerenciamento ético. Relações de macrocontingências representam comportamentos 

similares por parte dos membros de um grupo, que geram um produto cumulativo diferente 

das consequências individuais. Tal conceito pode ser empregado na análise de algumas 

instâncias de conflito entre consequências para o grupo e para o individuo. O presente estudo 

tem por objetivo avaliar o efeito de uma macrocontingência na produção de 

autogerenciamento ético, enfocando a inacessibilidade ao comportamento individual dos 

membros do grupo em exposição conjunta às contingências. Três grupos de quatro estudantes 

universitários realizaram tarefas análogas em um mesmo ambiente, sem acesso ao responder 

um do outro, porém podendo interagir verbalmente uns com os outros, enquanto puderam 

escolher entre ganhos maiores para si de modo imediato (comportamento impulsivo) ou 

ganhos maiores para o grupo com atraso (comportamento autocontrolado). A tarefa consistiu 

da escolha de uma linha em uma matriz por tentativa, sendo que a sessão era composta de 20 

tentativas. A análise dos dados evidenciou uma predominância de respostas autocontroladas 

nos três grupos expostos à tarefa. As respostas impulsivas apareciam mais frequentemente na 

primeira metade das sessões, com uma frequência ainda menor que a das autocontroladas, e 

apareciam apenas esporadicamente nas tentativas restantes. O fator da inacessibilidade ao 

comportamento individual, aliado a fatores como o tempo de atraso do reforço e a 

emergência de regras verbais, contribuiu para este resultado. De modo geral, o estudo 

evidencia a possibilidade de emergência de repertórios autocontrolados em análogos 

experimentais de macrocontingência, porém tais análogos assemelham-se apenas 

parcialmente ao que tem sido descrito na literatura analítico-comportamental como relações 

de macrocontingência. 

Palavras-chave: seleção cultural; macrocontingência; autogerenciamento ético. 

 

Autores: Rosa Campos, Josiane (UFSCar); Pontes de França, Maria Luiza (UFSCar); Carvalho 

Ferreira, Bárbara (UFSCar); Pereira Dias, Talita (UFSCar);  

Título da Comunicação Oral: Aplicações da Análise do Comportamento na Educação:  

Uma proposta de ensino programado 

Áreas: EDC - Educação, Nenhum 

Resumo: No decorrer da formação acadêmica, especificamente, durante a graduação, nota-se 

a importância de expor o estudante de Psicologia a diferentes demandas sociais que o 

possibilite atuar em diferentes contextos. Diante disso, uma preocupação dos docentes do 
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curso de graduação em Psicologia da (UFSCar) é ampliar e aprimorar as aprendizagens do 

graduando em áreas específicas de atuação. Por meio de um levantamento sobre as disciplinas 

oferecidas neste curso, as autoras (pós graduandas em Psicologia) observaram a carência de 

uma disciplina específica que se propunha a desenvolver habilidades de intervenção no 

contexto escolar. Uma alternativa encontrada para essa questão foi oferecer uma disciplina 

optativa com o objetivo de que os alunos, ao seu término, fossem capazes de planejar 

intervenções educacionais, sob a perspectiva da Análise do Comportamento. As ferramentas 

disponibilizadas pela Análise do Comportamento possibilitam à formulação de propostas de 

arranjo de contingências presentes na relação ensino-aprendizagem. Diante disso, o objetivo 

deste trabalho foi elaborar uma disciplina intitulada “Aplicações da Análise do Comportamento 

na Educação”, fundamentada nos princípios da Programação de Ensino. Para tanto foram 

adotados os seguintes procedimentos: (1) Identificação e elaboração da situação-problema a 

que o programa de ensino visaria responder; (2) Levantamento e especificação dos objetivos 

comportamentais do programa de ensino; (3) Seleção de conteúdo; (4) Leituras, discussões e 

estruturação dos tópicos de cada módulo; e (5) Elaboração de estratégias de ensino e de 

atividades. Como resultado foi elaborada uma disciplina composta pelos seguintes módulos: 

(1) Análise do processo de ensino e aprendizagem na perspectiva da Análise do 

Comportamento; (2) Ferramentas da Análise do Comportamento para o contexto escolar; (3) 

Aplicações dos princípios da Análise do Comportamento no contexto escolar. Esses módulos 

estão fundamentados a partir de alguns pressupostos da Programação de Ensino: (a) 

Especificação dos comportamentos que se deseja ensinar (objetivos intermediários que são 

pré-requisitos dos comportamentos finais a serem desenvolvidos); (b) Organização e escolha 

do conteúdo a partir dos objetivos comportamentais intermediários; (c) Avaliação do 

repertório do aluno tendo ele como o seu próprio controle; (d) Seqüenciação do material e da 

apresentação do conteúdo de uma forma programada (do mais simples ao mais complexo); (e) 

Apresentação de feedback imediato ao comportamento do aluno de responder às atividades 

propostas. Portanto, a construção de uma disciplina é o resultado final deste trabalho. 

Palavras-chave: Programação de Ensino, Análise do Comportamento, Educação. 

 

Autores: Rufino da Costa, Juliane (Universidade Federal do Pará); Borges Neves Filho, 

Hernando (Universidade Federal do Pará); Bentes de Carvalho Neto, Marcus (Universidade 

Federal do Pará);  

Título da Comunicação Oral: APRENDIZAGEM RECOMBINATIVA ("INSIGHT") EM CEBUS 

APELLA: EFEITO DE UM TREINO ASSIMÉTRICO DAS HABILIDADES PRÉ-REQUISITO 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: O fenômeno do “Insight” é explicado de diferentes formas na psicologia. A 

proposição clássica, feita por Köhler, é de que este fenômeno envolveria inicialmente uma 

atividade mental/perceptual que, em um segundo momento, conduziria a um ato motor 

definitivo (uma resolução súbita de um problema). Uma explicação alternativa, proposta por 

Epstein, seria que tal fenômeno é produto de uma recombinação espontânea (não 
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diretamente treinada) de repertórios comportamentais previamente aprendidos. Em um 

experimento com chimpanzés, realizado por Köhler, um sujeito chamado Sultão resolveu uma 

tarefa de encaixar duas varetas e “pescar” um pedaço de fruta fora de seu alcance. O sujeito 

resolveu a tarefa de forma súbita aparentemente sem aprendizagem gradual e direta. 

Posteriormente, estudos com pombos conduzidos por Epstein demonstraram a importância de 

habilidades pré-requisitos nos desempenhos de Insight, demonstrando que este desempenho 

está estreitamente vinculado à uma história de aprendizagem, mesmo que indireta. Um 

estudo recente com um macaco-prego (Cebus apella) replicou a tarefa das duas varetas 

encaixáveis que Köhler apresentou a seus chimpanzés. O sujeito passou por uma história 

simétrica (mesma quantidade de treino) das duas habilidades pré-requisito, encaixar e 

“pescar”. Na situação de teste o sujeito encaixou o par de varetas mas não a utilizou de 

imediato para “pescar” a comida fora do alcance. No presente estudo, um sujeito da espécie 

Cebus apella passou por um treino assimétrico das habilidades de encaixar e “pescar”, onde a 

história de treino da habilidade de “pescar” foi o dobro da história de treino de encaixar. A 

situação de teste consistiu na apresentação de uma ferramenta encaixável, nunca antes vista 

pelo sujeito, e uma caixa translúcida contendo alimento em seu interior, fora do alcance dos 

braços do sujeito e da ferramenta desencaixada. Na situação de teste, o sujeito inicialmente 

tentou alcançar a caixa com somente uma das partes da ferramenta, e logo em seguida 

começou a tentar encaixar o par. O sujeito, assim que encaixou a ferramenta, prontamente 

alcançou a caixa, um desempenho topograficamente similar ao do chimpanzé do estudo 

clássico de Köhler. Entretanto, em uma segunda tentativa na mesma situação, o sujeito 

retornou a tentar alcançar a caixa com somente uma das partes da ferramenta, o que aponta 

para o que alguns autores caracterizam como uma falta de entendimento causal, que seria 

uma característica típica do gênero Cebus, o que, neste caso, pode ter sido produto da história 

de treino assimétrica pela qual o sujeito passou. 

Palavras-chave: Aprendizagem recombinativa, Insight, uso de ferramentas. 

 

Autores: Saban, Michaele Terena (Trabalho realizado na Pontifícia Universidade Católica);  

Título da Comunicação Oral: Uma Leitura Behaviorista Radical da Terapia de Aceitação e 

Compromisso 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, CVB - Comportamento Verbal 

Resumo: Este trabalho constitui uma apresentação da Terapia de Aceitação e Compromisso, 

em especial de seus métodos clínicos, e a análise destes sob a perspectiva behaviorista radical, 

mais especificamente segundo as propostas de Skinner e Sidman. Esta análise tem como 

propósito identificar nos procedimentos terapêuticos da ACT as relações com o behaviorismo 

radical, suas similaridades e particularidades. A Terapia de Aceitação e Compromisso foi 

inventada por Hayes e colaboradores a partir do estudo do comportamento verbal e da teoria 

dos quadros relacionais. Os métodos clínicos da Terapia de Aceitação e Comprometimento 

constituem um modelo de intervenção de seis processos que tem como objetivo aproximar o 

indivíduo de sua experiência, diminuir o controle dos eventos encobertos aversivos e 

incentivar ações em direção a valores escolhidos pelo cliente. Foram analisadas as principais 
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intervenções como contingências programadas e a conclusão deste arranjo de procedimentos 

foi que a Terapia de Aceitação e Compromisso é uma proposta que se utiliza de estratégias 

interessantes como metáforas e exercícios que remetem o cliente à sua própria experiência 

como referencial da efetividade de suas ações, proporciona mudança de função de estímulos 

aversivos, estimula o contato com as contingências e a mudança comportamental, estabelece 

contingências de reforçamento positivo potenciais, e promove o controle de respostas por 

reforço positivo mesmo na presença de estimulação aversiva encoberta. Embora os 

pressupostos teóricos da Terapia de Aceitação e Compromisso (quadros relacionais) sejam em 

parte distintos do behaviorismo radical, seus métodos clínicos revelam uma coerência analítico 

comportamental num modelo bastante particular de atuação. 

Palavras-chave: Terapia de Aceitação e Compromisso 

 

Autores: Sacagami, Lilian (Faculdade Evangélica do Paraná); Knaut, Josiane (Faculdade 

Evangélica do Paraná);  

Título da Comunicação Oral: Programa de Treinamento de Estratégias de Enfrentamento do 

Estresse Infantil 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, CFM - Área Clínica, Familiar e 

Medicina Comportamental 

Resumo: O estresse é uma reação psicofisiológica que ocorre devido a uma quebra da 

homeostase (esforço dos processos fisiológicos para manterem um estado de equilíbrio 

interno no organismo), gerando desgaste do indivíduo na busca de adaptação ao estímulo 

estressor, podendo ser este desgaste maléfico ao indivíduo quando o mesmo não é capaz de 

lidar com os estressores diários. Assim sendo, é de grande importância o cuidado com o 

estresse infantil, já que a criança que é exposta a altos níveis de estresse pode se tornar um 

adulto inábil no manejo de seus conflitos diários. Deste modo, o presente estudo teve como 

objetivo verificar no ambiente escolar a eficácia de um programa de treinamento em 

estratégias de enfrentamento do estresse para redução de sintomas do mesmo. Para tanto, 

participaram da pesquisa 15 crianças de idades entre 9 e 10 anos, todos estudantes da quarta 

série do ensino fundamental de uma escola pública da cidade de Curitiba e que apresentaram 

sintomas de estresse a partir da avaliação da ESI (Lipp e Lucarelli, 1998). Para o 

desenvolvimento da pesquisa foram utilizados os seguintes instrumentos: Escala de Stress 

Infantil (ESI) de Lipp e Lucarelli (1998); Escala de Avaliação de Bandeira e Hutz (1994); 

protocolo de registro de memória das sessões; roteiros de relaxamento; e roteiro de entrevista 

semi-aberta com os pais. As crianças que apresentaram estresse participaram de sorteio 

aleatório para definição dos grupos controle (GC) e grupo experimental (GE). O programa de 

treinamento em estratégias de enfrentamento do estresse foi realizado em 10 sessões, de 

aproximadamente uma hora e meia de duração cada, duas vezes por semana. Os resultados 

mostraram que o GE obteve uma média de redução dos escores de sintomas de estresse de 

41%, o que mostra uma mudança significativa dos resultados quando comparados pré e pós-

teste. Já o GC apresentou uma média de redução dos escores de sintomas do estresse de 

apenas 20%, dado este considerado como uma alteração não significativa. A redução 
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significativa de sintomatologia do estresse do GE observadas no pré e pós-testes, aliadas às 

observações de alteração de repertório comportamental e de construção de estratégias de 

enfrentamento do estresse ao longo das sessões, mostraram resultados significativos, o que 

leva à conclusão de sucesso do presente estudo, ou seja, que a aprendizagem de novas 

estratégias de enfrentamento do estresse reduziu a presença de sintomas do mesmo nos 

participantes. 

Palavras-chave: Estresse infantil; Estratégias de enfrentamento 

 

Autores: Samelo, Mariana Januário (Universidade de São Paulo); Franceschini, Ana Carolina 

Trousdell (Universidade de São Paulo); Yamada, Marcos Takashi (Universidade de São Paulo); 

Hunziker, Maria Helena Leite (Universidade de São Paulo); Xavier, Rodrigo Nunes 

(Universidade de São Paulo); Simionatto, Camila de Aragão  

Título da Comunicação Oral: Discutindo altruísmo e generosidade em um experimento de 

metacontingências pela manipulação da variável competição 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: O efeito da competição sobre experimentos de metacontingências é uma área que 

ainda necessita ser explorada. Neste intento, replicamos assistematicamete um estudo 

publicado por Vichi, chamado “Igualdade ou desigualdade: manipulando um análogo 

experimental de prática cultural em laboratório”, publicado em 2004, introduzindo esta 

variável e avaliando os seus efeitos. Trinta e quatro estudantes universitários foram divididos 

em quatro grupos (dois n=8 e dois n=9), expostos a uma matriz contendo fileiras com 

números, e colunas com cores, com sinais de + e – nas células de interseção. Foi solicitado que 

os participantes apostassem fichas e escolhessem uma linha da matriz. O experimentador 

escolheria uma coluna e a intersecção entre linha e coluna determinaria se o valor da aposta 

seria duplicado ou dividido pela metade. Foi instruído que as apostas iniciais com fichas 

fossem feitas individualmente, ocorrendo de maneira coletiva a escolha da linha da matriz 

para aposta, a distribuição dos ganhos ou perdas entre os participantes e o valor a ser 

depositado na poupança. O critério para reforçamento usado pelos experimentadores foi a 

distribuição igual ou desigual do resultado da aposta entre os participantes. Neste estudo, o 

reforço foi dispensado somente ao final de todas as sessões experimentais, sendo que o valor 

da poupança foi duplicado para o grupo vencedor, de acordo com a soma do valor desta 

poupança mais a soma dos valores individuais da última sessão, convertidas em cotas de 

fotocópias. Verificou-se que a competição entre grupos gerou comportamentos de auto-

gerenciamento, caracterizado por maior distribuição de ganhos para aqueles indivíduos com 

menor valor em fichas e depósitos estratégicos na poupança. Estes dados possibilitam uma 

análise dos conceitos de altruísmo e generosidade pelo modelo de metacontingências. 

Palavras-chave: Metacontingências, altruísmo e generosidade, competição 
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Autores: Sant Ana, Paulo Celso (Universidade Federal de São João Del Rei); Lima, Diego Costa 

(Universidade Federal de São João Del Rei); Anastácia, Viviane (Universidade Federal de São 

João Del Rei); Bonadiman, Heron (Universidade Federal de São João Del Rei); Barroso, Nuno 

(Universidade Federal de São João Del Rei); Carrara, Diego (Universidade Federal de São João 

Del Rei) 

Título da Comunicação Oral: O ensino e divulgação da Análise do Comportamento na 

Universidade Federal de São João Del Rei: Um relato de experiência da formação e atuação de 

uma Liga Acadêmica 

Áreas: EAC - Ensino de Análise Comportamental, Nenhum 

Resumo: O ensino da Análise do Comportamento (AC) é deficitário em cursos de Psicologia 

com pouca ou nenhuma tradição nesta área. No caso da Universidade Federal de São João Del 

Rei (UFSJ), num universo de 27 docentes no curso de psicologia, apenas um representa essa 

área de estudo. Neste contexto, o objetivo deste trabalho é relatar as atividades da Liga 

Acadêmica de Análise do Comportamento da UFSJ (LAAC-UFSJ) no ensino e divulgação da área 

numa realidade institucional deficitária. Atualmente, a LAAC-UFSJ conta com 5 alunos de 

graduação em psicologia, 1 de pós-graduação em educação, 1 professor colaborador e 2 

profissionais de psicologia que estão organizados para divulgação e ensino da AC através de 

grupos de estudo e eventos acadêmicos com graduandos interessados. A experiência tem se 

mostrado profícua na sistematização do estudo, dada a participação de 20 alunos de 

graduação em psicologia e áreas afins nos grupos de estudo básico, coordenados pelos 

membros da Liga, com o objetivo de estudar e discutir textos da área. A Liga conta também 

com um grupo de estudos avançado para o aprimoramento teórico dos próprios membros. 

Além disso, a LAAC-UFSJ se propõe a participar e realizar eventos, tais como a organização de 

um Ciclo de Palestras Internacionais sobre Análise do Comportamento, que contou com a 

participação de dois professores de universidades norte-americanas, e um mini-curso no 

último encontro de Psicologia da UFSJ. Os eventos organizados pela Liga resultaram em uma 

procura significativa, pois participaram acadêmicos de Psicologia da UFSJ, estudantes de 

cidades vizinhas e acadêmicos de outros cursos, ilustrando a interdisciplinaridade, bem como o 

interesse de outras áreas de estudo pela AC. Além disso, a LAAC-UFSJ tem ocupado espaços 

em disciplinas da Psicologia para divulgar seus trabalhos, bem como seus membros têm sido 

selecionados para monitorias das disciplinas afins, o que, de certa forma, tem mostrado 

resultados frutíferos referentes à procura e adesão de novos acadêmicos aos grupos de 

estudos. A Liga também tem como proposta a produção de conhecimento a partir de 

pesquisas básicas e aplicadas, assim como a elaboração de artigos para divulgar os 

conhecimentos produzidos. 

Palavras-chave: Ensino; Divulgação; LAAC-UFSJ 
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(Universidade de Fortaleza); Veiga Neto, Alipio (Universidade Potiguar);  
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Título da Comunicação Oral: METACONTINGENCIAS EM IES: UM ESTUDO DOS PROJETOS DE 

EXTENSÃO DA PSICOLOGIA. 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, EDC - Educação 

Resumo: Os estudos do comportamento humano, utilizando o behaviorismo radical como base 

teórica, tem o sujeito como objeto da pesquisa. Para os estudos do comportamento humano 

em nível social, a metacontingência é uma proposta teórica que vem se mostrando sólida 

como unidade de análise. Trata-se de um conceito desenvolvido por Glenn (1986) através da 

criação dos estudos dos entrelaçamentos de contingências individuais. A partir dessa proposta 

realizou-se uma análise funcional dos projetos de extensão de IES como produtos de 

Metacontingências. Foram investigadas 2 instituições das quais participaram profissionais 

envolvidos diretamente com a extensão, tais como coordenadores e professores envolvidos 

com tais projetos. Utilizou-se como instrumento de investigação um questionário com 

perguntas semi-estruturadas a respeito dos projetos de extensão. Os resultados demonstram 

que, sendo uma exigência legal para manutenção do título de Universidade, a extensão pode 

ser considerada uma metacontingência cujo produto tem reforçadores como a integração 

entre teoria e prática, a melhoria da imagem institucional perante a sociedade na qual esta 

inserida, bem como demonstra preocupação da IES com as questões sociais. 

Palavras-chave: metacontingência, projetos de extensão, IES 

 

Autores: Santos, Daniel (Universidade Estadual do Piauí - UESPI); Carvalho, Brunna 

(Universidade Estadual do Piauí - UESPI); Carvalho, Izabel (Universidade Estadual do Piauí);  

Título da Comunicação Oral: O CORTIÇO: UMA ANÁLISE DE LITERATURA SOB A ÓTICA 

ANALÍTICO COMPORTAMENTAL 

Áreas: Nenhum, Nenhum 

Resumo: Estudar o comportamento em interação com o ambiente é, de forma sucinta, o 

objeto de estudo da ciência Análise do Comportamento. Este, é, portanto, entendido como 

parte do funcionamento do organismo em interação com o contexto, o qual pode ser externo 

ou interno (aquilo que ocorre por baixo da pele e que não são publicamente observáveis). Para 

tanto, observamos que a todo tempo estamos nos comportando e nossos comportamentos 

são afetados pelas consequências que produzem. É nesse sentido, que propomos a análise da 

Literatura intitulada “O Cortiço”, pertencente a escola literária O Naturalismo. Entende-se que 

cada escola literária tem um contexto que lhe confere características próprias e lhe divide em 

tempo cronológico com eventos marcantes descritos nas obras. Considerando o contexto 

histórico em que foi escrita e as peculiaridades da obra - como o determinismo ambiental, 

genético e o momento histórico da vida humana – o artigo se propõe a analisar os eventos 

comportamentais que dão enredo à literatura, bem como verificar quais as variáveis das quais 

os comportamentos mais enfatizados e característicos da referida escola literária são função. 

Para concretizar a proposta definida, serão utilizados os conceitos da Análise do 

Comportamento, e as visões de autores que embasam a filosofia dessa ciência, tais como: 

Skinner (1953), Catânia (1999), Baum (1999), Abreu- Rodrigues (2005). Serão assim realizada, 
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análises funcionais utilizando-se como método, a tríplice contingência sobre a referida 

literatura. 

Palavras-chave: Análise funcional; interação comportamento - ambiente; O Naturalismo 

 

Autores: Santos, Priscila Martins dos (Universidade Estadual de Londrina); Coelho-Matos, 

Myrna E. C. (Universidade Estadual de Londrina); Vila, Edmárcia M. (Universidade Estadual de 

Londrina);  

Título da Comunicação Oral: Queixa de Mau Desempenho Acadêmico: para além do 

Repertório de Autocontrole - Relato de Caso 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: Foi realizado, pela primeira autora, atendimento psicoterápico a uma cliente da 

Clínica Psicológica da Universidade Estadual de Londrina, como exigência do estágio 

supervisionado pelas duas outras autoras. A queixa inicial da cliente era relacionada a 

dificuldades acadêmicas, enfatizando-se o comportamento de estudar e em seu desempenho 

(notas). Com base nos dados obtidos a partir das análises funcionais realizadas nas primeiras 

sessões terapêuticas, decidiu-se modificar a estratégia de intervenção, abandonando-se o 

modelo inicialmente adotado baseado em instalar repertório de autocontrole, buscando-se 

instalar outros repertórios, tais como: discriminação de aspectos do ambiente externo e auto-

observação; habilidades sociais; autoconhecimento. Isto porque a cliente relatava fatores 

diversos de sua vida (não apenas restritos ao ambiente acadêmico), que pareciam estar 

interferindo em seu desempenho. Considerou-se, portanto, que uma estratégia que 

desenvolvesse apenas autocontrole parecia insuficiente para lidar com o problema de modo 

global, enquanto estratégias relacionadas a habilidades sociais e autoconhecimento pareciam 

ser mais adequadas para se desenvolverem os repertórios que se objetivava instalar – pois 

pareciam estar em déficit, comprometendo assim, o desempenho mencionado. Foram 

realizadas 28 sessões semanais de duração aproximada de 50 minutos. A metodologia utilizada 

foi baseada nos princípios da Análise do Comportamento, focando-se na realização de Análise 

Funcional, bem como se utilizaram freqüentemente as sugestões da ACT (Terapia de Aceitação 

e Compromisso) e da FAP (Psicoterapia Analítico-Funcional), como norteadores da intervenção 

e postura terapêutica, em diferentes momentos do processo. Os principais resultados 

relacionaram-se à instalação dos repertórios mencionados anteriormente. Não obstante, é 

relevante destacar uma superação das expectativas iniciais sobre o que seria trabalhado em 

terapia, pois, paralelo ao trabalho com comportamentos emitidos em diversos âmbitos de sua 

vida, seu desempenho acadêmico ia melhorando visivelmente, tendo a cliente, assim, atingido 

seu objetivo inicial como conseqüência da intervenção em outros aspectos comportamentais. 

Alguns dos resultados positivos obtidos referiram-se principalmente ao relacionamento da 

cliente com seus familiares, amigos e afetivo-amorosos; perspectivas para o futuro; 

repertórios auto-estima, autoconfiança e autoconhecimento. Pretende-se, aqui, ilustrar uma 

situação clínica em que o trabalho terapêutico baseado em investigação e análises funcionais 

cuidadosas constantes, se dirige para além da queixa inicial, podendo atingir excelentes 

resultados. 
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Palavras-chave: terapia comportamental, autocontrole, autoconhecimento 

 

Autores: Sapienza, Graziela (Unifesp); Shoen-Ferreira, Teresa (Unifesp);  

Título da Comunicação Oral: COMPETÊNCIA SOCIAL E PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO: 

PERCEPÇÃO DOS ADOLESCENTES 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: As maiores queixas de pais e professores de adolescentes referem-se aos problemas 

de comportamento e de relacionamento interpessoal. Este trabalho pretendeu investigar se os 

jovens concordam com essas queixas, indicando como se percebem em relação à competência 

social e aos comportamentos internalizantes e externalizantes e se essa percepção difere 

quanto ao sexo e idade. Participaram desse estudo 169 adolescentes (114 do sexo feminino e 

54 do sexo masculino) entre 11 e 18 anos que procuraram atendimento no Centro de 

Atendimento e Apoio ao Adolescente – CAAA da Universidade Federal de São Paulo – 

Unifesp/EPM. Como parte do protocolo para triagem, todos os adolescentes que procuram o 

CAAA devem preencher o Youth Self Report – YSR em sala de espera. O YSR é um inventário de 

rastreamento de competência social e de problemas de comportamento, auto-preenchível, 

composto por 120 questões, estando as 08 primeiras relacionadas à competência social e as 

outras 112 aos possíveis problemas de comportamento. Os adolescentes devem atribuir a 

cada pergunta uma nota de 0 a 2, de acordo com a freqüência em sua vida nos últimos 06 

meses, sendo 2 quando sempre presente, 1 quando algumas vezes presente e 0 se ausente. A 

somatória dos pontos é convertida em tabelas apropriadas para o sexo e idade em T escores. 

Escores maiores que 63 para o total e escores internalizador e externalizador, caracterizam o 

indivíduo como tendo um perfil clínico. Para cada um dos agrupamentos de comportamentos 

problemáticos definidos no teste, escores maiores que 67 caracterizam perfil clínico. Para os 

comportamentos relacionados à conduta social, escores menores que 30 caracterizam 

problemas de competência social. Os resultados gerais mostraram que os adolescentes não 

diferem quanto à idade em relação à percepção de seu comportamento e de sua habilidade 

interpessoal. Já quanto ao sexo, as meninas se percebem como mais problemáticas que os 

meninos em relação ao comportamento (internalizante e externalizante), isso porque 49,5% 

delas dizem ter problemas nessas áreas. E os meninos (31,25%) se vêem com mais problemas 

em relação à competência social quando comparados às meninas (18,09%). Mas de modo 

geral, é possível dizer que os adolescentes que freqüentam o CAAA não se percebem como 

socialmente inábeis ou com problemas de comportamento, apesar da literatura mostrar que 

essas são queixas freqüentes dos pais e professores nessa etapa do desenvolvimento. 

Palavras-chave: COMPETÊNCIA SOCIAL, PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO, ADOLESCENTES 

 

Autores: Seco_Ferreira, Diogo (Universidade Federal de Sergipe);  

Título da Comunicação Oral: Interfaces entre Análise do Comportamento e Economia: para 

além da economia comportamental. 
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Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, Nenhum 

Resumo: A relação entre Psicologia e Economia tem gerado fortes e profundos impactos, que 

podem ser aferidos pelos prêmios Nobel de Herbert Simon, em 1978, e Daniel Kahneman, em 

2002, pelo crescente numero de publicações na área(livros, artigos, periódicos especializados e 

encontros/ simpósios) e pela grande atenção despertada na mídia em geral. No entanto estes 

fatos parecem não alterar a forma como os psicólogos em geral e analistas do comportamento 

em particular encaram alguns dos fundamentos do pensamento econômico: como uma arena 

para testar e comprovar princípios psicológicos. O propósito deste trabalho é apresentar 

quatro grandes áreas onde o pensamento econômico pode ser fecundo para a compreensão 

do comportamento humano, em especial para a Análise do Comportamento. São elas: (a) 

análises de demanda, (b) externalidades e falhas do mercado, (c) noções de economia 

comportamental e (d) o conceito de incentivo. Mais do que duas disciplinas que 

acidentalmente se encontram em áreas específicas de pesquisa, o objetivo deste trabalho é 

indicar a íntima relação entre a economia, desde sua fundamentação teórica e conceitual até 

seu campo de atuação, e a psicologia, dando destaque aos benefícios que podem ser gerados 

na Análise do Comportamento ao se compreender e incorporar princípios econômicos 

fundamentais. Serão apresentados exemplos da aplicação de conceitos econômicos à análise 

do comportamento do consumidor. 

Palavras-chave: Economia, Comportamento do Consumidor, Economia Comportamental 

 

Autores: Seco_Ferreira, Diogo (Universidade Federal de Sergipe);  

Título da Comunicação Oral: Efeitos de música ambiente sobre o comportamento do 

consumidor em um Shopping Center: Análise comportamental do cenário de consumo. 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e 

Conceituais 

Resumo: Atmospherics é uma área de pesquisas sobre comportamento do consumidor que 

investiga o efeito de características do ambiente de consumo sobre determinados 

comportamentos dos consumidores. A despeito da crescente quantidade de trabalhos 

publicados relatando efeitos destas variáveis, pouca pesquisa tem sido dedicada à 

apresentação de abordagens teóricas que os expliquem e que proponham formas de 

generalizá-los para ambientes outros que não o pesquisado. O Modelo na Perspectiva 

Comportamental (Behavioral Perspective Model) foi utilizado para introduzir uma proposta 

baseada na interpretação behaviorista radical do comportamento do consumidor, 

possibilitando a indicação precisa de quais características do cenário de consumo estão 

relacionadas aos efeitos atmosféricos. Com este objetivo, a musica ambiente dos corredores 

internos de um Shopping Center localizado em uma cidade satélite de Brasília foi manipulada 

ao longo de quatro semanas para se observar seus possíveis efeitos nos comportamentos dos 

consumidores. Inicialmente foi realizado um levantamento para descobrir quais os gêneros 

musicais de preferência e tidos como de bom gosto (de melhor qualidade; nível informativo 

mais alto) pelos freqüentadores do shopping. Os gêneros musicais selecionados foram 
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veiculados durante a pesquisa em um delineamento ABAB, sendo que cada condição teve 

duração de uma semana. Foram coletadas informações, por meio de câmeras, das taxas de 

conversão de consumidores para duas lojas, de níveis informativos diferentes, bem como seus 

faturamentos diários no período de observação. Também foram aplicados questionários aos 

freqüentadores do shopping com o intuito de averiguar suas percepções sobre ambiente de 

consumo em geral. Os resultados indicaram um efeito da qualidade da música ambiente sobre 

as impressões do consumidor em relação ao ambiente e um aumento do faturamento nas 

condições onde música ambiente de maior qualidade foi veiculada sem que, no entanto, 

houvesse aumento registrado no numero de consumidores nem tampouco nas taxas de 

conversão. Estes achados corroboram resultados descritos na literatura de Marketing para o 

efeito de variáveis atmosféricas sobre o comportamento do consumidor. A interpretação 

destes fenômenos atmosféricos como operações motivacionais sobre os reforços utilitários 

programados é proposta. 

Palavras-chave: Behavioral Perspective Model, Atmospherics, Comportamento do Consumidor 

 

Autores: Seixas, Larisse (Luiz Carlos de Seixas Oliveira / Dalveny Coelho de Oliveira seixas); 

Macêdo, Lina (Ileana Macêdo/ João de Deus Macêdo); Sara, Gomes;  

Título da Comunicação Oral: Alfabetização de adultos: uma prática política embasada 

cientificamente. 

Áreas: EDC - Educação, ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: O programa de alfabetização de adultos foi realizado por estudantes de Psicologia da 

ciade de salvador sob a orientação da professora, doutora pela USP, Mercêdes Cunha Chaves 

de Carvalho, como atividade de extensão universitária. A proposta central é alfabetizar, 

promover a inclusão social e desenvolver a conciência crítica de indivíduos expostos a uma 

situação de exclusão social e alienação. O trabalho é embasado no método Paulo Freire de 

educação conjugado à teoria da Aprendizagem, na abordagem comportamental do 

Behaviorismo Radical de B. F. Skinner, apresentando convergênciascomo: respeito ao ritmo 

próprio de cada educandoe realização de intervenções a partir de aproximações sucessivas. O 

programa contempla um procedimento geral e intervenções individualizadas, acompanhadas 

por cada estagiário, à guisa de estudos de casos, objetivando suprir as dificuldades 

diferenciadas nas linhas de base dos sujeitos. Reforços, como atenção e aprovação, são os 

mais utilizados.A comunicação é feita de forma horizontal e a apresentação dos conteúdos se 

dá respeitando o processo de cada um dos sujeitos.Os sujeitos de pesquisa eram do sexo 

feminio, donas de casa ou empregadas domésticas, na faixa etária de 40 a 75 anos. As 

intervenções eram feitas na sede da Associação de moradores do Vale das Pedrinhas, uma 

comunidade carente localizada no bairro de Amaralina, em Salvador (BA) Os procedimentos 

utilizados demonstram eficiência e são compatíveis com as demandas dos sujeitos, cujos 

resultados revelam uma aprendizagem significativa de leitura, por parte da maioria, embora a 

escrita autônoma seja amaior dificuldade encontrada. O ganho mais expressivo de todo o 

Programa, além da aquisição da leitura e da escrita, é o aumento da auto - estima dos sujeitos, 

o que se tansforma em contição favorável ás aprendizagens. 
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Palavras-chave:  

 

Autores: Sepulcro, Pauliane (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); Bergé, Hérica 

(Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); Damiani, Fernanda (Faculdade Pitágoras - Unidade 

Linhares); Machado, Alex (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares);  

Título da Comunicação Oral: Análise Funcional de operantes verbais: Tateando sentimentos 

com pacientes oncológicos 

Áreas: CVB - Comportamento Verbal, CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental 

Resumo: Este trabalho de intervenção foi desenvolvido em um grupo de auto-ajuda que 

oferece proteção e atenção à pessoa com o câncer na cidade de Linhares/ES. As intervenções 

basearam-se na análise de sentimentos, os quais são comportamentos encobertos que se 

diferem dos públicos no tocante a sua acessibilidade. As técnicas utilizadas nos encontros 

tiveram como objetivo possibilitar aos participantes um contato com as próprias emoções. 

Criamos assim, contingências para a enunciação e nomeação dos sentimentos que emergiram 

como também que buscassem discriminar onde, corporalmente, sentiam tais emoções. Por 

fim, promovemos uma reflexão a cerca da possibilidade de vivenciá-los sem culpa (auto-

punição), dando-se o direito, por exemplo, de se entristecer mediante as adversidades da vida. 

Palavras-chave: Comportamento verbal, Tacto, Câncer 

 

Autores: Sepulcro, Pauliane (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); Gerhardt, Layara 

(Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares); Damiani, Fernanda (Faculdade Pitágoras - Unidade 

Linhares); Machado, Alex (Faculdade Pitágoras - Unidade Linhares);  

Título da Comunicação Oral: Análise Funcional de operantes verbais: as “Tirinhas em 

quadrinhos” enquanto expressão verbal de humor 

Áreas: CVB - Comportamento Verbal, TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais 

Resumo: Trocadilhos e piadas são tipos de comportamentos muito freqüentes em nossa 

cultura. O humor tem sido utilizado com função de comunicar indignação, felicidade, por 

muitas vezes de forma irônica, metafórica. Na medida em que cumpre os requisitos propostos 

por Skinner, o humor pode ser considerado um comportamento verbal. Enquanto operante, 

ele (humor) ocorre sob controle multiplo de estímulos, justamente o que gera o caráter de 

“novidade”, por combinação inédita de variáveis. Esta combinação produz os efeitos 

humorísticos sobre o ouvinte. No presente trabalho, foram utilizados como fontes de humor as 

“tirinhas em quadrinhos”, normalmente organizadas em três ou quatro quadros, e que 

geralmente envolvem uma palavra ou frase que sob controle de pelo menos duas variáveis, ao 

mesmo tempo. A análise funcional de algumas tirinhas como exemplo permitiu, no presente 

trabalho, a identificação das fontes de controle múltiplo. 

Palavras-chave: Humor, Controle por Audiência, Controle múltiplo de estímulos 
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Autores: Sousa, Gislaine Cristhiane Berri de (Faculdade Metropolitana de Blumenau/ Fundação 

Universidade Regional de Blumenau); Rudiger, Leila Vanessa (Faculdade Metropolitana de 

Blumenau);  

Título da Comunicação Oral: Estórias infantis como recurso lúdico para avaliar repertório 

comportamental empático de crianças 

 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: Estudos atuais têm evidenciado que a empatia está relacionada a diversos aspectos 

cognitivos e afetivos da formação do ser humano como a expressão de aceitação pelos pares, 

o ajustamento social, o desempenho acadêmico, saúde mental e inibição do desenvolvimento 

de padrões anti-sociais; tornando-se, portanto uma habilidade fundamental para o 

desenvolvimento sociocognitivo infantil. A empatia pode ser definida como uma habilidade 

social constituída de três componentes: cognitivo, afetivo e comportamental. Ela é expressa na 

capacidade de adotar a perspectiva dos demais e inferir seus pensamentos e sentimentos 

(âmbito cognitivo); na predisposição para experimentar compaixão e preocupação com o bem-

estar das outras pessoas (âmbito afetivo) e na habilidade de expressar compreensão e 

reconhecimento para com os sentimentos e pensamentos de outrem (âmbito 

comportamental). Uma pesquisa preliminar realizada com dez crianças, de ambos os sexos, 

com idades entre nove e doze anos, indicou que a apresentação de estórias infantis 

acompanhadas de gravuras e roteiro de perguntas para verificar a habilidade empática das 

crianças mostram-se como recursos interessantes e motivadores para as crianças. O padrão de 

respostas apresentado sugere que as crianças apoiavam-se em suas experiências anteriores 

modeladas por regras e por contingências para responder às questões, demonstrando que 

estórias infantis apresentadas num contexto lúdico podem ser ferramentas sensíveis e eficazes 

na avaliação de repertório empático infantil. 

Palavras-chave: empatia, avaliação psicológica, crianças 

 

Autores: Souza, Mariana (UNIVASF - Universidade Federal do Vale do São Francisco);  

Título da Comunicação Oral: Contribuições para o estudo do surgimento de comportamentos 

novos 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AEC - Análise Experimental do 

Comportamento 

Resumo: A variabilidade tem sido investigada ora como subproduto de contingências de 

reforçamento (Antonitis, 1950; Margulies, 1961; Platt, Kuch e Bitgoog; 1973; Lachler e Corey, 

1982), ora como produto direto de contingências de reforço, em estudos nos quais variar é 

critério para reforçamento (Schoenfeld et al, 1966; Page e Neuringer (1985); Cruvinel, 2002; 

Murari, 2004 e Duarte, 2004). Outros autores já propuseram essa mesma divisão (Barba, 1997; 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
115 

Hunziker e Moreno, 2000; Cruvinel, 2002; Medeiros, 2002; Abreu-Rodrigues, 2005; Souza, 

2007). A discussão aqui sugerida envolve a ampliação desta divisão, com vistas à investigação 

do surgimento de uma variação topográfica “espontânea”, por vezes desconsiderada pelo 

experimentador, que parece escamotear dados produzidos por procedimentos nos quais variar 

é subproduto de contingências de reforçamento. Para tal, foram analisados os desempenhos 

de cinco ratos machos, sujeitos experimentais. Os sujeitos haviam sido expostos ao 

procedimento de reforçamento diferencial da duração da resposta de pressão à barra. Neste 

foram estabelecidos critérios para reforçamento das respostas de pressão à barra. As 

respostas com durações que atingiram ou ultrapassaram o critério para reforçamento 

(duração d em segundos) em vigor foram reforçadas; as respostas com durações inferiores ao 

critério não foram conseqüenciadas. Os valores de d foram acrescidos de 0,15 segundos, assim 

que os sujeitos apresentaram 100 respostas seguidas de alimento. Todas as sessões 

experimentais foram filmadas. Em geral, foi observado que os sujeitos que apresentaram um 

deslocamento das respostas na direção de respostas com durações altas eram aqueles que 

apresentavam a seguinte peculiaridade na topografia da resposta de pressão à barra: esses 

sujeitos experimentais pressionavam a barra, o alimento era liberado no prato do dispensador, 

os animais pegavam a pelota de alimento, levavam-na até a boca e voltavam a pressionar a 

barra, enquanto mastigavam o alimento. Essa topografia foi mantida pelo sujeito S2, contudo, 

não foi mantida pelos sujeitos S3 e S6. Os demais sujeitos (S1 e S4) pressionavam a barra, o 

alimento era liberado e eles voltavam a emitir respostas de pressão à barra somente depois de 

ter ingerido toda a pelota de ração dispensada. A diferença, destacada aqui, entre as 

topografias das respostas desses dois grupos de sujeitos, foi mantida nas sessões de 

reforçamento diferencial da duração da resposta de pressão à barra. 

Palavras-chave: variabilidade, comportamento novo, topografia da resposta 

 

Autores: Souza, Fabricio (Universidade Federal da Bahia); Pimentel, Felipe;  

Título da Comunicação Oral: O COMPORTAMENTO VERBAL E AS RELAÇÕES ON-LINE ENTRE 

ADOLESCENTES 

Áreas: CVB - Comportamento Verbal, Nenhum 

Resumo: Os avanços tecnológicos e o conseqüente desenvolvimento de aparatos digitais que 

se constituíram numa nova mídia interativa produzem transformações sociais muito sensíveis 

nos dias atuais fazendo com que as ações das pessoas sejam marcadas pela realidade de culto 

ao novo, de renovação e de rupturas com algumas estruturas sociais vigentes. A cultura da 

mobilidade, da flexibilidade, da efemeridade e da provisoriedade, típica das sociedades 

marcadas pela tecnologia da informação, imputa às pessoas a necessidade de agir em 

consonância com as demandas criadas por essas sociedades. Julga-se, então, bastante 

oportuno estudar os efeitos dessa transformação tecnológica sobre a adolescência para que se 

possa entender melhor a adaptação dos adolescentes às tecnologias digitais e sua utilização no 

estabelecimento e na manutenção de vínculos sociais. Assim, o presente trabalho tem o 

objetivo de apresentar dados preliminares da investigação de alguns fotologs mantidos por 

adolescentes residentes na cidade de Vitória/ES e obter informações referentes à utilização do 
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comportamento verbal escrito para o estabelecimento e a manutenção de relações sociais 

mediadas pela mídia digital. Foram selecionados diretamente da internet seis fotologs, três de 

rapazes e três de moças, e desses, cinco páginas de cada um. A investigação envolveu um total 

de trinta páginas investigadas. Os dados obtidos foram inicialmente submetidos à análise 

conteúdo e posteriormente analisados para que pudessem ser identificadas unidades 

funcionais empregadas na interação on-line. Os dados preliminares permitem a discussão 

acerca das variações topográficas apresentadas em situações de manifestação de afeto, 

elogios, expressão de saudade e busca de contatos, bem como da verificação da utilização de 

tatos, mandos, intraverbais e autoclíticos no espaço do flog que se insere no contexto da 

tecnologia digital e do ciberespaço caracterizando-se em espaço de interação social e 

possibilitando a experiência com uma nova forma de sociabilidade. 

Palavras-chave: 1) Comportamento verbal e relações on-line; 2) Mídia digital e interação 

social; 3) Internet e Análise do Comportamento. 

 

Autores: Stelko-Pereira, Ana Carina (Universidade Federal de São Carlos); Williams, Lúcia C. de 

Albuquerque (Universidade Federal de São Carlos);  

Título da Comunicação Oral: Definição de Violência e a Perspectiva Behaviorista Radical 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, ICS - Intervenções Comunitárias, 

Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: A violência é um dos maiores problemas da humanidade. Diante disso, é necessário 

que behavioristas radicais tenham uma perspectiva bem fundamentada a esse respeito. Assim, 

nesse estudo apresentam-se aspectos importantes para uma definição de violência que 

englobe a perspectiva behaviorista radical. Primeiramente, a violência pode ser dirigida ao 

próprio indivíduo, a outro indivíduo ou a um grupo e as conseqüências para a vítima são 

subdivididas como predominantemente de ordem física, psicológica, sexual ou negligência. Um 

terceiro aspecto se refere às contingências envolvidas em respostas violentas. Há oito relações 

funcionais importantes: 1) o indivíduo se encontra em uma situação aversiva, então tem uma 

resposta que produz estimulação aversiva a outro sujeito, de modo a ser reforçado 

negativamente; 2) há estímulos que discriminam uma alta possibilidade de um indivíduo 

receber reforço positivo, caso se comporte agressivamente; 3) respostas do indivíduo eram 

reforçadas positivamente e ocorre extinção, havendo respostas emocionais de agressividade, 

4) a apresentação de estímulos que discriminam conseqüências positivas conjuntamente com 

estímulos que discriminam a remoção de tais conseqüências, ou seja, situações de ameaça, 

sendo que o indivíduo pode agir agressivamente para eliminar tais estímulos indicativos de 

aversividade, 5) estímulos comuns a todos os membros da espécie humana que indicam 

aversividade e diante dos quais o indivíduo age produzindo estimulação aversiva, de modo que 

tais estímulos se tornem menos freqüentes, sendo que se trata de uma ação reflexa, 6) 

operações estabelecedoras que abaixam o limiar para resposta agressiva, 7) comportamento 

agressivo controlado por regras, de modo que o indivíduo não recebe reforçamento 

diretamente por suas respostas agressivas e 8) a submissão de outro enquanto um reforçador 

generalizado, que independe de um estado de privação. Assim, a definição de violência não é 
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pela topografia da resposta, mas por sua funcionalidade e a análise da “intenção” ou 

“consciência” do indivíduo não deve ser a única variável a ser considerada na definição, uma 

vez que há diferenças entre “fazer” e saber “porque se fez e o que se fez”. Além disso, a 

compreensão do que seja controle para o behaviorismo radical, pode esclarecer que ser 

violento não é buscar ter controle dos outros, mas sim controlar de modo aversivo. Por fim, 

espera-se que tais aspectos apontados sirvam como embasamento para práticas da análise do 

comportamento no combate à violência, mas também auxiliem em uma maior interlocução 

com outras disciplinas e com conceitos de violência preconizados por organizações 

internacionais de renome, como Organização Mundial da Saúde. 

Palavras-chave: Violência; Agressividade; Coerção; 

 

Autores: Strapasson, Bruno (Universidade Positivo e Faculdades Integradas do Brasil);  

Título da Comunicação Oral: Efeito da contaminação por fração solúvel de petróleo no 

comportamento de fuga de carpas húngaras (Cyprinus carpio) 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: A fração solúvel de petróleo (FSP) é um poluente que tem se tornado cada vez mais 

comum em mares e rios do mundo todo causando sérios riscos à sobrevivência de diversas 

espécies aquáticas. Apesar de ser composto de uma miríade de compostos tóxicos ela tem 

efeitos conhecidos na inibição de acetilcolinesterase (AchE) em peixes com conseqüências 

diretas na inibição do nado livre (diminuição de distância e velocidade do nado). O objetivo 

deste estudo foi avaliar o efeito de uma contaminação aguda de FSP sobre o comportamento 

de fuga de carpas húngaras, espécie que apesar de invasora no Brasil tem grande distribuição 

geográfica no país. Foram avaliados os comportamentos de fuga de 3 Cyprinus carpio juvenis 

provenientes de piscicultura local com média de 5,6cm de tamanho padrão, mantidos em 

aquários individuais de 3L com temperatura controlada (24oc). Após uma semana de 

habituação ao laboratório os animais foram expostos a uma sessão diária (45min) de treino de 

fuga em shuttle box com a apresentação dos estímulos aversivos em um esquema de VT 60s 

interrompida a cada resposta de passagem. O decréscimo da latência entre o início do 

estímulo e a passagem do animal foi utilizado como medida de aprendizagem. Foi realizada 

uma sessão de follow up 15 dias depois da última sessão de treino. Os peixes foram expostos a 

uma combinação de 50% de FSP e 50% da água reconstituída (0,0065g/L de CaCl2; 0,1335 g/L 

de MgSO4; 0,0004 g/L de KCl e 0,0105 g/L de NaHCO3. adicionados à água destilada) durante 

24 horas num esquema de linha de base múltipla inter-sujeitos (após a segunda sessão, após a 

terceira sessão e antes do início do treino, para o sujeito 1, 2 e 3, respectivamente). Após a 

contaminação os sujeitos foram lavados em água filtrada e mantidos em água limpa por cerca 

de 50 minutos até o início da próxima sessão de treino. Os três animais demonstraram clara 

aprendizagem de fuga, com manutenção da aprendizagem na sessão de follow up, 

aparentemente sem interferências da contaminação sugerindo que exposições agudas de FSP 

não afetam o nado em contingências de fuga para essa espécie. Propõem-se ao menos duas 

hipóteses explicativas para o fenômeno, resistência específica da espécie a FSP e efeitos 

diferenciais da FSP sobre o nado livre e o nado em contingências de fuga. 
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Palavras-chave: Fuga, fração solúvel de petrólio, toxicologia comportamental 

 

Autores: Tadeucci, Marilsa (Universidade de Taubaté); Souza, Rosilene Aparecida Rosário 

(Universidade de Taubaté);  

Título da Comunicação Oral: Competências comportamentais de gerentes: um estudo 

enfatizando o processo de comunicação ente lideres e liderados 

Áreas: AOC - Administração Organizacional Comportamental, AOC - Administração 

Organizacional Comportamental 

Resumo: A literatura evidencia o papel do feedback em processos de gerenciamento 

comportamental em organizações, que sua eficácia é fortalecida quando associada a 

reforçadores sociais e que com pequeno esforço de treinamento gerentes 

podem aumentar a freqüência com que liberam reforçamento social para seus subordinados. 

Prover feedback é muitas vezes um comportamento do gerente, dirigido a um subordinado, 

portanto ocorre em situações interpessoais e é parte das habilidades e competências sociais 

da liderança e dos processos de comunicação na organização. Neste estudo investiga-se se 

líderes e liderados consideram o feedback como parte do processo de comunicação entre eles 

e se avaliam sua freqüência, topografia e ocasião de emissão como eficazes. O estudo foi 

realizado em duas áreas de um instituto de pesquisa, que atua na área de Ciência e Tecnologia, 

no Vale do Paraíba Paulista e contou com duas etapas de pesquisa: uma qualitativa e outra 

quantitativa. Nas duas etapas ambos os grupos ressaltaram a importância do feedback. No 

entanto, para os líderes este processo, apesar de importante, nem sempre é possível em 

função do tempo, sugerindo baixa freqüência deste comportamento. Acreditam que os 

funcionários discriminam os seus comportamentos, sabendo identificar se está adequado ou 

não. Já os funcionários sentem falta de feedback para a correção de comportamentos voltados 

para o desempenho da tarefa. Conseguem discriminar se os líderes estão satisfeitos ou não 

pelo comportamento emitido, no entanto identificam quais contingências estão controlando 

este comportamento (de prover feedback). Outro fator importante identificado foi que os 

líderes que fornecem feedback eventualmente não possuem capacidade empática e isso 

desfavorece o processo de comunicação. Alguns líderes assumem a dificuldade de expressar e 

destacar aspectos positivos do comportamento dos liderados. As informações obtidas indicam 

que um treinamento em habilidades sociais de liderança que torne mais provável e 

contingente a provisão de feedback para comportamentos dos liderados, e incorpore 

habilidades empáticas poderá compor as medidas de gerenciamento comportamental nesta 

organização desde que tenha validação social. 

Palavras-chave: Comunicação. Competências comportamentais. Feedback. 

 

Autores: Tadeucci, Marilsa (Universidade de Taubaté); Squarcina, Cristiane (Universidade de 

Taubaté);  
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Título da Comunicação Oral: As competências sociais valorizadas por gerentes em um 

ambiente organizacional 

Áreas: AOC - Administração Organizacional Comportamental, AOC - Administração 

Organizacional Comportamental 

Resumo: O Gerenciamento Comportamental de Organizações, para qualificar-se como uma 

aplicação da Análise do Comportamento, deve atender às dimensões propostas por Baer,Wolf 

e Risley (1968, 1987). Uma delas, a efetividade, remete à necessidade de que metas, 

procedimentos e resultados tenham sua validade social considerada. Portanto, antes de 

introduzir programas de desenvolvimento de habilidades sociais para líderes, é necessário 

conhecer o que os diversos segmentos da empresa reconhecerão como desejável, de modo a 

que esse repertório seja mantido por conseqüências 

sociais naturais. Este trabalho descreve como um procedimento de entrevista foi conduzido e 

seus resultados analisados para identificar competências sociais 

consideradas necessárias para o desempenho gerencial, segundo a percepção dos gerentes, 

supervisores, coordenadores e especialistas. O lócus da pesquisa foi uma 

empresa de grande porte situada na região do Vale do Paraíba Paulista. O procedimento 

metodológico incluiu entrevistas com três grandes questões, em 50% do corpo gerencial em 

estudo, considerando a proporcionalidade por nível hierárquico. Os depoimentos das 

entrevistas foram analisados qualitativamente de acordo com o Discurso do Sujeito 

Coletivo, por meio do Qualiquantisoft. As informações obtidas com os relatos resultantes das 

entrevistas foram categorizadas, inicialmente em expressões-chave, depois em ancoragens, 

sendo que a somatória deste procedimento gerou o discurso do sujeito coletivo. Os resultados 

apontaram que as competências sociais permitem e favorecem relações sociais positivas por 

meio de: abertura à participação; flexibilidade; empatia e carisma; motivação; atitude humilde, 

educada e respeitosa para com o outro; capacidade de se comunicar de forma diferenciada 

considerando o interlocutor, principalmente de saber ouvi-lo. Os comportamentos esperados 

pela organização foram analisados por meio dos documentos disponibilizados e destacam-se 

os seguintes: a importância de manter-se um clima harmonioso de trabalho por meio de 

atitudes éticas e de comunicação transparente. As habilidades e competências sociais 

destacadas pelos gerentes foram discriminadas do contexto organizacional e envolvem 

habilidades cognitivo-afetivas e de comunicação assertiva. A entrevista e o modo de 

categorizar seus dados foram úteis para destacar comportamentos a serem contemplados em 

um programa de treinamento de habilidades sociais efetivo. Deve-se cuidar, quando do 

emprego de tais instrumentos, que os dados sejam compreendidos não como referentes a 

variáveis causais internas, mas como a avaliação de metas comportamentais que 

possam ser mantidas pelos reforçadores complexos em formas aceitáveis e práticas no 

ambiente social natural do trabalho. 

Palavras-chave: Competências sociais. Treinamento em habilidades sociais. Comportamento 

gerencial 
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Autores: Teixeira, Eveny (Tribunal de Justiça do Estado do Pará - TJE/PA);  

Título da Comunicação Oral: Relações funcionais no contexto da violência de gênero 

Áreas: ICS - Intervenções Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos, CFM - Área Clínica, 

Familiar e Medicina Comportamental 

Resumo: O presente trabalho faz parte do esforço crescente de analistas do comportamento 

que atuam na área jurídica em sistematizar os conhecimentos produzidos. Traz como 

contribuição a avaliação de possibilidades de identificação de relações funcionais a partir dos 

relatos verbais de usuários da justiça envolvidos em situação de violência doméstica e familiar 

contra a mulher. Na Central de Atendimento Multidisciplinar do Tribunal de Justiça do Estado 

do Pará (TJE-PA), são realizadas entrevistas com o objetivo de fornecer subsídios ao juiz, 

através de um relatório técnico, e desenvolver trabalhos de orientação e encaminhamento a 

mulheres e homens envolvidos em relações violentas. No atendimento, onde se busca 

estabelecer uma audiência não-punitiva, os usuários descrevem respostas problemáticas e 

suas possíveis variáveis de controle (CRB3), sendo mais freqüente a observação e descrição 

dos estímulos discriminativos e eliciadores destas respostas que dos estímulos reforçadores 

que a mantêm. Observou-se que os usuários apresentaram alta freqüência de 

comportamentos de auto-observação, especialmente de discriminação das contingências 

aversivas vivenciadas e dos eventos privados relacionados. As análises apresentadas ao juiz 

indicaram que, com freqüência, mulheres e homens atendidos apresentam déficit em 

habilidades sociais e comportamentos governados por regras de caráter paternalista. Mais 

especificamente, avaliou-se que as dificuldades das usuárias estiveram circunscritas, em 

grande parte, ao padrão comportamental de dependência afetiva e baixa auto-estima, 

enquanto que os usuários apresentaram, em sua maioria, déficit de autocontrole e 

dificuldades no gerenciamento do ciúme e/ou da raiva. Em algumas orientações realizadas, 

tornou-se possível interpretar junto com o usuário as variáveis que afetavam o seu 

comportamento e do outro, de modo a gerar regras mais eficazes. Considerou-se, entretanto, 

que os CRB3 emitidos pelos usuários da justiça durante as entrevistas não seriam suficientes 

para que empreendessem mudanças na relação doméstica/familiar; também não é permitido 

ao analista judiciário que presta este apoio especializado estender o número de atendimentos 

com cada um dos usuários, no intuito de modelar habilidades interpessoais mais efetivas, para 

não prejudicar a celeridade dos processos. Assim, para promover a ampliação dos repertórios 

comportamentais de enfrentamento da violência, conta-se com suporte da rede de 

atendimento existente no Estado. Contudo, o Centro de Referência Maria do Pará presta 

atendimento somente às mulheres envolvidas em situação de violência (e seus filhos); os 

homens e mulheres que agrediram suas companheiras e/ou familiares aguardam a 

implantação do Centro de Educação e Acompanhamento para Agentes de Violência Doméstica 

e Familiar contra a Mulher. 

Palavras-chave: violência de gênero; relação funcional; relatos verbais 
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Autores: Turini Bolsoni-Silva, Alessandra (Unesp - Bauru); Fontana Antunes de Oliveira, Maria 

Carolina (Unesp - Bauru); Frazão Rosa, Carolina (Unesp - Bauru); Loureiro, Sonia Regina (USP - 

Ribeirão Preto);  

Título da Comunicação Oral: Caracterização das Habilidades Sociais em Alunos de Desenho 

Industrial 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, ICS - Intervenções 

Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: Revisando-se a literatura sobre Habilidades Sociais em universitários, constatou-se 

que metade dos alunos que ingressam na universidade tem dificuldades de adaptação ao 

ambiente e o abandono torna-se preocupante. Os cursos de graduação pouco têm investido 

no ensino das habilidades sociais. Tem-se como objetivo: (a) descrever o perfil de habilidades 

sociais apresentadas por 85 estudantes de Desenho Industrial, os quais vêm procurando 

atendimento no Centro de Psicologia Aplicada de uma universidade estadual paulista; (b) 

comparar as habilidades sociais e variáveis contextuais ao longo dos anos do curso, entre 

homens e mulheres e entre os períodos integral e noturno. A amostra foi composta 

aleatoriamente por estudantes de ambos os sexos, sendo 48 oriundos do período noturno e 37 

do período integral, distribuídos pelos 1º, 2º e 3º ano do curso. Os instrumentos utilizados 

foram: o Questionário de Habilidades Sociais para Universitários – Comportamentos e 

Contexto (QHSU-CC-Bolsoni-Silva e Loureiro) e o Inventário de habilidades Sociais IHS- Del 

Prette. A coleta foi realizada de forma coletiva em sala de aula em horário previamente 

combinado com os participantes, que assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. Foram realizadas comparações (Teste Mann Whitney) entre os períodos (integral x 

noturno), entre os sexos (feminino e masculino) e entre cada um dos anos (1º, 2º e 3º). Pôde-

se perceber que alguns comportamentos apresentaram diferença estatística em ambos os 

instrumentos, tais como: expressão de sentimentos, lidar com crítica e falar em público. De 

uma maneira geral este estudo parece ir de acordo com a literatura ao demonstrar que os 

estudantes parecem adquirir habilidades sociais ao longo dos anos, conforme foram expostos 

a determinados contextos. O período não se mostrou uma variável relevante nesta análise. No 

IHS os homens demonstraram ser mais habilidosos enquanto que no QHSU-CC, as mulheres 

demonstraram ser qualitativamente mais habilidosas. Enquanto o IHS permitiu verificar quais 

comportamentos apresentavam déficit, o QHSU-CC permitiu identificar também uma análise 

qualitativa e funcional dos dados, sendo possível verificar antecedentes e conseqüentes. 

Discute-se a relevância do estudo das habilidades sociais contextualizadas conforme demandas 

específicas, tais como dirigidas a familiares, relacionamento amoroso, falar em público, lidar 

com autoridade e trabalhar em público. 

Palavras-chave: Habilidades Sociais, Universitários, Desenho Industrial 

 

Autores: Vale de Carvalho, Izabel Cristina;  

Título da Comunicação Oral: Principais efeitos do controle coercitivo dos pais na realização de 

tarefa escolar dos filhos, e qual outra alternativa. 
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Áreas: EDC - Educação, CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental 

Resumo: O presente artigo tem como objetivo apresentar os principais efeitos do controle 

coercitivo exercido pelos pais sobre os comportamentos dos filhos de realizar tarefa escolar; e 

também elencar possíveis estratégias que possam contribuir com os pais no estabelecimento e 

mantimento de comportamentos de estudar dos filhos, uma vez que o ambiente familiar pode 

ser considerado um importante variável no desenvolvimento escolar das crianças.Para tal 

estudo foi utilizado princípios que regem a ciência da Análise do Comportamento, através da 

revisão bibliográfica de alguns autores como Skinner, Sidman e Hübner. 

Palavras-chave: pais; crianças; tarefa escolar 

 

Autores: Varella, André; de Souza, Deisy;  

Título da Comunicação Oral: Ensino de discriminações condicionais arbitrárias visuais-visuais e 

avaliação de desempenhos emergentes em autistas de reduzido repertório verbal 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, AUT - Autismo 

Resumo: O Transtorno Autista se caracteriza como um grave transtorno que envolve sérios 

comprometimentos para as pessoas acometidas. Uma das características principais é o 

comprometimento no desenvolvimento da linguagem. O paradigma de equivalência permite 

uma operacionalização do comportamento simbólico e a partir da concepção de que 

linguagem é comportamento simbólico, o presente estudo se propõe a investigar a formação 

de classes equivalentes em pessoas autistas que apresentam reduzido repertório verbal. Os 

participantes foram avaliados em seu repertório verbal pelo guia ABLLS e pelo PPVT-R. A 

avaliação do repertório discriminativo foi realizada por meio da aplicação do Teste ABLA. 

Foram investigadas a aquisição de discriminações condicionais visuais arbitrárias e a 

emergência de novos desempenhos em quatro participantes autistas que já demonstravam 

um repertório de matching de identidade generalizada. As relações AB e CB foram ensinadas 

por meio de matching simultâneo com 3 comparações, em um computador equipado com 

monitor sensível a toque, que registrava as respostas e gerenciava o procedimento. Os 

estímulos eram apresentados na tela do computador: ao centro era apresentado o estímulo 

modelo, e após ser tocado, outros 3 estímulos de comparação eram apresentados em três dos 

quatro cantos da tela. Respostas de seleção de estímulos de comparação definidas como 

corretas eram consequenciadas com uma sequência de sons e estrelas apresentadas pelo 

computador, reforço social e reforçador tangível da preferência do participante. Respostas 

definidas como incorretas eram consequenciadas com escurecimento da tela por 3 segundos. 

Após o ensino da linha de base, as relações BA, BC, AC e CA foram testadas. Os participantes 

P4 e P5 não adquiriram a linha de base AB, mesmo com o uso de procedimentos remediativos. 

Os participantes P2 e P3 adquiriram as discriminações ensinadas e foram submetidos a sondas 

de relações emergentes. Os resultados de P2 e P3 sugerem formação de classes de 

equivalência e mostram como uma programação de ensino cuidadosa possibilita a aquisição 

de discriminações condicionais e a demonstração de comportamento simbólico nesta 

população. 



 
Anais do XVIII Encontro Brasileiro de Psicoterapia e Medicina Comportamental, Volume I. 

Campinas, SP, agosto 2009.  ABPMC. 
123 

Palavras-chave: autismo, discriminação condicional, equivalência de estímulos 

 

Autores: Verdu Rico, Viviane (USP); Bentes de Carvalho Neto, Marcus (UFPA);  

Título da Comunicação Oral: O PENSAMENTO SEGUNDO WATSON 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, Nenhum 

Resumo: Em 1913, Watson apresentou a visão behaviorista sobre a Psicologia, propondo uma 

psicologia experimental, objetiva, que se aproximasse das ciências naturais. Para ele, a 

psicologia deveria estudar os eventos comportamentais passíveis de observação pública. Ao 

contrário do que alguns autores afirmam, entretanto, a visão de Watson não implicava em 

deixar de lado fenômenos comumente considerados como sendo privados, já que tais 

fenômenos, segundo ele, poderiam ser observados por meio de um instrumental adequado. 

Dentre estes fenômenos comportamentais se encontra o pensamento humano, que foi alvo de 

considerável atenção por parte do autor. O presente trabalho, busca apresentar a concepção 

watsoniana de pensamento, que parece ter se perdido ao longo das obras de outros autores 

behavioristas. Watson considera que o pensamento é um comportamento passível de estudo a 

partir de um instrumental adequado para a medição das respostas fisiológicas a ele 

relacionadas. A principal resposta fisiológica relevante para o pensamento seria a 

movimentação da laringe, por considerá-lo como sendo uma fala internalizada em decorrência 

de uma exigência social humana. Embora não houvessem instrumentos bem desenvolvidos 

para a medição dos movimentos da laringe, Watson não abandonou o fenômeno e aventou a 

possibilidade do estudo do pensamento por meio do seu relato verbal. De acordo com ele, 

dizer e fazer são comportamentos passíveis de observação, de modo que o pensamento 

poderia ser inferido da descrição feita pelo indivíduo enquanto pensa. Para Watson o 

pensamento decorreria de um agrupamento de respostas estabelecidas por meio de 

condicionamento reflexo (denominado hábito), que envolveria reações corporais (viscerais e 

musculares) do organismo que se comporta, especialmente o hábito manipulativo da laringe, 

mas não apenas ele, dada sua visão de que o organismo se comportaria como um todo. O 

autor descreve três níveis de pensamento: hábitos vocais estereotipados; resolução de 

problemas para os quais o indivíduo já tenha aprendido as respostas necessárias; resolução de 

problemas mais drásticos, que exigiriam que o indivíduo pensasse a respeito antes de 

apresentar qualquer resposta explícita. O resgate da concepção watsoniana de pensamento se 

mostra importante para reavaliar sua classificação como behaviorista metodológico por parte 

de alguns autores. 

Palavras-chave: Watson; pensamento; behaviorismo 

 

Autores: Vieira, Lucas;  

Título da Comunicação Oral: Análise do comportamento e Psicologia Organizacional e do 

Trabalho: Uma relação possível? 
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Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, AOC - Administração Organizacional 

Comportamental 

Resumo: Este trabalho foi desenvolvido a partir de uma breve revisão bibliográfica e ele foi 

composto por duas etapas. Na primeira fase buscou-se conceituar os fundamentos básicos da 

Administração voltada para o planejamento estratégico. Os construtos analisados foram: 

Missão, Visão e Valores. Em seguida realizou-se uma nova análise que objetivou relacionar 

esses três construtos com a noção de tríplice contingência. Nessa primeira etapa observou-se 

que os Valores Organizacionais correspondem a estímulos discriminativos, no tocante a 

Missão; esta se refere à resposta da organização; enquanto a Visão esta se constitui como uma 

provável conseqüência da resposta emitida.  

Na segunda etapa deste trabalho buscou-se entender melhor como ocorre essa tríplice 

contingência, uma vez que a organização não é um único organismo que se comporta e sim um 

grupo de pessoas que se comportam para realizar um determinado objetivo em comum (Glenn 

e Malott, 2004). Assim, análises realizadas a partir da revisão bibliográfica sugerem que, 

quando uma organização estiver construindo ou executando seu planejamento estratégico, ela 

estará produzindo contingências entrelaçadas com o intuito de alcançar um objetivo comum, a 

longo prazo, a todos que se comportaram durante a cadeia. Esses resultados então apontam 

para novos questionamentos tais como: Com o que o RH Estratégico referendado pela Análise 

do Comportamento trabalha nas organizações? Como será sua intervenção? No tocante a 

primeira questão observa-se que este RH deverá se respaldar em análises funcionais, levando 

em consideração principalmente o terceiro nível de seleção, uma vez que sua intervenção 

focará em um grupo de indivíduos e não simplesmente em um único sujeito. Por fim no que 

circunscreve a segunda pergunta, conclui-se que sua intervenção consistirá em produzir 

práticas culturais capazes de selecionar comportamentos estabelecidos para o cumprimento 

do planejamento estratégico organizacional. 

Palavras-chave: Analise do Comportamento e RH 

 

Autores: Vieira, Lucas;  

Título da Comunicação Oral: Gestão de Processos Organizacionais e Treinamento: uma relação 

necessária para a atuação do Recursos Humanos guiado pela Análise do Comportamento. 

Áreas: AOC - Administração Organizacional Comportamental, TFC - Assuntos Teóricos, 

Filosóficos e Conceituais 

Resumo: Este trabalho tem o objetivo de relatar que a prática cultural desenvolvida nas 

organizações, denominada Gestão de Processos, vai muito mais além de determinar que 

comportamentos devem ser selecionados pelo ambiente. A Gestão de Processos, através da 

ferramenta fluxograma, ao descrever o ambiente que está selecionando o comportamento, 

fornece informações capazes de produzir análises funcionais do comportamento e com isso 

subsidiar outra prática cultural denominada Treinamento. Os agentes de treinamento, ao 

saberem que contingências se encontram presentes no ambiente de trabalho, estariam mais 

aptos para aumentar a eficácia e eficiência do treinamento. Esses agentes, diante do 
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conhecimento da consequência, a qual seleciona o comportamento e do estímulo 

discriminativo, seriam capazes de produzir um ambiente de treinamento adequado para 

modelar o comportamento ou oferecer treinamentos instrucionais com regras coerentes com 

o ambiente natural de trabalho. 

Palavras-chave: Treinamento, Processo, Análise do comportamento 

 

Autores: Vogel Camargo, Karen (Nucleo Paradigma e Conscientia - Nucleo de estudos sobre 

comportamento e saúde mental);  

Título da Comunicação Oral: O conceito de “aceitação” na ACT (Terapia de aceitação e 

compromisso): um engano comum. 

Áreas: TFC - Assuntos Teóricos, Filosóficos e Conceituais, CVB - Comportamento Verbal 

Resumo: A Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT – Acceptance and Commitment 

Therapy), elaborada por Steven Hayes, é uma proposta terapêutica baseada em conceitos do 

Behaviorismo Radical. Ligada a Teoria dos Quadros Relacionais, estes modelos compreendem, 

de maneira geral, a linguagem e a relação arbitrária de estímulos como principais 

desenvolvedores de psicopatologias.  

O objetivo desta apresentação oral é apresentar o conceito de “aceitação”. Este termo é 

freqüentemente compreendido de modo equivocado, como se fosse sinônimo de “aceitar 

tudo a todo instante” ou resignar-se. É por conta desta confusão que o termo “willingness” 

(disponibilidade) tem sido utilizado em substituição ao termo “acceptance”. 

Assim, a “aceitação” sugere estar aberto para sentir os eventos aversivos que aparecem de 

maneira completa, sem negação. Significa responder ativamente às sensações corporais, 

sentido-as e não tentando negar / fugir / controlar, o que é encontrado com freqüência na 

prática clínica. O sentido seria adotar uma postura mais aberta e gentil diante do sofrimento. 

A importância da aceitação baseia-se na idéia de que, de maneira geral, as pessoas buscam se 

livrar da dor ou dos eventos que causam sofrimento e, segundo a ACT, lutar contra só 

ampliaria a dor, principalmente quando a luta se mostra ineficaz. O objetivo desta proposta 

terapêutica não é a busca por se sentir melhor e sim sentir melhor e buscar ações que estejam 

de acordo com valores pessoais (compromisso). 

Palavras-chave: ACT, Terapia de Aceitação e Compromisso, comportamento verbal 

 

Autores: Xavier, Vinícius (Lúcia Pereira Pinto Xavier); Vandenberghe, Luc;  

Título da Comunicação Oral: Vantagens e desvantagens do seguir regras, interface entre 

ambiente clínico e vida diária 

Áreas: CVB - Comportamento Verbal, CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental 
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Resumo: Regras podem ser definidas como descrições verbais de uma contingência, uma vez 

que, se completa, indica em que situação o comportamento deve ser emitido para se obter 

determinada conseqüência. Parte considerável dos nossos comportamentos são adquiridos 

mediante regras, e estas podem passar a controlar também nossos comportamentos. O 

trabalho em questão investiga os efeitos positivos e negativos do comportamento de seguir 

regras. Comportamentos estes emitidos em uma situação de tratamento, ou seja, na relação 

terapêutica. Para tanto utilizou-se do arcabouço teórico da Psicoterapia Analítico Funcional 

(FAP) e da Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT). 

Palavras-chave: Regras; Terapia de Aceitação e Compromisso (ACT); Psicoterapia Analítico 

Funcional (FAP). 

 

Autores: Yamada, Marcos Takashi (Universidade de São Paulo); Franceschini, Ana Carolina 

Trousdell (Universidade de São Paulo); Samelo, Mariana Januário (Universidade de São Paulo); 

Hunziker, Maria Helena Leite (Universidade de São Paulo); Simionatto, Camila de Aragão; 

Xavier, Rodrigo Nunes (Universidade de São Paulo) 

Título da Comunicação Oral: O controle das conseqüências sobre o comportamento de 

apostar e dividir em um experimento de metacontingências 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: O conceito de metacontingência descreve a interação entre as contingências que 

mantêm os comportamentos individuais entrelaçados dos integrantes de uma prática cultural 

e os produtos agregados desta prática. Utilizando esta ferramenta de análise, fenômenos 

complexos de nível social podem ser compreendidos e testados, porém aparentemente não se 

tem acumulados grandes dados empíricos sobre estes fenômenos. Replicando 

assistematicamente um estudo publicado por Vichi, chamado “Igualdade ou desigualdade: 

manipulando um análogo experimental de prática cultural em laboratório”, publicado em 

2004. O objetivo deste trabalho foi verificar a possibilidade de modificação dos 

comportamentos dos integrantes de um grupo, sem manejar diretamente as respostas 

individuais de cada participante, manipulando apenas os resultados agregados. Trinta e quatro 

estudantes universitários foram divididos em quatro grupos (dois n=8 e dois n=9), expostos a 

uma matriz contendo fileiras com números, e colunas com cores, com sinais de + e – nas 

células de interseção. Foi solicitado que os participantes apostassem fichas e escolhessem uma 

linha da matriz. O experimentador escolheria uma coluna e a intersecção entre linha e coluna 

determinaria se o valor da aposta seria duplicado ou dividido pela metade. Foi instruído que as 

apostas iniciais com fichas fossem feitas individualmente, ocorrendo de maneira coletiva a 

escolha da linha da matriz para aposta, a distribuição dos ganhos ou perdas entre os 

participantes e o valor a ser depositado na poupança. O critério para reforçamento usado 

pelos experimentadores foi a distribuição igual ou desigual do resultado da aposta entre os 

participantes. Verificou-se uma replicação dos dados do experimento original com relação ao 

controle da divisão dos ganhos pelo reforço e o controle do comportamento de apostar pelo 

reforço, sugerindo uma classe de resposta mais ampla do que a analisada anteriormente, 

englobando apostas e divisão. Os resultados também sugerem uma facilidade em distribuir os 
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ganhos proporcionalmente, independentemente das categorias planejadas, igual ou desigual. 

A partir deste trabalho, discute-se a manipulação experimental do reforço sob controle da 

distribuição dos ganhos de forma proporcional ou não proporcional entre os participantes. 

Palavras-chave: metacontingências, contingências entrelaçadas, replicação assitemática 

 

Autores: Yano, Yuristella (Cliad e UniPaulistana); Almeida, Ana Cristina (UniPaulistana); Meyer, 

Sonia Beatriz (USP);  

Título da Comunicação Oral: UM ESTUDO SOBRE INDICADORES DE ABANDONO 

PSICOTERÁPICO. 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, ICS - Intervenções 

Comunitárias, Assuntos Sociais &amp; Éticos 

Resumo: Em situações de psicoterapia temos nos deparado com a recorrência de abandono do 

tratamento psicológico, em especial nos serviços-escola. Conhecer os fatores que propiciam e 

colaboram na manutenção desse fenômeno é muito importante, além de permitir a 

compreensão das variáveis envolvidas num atendimento psicoterápico eficaz. Sabemos que o 

abandono pode ter diversas origens, sendo uma delas, a formação deficitária do vínculo 

estabelecido entre terapeuta e cliente. Na tentativa de identificar possíveis indicadores de 

abandono realizamos um estudo por meio de análises retrospectivas de sessões de 

psicoterapia, conduzidas por terapeutas-estagiários de um Serviço-Escola. Dois grupos de 

clientes adultos foram avaliados, sendo os que abandonaram (grupo A) e os que continuaram 

o tratamento (grupo C). Neste estudo, foram utilizadas oito categorias para o comportamento 

do terapeuta e sete categorias para ambos grupos de clientes. Em seguida, foram analisadas as 

categorias descritas com base nas transcrições das cinco primeiras sessões de psicoterapia de 

cada um dos grupos e, posteriormente, comparadas. Os dados mostraram que há diferença na 

forma de atuação do terapeuta-estagiário em algumas categorias no início do tratamento. No 

grupo A, notou-se que o terapeuta-estagiário, investiga muito e continua prestando 

informações ao longo das sessões. Por outro lado, no grupo C, o terapeuta-estagiário, vai 

questionando menos ao longo das sessões, oferece orientações, conselhos e regras de forma 

contínua, faz mais inferências e estabelece mais relações entre os eventos. A hipótese inicial 

da pesquisa era que houvesse diferença entre as categorias empatia, aprovação e reprovação, 

uma vez que essas estariam envolvidas na formação da relação terapêutica. No entanto, não 

foram observadas diferenças significativas, demonstrando que provavelmente o abandono não 

estaria relacionado especificamente a tais categorias. Os resultados apontam na direção de 

que a atenção manifestada pelo terapeuta seria uma variável relevante, e essa pode ser 

observada em algumas das categorias. Provavelmente os clientes estão mais interessados nos 

possíveis feedbacks a respeito de seus problemas (categorias estabelecimento de relações e 

inferências) e pela prestação contínua de orientações, conselhos e regras, já nos primeiros 

encontros. Talvez essas categorias geram ao cliente a percepção de que seus problemas estão 

sendo compreendidos e, portanto, passíveis de mudança, além de terem dicas por parte do 

terapeuta que podem solucioná-los. Quanto as categorias do cliente não foram observadas 

diferenças significativas entre os grupos. Em conclusão, os dados parecem sugerir que o 
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abandono estaria mais relacionado ao comportamento do terapeuta e menos em relação ao 

comportamento do cliente. 

Palavras-chave: abandono psicoterápico, relação terapêutica, serviço-escola 
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Painéis 
Organizados em ordem alfabética, por sobrenome do PRIMEIRO AUTOR. 

 

 

Autores do Painel:MÔNICA FERREIRA DA SILVA RODRIGUES (UNIARARAS)   

Título do Painel: DOR CRÔNICA NA CLÍNICA COMPORTAMENTAL: ESTUDO DE CASO 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar o atendimento clínico sob 

enfoque da abordagem comportamental de uma cliente adulta com diagnóstico de 

Tenussinuvite (doença que se caracteriza pela falta de espaçamento entre duas vértebras 

resultando em dor crônica). A mesma foi encaminhada ao serviço de psicologia pela equipe de 

fisioterapia que a acompanhava numa clínica-escola de uma faculdade. As queixas 

apresentadas no encaminhamento eram: ansiedade frente ao diagnóstico, ansiedade frente ao 

tratamento fisioterápico e ao prognóstico (dor crônica)  irritabilidade e comportamentos de 

choro durante as sessões de fisioterapia e também um descontentamento e desânimo frente à 

nova condição física (limitações). Na triagem e avaliação psicológica, a cliente apresentava 

comportamentos em excesso em relação à vontade de retomar seu trabalho (encontrava-se 

afastada no momento), comportamentos em déficits por não apresentar repertório para 

desenvolver outras atividades que não estivessem relacionadas ao trabalho e comportamentos 

em acerto por aderir ao tratamento e compreender seu diagnóstico e prognóstico. Como a 

cliente sempre trabalhou fora de casa, seu comportamento-problema estava relacionado à 

regra de que ficar em casa desempenhando atividades do lar era sinônimo de invalidez, para a 

mesma, cuidar da casa e dos filhos não era algo reforçador. A cliente também apresentava 

muita dificuldade em responder assertivamente aos pedidos de pessoas do seu convívio social, 

agravando seu quadro por não conseguir colocar limites ou dizer NÃO quando necessário. 

Após a avaliação das contingências que estavam mantendo suas queixas, foram utilizadas 

técnicas comportamentais como: treino de assertividade, ensaio comportamental, modelação 

dos comportamentos e relaxamento adaptado às suas necessidades para adequar sua rotina e 

adaptá-la a nova realidade. Sendo assim, seu padrão de respostas assertivas frente às pessoas 

de seu convívio social aumentou significativamente, ganhou repertório de atividades diárias 

junto a uma reestruturação cognitiva em relação à regra sobre ficar em casa, maior controle 

da dor através de técnicas de relaxamento e também, passou a trabalhar como revendedora 

de cosméticos importados na sua própria casa ou fazendo visitas quando tinha condições para 

isso, respeitando seu corpo e seus limites. Hoje, a cliente ainda se encontra em atendimento 

mensal (freqüenta sessões uma vez ao mês) apenas para a manutenção de seus 

comportamentos, além de manter o acompanhamento médico, fisioterapêutico e aderir a 

outras estratégias medicamentosas e tratamentos para o controle da dor. 
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Autores do Painel:Sandra Mara Curci Seraphim Santos  

Título do Painel: Orientação Profissional 

Áreas: EDC - Educação, Nenhum 

Resumo: O Programa Profissão Certa, funciona com duas vertentes, uma de Reorientação 

Profissional em funcionamento desde setembro do ano passado, atendendo estudantes da 

UEL e outra de Orientação Profissional que atende alunos em situação de primeira escolha. O 

Programa tem como objetivo geral minimizar a evasão acadêmica. A Orientação Profissional é 

desenvolvida a princípio com alunos vinculados às atividades da UEL, como por exemplo, o 

Projeto Adolescentes Aprendizes, programa desenvolvido pela Prefeitura de Londrina em 

parceria com a UEL  alunos do Cursinho da UEL  alunos do 3º ano do Ensino Médio do Colégio 

de Aplicação  filhos dos servidores da UEL e posteriormente será ofertado às Escolas Estaduais 

de Ensino Médio, pois pretende-se oferecer o Programa ao maior número possível de alunos, 

não deixando de observar que o objetivo é auxiliar o aluno na tomada de decisão sobre a 

escolha da profissão. Durante esse tempo, pode-se perceber o quanto os alunos estão em 

dúvida quanto à escolha da profissão e o quanto eles tem buscado por orientação profissional. 

Este trabalho tem sido desenvolvido com aplicação de um Teste de Orientação Profissional 

(QUATI) com o objetivo de sinalizar uma área de interesse e incentivar o aluno a buscar 

informações sobre a mesma de modo a fazer uma escolha mais segura. Segundo Giovana Del 

Prette (e outros) (2008) “os testes podem acelerar etapas do processo, atendendo à demanda 

do adolescente que precisa escolher uma profissão com alguma rapidez para prestar 

vestibular. O uso do teste não pode ser indiscriminado, nem deve ser um “pacote 

padronizado” de intervenções”. A utilização do teste é um instrumento sinalizador e um 

incentivador para busca de maiores informações sobre a área de interesse. Se necessário, é 

proposto na seqüência um trabalho em grupo seguindo a proposta de Cynthia Borges de 

Moura (2001) que pode variar de quatro a oito encontros com os seguintes passos: “ 

identificando o problema de decisão  entendendo a dificuldade de decidir  conhecendo um 

pouco de si mesmo  desfazendo “mitos” sobre profissões  investigando profissões  olhando as 

profissões por outra perspectiva e analisando o futuro diante da escolha presente”. Na 

Orientação Profissional, aprender a tomar uma decisão pode ser entendido como resultado 

final de um processo de resolução de problemas.  

fornece uma variedade de respostas potencialmente efetivas à situação-problema e aumenta 

a probabilidade de seleção da resposta mais efetiva dentre as várias alternativas. 

 

Autores do Painel: Miyazaki, Eduardo (Universidade Estadual de Londrina (UEL)  Ferreira, 

Renatha El Rafihi (Universidade Estadual de Londrina (UEL)  Soares, Maria Rita Zoéga 

(Universidade Estadual de Londrina (UEL)   

Título do Painel: Caracterização médica-demográfica de mulheres em pós-tratamento de 

câncer de mama 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 
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Resumo: O câncer de mama é o tumor mais freqüente em mulheres, com altos índices de 

morbi-mortalidade no Brasil. Atualmente, existem várias formas eficazes de tratamento, que 

reduzem de forma significativa os índices de mortalidade pela doença. O diagnóstico e o 

tratamento do câncer de mama, entretanto, são considerados importantes estressores e 

aumentam a vulnerabilidade destas mulheres para outros problemas, como depressão, fadiga, 

ansiedade, distúrbios cognitivos, baixa auto-estima e problemas de sono. O objetivo do 

presente estudo foi traçar um perfil de pacientes com diagnóstico de câncer de mama (estágio 

I ou II) após o término do tratamento (cirurgia, radioterapia, quimioterapia). Método: 

Quarenta e três mulheres em pós-tratamento de câncer de mama participaram do estudo. 

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário para obter informações demográficas 

(idade, status socioeconômico) e relativas à doença e seu tratamento (situação e estágio da 

enfermidade, medicação, terapias, inclusive terapia oncológica atual e medicação para 

cuidados paliativos). Resultados: A idade das participantes variou entre 26 e 77 anos 

(média=57  dp=11,86)  23 (53%) tinham ensino superior completo e 7 (16%) fundamental 

incompleto. A maioria era casada (n=24 56%), aposentada (n=16 37%) ou empregada (n=13 

30%)  49% (n=21) faziam tratamento hormonal  98% (n=42) consumiam bebidas com cafeína e 

23% (n=10) utilizavam medicamentos para dormir. Uma das participantes alegou fumar e 

utilizava medicação para dormir  10 (23%) utilizavam remédio para dormir e consumiam 

bebidas com cafeína e 3 (7%) tomavam medicação para dormir e consumiam bebidas 

alcoólicas. Todas as mulheres que relataram tomar remédio para dormir consumiam cafeína. 

Discussão e conclusão: A maioria das mulheres encontrava-se na faixa etária entre 40 e 60 

anos, não fazia uso de álcool ou de tabaco e possuía união estável. Uma possível explicação 

para que a maioria das participantes não apresentasse comportamentos de risco para a saúde 

(ex. fumar, ingerir álcool) pode estar associado ao fato de terem passado por uma experiência 

traumática (tratamento prévio de câncer) e terem recebido orientações para adotar um 

padrão comportamental mais saudável. Os dados obtidos permitem identificar parte das 

características destas pacientes, bem como os comportamentos que podem ter um impacto 

positivo ou negativo sobre o bem estar e o curso da doença. Estes dados podem subsidiar o 

delineamento de intervenções, baseadas na análise do comportamento, que auxiliem a 

modificar comportamentos que podem ser prejudiciais à sua saúde e qualidade de vida. 

Exemplos de intervenção incluem programas para modificar o comportamento de fumar, de 

consumir bebidas alcoólicas e desenvolver estratégias para melhorar a qualidade do sono e 

enfrentar de forma mais adequada o estresse associado à doença e seu tratamento. 

 

Autores do Painel: Alencar, Eduardo (USP / Redepsi / GrupoSBF)   

Título do Painel: O Uso da FAP nos processos de recrutamento e seleção de Pessoal: 

aplicações conceituais em um estudo de caso. 

Áreas: AOC - Administração Organizacional Comportamental, TFC - Assuntos Teóricos, 

Filosóficos e Conceituais 

Resumo: Não é de hoje que técnicas psicológicas inicialmente de uso clinico como por 

exemplo, os testes psicológicos, migram e/ou sofrem adaptações para as práticas 
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organizacionais. Neste cenário, a análise do comportamento embasada na filosofia do 

behaviorismo radical enquanto uma das principais abordagens teóricas da psicologia vêem 

conquistando cada vez mais espaço nestes campos deixando inclusive, suas contribuições 

técnicas. O presente trabalho apresenta através de um estudo de caso como a FAP também 

pensada inicialmente para prática clinica pode ajudar os psicólogos organziacionais, neste 

caso, especificamente nos processos de recrutamento e seleção de pessoal. Os resultados 

apontam que conceitos únicos desta vertente teórica, como: avaliação funcional, 

comportamento verbal, determinantes de comportamento, controle de estímulos e outros dão 

ao psicólogo organizacional a mesma segurança e propriedades de intervenção que em 

ambiente clinico, onde a proposta de trabalho não alcança o ambiente natural, ou seja, onde 

as contingências dos nossos clientes foram geradas e são provavelmente mantidas. 

 

Autores do Painel: ALMEIDA, SANDRA (SIM)  ARAUJO, MARCOS (SIM)  

Título do Painel: ESQUIZOFRENIA, A CLÍNICA COMPORTAMENTAL PODE CONTRIBUIR? 

Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina 

Comportamental 

Resumo: O painel apresentará, uma perspectiva behaviorista radical, sobre o comportamento 

esquizofrênico. Tendo como base a análise experimental do comportamento, pois,através 

desta, pode-se avaliar cada problema comportamental, inclusive a esquizofrenia. O que 

pretendemos é dar, ainda que modesta, uma contribuição para a prática clínica 

comportamental com indivíduos esquizofrênicos não institucionalizados. Abordaremos, assim, 

uma perspectiva de trabalho que engloba o treino de habilidades sociais com clientes 

esquizofrênicos dentro do setting terapêutico, aliado ao contato do cliente com seu ambiente 

natural e em convívio com a sua família, com o objetivo de colaborar para o tratamento desses 

clientes não institucionalizados, diferentemente da prática contemporânea, pois, hoje, pelo 

que sabemos e pelo menos na literatura que consultamos, as abordagens se dão apenas com 

clientes institucionalizados. Durante o processo terapêutico pretendemos analisar, descrever e 

classificar as classes de comportamentos disfuncionais apresentados pelo cliente, e assim, 

decompondo-as em classes menores, a fim de aplicar o THS, tendo como objetivo final a 

generalização de habilidades sociais realizados na clínica para outros contextos da vida do 

cliente, ampliando, assim, o seu repertório psicosocial. Trabalharemos com a análise 

experimental do comportamento, a fim de explicar que o comportamento psicótico pode ser 

trabalhado no contexto clínico, uma vez que, para esta teoria, o comportamento psicótico é 

considerado, apenas, mais uma classe de comportamento do indivíduo, pois, a análise 

funcional possibilita ao terapeuta comportamental identificar e classificar as contingências 

pelas quais os comportamentos “problemas” do cliente são função, tanto no ambiente 

terapêutico como em seu ambiente natural. Deste modo, resolvemos buscar, junto a Del 

Prestte e Del Prette, subsídios para argumentar esta possibilidade de intervenção com 

portadores de esquizofrenia no contexto clínico, partindo do pressuposto de que o treino de 

habilidades sociais pode auxiliar na ampliação do repertório social e na extinção dos 

comportamentos bizarros e que o terapeuta, aliado ao THS, trabalhará com a análise funcional 
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dos comportamentos disfuncionais do cliente, para identificar a operação estabelecedora, e, 

assim, amenizar o sofrimento psíquico, bem como para trazer mais funcionalidade a vida do 

cliente, diminuindo a freqüência dos comportamentos “não adaptativos”. 

 

Autores do Painel: Almeida de Oliveira, Paula (UFSCar)  Del Prette, Almir (UFSCar)  

Título do Painel: Aplicações do Treinamento de Habilidades Sociais para promoção de saúde 

em bombeiros 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: O Treinamento de Habilidades Sociais (THS) constitui um campo teórico-aplicado 

constituindo um método de intervenção amplamente utilizado no tratamento e prevenção de 

problemas relacionados a déficits na competência social. O campo do THS reúne 

pesquisadores interessados em recursos para superação de dificuldades interpessoais e para a 

promoção de interações sociais mais satisfatórias de vida comunitária como família, escola, 

trabalho etc. Observa-se na literatura psicológica um aumento de relatos de aplicações do THS 

associadas à melhoria da qualidade de vida e no desenvolvimento pessoal e profissional em 

contextos diversificados. Há uma série de habilidades sociais relevantes no contexto de 

trabalho que podem ser destacadas: resolução de conflitos interpessoais e intergrupais, 

expressão de sensibilidade e empatia ante as necessidades do interlocutor  automotivação 

para o trabalho etc. Ressalta-se, então, o importante papel que as habilidades sociais ocupam 

na construção da qualidade de vida do trabalhador, bem como no processo de saúde e 

adoecimento, no caso de déficits. Desse modo, este trabalho tem por objetivo defender o uso 

do THS como método terapêutico para transtornos de ansiedade, depressão e uso abusivo de 

álcool, e como coadjuvante de atendimento para quadros de dificuldades interpessoais em 

uma população bastante idiossincrática. O grupo em foco neste trabalho, bombeiros, é 

reconhecido na literatura como em situação de risco, susceptível ao desenvolvimento de 

transtornos porque lidam com situações de emergência em saúde e atuam sob forte pressão. 

Além disso, estes profissionais classificam suas atividades como altamente estressante. Os 

resultados apresentados a seguir referem-se à avaliação de 303 bombeiros do estado de Minas 

Gerais que responderam aos inventários: Inventário de Habilidades Sociais (IHS-Del-Prette), 

Escalas Beck de Depressão (BDI) e Ansiedade (BAI) e Alcohol Use Disorders Identification Test 

(AUDIT). Os dados encontrados neste estudo mostram que 23% da população estudada 

apresentaram indicadores de necessidade de treinamento em habilidades sociais. Alguns 

outros indicadores apresentados revelaram que 10% relataram quadro indicativo de 

depressão. Em relação ao consumo de álcool 27,1% pode ser considerado dependente ou 

encontra-se em situação de risco de dependência. Considerando tais dados, defende-se que o 

THS poderia ser utilizado como recurso preventivo-protetivo para aqueles que não se situam 

no grupo com indicadores de atendimento e como instrumento coadjuvante no processo de 

apoio e tratamento para os profissionais com indicadores de atendimento médico-psicológico. 
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Autores do Painel: Alves, Rauni (UEL)  Oliveira, Quésia (UEL)  Carneiro, Luciano (UEL)  Vicentin, 

Silvia (UEL) 

Título do Painel: Educar sob o olhar do Behaviorismo Radical: o estabelecimento de novas 

contingências de ensino presente no filme “O Sorriso de Monalisa” 

Áreas: EDC - Educação, Nenhum 

Resumo: Este trabalho teve como objetivo verificar possíveis mudanças nas contingências 

presentes em um contexto tradicionalista de educação através de determinados 

comportamentos apresentados por uma professora no filme “O Sorriso de Monalisa”. O filme 

se passa na década de cinqüenta e mostra a história de Katherine Watson (Julia Roberts), uma 

professora de História da Arte que, formada na então liberal Universidade de Berkeley, na 

Califórnia, trabalha com um modelo de ensino baseado na Arte Moderna no “Wellesley 

College”. Na época, tal colégio era regido pelo modelo tradicional de educação e não aceitava 

as idéias modernistas que apareciam pelo mundo. Katherine, além de apresentar para suas 

alunas a Arte Moderna passa a questionar costumes e a cultura vigente na escola, onde as 

garotas eram selecionadas a partir de notas escolares e por isso consideradas as mais 

brilhantes jovens mulheres dos Estados Unidos da época, que se submeteriam a tal educação 

para se transformarem em cultas esposas e responsáveis mães. A análise das possíveis 

contingências presentes no filme indicou que, de modo geral, as mudanças propostas pela 

professora, tanto em sala de aula quanto na vida das alunas, ainda que no início causassem 

estranheza e rejeição, foram variáveis estabelecedoras de mudanças comportamentais. 

Durante as aulas verificou-se que a função referente ao aprendizado de “História da Arte” 

passa a ser exercida de maneira que os comportamentos das alunas tenham conseqüências 

naturais como mantenedoras. A professora se comportava em sala de aula de modo a não se 

apegar aos “decorebas”, mas sim ao processo de criação das obras. Fora da sala de aula 

verificaram-se novas contingências de reforçamento para as classes de estímulos referentes à 

educação superior, casamento, vida social da mulher, etc. Nesse contexto é possível que a 

professora tenha oferecido um modelo e levado as alunas a identificarem e confrontarem as 

contingências culturais da época sobre a função da mulher na sociedade, fazendo com que 

apresentassem comportamentos diversos aos de costume, principalmente levando-as a 

encararem a faculdade como a possibilidade de uma profissão e o casamento não apenas 

como status social. Katherine ensina valores úteis para a cultura e também qual o padrão de 

alguns comportamentos referentes à mulher daquela época, que possivelmente seriam os 

comportamentos futuros daquelas meninas. Apresenta para as alunas uma visão que valoriza a 

produção de bens e valores sociais, a importância da ciência, além da possibilidade de 

assumirem outros papéis femininos, não apenas o de esposa. 

 

Autores do Painel: Alves, Rauni (UEL)  Ramos, Anna Carolina (Unifesp)  Costa, Naiara Fernanda 

(UEL)  Estanislau, Célio (UEL) 

Título do Painel: A privação de sono paradoxal pós-treino prejudica a habituação a um campo 

aberto em ratos 
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Áreas: AEC - Análise Experimental do Comportamento, Nenhum 

Resumo: O presente estudo tem como objetivo avaliar se o paradigma de teste-reteste no 

teste do campo aberto (CA) é capaz de detectar efeitos da privação de sono paradoxal (PSP), 

dado que existem evidências de que PSP após o treino de uma aprendizagem espacial leva a 

uma redução no desempenho. Tipicamente, em repetidas sessões de CA, ratos tendem a 

explorar menos o aparato. Vinte e três ratos foram submetidos a uma sessão de cinco min 

num CA quadrado de madeira (120cm X 120cm X 40cm). Nas 12h seguintes, 11 ratos foram 

submetidos a PSP (grupo PSP): postos em plataformas (7,5cm de diâmetro) de 5cm de altura 

em um tanque com água (profundidade: 4cm). Os ratos restantes (grupo controle, CTL) foram 

submetidos ao mesmo procedimento, porém, em plataformas maiores (20cm de diâmetro). 

Três-quatro dias depois, todos os animais foram novamente testados no CA. As sessões de CA 

foram filmadas. Durante o registro comportamental, o CA foi dividido em 36 quadrados (20cm 

X 20cm) na tela do computador. Foram avaliadas as seguintes medidas comportamentais: 

número de quadrados atravessados, tempo despendido nos quadrados contornados por duas 

paredes e por uma parede. Os dados foram avaliados com análises de variância de duas vias 

para medidas repetidas com os fatores grupo (controle X privação pós-1ª sessão) e sessão (1ª 

X 2ª). A Anova identificou efeito da sessão (F[1,21]=8,102  p<0,01) e interação entre o grupo e 

a sessão (F[1,21]=4,911  p<0,05) no número de quadrados atravessados. Observou-se que o 

grupo PSP não mostrou redução nesta medida, diferentemente do grupo CTL (Duncan, 

p<0,05). Quanto ao tempo gasto nos quadrados contornados por duas paredes, também foi 

observado efeito da sessão (F[1,21]=18,696  p<0,001), mas a interação entre grupo e sessão 

apenas se aproximou do nível de significância (F[1,21]=3,412  p=0,08). Novamente, o grupo 

PSP não mostrou diferença entre as duas sessões, enquanto o grupo CTL mostrou aumento 

nesta medida. O tempo gasto nos quadrados contornados por uma parede mostrou apenas 

efeito da sessão (F[1,21]=21,162  p<0,001), sem distinguir entre CTL e PSP. Os resultados 

indicam um processo de habituação atravessado pelos ratos do grupo CTL, o qual não ocorreu 

(ou se deu em menor grau) com o grupo privado de sono após a 1ª sessão. Assim, os 

resultados indicam que o desempenho no CA pode ser afetado pela PSP posterior à 

aprendizagem. 

 

Autores do Painel: Amaral, Leila Maria do Amaral Campos Almeida (Universidade Metodista 

de Piracicaba)  Christovam, Ana Carolina Camargo Christovam (Universidade Federal de São 

Carlos)  

Título do Painel: Ações do psicólogo no enfrentamento das dificuldades de inclusão do aluno 

com atraso no desenvolvimento 

Áreas: EDC - Educação, DED - Deficiências de Desenvolvimento 

Resumo: A literatura sobre educação inclusiva apresenta como necessárias condutas com um 

nível de generalidade que não estão possibilitando o que se espera. Esta situação exige que as 

diferentes interpretações sobre as condutas de interesse sejam conferidas na direção de uma 

compreensão hegemônica, e detalhadas em ações para permitir identificar o adequado 
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controle de estímulos para as condutas exigidas nas situações que objetivam a inclusão. 

Procurando identificar condutas de interesse na Escola que pretende a inclusão do aluno com 

Necessidades Educativas Especiais (NEE) e na atuação do psicólogo nessa situação, foram 

analisados 26 encaminhamentos feitos a um Serviço-Escola de Psicologia, com queixa relativa 

a aluno com atraso mental, e classificados quanto a: natureza da queixa, expectativas do 

professor sobre o aluno, prática pedagógica  condições da escola para a inclusão  e ações do 

psicólogo no enfrentamento da queixa. Resultados encontrados: escola se incomoda mais com 

os alunos que mostram dificuldades escolares vinculadas à indisciplina e aumento de violência, 

postergando a preocupação com a inclusão do aluno com NEE  as limitações do aluno com NEE 

são consideradas obstáculo intransponível para o professor- não traz reforçadores e traz 

sensação de fracasso  o professor que tenta ensinar o aluno com NEE sucumbe à exigência do 

cumprimento do currículo: suas tentativas em individualizar o ensino são interrompidas por 

contingências institucionais e padroniza o ritmo do ensino  como espera pouco dos alunos com 

NEE usa elogios genéricos a qualquer comportamento e é permissivo com comportamentos de 

não estudar, não valorizando sua aprendizagem acadêmica  a organização das classes, a 

sobrecarga de programas, a divisão em graus, o tamanho grande das turmas e a concepção 

vigente de currículo são incompatíveis com a diversidade das classes e a atenção ao 

desenvolvimento interpessoal saudável, e propiciam a manutenção de professores 

empenhados em identificar dificuldades acadêmicas de alunos específicos como distúrbios, e a 

atuar com práticas homogêneas. Como ações do psicólogo foram encontradas as de: auxiliar a 

escola a experimentar novas condições estruturais e funcionais  Interferir na disposição e nas 

competências do professor para assumir outros papéis, que considerem uma relação factível 

entre currículo oficial e a diversidade de alunos  analisar as condições da sala de aula 

considerando a propriedade da heterogeneidade do grupo classe e da homogeneidade na 

organização de grupos para permitir planejamento de condições de ensino de comportamento 

acadêmico a todos os alunos  criar condições para o professor desenvolver habilidades de 

conduzir diferentes formas de interação entre os alunos. 

 

Autores do Painel: AMARANTE, MARINA (Universidade do Sagrado Coração)  TABAQUIM, 

Maria (Universidade do Sagrado Coração)  

Título do Painel: ESTILOS PARENTAIS: UM ESTUDO ENVOLVENDO PAIS ADOTIVOS 

Áreas: CFM - Área Clínica, Familiar e Medicina Comportamental, Nenhum 

Resumo: As recentes mudanças ocorridas na estrutura social e familiar têm se constituído 

fatores que incentivam a iniciativa de investigações neste domínio, em virtude dos desafios 

que acarretam o desempenho das funções parentais nos dias de hoje. Também os contributos 

teóricos da Terapia Cognitivo-Comportamental, concretamente nas áreas de estudo das 

relações precoces e dos estilos parentais, bem como da importância da família para o 

desenvolvimento e equilíbrio infanto-juvenil, vêm encorajar o crescente investimento na área 

de avaliação. O estabelecimento de regras e limites aos filhos tem se mostrado uma tarefa 

difícil para os pais e, em situação de adoção, a condição se potencializa frente ao contingente 

potencial disfuncional, decorrente da estrutura familiar identificada como diferenciada. 
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Considerando que as regras ou esquemas cognitivos são formados durante o 

desenvolvimento, através de estruturações feitas progressivamente das interpretações que o 

indivíduo faz do mundo, crenças profundamente arraigadas influenciam pensamentos 

automáticos e padrões distorcidos de comportamento. O presente estudo teve por objetivo 

investigar os estilos parentais de práticas educativas de pais com seus filhos adotivos. 

Participaram 15 famílias, tendo os filhos idade média de 11 anos e 4 meses, com período 

mínimo de convivência de 2 anos. Foi aplicado o Inventário de Estilos Parentais (GOMIDE, 

2006) em cada participante das famílias (pai, mãe e filho). Os resultados apontaram maior 

incidência de práticas parentais com monitoria negativa, relacionada a um estilo parental de 

risco. Comparativamente às performances dos pais, as práticas educativas maternas foram 

mais comprometidas. A inconsistência de ambos os pais no manejo comportamental em 

relação aos filhos, possibilitou constatar a inexistência de parâmetros claros de regras que 

pudessem regular o comportamento da criança e estabelecer o controle por contingência, 

evidenciando a inconstância em punir e reforçar um mesmo tipo de conduta. Desta forma, o 

estudo corroborou com o pressuposto de que as práticas educativas negativas aumentam a 

freqüência de comportamentos inadaptados da criança, na medida em que os pais também 

aumentam o uso de tais práticas, levando a um ciclo disfuncional, dificultando a monitoração 

dos pensamentos automáticos negativos, a identificação de distorções e do autocontrole pelo 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e comportamentais mais apropriadas. 

 

Autores do Painel: Andrade, Maria (Universidade Regional de Blumenau)  Hennig, Francieli 

(Universidade Regional de Blumenau)  Garcia, Ana (Universidade Regional de Blumenau)  

Deschamps, Tatiane (Universidade Regional de Blumenau) 

Título do Painel: INTERVENÇÂO PSICOLÓGICA NA PERSPECTIVA COGNITIVA- 

COMPORTAMENTAL EM UMA ESCOLA DE ENSINO INFANTIL DA CIDADE DE BLUMENAU-SC 

Áreas: EDC - Educação, AEC - Análise Experimental do Comportamento 

Resumo: O presente trabalho trata-se do relato de experiência de intervenção junto a uma 

escola de educação infantil. A escola referida solicitou um serviço de auxilio da psicologia, pois 

duas professoras de turmas de educação infantil possuíam crianças com elevada freqüências 

de comportamentos inadequados: não realização de atividades e ordens solicitadas pelas 

professoras, brigas com colegas e falta de atenção às instruções das professoras . As turmas 

eram compostas por cerca de 23 alunos cada, sendo que a idade das crianças variavam de 4 a 

6 anos. As intervenções propostas foram baseadas nos preceitos da teoria cognitiva-

comportamental. Inicialmente foi utilizado procedimentos de observação de comportamento 

para a avaliar os comportamentos emitidos pelas crianças bem como os das professoras. 

Foram realizadas cerca de 12 horas de observações. Foram observados os seguintes 

comportamentos emitidos pelas crianças: a) correr pela sala e bater o pé na parede  b) subir 

na mesa e no balcão  c) mentir para a professora  d) incomodar os colegas  e) beliscões, socos 

e pontapés contra os colegas. Os comportamentos das professoras eram: a) chamar atenção 

das crianças  b) não reforçar execução de atividades e comportamentos adequados das 

crianças  c) retirar objetos das crianças  d) ameaçar ação e não pratica-la. Neste sentido as 
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intervenções foram elaboradas com objetivo de modificar o comportamento das professoras 

para com as crianças e consequentemente o próprio comportamento das crianças. As 

principais intervenções foram baseadas nos seguintes itens: a) indicação e encaminhamento 

de certas crianças a prática desportiva  b) modificação do local de armazenamento dos 

brinquedos e materiais da sala  c) desenvolver atividades em equipes em pequenos grupos  d) 

valorizar todas as ações pró-sociais dos alunos e de respeito às regras e aos demais colegas  e) 

implementar um sistema de regras juntamente com os alunos  f) definir juntamente com a 

professora o que seria ignorado e o que não poderia ser tolerado em sala de aula. Resultados 

significantes puderam ser observados, pois mudanças comportamentais foram emitidas 

constantemente pelas crianças, comportamentos pró-sociais como: a) levantar a mão para 

fazer uma pergunta  b) seguir as regras estabelecidas pela sala  c) auxiliar os colegas em 

atividades  d) solicitar o auxilio da professora para realizar atividades e etc. Neste sentido 

pôde-se constatar que mudanças comportamentais foram instauradas na dinâmica e didática 

das professoras, porém ressalta-se que a continuidade deste trabalho é muito importante para 

a manutenção dos novos comportamentos. 

 

Autores do Painel: ARAUJO, MARCOS (SIM)  ALMEIDA, SANDRA (SIM)  

Título do Painel: ANÁLISE FUNCIONAL DO COMPORTAMENTO VERBAL AUTOCLÍTICO NA 

TERAPIA COMPORTAMENTAL. 

Áreas: CVB - Comportamento Verbal, AEC - Análise Experimental do Comportamento 

Resumo: Este painel se propõe a estimular as observações acerca da análise do 

comportamento verbal autoclítico durante o processo terapêutico. Skinner descobriu durante 

seus experimentos em laboratório com indivíduos infra-humanos, (ratos e pombos), que a 

relação comportamento-organismo desenvolvida nos experimentos de Watson, precisava ser 

ampliada e aperfeiçoada, para que fosse possível sua aplicação em relações comportamentais 

mais complexas.  Skinner observou que na relação estímulo-resposta de Watson e Pavlov a 

conseqüência causada pela ação do organismo, aumentava ou diminuía a probabilidade do 

mesmo evento comportamental acontecer de novo, nesse momento foi possível a solidificação 

do conceito de comportamento operante, que é (S-estímulo ), (R-resposta), (C- conseqüência), 

sendo que o terceiro elo da contingência a (C-conseqüência), foi influenciada além de sua 

comprovação empírica nos laboratórios,pela teoria da evolução de Darwin, Skinner sempre foi 

evolucionista até o fim de sua vida. Apoiado nos experimentos e na teoria da evolução de 

Darwin na qual, diz que o ambiente seleciona as características básicas de sobrevivência de 

qualquer espécie, Skinner disse, “Darwin, ao insistir na continuidade das espécies, abalou a 

crença de que o homem, com sua habilidade de pensar, era único entre os animais.” (SKINNER, 

1953, pag. 65). Alguns anos após a descoberta do comportamento operante e suas aplicações 

com animais e humanos, Skinner apresentou a comunidade científica em 1957, as suas 

observações daquele que é sem dúvida, o comportamento operante mais complexo entre 

nossa espécie, “o comportamento verbal”. Nas suas observações Skinner reforçou que o 

comportamento verbal era mantido e selecionado pelas mesmas leis que regem qualquer 

outro comportamento, porém sua observação é mais complexa porque o comportamento 
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verbal age indiretamente no ambiente e só é selecionado e mantido na mediação de outra 

pessoa como ambiente verbal. Suas causas são múltiplas, podendo ser mantidas por estímulos 

discriminativos verbais, não verbais e operações estabelecedoras. Existem vários tipos de 

operantes verbais, ex: tato, mando, intraverbal, textual, ecóico, transcritivo e autoclíticos, 

sendo que temos como objetivo nesse painel destacar o operante verbal autoclítico, pois este, 

é o único dentre os mencionados anteriormente, que tem como função, manter a atenção do 

ouvinte sob controle, sendo essa atenção e sua análise elementar na relação terapêutica. 

Comportamento verbal autoclítico pode ser classificado funcionalmente através das unidades 

autoclíticas, descritivas, qualificadoras, quantificadoras, manipulativas, relacionais e de 

composição, ou seja, o pensar e dar significado sobre o que está sendo dito, tanto pelo 

verbalizador (cliente) quanto pelo consequenciador (terapeuta). No processo terapêutico, o 

analista do comportamento é parte do ambiente verbal do cliente, identificando e 

classificando as funções dos comportamentos verbais, sendo que essa classificação tem como 

base sua função e não sua topografia. Grande parte da terapia comportamental ocorre na 

relação do cliente com o terapeuta e a forma como isso se dá é através da inter-relação do 

comportamento verbal, sendo sua análise fundamental para o sucesso do atendimento, 

possibilitando ao terapeuta comportamental, identificar e classificar as contingências das quais 

os comportamentos “problemas” do cliente são função, tanto no ambiente terapêutico como 

em seu ambiente natural. Esse tema está no cerne das discussões atuais, pois por muitos anos, 

a terapia comportamental foi rotulada como um dos principais modelos em “modificação de 

comportamentos”, porém como vimos inicialmente nas contribuições de Skinner, o 

comportamento não é tão simples nem linearmente identificado e classificado, especialmente 

no caso do operante verbal, sendo que atualmente com a expansão de pesquisas e modelos 

baseados, na análise funcional dos comportamentos verbais na prática clínica, esse estigma 

vem diminuindo, daí a importância em se pesquisar, como se faz a análise funcional de 

operantes verbais autoclíticos na terapia comportamental. O painel tem como objetivo geral 

apresentar exemplos do operante verbal autoclítico e suas funções, através de dados obtidos 

em gravações do atendimento clínico, sendo assim, utilizaremos partes da fala de um cliente 

que tem em seu comportamento excessos deste operante, para demonstrarmos sua 

importância no direcionamento das futuras intervenções. PS.Dados coletados do cliente 

seguem as normas éticas. 
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Resumo: A FAP é considerada atualmente uma estratégia promissora na área da psicologia 

clínica e seu diferencial é o foco no contexto da interação terapeuta-cliente (Follette e cols. 
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1996  Brandão e Silveira, 2004). Assim, repertórios tanto do cliente como do terapeuta estarão 

em jogo no processo. Tomando como foco a pessoa do terapeuta no contexto da sessão, 

podemos tomar este papel dividido em dois aspectos: o primeiro relaciona-se ao 

conhecimento teórico e tecnológico necessário para o desenvolvimento do processo. Este 

conhecimento também deve ser contemplado no processo de supervisão de terapeutas em 

formação, mas há aspectos que merecem maior atenção. O segundo aspecto que envolve a 

pessoa do terapeuta refere-se às suas habilidades pessoais nas relações interpessoais. Para 

Callaghan (2006), assim como o cliente, o terapeuta terá pontos fortes e fracos para lidar com 

estas mais variadas situações e precisará saber discriminar as respostas necessárias para poder 

prover condições de melhora para seu cliente. O autor apresenta algumas das dimensões do 

repertório social do terapeuta que se mostram de maior importância para a prática clínica. São 

as habilidades de: declaração de necessidades, comunicação bidirecional, manejo de conflitos, 

revelação e aproximação e expressão emocional. Durante a formação profissional do 

terapeuta, muitas destas questões pessoais deverão necessariamente ser levantadas e os 

critérios de seleção de quais deverão ser trabalhadas e aprimoradas dependerá de como elas 

influenciam no atendimento (Beckert, 2002). Torna-se para o terapeuta uma questão ética 

estar consciente de seus próprios padrões comportamentais para poder desempenhar com 

sucesso as tarefas propostas pela FAP. O supervisor terá a tarefa de ajudar o terapeuta a 

identificar também estas características pessoais do terapeuta em formação (Beckert, 2002  

Callaghan, 2006). Beckert (2002) diferencia o processo de terapia do terapeuta do processo de 

supervisão dizendo que em ambos deverá ocorrer a análise funcional de classes de respostas 

emitidas pela pessoa do terapeuta em relacionamentos interpessoais. Na terapia, todos os 

problemas relevantes na vida da pessoa podem ser abordados, mas na supervisão serão 

tratados somente aqueles que terão impacto na prática clínica que é supervisionada no 

momento. Assim, dependendo da avaliação que supervisor e supervisionando fazem dos 

comportamentos do supervisionando, a relação de supervisão pode servir como um modelo 

de relação terapêutica com o cliente. O autor lança o conceito de Comportamentos 

Terapeuticamente Relevantes que serão avaliado pelo supervisor em comparação aos 

Comportamentos Clinicamente Relevantes a ser trabalhados na terapia, e que formam o 

grande esteio da FAP. 
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Resumo: A cliente tem 23 anos, mora com os pais, irmã (com a qual não tem bom 

relacionamento) e uma sobrinha de três anos  namora há três anos  trabalha como secretária 

há quatro anos. Inicialmente, a queixa relatada pela cliente era de sintomas de Transtorno do 

Pânico, pois havia sofrido crises recentes. No início do processo terapêutico, analisou-se que as 

crises sofridas pela cliente se baseavam em “crises de ansiedade” e não caracterizavam T.P. A 




